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 se cada hora vem com sua morte 
se o tempo é um covil de ladrões 
os ares já não são tão bons ares 
e a vida é nada mais que um alvo móvel 
  
você perguntará por que cantamos 
  
se nossos bravos ficam sem abraço 
a pátria está morrendo de tristeza 
e o coração do homem se fez cacos  
antes mesmo de explodir a vergonha 
  
você perguntará por que cantamos 
  
se estamos longe como um horizonte 
se lá ficaram as árvores e céu 
se cada noite é sempre alguma ausência 
e cada despertar um desencontro 
  
você perguntará por que cantamos 
  
cantamos porque o rio esta soando 
e quando soa o rio / soa o rio 
cantamos porque o cruel não tem nome 
embora tenha nome seu destino 
  
cantamos pela infância e porque tudo 
e porque algum futuro e porque o povo 
cantamos porque os sobreviventes 
e nossos mortos querem que cantemos 
  
cantamos porque o grito só não basta 
e já não basta o pranto nem a raiva 
cantamos porque cremos nessa gente 
e porque venceremos a derrota 
  
cantamos porque o sol nos reconhece 
e porque o campo cheira a primavera 
e porque nesse talo e lá no fruto 
cada pergunta tem a sua resposta 
  
cantamos porque chove sobre o sulco 
e somos militantes desta vida 
e porque não podemos nem queremos 
deixar que a canção se torne cinzas. 
“Porque cantamos” poema de Mário Benedetti. 
 RESUMO 
O objetivo principal desta pesquisa é investigar os eventos e práticas de letramento que 
ocorreram durante as aulas de Sala de Leitura, com alunos de uma turma de 4° ano do ensino 
fundamental I, da Rede Municipal de Ensino de São Paulo. Num primeiro momento, 
procuramos apresentar o referencial teórico da pesquisa que foi construído com base em um 
quadro epistemológico transdisciplinar, que buscou efetivar o diálogo entre Estudos sobre 
Letramento, pesquisas sobre interação em sala de aula e autores do campo sociológico. 
Posteriormente, contextualizamos a Sala de Leitura e fizemos a análise de parte do trabalho 
prescrito para esse espaço, por meio do exame do Caderno Orientador ‘Leitura ao pé da 
Letra’, com fins de se compreender as escolhas didáticas do Professor Orientador de Sala de 
Leitura. Em seguida, descrevemos, analisamos e interpretamos algumas práticas de letramento 
ocorridas no contexto situado de pesquisa, a partir de um mapeamento da dinâmica discursiva 
das aulas com o 4° ano, que evidenciou a ocorrência de eventos de letramento criados pelo 
Professor Orientador de Leitura e eventos criados pelos alunos. A pesquisa, de cunho 
qualitativo e interpretativa, empregou a abordagem etnográfica no acompanhamento das aulas 
transcorridas durante o ano letivo, e dessa forma, foram utilizados um diário de pesquisa, 
fotografias e gravações em áudio das aulas.  A análise desses dados foi feita através de mapas 
de eventos das aulas e seleção de episódios ocorridos durante as interações nas aulas. Nossos 
resultados indicam que os eventos de letramento observáveis nesta Sala de Leitura estavam 
relacionados majoritariamente a práticas de letramento de leitura literária escolarizada, 
adotadas pelo Professor e práticas de letramento de leituras voluntárias empregadas por 
alguns alunos e alunas do 4° ano. Esses resultados revelam a necessidade de uma 
compreensão ampliada das práticas de leitura voluntárias dos alunos que se engajam em 
leituras de não ficção e a necessidade de discussão referente a hibridização de práticas escolares 
com as não-escolares na Sala de Leitura.  
 
Palavras-chave: Sala de Leitura. Leitura. Eventos de Letramento.  Práticas de Letramento. 
 ABSTRACT 
The main objective of this research is to investigate the events and literacy practices that 
occurred during the Reading Room classes with students from a group of 4th year of 
elementary school, from a public school in the city of São Paulo. At first, we presented the 
theoretical background of the research that was based on a transdisciplinary epistemological 
framework that sought to accomplish the dialogue among studies on literacy, researches on 
interaction in the classroom and authors of the sociological field. Later, we put the Reading 
Room into context and analyzed of the work prescribed for that space, through the exam of 
Guiding Book 'Literal Reading', in order to understand the educational choices of the Reading 
Room’s supervisor. We then described, analyzed and interpreted some literacy practices that 
occurred in the research context, based on a mapping of the dynamics classes with the 4th 
grade students, which showed the occurrence of literacy events created by Reading Teacher 
Supervisor and events created by the students. This qualitative and interpretative research 
used the ethnographic approach in classes during the school year and thus a research journal, 
photographs and audio recordings of the classes were used. The analysis of data was 
performed through maps of events related to classes and selection of episodes occurring 
during the interaction in class. Our results indicate that literacy events observed in this 
Reading Room were mainly related to practices of literacy educated literary reading adopted 
by the teacher and literacy practices of voluntary readings by some 4th grade students. These 
results reveal the need for a broad understanding of voluntary reading practices of students 
who engage in non-fiction readings, as well as the need for a discussion on the hybridization 
of the school with the non-school practices in the Reading Room. 
 
Keywords: Reading Room. Reading. Events of Literacy. Practices of Literacy. 
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 O debate sobre o campo da leitura e das práticas de leitura é bastante vasto, contemplando 
inúmeras concepções e interesses, além de possuir discursos presentes em programas 
televisivos, reportagens, discussões acadêmicas e campanhas publicitárias. Discutir acerca da 
leitura implica pensar na circulação de livros, nas bibliotecas públicas, nas campanhas de 
incentivo à literatura, no preço dos livros, nas ações do Estado para fomentar a leitura, na falta 
de tempo para ler. Essas são questões correlacionadas ao tema da leitura no contexto 
brasileiro, que indicam seu caráter complexo e multifacetado. Nosso trabalho de pesquisa de 
mestrado no Programa de Educação da Universidade Federal de São Paulo surge diante da 
intenção de compreendermos, e ao mesmo tempo de nos posicionarmos, nesse intrincado 
campo de disputas e tensões que abrangem a ‘leitura’ de materiais impressos. Como não 
intencionamos apresentar soluções para a complexa questão da leitura no país, o texto 
científico que produzimos aqui é derivado de nossa condição de pesquisador do campo 
educacional e da experiência com o trabalho de incentivo à leitura literária e formação de 
leitores no âmbito da esfera educacional.  
 Nesse intricado campo de discussão, a temática da leitura e formação de leitores possui 
uma posição quase que consensual em relação à influência da escola nesta questão. No âmbito 
da sociedade moderna ocidental, escola e leitura estão associadas (ZILBERMAN, 2009). Nas 
diferentes esferas da vida social contemporânea, as demandas para o uso da língua escrita são 
cada vez maiores, e os indivíduos que a escola vai atender deverão continuar seus processos 
de aprendizagem, daí a relevância da familiaridade cada vez maior e consciente com a cultura 
escrita (KLEIMAN, 2005a).  
 Nossa discussão sobre a leitura vai se circunscrever ao ambiente escolar, e mais 
especificamente no espaço de uma Sala de Leitura, localizada em uma escola municipal. Em 
1972, na cidade de São Paulo, foi criado um programa de leitura, que tinha o objetivo de criar 
condições mais propícias ao ato de ler no interior da escola. A implantação e implementação 
das “Salas de Leituras” nas Escolas Municipais do Ensino Fundamental (EMEFs) na rede 
municipal passou por momentos diferentes, desde a sua criação e institucionalização. O auge 
desse movimento ocorreu nos últimos anos da década de 1990, pois as “Salas de Leituras” 
atingem abrangência em toda a rede municipal de ensino, acompanhando provavelmente as 
mudanças ocorridas com a concepção do que seja a leitura e sobre o papel da escola na 
formação de leitores.  
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 Enquanto pesquisador e Professor Orientador de Sala de Leitura (POSL)1, na rede 
municipal de ensino de São Paulo, objetivamos nesse texto introdutório apresentar as questões 
que envolvem a realização dessa pesquisa na Linha “sujeitos, saberes e processos educativos” 
do Programa de Educação da UNIFESP. 
 Uma primeira questão central a ser assinalada aponta  para  a nossa opção pelo campo de 
pesquisa dos Estudos do Letramento e/ou Novos Estudos do Letramento (KLEIMAN, 1995; 
STREET, 2014; ROJO, 2009). Segundo Terra (2013, p. 33), os Novos Estudos do Letramento 
(NLS) é um movimento que surgiu a partir dos anos 1980 e se consolidou nos anos de 1990 
como reação a dois fatores: predominância da visão da linguagem como capacidade 
psicológica individual e da visão dicotômica entre oralidade e escrita. É um campo recente de 
pesquisas, mas que nos permite compreender as interações baseadas na cultura escrita, 
vivenciadas na Sala de Leitura e por conseguinte na escola, como práticas permeadas de 
valores e de relações de poder.  
 A partir dessa perspectiva epistemológica, concebemos os usos de suportes de leitura na 
Sala de Leitura - doravante SL - e toda a complexa trama de eventos de letramento 
decorrentes disso, como práticas sociais e culturais dos grupos. De acordo com Kleiman 
(2005a, p. 25), entendemos que: “os estudos de letramento concebem os usos da língua escrita 
como prática socioculturais; por isso, ensinar a ler e escrever é um processo de inserção do 
aluno nas práticas legitimadas e socialmente valorizadas de uso da escrita”. 
Em segundo lugar, na medida em que fazemos a opção por um quadro teórico, 
vinculado aos Estudos do letramento, temos que: “a investigação das práticas letradas nessa 
perspectiva exige necessariamente uma abordagem etnográfica, que ofereça relatos 
minuciosamente detalhados de todo o contexto social em que tais práticas fazem sentido” 
(STREET, 2014, p. 44). Para Heath (1983 apud KLEIMAN, 2010, p. 380):  
Nesse caso, a abordagem antropológica, com observação etnográfica, própria dos 
estudos de letramento, é posta a serviço da observação, por parte do professor, das 
falas da turma, como se fosse uma pequena comunidade cujas práticas discursivas 
constituem o alvo do trabalho etnográfico do professor. 
 
Dessa forma, está implicado em nosso trabalho um enfoque ou perspectiva da 
etnografia, que é a etnografia educacional, fundamentada especialmente pelas reflexões de 
Elsie Rockwell. Entendemos então que a etnografia, num sentido mínimo, pode ser entendida 
como um processo de “documentar o não documentado”, sendo que a base disso é o trabalho 
                                                 
 
1 A dissertação apresenta enunciados em 1ª pessoa para marcar a voz do professor orientador de Sala de Leitura e 
3ª pessoa do plural para marcar a voz do pesquisador e do trabalho acadêmico. 
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de campo com a elaboração dos registros e do diário de campo subsequentes” (ROCKWELL, 
2011).  
Assim, diante da intencionalidade de realizarmos a pesquisa com base nos Estudos de 
letramento, através de uma abordagem da etnografia educacional, é relevante afirmamos 
nossa compreensão da instituição escolar, e por consequência da SL, como um espaço 
sociocultural, o qual envolve a ótica da cultura e a imensa variedade de relações sociais 
presentes no interior do espaço escolar. 
 
0.1 - Trajetória profissional e a constituição da motivação pelo objeto de pesquisa 
 
No ano de 2011, ingressei na Rede Municipal de Ensino de São Paulo (RMESP), no 
cargo de professor de Ensino Fundamental II e Ensino Médio, para lecionar a disciplina de 
História. A unidade educacional escolhida para exercer esse cargo foi uma Escola Municipal 
de Ensino Fundamental (EMEF), situada na região leste de São Paulo. 
Em 2012, assumi o cargo de POSL nessa mesma escola. Na época,  possuía os 
requesitos formais necessários para assumir essa função, que consistiam na apresentação de 
um projeto de trabalho a ser desenvolvido na Sala de Leitura (SL), formação superior e 
aprovação pelo Conselho de Escola. Informalmente,  detinha apenas o apreço pelos livros e a 
leitura, uma vez que não era formado na área de Letras, nem no curso de Pedagogia. Minha 
formação no ensino superior, naquele momento, dizia respeito ao curso de licenciatura em 
Ciências Sociais, daí eu ter sido aprovado no concurso para exercer o cargo de professor de 
História.  
A escola era nova, pois tinha  iniciado as atividades pedagógicas em Setembro de 
2009. Desta forma, a instituição de ensino não tinha um histórico efetivo de exercício desse 
cargo de POSL. No ano letivo de 2011, o cargo de POSL foi desempenhado, durante o 
segundo semestre, por uma professora que tinha se transferido da escola no final desse mesmo 
ano. Inicialmente, para ocupar esse cargo, realizei um período de vinte horas de estágio na SL 
de outra escola da RMESP, além de passar por uma breve formação inicial2 sobre a SL, 
promovida pela equipe de uma assessoria técnica contratada pela Prefeitura Municipal de São 
                                                 
 
2A formação inicial dos POSLs consistia em encontros na Diretoria Regional de Ensino de São Mateus 
(DRE), com membros da equipe do setor pedagógico da DRE e da “PLURAL Assessoria e Pesquisa em 
Educação e Cultura” em que se discutiam aspectos relativos ao funcionamento da SL, como a leitura de textos 
literários, trocas de experiências entre POSLs, e apresentação de gêneros textuais. Parte dos encontros também 
era destinada a tratar de questões como elaboração de plano de trabalho dos POSLs.  
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Paulo (PMSP). Foi com base nessas duas experiências, estágio e formação inicial, aliadas aos 
conhecimentos pedagógicos provenientes do curso de licenciatura, e minha vivência de leitor 
de literatura desde a infância que dei início às atividades de POSL na escola.  
Naquele momento, o acervo da SL da escola continha pouco mais de dois mil livros, e 
recebia duas assinaturas de revistas infantis: Turma da Mônica e Revista Recreio. A SL 
atendia todas as turmas da unidade: nove turmas do Ensino Fundamental I, e mais oito turmas 
Ensino Fundamental II, nos turnos da manhã e da tarde. Por ser uma escola nova e sem 
histórico de utilização daquele espaço pelo alunos, não havia um protocolo de trabalho 
estabelecido para a SL. As únicas prescrições decorriam das orientações recebidas nos 
encontros de formação inicial. Eu era o segundo POSL a desenvolver aquele papel social na 
escola, e a configuração de novidade era presente tanto entre os alunos quanto para o 
professor e até mesmo para a equipe gestora da escola. 
 A despeito de ter contato com livros e práticas de leitura literária desde a infância, minha 
trajetória profissional estava marcada, por uma ideia bastante difundida no interior das 
escolas, e que de certa forma me acompanhava também desde o período do curso de 
licenciatura, que era a de que os jovens não gostavam de ler. Esse ponto de vista sobre os 
jovens e a leitura está muito presente no âmbito das discussões acerca da escola, e, por 
conseguinte, acabou sendo uma de minhas preocupações nesse período inicial de atuação 
como POSL.  Imbuído dessa constatação, estava colocado para o meu cargo de POSL o 
desafio de aproximar os alunos da leitura e da literatura, e destarte desenvolver neles o gosto 
por práticas de leitura específicas.  
 Meu desempenho enquanto POSL mostrava que essa questão era muito mais complexa e 
carecia de mais elementos para ser analisada. No decorrer das aulas, ficava bem evidente que 
os alunos realizavam práticas de leitura, que talvez não eram condizentes com as 
expectativas da instituição escolar, no entanto compunham um repertório particular de formas 
de se relacionar com a cultura escrita. Dentre outros exemplos, posso citar que havia alunos 
que demonstravam grande apreço pelas aulas no espaço da SL, ou interesse por determinadas 
leituras, como livros de animais ou livros de poesias. Outros apenas gostavam de histórias em 
quadrinhos, alguns gostavam de livros ‘grandes’. Também havia aqueles que diziam não 
gostar de ler.  Já no primeiro ano de POSL, foi possível realizar eventos como saraus de 
poesias, manter uma rotina de empréstimo de livros e leituras compartilhadas. Durante as 
aulas, as situações vivenciadas mediante a inserção dos alunos em práticas de leitura eram 
bem vastas.  
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 É relevante notar que, desde o início do trabalho enquanto POSL, ficou evidente a minha 
necessidade de aprimoramento profissional. Já em 2012, participei de um curso básico de 
formação para contadores de histórias, promovido pela Coordenadoria do Sistema Municipal 
de Bibliotecas da Secretária Municipal de Cultura de São Paulo. Diante do meu 
desconhecimento sobre as teorias de ensino da leitura, teorias da linguagem ou dos Estudos 
do Letramento, o trabalho que desenvolvia na SL era pautado em atividades marcadas pela 
intenção docente em aproximar os alunos dos livros. Nesse sentido, havia uma preocupação 
minha em tornar agradáveis e prazerosas as aulas  na SL. O repertório de atividades 
desenvolvidas era amplo, e fez parte desse momento de reconhecimento das possibilidades e 
potencialidades daquele espaço dedicado à leitura no interior da escola. Com ênfase no 
aspecto lúdico, foram realizados saraus de poesia, empréstimo de livros do acervo, momento 
de indicação de livros aos colegas, contação de histórias, aulas “livres” de leitura, audição de 
cantigas etc.  
 O trabalho transcorria com um aparente êxito, mas havia uma inquietação docente em 
avaliar o trabalho que estava sendo feito na SL. Em certa medida, eu sentia a necessidade de 
compreender de forma mais aprofundada aquelas experiências vivenciadas durante as aulas na 
SL. Em 2013, ingressei num curso de extensão da PUC/SP (COGEAE) intitulado 
“Construindo uma prática de letramento para formação de leitores”. Meu objetivo era 
aprofundar os conhecimentos acerca da leitura na escola e da formação de leitores. No 
decorrer do curso, tive contato com discussões e textos científicos sobre a leitura que me 
colocaram inúmeras dúvidas e mais questionamentos acerca do trabalho com a leitura na SL. 
Ao mesmo tempo, emergiu com muita intensidade a necessidade de aprofundar os estudos 
sobre a questão do ensino de leitura e a formação de leitores na escola, pois tinha me 
deparado com questões relativas à área da pedagogia da leitura que pareciam-me prósperas 
para minha formação e prática docente. 
 Também se colocava naquele momento a identificação de poucos estudos sobre a SL no 
município de São Paulo, conferindo legitimidade em abordarmos esse espaço dedicado a 
atividades de leitura no interior da escola3 por meio da pesquisa acadêmica em educação. 
 Diante disso, surgiu meu interesse em ingressar em um programa de pós-graduação em 
Educação para aprofundar os estudos relativos ao trabalho que desenvolvia enquanto POSL. 
Inicialmente, meu interesse de pesquisa era sobre o entendimento do funcionamento da SL, e 
                                                 
 
3 No levantamento de estudos existentes acerca da SL, da área da educação, identificamos apenas os trabalhos de 
Piovesan (1999), Mendes (2006), Leite (2009), Silva-Polido (2012). 
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também pela compreensão do processo de formação de leitores na escola, aliados à questão 
qualitativa do trabalho docente com leitura. 
 Já no início do curso de Mestrado em Educação, pude ter contato com a discussão referente 
à história da alfabetização e especificidades da alfabetização escolar, que foi bastante 
significativa no processo de estranhamento das minhas questões iniciais de pesquisa. Em 
conjunto, também realizei leituras provenientes do campo da História Cultural que abordavam 
a história do livro e da leitura, e foram responsáveis pelos primeiros indícios de mudança na 
minha compreensão acerca da leitura e mais especificamente da leitura no interior da escola.  
 Gradativamente, fui aproximando-me da discussão e de leituras, que partiam de premissas 
da Antropologia e da História para se analisar as práticas de leitura, tendo em vista que elas 
são práticas sociais e culturais, determinadas por contextos políticos, ideológicos, históricos e 
sociais. Posteriormente, em virtude das reuniões de orientação da pesquisa, da participação 
em eventos científicos, produção de trabalhos como aluno discente do PPGE, foi se 
configurando a constituição do referencial teórico da pesquisa que embasa esse trabalho, que 
são os Estudos do Letramento.   
 Pareceu-nos também que mediante a compreensão do letramento enquanto rol de práticas 
sociais de leitura e escrita, foi adequada nossa intenção inicial de pesquisa, ainda em formato 
de projeto, de analisar o funcionamento da SL. A escolha da abordagem etnográfica parecia 
ser apropriada para nossa investigação do contexto real de interações que são vividas ali. 
Bueno aponta que os trabalhos sobre sala de aula que possuem o rótulo de “etnográficos” têm 
orientações teóricas e fundamentos conceituais distintos entre si.  No entanto a autora não 
possui uma visão negativa sobre essa situação, pois segundo ela: “é uma das condições para o 
desenvolvimento teórico de qualquer campo” (BUENO, 2007, p. 485). 
Uma vez que as indagações da pesquisa perfazem o trabalho docente que é 
desenvolvido pelo pesquisador, enquanto POSL, encontramos suporte na categoria de 
professor pesquisador que forneceu subsídios importantes para legitimar nosso trabalho de 
pesquisa. De acordo com Bortoni-Ricardo (2008, p.46):  
O que distingue um professor pesquisador dos demais professores é seu 
compromisso de refletir sobre a própria prática, buscando reforçar e desenvolver 
aspectos positivos e superar as próprias deficiências. Para isso ele se mantém aberto 
a novas ideias e estratégias.  
 
Apesar dessa constatação, Bortoni-Ricardo (2008) alerta para as dificuldades que 
aparecem ao professor pesquisador na conciliação das atividades de docência com as 
atividades de pesquisa. Segundo a autora: “uma forma de contornar esse problema é adotar 
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métodos de pesquisa que possam ser desenvolvidos sem prejuízo do trabalho docente, como o 
uso de um diário de pesquisa” (, p. 46). Dias (2011, p. 276) discorre sobre a opção pelo 
gênero diário reflexivo, como instrumento de reflexão e de coleta de dados. Dentre as 
motivações para a escolha da produção diarista, a autora indica a [...] “relevância desse 
instrumento para a avaliação do agir, uma vez que este explicita, além da ação docente, os 
pensamentos, os sentimentos e as emoções, ou seja, o fazer, o pensar e o sentir do professor” 
[...]. Também há o fato de que o “diário apresenta-se como uma prática de letramento que 
promove, mesmo que inconscientemente, momentos de reflexão sobre a ação docente”. A 
autora ainda justifica, a propósito da utilização desse gênero no contexto da formação inicial e 
continuada de professores, “[...] que seja necessário utilizar um instrumento de investigação 
que possibilite uma visão diacrônica de como essa prática docente é construída” (DIAS, 2011, 
p. 277).   
 Além disso, tentando apresentar a articulação de nossa trajetória profissional a constituição 
do objeto de pesquisa, temos uma importante constatação de Kleiman sobre a escassez de 
trabalhos sobre a interação em sala de aula, e a consequente importância desse tipo de 
trabalho:  
Ainda uma outra razão é que trabalhos que mostram o cotidiano escolar, as 
mudanças que aí ocorrem e os esforços dos professores para realizar essas mudanças 
devem ser enquadrados no paradigma da pesquisa fortalecedora do professor, cujos 
resultados contribuem para a compreensão do trabalho docente e a valorização dos 
professores (KLEIMAN, 2005b, p. X).  
 
 Em acordo com Kleiman, é importante destacar que o texto cientifico desenvolvido aqui 
tem a intenção de jogar luz no cotidiano escolar de uma turma de 4º ano, mais 
especificamente, no cotidiano de uma SL. É um trabalho de pesquisa que visa contribuir com 
a compreensão desse espaço, ou mais especificamente dessa política pública, e por 
conseguinte valorizá-la. Assim, ao fornecer elementos para maior entendimento das 
interações que ocorrem na SL, inscreve-se no paradigma de fortalecimento do trabalho 
docente. 
 
0.2 - Os objetivos, procedimentos metodológicos e a caracterização geral da pesquisa  
 
O objetivo principal de nossa pesquisa é investigar os eventos e práticas de letramento, 
que ocorrem no contexto específico de uma Sala de Leitura, situada numa escola municipal da 
zona leste de São Paulo. Dessa forma, o nosso foco de interesse são os eventos e práticas de 
letramento, ocorridos durantes as aulas de Sala de Leitura com uma turma de 4º ano dos anos 
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iniciais do Ensino Fundamental, ao longo do ano letivo de 2014. A partir do nosso objetivo 
principal, definimos como objetivos específicos da dissertação de mestrado:  
1. Compreender aspectos históricos e sociais da Sala de Leitura por meio da 
contextualização desse espaço e tempo de leitura na Rede Municipal de Ensino.  
2. Analisar o Caderno Orientador para ambientes de leitura, enquanto um dos materiais 
prescritivos de atividades didáticas para a SL.  
3. Descrever, analisar e interpretar alguns eventos e práticas de letramento que ocorrem na 
Sala de Leitura com a turma de 4º ano, no intuito de compreender aspectos da 
dinâmica discursiva da SL  
 Nossa opção pelo estudo de práticas sociais de letramento implica, segundo Rojo (2006, p. 
11), a adoção de pressupostos teóricos de natureza sociológica e etnográfica, com ênfase para 
a interação social. Em nosso trabalho investigativo, o olhar para os eventos e práticas de 
letramento ocorridos na SL, se dá por meio da ótica do professor pesquisador, que intenciona 
compreender as relações de ensino-aprendizagem que se desenvolvem na Sala de Leitura. 
Soares (2010) destaca a quase ausência da perspectiva antropológica em estudos e ações de 
letramento. Segundo a autora, é importante ter acesso as subculturas, entendidas como as 
culturas de grupos com diferentes condições sociais e econômicas, que atribuem diferentes 
valores às práticas de leitura e escrita, vivenciando práticas sociais de leitura e escrita 
peculiares. Soares, ao refletir sobre os Estudos do Letramento no Brasil, afirma que: 
Na verdade, o que nos falta é conhecer os usos da leitura e da escrita nessas 
camadas, suas diferenças em relação aos usos escolares, que são aqueles valorizados 
pelas camadas hegemônicas. Ou seja: o que nos falta são estudos e pesquisas na 
perspectiva antropológica dos eventos de letramento em camadas populares, estudos 
e pesquisas que venham esclarecer as diferenças nas relações com a cultura escrita 
entre as diferentes subculturas a que pertencem os alunos presentes nas salas de aula 
(SOARES, 2010, p. 62). 
 
 Assim, estamos nos inserindo em um campo de reflexão no qual as escolhas metodológicas 
implicam na “[...] flexibilidade quanto ao processo de geração de dados, incorporando 
estratégias e instrumentos variados [...] (VÓVIO; SOUZA, 2008, p. 47). Deste modo, os 
instrumentos de pesquisa que serão utilizados abrangem técnicas para geração de dados 
típicos da pesquisa qualitativa de abordagem etnográfica, a saber: (i) análise documental do 
Caderno Orientador para ambientes de leitura “Leitura ao pé da letra”, produzido pela 
Secretaria Municipal de Educação de São Paulo e outros materiais utilizados nas aulas de 
leitura; (ii) gravação em áudio de algumas aulas ocorridas na SL durante o período de dez 
meses (Fevereiro/2014 a Novembro/2014); (iii) fotografias dos eventos de letramento; (iiii) 
diário de pesquisa com o objetivo de uma descrição densa que tem por tarefa descrever 
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elementos significativos do cotidiano escolar e do eventos e práticas de letramento na SL. 
Enquanto instrumento de coleta de dados, a gravação em áudio das aulas subsidiou o registro 
escrito das aulas, na intenção de complementar as notas feitas no caderno de campo e ampliar 
os registros no diário de pesquisa4.  
Tratando da escrita no trabalho de campo, Rockwell (2011) nos indica que sua 
primeira forma são as notas esporádicas, que posteriormente são passadas a limpo e se 
ampliam formando o conjunto dos registros de trabalho de campo. “Además de estas notas, se 
lleva um diario de campo, como registro continuo y personal. Escrito en un momento más 
privado, el diário puede contener reflexiones más libres, aunque siempre provisionales, sobre 
la experiencia de campo” (ROCKWELL, 2011, p. 59). Esse caráter da escrita e dos registros 
do trabalho de campo, nos diários de pesquisa, apontados pela autora indica o caráter 
processual da pesquisa. O diário de pesquisa contêm aspectos do planejamento docente e a 
descrição do que foi transcorrido nas aulas de Sala de Leitura, com a turma de alunos 
escolhida para compor a pesquisa. Também foram registrados no diário de pesquisa, notas de 
campo e reflexões do pesquisador durante o período de coleta de dados. “En el diário de 
campo se pueden agregar las ideas, asociaciones, dudas y preguntas que surgen a lo largo de 
la estancia em el lugar de investigación” (ROCKWELL, 2011, p. 63). 
Com base nessas premissas, e a partir do trabalho de Bunzen (2009), estabelecemos 
um quadro analítico de base qualitativa e interpretativista para ajustar os nossos objetivos 
específicos da pesquisa com o caráter processual de geração de dados: 
QUADRO 1 – Quadro analítico 
Objetivos 
específicos 
Geração de dados e métodos Justificativa 
 
1 
Pesquisa bibliográfica de trabalhos 
anteriores sobre a SL e experiência 
como PSOL. 
A pesquisa bibliográfica nos possibilitou a 
compreensão mais abrangente da história da SL 
e reflexão sobre as circunstancias associadas a 
esse espaço.  
 
2 
Análise documental do Caderno 
orientador para ambientes de leitura 
“Leitura ao pé da letra”. 
O caderno “Leitura ao pé da letra” nos auxiliará 
a compreender aspectos prescritivos da Sala de 
Leitura. Além disso será possível a identificação 
de concepções de leitura presentes nas práticas 
de letramento construídas durante as aulas. 
 Análise do Diário de pesquisa, das As aulas na Sala de Leitura permitirão a 
                                                 
 
4 O termo diário de pesquisa se refere à produção textual resultante da transposição das notas de campo, da 
audição das aulas gravadas e da análise das fotos. Após as aulas, realizávamos o esforço de registrar a complexa 
e multifacetada rotina de eventos ocorridos na durante a aula que culminaram no diário de pesquisa. Os recursos 
da gravação de aulas, transcrição das notas de campo e registro de fotos tiveram o objetivo de abarcar com maior 
precisão a rotina da SL.  Vale salientar que fizemos tal processo também em uma turma de 5º ano, mas que tais 
dados serão utilizados em outros estudos e pesquisas.  
24 
3 fotografias e transcrição de episódios 
gravados em formato de áudio.  
descrição, análise e interpretação dos eventos e 
práticas de letramento que ocorrem naquele 
espaço.  
 
 Também utilizamos mapas de eventos de letramento das aulas. Segundo Gomes e 
Castanheira (2008, p. 6), os mapas de eventos orientam a produção da representação e da 
análise dos dados, já que por meio deles poderemos representar o que foi feito, quando, onde 
e com quem, na SL. Em nossa pesquisa o recurso dos mapas de eventos de letramento é 
imprescindível para avaliarmos de maneira contrastiva, o que é prescrito para a SL e o que de 
fato acontece nesse espaço. “Portanto, o mapa de eventos representa a gama de eventos, os 
padrões organizacionais e as ações que o professor construiu com o grupo” (GOMES E 
CASTANHEIRA, 2008, p. 6). Além disso, escolhemos episódios de análise, que foram 
transcritos, para aprofundarmos nossa análise e interpretação das práticas de letramento, por 
meio das falas dos alunos e das alunas na interação5. 
 A EMEF, localizada, na região sudeste da cidade de São Paulo, oferece aulas para as 
modalidades de ensino fundamental I e II, nos períodos da manhã e tarde, contabilizando 20 
turmas de alunos. A turma que faz parte da pesquisa estudou no período da tarde, sendo que 
em os(as) alunos(as) moram no entorno da escola. Em fevereiro de 2014, foi apresentado ao 
Conselho de Escola da unidade educacional os objetivos e a justificativa da pesquisa a ser 
desenvolvida, sendo que a mesma foi aprovada com unanimidade pelos membros do 
Conselho6. Em acordo com o orientador da pesquisa, e com os membros do Conselho de 
Escola, iniciou se a etapa do trabalho de campo da pesquisa, já em fevereiro, durante as aulas 
regulares de SL. A turma do 4º ano que faz parte dessa pesquisa possuía uma aula semanal, de 
quarenta e cinco minutos, na Sala de Leitura. As aulas nesse espaço estão presentes no horário 
regular de aulas dos alunos e são ministradas pelo próprio pesquisador, enquanto Professor 
Orientador de Sala de Leitura dos mesmos. Segue abaixo um quadro com o número de aulas 
ocorridas com a turma no decorrer do ano de 20147: 
QUADRO 2 – Quantidade de aulas com a turma de alunos do 4° ano 
 
Turma Quantidade de aulas 
ministradas durante o ano 
letivo de 2014 









                                                 
 
5 Todos os nomes utilizados nessa pesquisa são fictícios para preservar a identidade dos sujeitos envolvidos. 
6 Ressalta-se que nossa pesquisa obteve parecer favorável do Comitê de Ética e Pesquisa da UNIFESP. 
7 No apêndice A da pesquisa consta a identificação das aulas que foi feita mediante as datas dos dias letivos.  
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 Ressalta se que a escolha da turma se deu por conta da proximidade e possibilidade de 
diálogo com a professora regente. Outro aspecto motivador na escolha das turmas decorre da 
pouca quantidade de estudos desse ciclo de aprendizagem, já que o foco do trabalho com a 
aprendizagem da leitura se encontra nos anos iniciais de ensino, ou seja, no ciclo de 
alfabetização. Diante disso, se tem uma situação desejável de estudos dessa etapa de ensino, o 
4° ano do Ensino Fundamental I, para se compreender aspectos da interação desses alunos 
com a cultura escrita.  
  
0.3 - Apresentação dos capítulos 
 
 No capítulo 01, apresentamos os principais referenciais teóricos que embasam nossa 
pesquisa, especialmente os Estudos do Letramento. Dessa forma, discutimos o conceito de 
letramento (s), explicitando nossas unidades de análise: os eventos e práticas de letramento. 
Também discutimos a relação entre os Estudos do Letramento e a escola, as concepções de 
leitura e a escolarização das práticas de leitura literária.  
 O capítulo 02 possui uma maior contextualização da SL no município de São Paulo, e uma 
análise do trabalho prescrito para a Sala de Leitura, por meio do Caderno Orientador ‘Leitura 
ao pé da letra’. Há aqui uma discussão de aspectos do projeto didático autoral docente, 
compreendido como o processo de seleção curricular, que envolve a escolha de saberes, 
conhecimentos, práticas, textos e discursos que são legitimados e transformados em objetos a 
ensinar. Esse projeto didático autoral aponta necessariamente para escolhas metodológicas, 
didáticas do professor para a elaboração de aulas (BUNZEN, 2009). 
 Já no capítulo 03 realizamos a descrição, análise e interpretação de algumas das práticas 
de letramento no nosso contexto situado de pesquisa. Isso implicou que fizéssemos uma 
caracterização geral da escola e do funcionamento da SL. Apresentamos também o 
mapeamento da dinâmica discursiva das aulas e a análise de três aulas com o 4° ano, 
ressaltando especialmente os eventos de letramento mediados pelo professor em diálogo (o 
que não exclui a tensão) com os eventos de letramento criados pelos discentes nas principais 







Estudos do Letramento: a perspectiva teórica adotada para compreender a leitura e a 
escolarização na Sala de Leitura 
 
 
 Para compreender a Sala de Leitura como objeto de pesquisa, levando em consideração os 
objetivos de pesquisa citados anteriormente, adotamos algumas reflexões do campo dos 
Estudos do Letramento, assim como de áreas afins e relacionadas ao ensino da leitura escolar 
e o processo de escolarização. Sendo assim se impôs a necessidade de realizarmos no 
primeiro capítulo uma discussão relativa à perspectiva teórica adotada, com destaque para 
alguns conceitos centrais.  
 O capítulo encontra-se organizado da seguinte maneira: (i) destacaremos o debate em 
relação à definição e uso do conceito de letramento, para apresentar em seguida outros 
conceitos fundamentais no campo dos Estudos do letramento, a saber: eventos e práticas de 
letramento; (ii) trataremos das imbricações e implicações desses conceitos frente à 
compreensão do contexto escolar e educacional, e por fim, (iii) discutiremos as concepções de 
leitura e a inerente escolarização da leitura literária, quando se tem como foco a investigação 
acerca do que acontece nas aulas da Sala de Leitura. 
 
1.1 - Letramento: estudos, conceitos e concepções 
 
 A palavra “letramento” tem sido utilizada em pesquisas brasileiras no campo da 
Psicolinguística (Mary Kato), da Linguística Aplicada (Leda Tfouni, Angela Kleiman) e dos 
estudos em Educação & Linguagem (Magda Soares) (cf. SOARES, 2010). Em geral, 
podemos afirmar que “há mais ou menos 20 anos a palavra letramento timidamente aportou 
no Brasil, nos estudos educacionais sobre a leitura e a escrita” (MARINHO, 2010, p. 12).  No 
entanto, em relação ao seu uso corrente, seja nos meios escolares ou no interior da 
comunidade cientifica, uma constatação que surge do levantamento bibliográfico pertinente 
ao tema, diz respeito a alguns conceitos de letramento que estão em uso, além da apropriação 
da palavra “letramento” utilizada com sentidos variados, tal como explica Soares (2010).  
  Marinho (2010, p. 68) discute que a palavra letramento é utilizada a partir de uma 
“suposta transparência” e operacionalidade teórica pedagógica, que remete a um idealizado 
consenso. Ela adverte para o fato de que: “usamos o termo acreditando que todos sabem do 
que estamos falando” (MARINHO, 2010, p. 69). Tendo em vista essa situação, a autora 
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recomenda que se aceite a heterogeneidade do conceito, pois: “assumir a heterogeneidade e 
opacidade do conceito poderá economizar os esforços daqueles que buscam, em vão, uma 
definição pronta, acabada e facilmente aplicável aos seus interesses e objetivos” (MARINHO, 
2010, p. 70). Terra (2013, p.31), em um artigo que contextualiza os diferentes contextos e 
usos do conceito “letramento”, assinala que:  
Desde a constituição do campo de estudos do letramento, nas décadas de 1970-1980, 
observa-se que ao mesmo tempo em que se têm intensificado os debates sobre o 
referido tema, firma-se paralelamente a convicção da impossibilidade de consenso 
em torno de tal conceito. 
 
 Para o desenvolvimento desta pesquisa, procuramos nos aproximar de uma compreensão 
antropológica, sociológica e linguística do conceito de “letramento” bastante presente no 
modo como os pesquisadores dos Novos Estudos de Letramento8 utilizam, dialogando com os 
pesquisadores brasileiros que num amplo campo de pesquisas sobre as culturas escritas se 
apropriaram de tal conceito de caráter multifacetado (BUNZEN, 2014).  
 Dionísio (2007), em uma entrevista sobre o conceito e seus usos nas pesquisas de Portugal, 
também lembra a dificuldade em se definir o que é letramento, já que segundo a autora não é 
uma resposta linear. Entretanto, reconhece haver uma posição de concordância sobre o uso do 
conceito de “letramento”: “em todo caso, parece ser consensual, em algumas comunidades de 
investigação, pensarem o letramento como um conjunto de práticas sociais que envolvem o 
texto escrito” (DIONÍSIO, 2007, p. 209). Nossa pesquisa ancora-se essencialmente nessa 
concepção mais antropológica e sociológica de letramento.  
 Além dessas questões significativas sobre o conceito, é importante assinalar outro nível de 
discussão em que é possível distinguir duas perspectivas majoritárias sobre o letramento. A 
primeira delas é marcada por uma percepção mais cognitivista, em que o letramento é tido 
como um conjunto de capacidades para usar o escrito, sendo que essas capacidades podem ser 
medidas. Kleiman (1995)9 explicita que nessa percepção há a associação do letramento ao 
                                                 
 
8Kleiman (2012) faz uma ressalva ao uso da denominação “Novos Estudos do Letramento’ para fazer referência 
aos Estudos do Letramento no Brasil que são, todos eles, novos, uma vez que no Brasil não há uma tradição de 
estudos anteriores para denominar as pesquisas brasileiras como “novas”. “Faria sentido falar de novo numa 
frase como “Novos estudos da alfabetização”, a tradução mais próxima do termo inglês “New Studies of 
Literacy” (KLEIMAN, 2012, p.05). No entanto, como é uma expressão bastante utilizada no campo 
internacional (NSL, para se referir a New Literacies Studies), manteremos-na para se referir mais aos estudos 
estrangeiros (STREET, 2014; 2013; 2012). Ao longo do trabalho buscaremos adotar a expressão “Estudos do 
Letramento” para englobar as pesquisas mais recentes brasileiras e os estudos estrangeiros.                    
9 Kleiman (1995), com base no trabalho de Street (1984) – Literacy in Theory and Practice - apresenta e 
diferencia dois modelos de letramento, o modelo autônomo e o modelo ideológico. O modelo autônomo aborda 
o letramento como uma realização individual, e não considera o contexto social mais amplo em que insere as 
práticas sociais, que são consideradas neutras e universais. Por sua vez, o modelo de interpretação chamado de 
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desenvolvimento cognitivo. De acordo com a autora, esse argumento se desenvolveu a partir 
de trabalhos empíricos e etnográficos que compararam as estratégias de resolução de 
problemas por grupo não letrados e letrados, tendo como pressuposto que a aquisição da 
escrita é um marco diferencial para os grupos letrados. Dionísio (2007, p. 211) argumenta que 
essa perspectiva é redutora, “[...] pois representa um conjunto de capacidades, só situado no 
sujeito”.  
 Por outro lado, é importante considerar outra perspectiva para mobilização do conceito de 
letramento, que é caracterizada por ser plural, a qual considera as práticas sociais que os 
sujeitos se envolvem.  “Essa concepção abre as portas para olhar o letramento no plural e não 
termos mais letramento, mas letramentos” (DIONÍSIO, 2007, p. 211). É nessa via que se 
encaminham os Estudos do letramento, em que existe a compreensão acerca das condições de 
uso da leitura e escrita, para avaliar quais seriam essas condições e seus efeitos. Segundo 
Kleiman (1995, p. 16): “os estudos já não mais pressupunham que os efeitos universais do 
letramento, mas pressupunham que os efeitos estariam correlacionados às práticas sociais e 
culturais dos diversos grupos que usavam a escrita”. 
 De forma a contemplar aspectos particulares de se relacionar com a cultura escrita, essa 
segunda perspectiva do conceito questiona uma percepção do letramento individualizada.  
Dionísio (2007, p. 210) explicita justamente que “o sentido plural localiza essas práticas na 
vida das pessoas, práticas que são realizadas com finalidades para atingir os seus fins 
específicos de vida, e não um conjunto de competências que estão armazenadas na cabeça das 
pessoas”. Marinho (2010, p.16) também identifica essas duas perspectivas em relação à 
compreensão do conceito de letramento: “[...] é fruto de uma divergência entre os estudos 
interessados nas grandes consequências cognitivas, históricas e culturais atribuídas à escrita e 
os interessados nas ‘práticas locais ou situadas’ de letramento”. 
 Ponderando sobre a ambivalência do termo letramento, é salutar observar a amplitude 
conceitual da palavra: “Isso quer dizer que o letramento não se trata apenas de uma 
acomodação da palavra ao léxico do português ou de uma questão terminológica, mas é, 
sobretudo, uma questão conceitual” (MARINHO, 2010, p. 74, negrito nosso). Mesmo tendo 
constatado a complexidade que envolve a utilização do conceito de letramento, é importante 
nos posicionarmos no interior desse debate, observando nossos objetivos de pesquisa.  
                                                                                                                                                        
 
ideológico entende o letramento enquanto prática social e não uma habilidade técnica e neutra. Nesse modelo 
interpretativo as práticas são aspectos da cultura e ao mesmo tempo das estruturas de poder numa sociedade. 
Para maior aprofundamento: Street (2014), Kleiman (1995) e Terra (2013).   
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 Partindo da definição geral de letramento apresentada em Dionísio (2007) - como um 
conjunto de práticas sociais que envolvem o texto escrito -, ampliamos um pouco mais o 
conceito ao trazer a definição de Scribner e Cole10, com base na leitura de Kleiman (1995). 
Assim, o conceito de letramento será considerado na pesquisa: “[...] como um conjunto de 
práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e tecnologia, em contextos 
específicos, para objetivos específicos” (1981 apud KLEIMAN, 1995, p. 19).  
 Em nosso entendimento do conceito, inscrevem-se quaisquer práticas que tenham como 
base os usos e práticas sociais que se relacionam de alguma forma com a linguagem escrita, 
desde as práticas possuidoras de maior legitimidade e prestígio em algumas sociedades, assim 
como aquelas que não são valorizadas, mais ligadas a instâncias do cotidiano. Assume 
destaque, na perspectiva de entendimento sobre o letramento que adotamos, o fato de que, 
conforme Kleiman (1995, p. 19), as práticas de leitura e escrita específicas da escola, as quais 
forneciam o parâmetro de prática social definidora do letramento, passam a ser consideradas 
como um tipo de prática, ainda que dominante, mas não o único que determina a utilização da 
escrita. Desenvolvendo a nossa compreensão do conceito, é fundamental considerar o caráter 
social das práticas de letramento: “Como toda actividad humana, la literacidad es 
esencialmente social y se localiza en la interacción interpersonal” (BARTON; HAMILTON, 
2004, p. 109). 
Uma preocupação dessas pesquisas de base antropológica e linguística (como os 
estudos de Brian Street e Angela Kleiman) com relação aos textos escritos, é saber “[...] como 
as pessoas os usam e o que fazem com eles em diferentes contextos históricos e culturais” 
(BUNZEN, 2014, p. 09), sendo que “[...] as práticas letradas são produtos da cultura, da 
história e dos discursos” (BUNZEN, 2014, p. 09). O princípio básico, por exemplo, dos 
Novos Estudos do Letramento (NLS) e dos Estudos do Letramento no Brasil está atrelado ao 
processo de “investigação/uso/ensino/aprendizagem de práticas sociais de leitura e escrita” 
                                                 
 
10
Sylvia Scribner e Michael Cole são autores pioneiros na redefinição da compreensão dos efeitos 
cognitivos do letramento, a partir de um estudo sobre os grupos Vai da Libéria, que tinham três formas de escrita 
em uso. Kleiman (1995) assinala que a pesquisa desses autores contribui para se entender as variáveis alusivas à 
escolarização ou aquisição da escrita. “Os resultados da pesquisa desses autores apontam claramente que o tipo 
de ‘habilidade’ que é desenvolvido depende da prática social em que o sujeito se engaja quando ele usa a escrita” 
(KLEIMAN, 1995, p. 25). Com esses estudos, foi possível perceber que o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, atribuídas a escrita, decorriam da escolarização, já que apenas os sujeitos escolarizados que 





(PASQUOTTE-VIEIRA, 2011, p. 09). Os Novos Estudos do Letramento podem ser 
compreendidos como um conjunto de estudos em que tem como base a perspectiva 
etnográfica para compreender as práticas de letramento em diferentes contextos e culturas. 
Abordando o desenvolvimento desses estudos, Marinho (2010, p.72) indica que:  
Admitindo que o próprio termo letramento é, em si mesmo, problemático porque 
vem carregado dos pressupostos de um “modelo autônomo” de letramento, com o 
qual se confrontam, esses estudiosos se propuseram a desenvolver termos 
alternativos, tais como práticas de letramento, eventos de letramento, mundos 
figurados, multimodalidades dos gêneros, Textos, poder e identidade, entre outros. 
  
 É por meio do desenvolvimento desses conceitos, especialmente os de eventos de 
letramento e práticas de letramento, presentes no âmbito do NLS, que pretendemos realizar a 
investigação dos usos da cultura escrita e das interações entre os sujeitos e os textos escritos 
ocorridas na Sala de Leitura. Em relação a nossa investigação, entendemos que o conceito de 
letramento pode contribuir em nossa análise das interações pautadas entre diferentes sujeitos 
(PSOL e crianças) e diversos textos de ficção e não-ficção presentes nas aulas de SL.  Uma 
contribuição do conceito de letramento na área da pesquisa científica volta-se para o fato de 
que:  
O termo letramento parece ter facilitado o campo das pesquisas, principalmente, ao 
recobrir aspectos além daqueles específicos das habilidades do ler e escrever, como 
um dispositivo teórico para se compreender um fenômeno sociocultural, os modos e 
as condições com que a sociedade brasileira lida com a escrita (MARINHO, 2010, p. 
17). 
 
 A perspectiva de letramento que tomamos como base pode nos auxiliar a evidenciar as 
relações de poder que estão instituídas nas práticas de leitura e escrita, sobretudo quando elas 
estão contextualizadas na escola, instituição tida como responsável pela democratização do 
conhecimento. “Os correlatos cognitivos da aquisição da escrita na escola devem ser 
entendidos em relação às estruturas culturais e de poder que o contexto de aquisição da escrita 
na escola representa” (KLEIMAN, 1995, p. 39).  Nesse sentido, num aspecto mais geral, os 
Estudos do Letramento acompanham mudanças sociais, políticas, economias e cognitivas 
atreladas ao uso da escrita: 
Aos poucos, os estudos foram se alargando para descrever as condições de uso da 
escrita, a fim de determinar como eram, e quais os efeitos, das práticas de letramento 
em grupos minoritários, ou em sociedades não industrializadas que começavam a 
integrar a escrita como uma “tecnologia” de comunicação dos grupos que 
sustentavam o poder (KLEIMAN, 1995, p. 16). 
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 Nesses termos, a investigação das práticas letradas nos diversos contextos culturais, situa a 
pertinência desse debate no contexto latino-americano. Para Zavala, Niño-Murcia e Ames 
(2004, p. 12):  
En este sentido, los NEL ofrecen un marco teórico desde el cual se pueden develar y 
cuestionar los supuestos tradicionales que enmascaran la aparente neutralidad de las 
prácticas letradas. Asimismo, permiten exponer las formas como la escritura y la 
lectura han sido construidas socialmente y se encuentran imbricadas en relaciones de 
poder11.  
 
 Embora tenhamos traçado alguns pressupostos de nossas opções teóricas, é importante 
ressaltar que elas acompanham um movimento de maior amplitude na área da linguagem. 
Para Marinho (2010, p. 80):   
A virada pragmática no campo dos estudos linguísticos nos orienta rumo a uma 
concepção enunciativa da linguagem, focalizando o contexto sócio-histórico 
(condicionantes políticos, ideológicos) e a situação imediata de comunicação, assim 
como uma abordagem dos gêneros discursivos textuais. Logo, as concepções de 
letramento, as práticas de letramento e os eventos de letramento são engendrados 
nesse quadro de referenciais.   
  
 Intencionamos aqui situar teoricamente nossa opção epistemológica e metodológica ao 
adotar o conceito de letramento proposto por Scribner & Cole (1981) e retomado por Kleiman 
(1995), Street (2014) e Dionísio (2007). É a partir dessa perspectiva conceitual e teórica que 
vamos discorrer acerca de nossas unidades de análise na pesquisa. 
 
1.2 - Os eventos de letramento e as práticas de letramento 
   
 Os dois conceitos utilizados com recorrência nas pesquisas do grupo dos NLS, eventos e 
práticas de letramento, serão mobilizados por nós para compreender a dinâmica discursiva da 
SL, A partir da descrição dos eventos, que possuem elementos visíveis, vamos procurar 
compreender as práticas de letramento na SL que estão por trás desses eventos. Ressaltamos 
que o conceito de práticas de letramento abrange padrões de utilização da linguagem que não 
são observáveis, se interligando a formas culturais mais amplas. Sendo assim, buscaremos 
agora, contextualizar os conceitos e apresentar a relação inerente entre eles.  
 O conceito de “eventos de letramento” permite a observação de uma situação particular, 
em que a leitura e a escrita estão envolvidas. Para Street (2012, p. 75): “[...] é um conceito útil 
porque capacita pesquisadores, e também praticantes, a focalizar uma situação particular onde 
                                                 
 
11 A questão das relações de poder na discussão sobre a cultura escrita, já estava presente no Brasil na obra 
“linguagem, escrita e poder” de Maurizio Gnerre (2003). A publicação desse livro ocorre na década de 1980, 
problematizando aspectos da cultura escrita, a partir de referencial da década de 1970, como Emília Ferreiro.  
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as coisas estão acontecendo e pode-se vê-las enquanto acontecem”. A pesquisadora norte-
americana Shirley Heath, que inicialmente empregou o conceito, define o como: “[...] 
qualquer situação em que um portador qualquer de escrita é parte integrante da natureza das 
interações entre os participantes e de seus processos de interpretação” (1982 apud TERRA, 
2013, p. 46).  
 Heath, ao investigar as práticas de letramento em comunidades estadunidenses, discute os 
modos de assimilação da cultura escrita pelas crianças, os quais são pautados por condutas 
aprendidas, assim como comer e sentar, sinaliza a relevância do conceito de eventos de 
letramento: 
Un concepto clave para estudiar empíricamente las maneras de assimilar las fuentes 
escritas en las comunidades es el de eventos letrados: son los momentos en que la 
lengua escrita se integra a la naturaleza de las interaciones de los participantes y a 
sus procesos y estrategias interpretativas (HEATH, 2004, p. 145). 
  
Vóvio (2007, p. 82), com base em Street, contribui para nossa investigação, 
apresentando os aspectos envolvidos na utilização desse conceito enquanto unidade de 
observação, uma vez que: “a partir de uma metodologia etnográfica, de cunho qualitativo, a 
unidade de observação é o evento de letramento. A partir dele chega-se à análise das práticas: 
o que as pessoas fazem com a escrita e o que textos e situações significam para elas”. Na 
mesma direção, Terra (2013, p.48) afirma que:  
A noção de ‘evento de letramento’ torna-se importante, pois mostra que o 
letramento tem um papel em várias atividades dentro da sociedade, seja em uma 
interação face-a-face, em que as pessoas interagem oralmente com a mediação da 
leitura ou da escrita (por exemplo, discutir uma notícia de jornal com alguém); seja 
em uma interação à distância, leitor-autor/ autor-leitor (escrever uma carta, ler um 
anúncio, um livro etc.)  
 
Nos eventos de letramento, as falas, assim como alguns gestos dos sujeitos envolvidos 
estão atreladas aos suportes da cultura escrita, compreendendo que o texto escrito assume 
preponderância na interação do grupo. Segundo Kleiman, o evento de letramento: “segue as 
regras de usos da escrita da instituição em que acontece. Está relacionado ao conceito de 
evento de fala, que é governado por regras e obedece às restrições impostas pela instituição” 
(KLEIMAN, 2005, p.23). Terra reitera que “[...] para compreender o letramento, é importante 
examinar eventos particulares em que a leitura e a escrita são usadas” (TERRA, 2013, p. 47).  
 Em relação a nossa pesquisa, é importante a relação dos eventos de letramento e a 
etnografia. Nossa escolha pela abordagem etnográfica tem razão na tentativa de apreender as 
interações que se dão no âmbito das aulas na SL. A observância do que ocorre ali pode nos 
auxiliar a não incorrer em generalizações acerca das práticas de letramento vivenciadas no 
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ambiente escolar. A opção pelo conceito de eventos de letramento condiz com as premissas da 
etnografia. Através da abordagem etnográfica, aliada aos pressupostos teóricos dos Novos 
Estudos do Letramento, intencionamos apresentar a complexidade dos processos educativos 
que se encontram na SL. Heath indica que: 
Los eventos letrados deben también ser interpretados en relación con patrones 
socioculturales más amplios, a los que pueden ejemplificar o reflejar. Por ejemplo, 
la etnografía debe describir los eventos letrados en sus contextos socioculturales, de 
manera que podamos llegar a entender cómo los patrones de uso del tiempo y del 
espacio, de los roles en el cuidado de los otros y de segregación por sexo y edad, 
tienen uma relación de interdependencia con los tipos y características de los 
eventos letrados que una comunidad desarrolla (HEATH, 2004, p. 176). 
 
 A opção pelo conceito de eventos de letramento possibilita que nos orientemos pelas 
situações de interação analisadas, observando sua conformação, rígida ou flexível: “a 
compreensão das regras subjacentes a um evento remete às práticas, ao contexto sociocultural 
das instituições nas quais esses eventos ocorrem” (MARINHO, 2010, p. 79). É a partir dessa 
premissa, de que as regras subjacentes aos eventos estão interligadas a um contexto mais 
amplo, que trazemos a discussão sobre as práticas de letramento. O entendimento de Barton e 
Hamilton (2004) acerca da noção de ‘práticas de letramento’ é significativa para nós, uma vez 
que para esses autores: “a noção de práticas de letramento oferece uma forma poderosa de 
conceituação da relação entre as atividades de leitura e escritura e as estruturas sociais em que 
elas estão encravadas e que ajudam a modelar” (BARTON; HAMILTON, 2004, p. 112).  
 Os autores comentam que, no âmbito da teoria social do letramento, é imperativo que sua 
unidade básica sejam as “práticas de letramento”, pois elas “[...] são formas culturalmente 
gerais de utilização da língua escrita em que as pessoas dispõem em suas vidas” (BARTON; 
HAMILTON, 2004, p. 112). A mobilização desse conceito em nossa investigação dos eventos 
e práticas de letramento, de uma Sala de Leitura localizada no interior de uma escola 
municipal se justifica pela tentativa de compreender os padrões de atividades dos sujeitos 
durante os eventos que são criados ali, de maneira a ligá-los a algo mais amplo. Por meio da 
noção de práticas, intencionamos analisar o que acontece ali, em relação aos significados das 
práticas de letramento dos alunos do ensino fundamental I que frequentam o espaço da SL, 
coexistindo com as minhas práticas de letramento. Assim:  
Así, las prácticas toman forma a partir de normas sociales que regulan el uso y la 
distribución de textos, a la vez que prescriben la posibilidad de producirlos y tener 
acceso a ellos. Las prácticas se apoyan, también, tanto en el mundo individual como 
en el social, y son entendidas más útilmente si se conciben como existentes en la 
relaciones interpersonales, dentro de grupos y comunidades, en vez de como un 
conjunto de propiedades que yacen al interior de los indivíduos (BARTON, David; 
HAMILTON, Mary, 2004, p 113). 
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 Ainda que estejamos colocando em evidência o conceito de prática vale destacar que a 
distinção entre os conceitos de eventos e práticas de letramento tem a intenção de demarcar 
aspectos operacionais, analíticos e metodológicos, ao invés de diferenciá-los ou de naturalizá-
los. Os dois conceitos estão inter-relacionados. Para Street (2014), possuímos modelos 
culturalmente construídos dos eventos de letramento. O conceito de eventos de letramento: 
“[...] enfatiza a importância de uma mescla de traços orais e letrados na comunicação 
cotidiana” (STREET, 2014, p. 146).  Por sua vez, o conceito de práticas perpassa o nível de 
usos e significados culturais relativos à leitura e escrita. “La gente es activa en lo que hace y 
las prácticas letradas tienen um propósito y se insertan en objetivos sociales y prácticas 
culturales más amplios” (BARTON; HAMILTON, 2004, p 118).   
 Street (2014, p. 147) sinaliza que: “por práticas de letramento vou me referir não só ao 
evento em si, mas a concepção do processo de leitura e escrita que as pessoas sustêm quando 
engajadas no evento”. O autor afirma que o conceito de práticas auxilia na descrição da 
especificidade dos letramentos em lugares e tempos particulares, sendo que na sua 
compreensão, as “práticas de letramento” são um desenvolvimento do conceito de “eventos de 
letramento” de Heath. Nos termos de Street: 
O conceito de “práticas de letramento” se coloca num nível mais alto de abstração e 
se refere igualmente ao comportamento e às conceitualizações sociais e culturais que 
conferem sentido aos usos da leitura e/ou da escrita. As práticas de letramento 
incorporam não só “eventos de letramento”, como ocasiões empíricas às quais o 
letramento é essencial, mas também modelos populares desses eventos e as 
preocupações ideológicas que os sustentam (STREET, 2014, p. 18).  
 
 Implica, dessa forma, reconhecer que o nosso olhar acerca dos eventos de letramento a 
serem observados na SL estão em relação com aspectos mais amplos da vida social, com as 
concepções do processo de leitura que temos como professores e alunos em eventos de uma 
sala de leitura Além disso, “esto significa que las prácticas letradas están moldeadas por las 
instituciones sociales y las relaciones de poder, y algunas literacidades se vuelven más 
dominantes, visibles e influyentes que otras” (BARTON; HAMILTON, 2004, p 118). 
 Concordamos com Terra (2013) ao apontar que: “ é o uso do conceito de ‘práticas de 
letramento’ como instrumento de análise que permite a interpretação do ‘evento de 
letramento’, para além de sua simples descrição” (TERRA, 2013, p. 49). Ambos os conceitos 
estão interligados, entretanto assumem direcionamentos específicos ao serem adotados no 
curso de uma pesquisa. Marinho (2010, p.80) interpreta tais conceitos, afirmando que:  
Enquanto o evento de letramento é algo observável, objetivado em uma situação de 
interação mediada pelo texto escrito, as práticas de letramento não são atividades 
diretamente observáveis, porque envolvem processos internos, muitas vezes 
inconscientes, valores, atitudes, sentimentos e relações sociais. 
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 Outra questão referente aos conceitos de eventos e práticas de letramento diz respeito aos 
seus elementos constituintes. Tendo como referências as proposições de Hamilton, Oliveira 
(2008) retoma e enumera quatro elementos básicos pelos quais os eventos e as práticas de 
letramento são constituídos: (i) participantes, (ii) ambientes, (iii) artefatos e (iv) atividades. 
Afim de explicitar esses elementos básicos, Hamilton (2003 apud VIEIRA, 2007, p. 128) os 
pormenorizou num quadro12, que utilizamos como uma importante orientação para nossa 
análise. Nessa sistematização feita pela autora, há uma distinção em dois níveis de análise 
para os eventos e práticas que são marcados pelos elementos visíveis dentro dos eventos e os 
constituintes não visíveis das práticas de letramento. Essa distinção elaborada por Hamilton, 
ao discutir e analisar algumas fotografias, foi de grande relevância para mobilizar as unidades 
de análise no âmbito de nossa pesquisa, uma vez que estamos tratando de um contexto 
situado, as aulas de SL com uma turma de 4° ano, em que ocorrem uma série de eventos, que 
podem ser observados e fotografados, mas que decorrem de constituintes não visíveis que 
conformam as práticas de letramento.  
QUADRO 3 - Elementos básicos das práticas e eventos de letramento 
Elementos visíveis dentro dos eventos de 
letramento (Esses podem ser capturados em 
fotografias) 
Constituintes não-visiveis das práticas de 
letramento (Esses podem ser inferidos através 
de fotografias) 
Participantes: pessoas que podem ser vistas 
interagindo em torno de textos. 
 
 
Ambientações: as circunstâncias físicas mais 
imediatas na qual a interação acontece. 
 
Artefatos: os instrumentos materiais e acessórios 
envolvidos na interação (incluindo textos).  
 
 
Atividades: as ações desempenhadas pelos 
participantes no evento de letramento.  
 
 
Participantes implícitos: outras pessoas, ou 
grupos, envolvidos nas relações sociais de 
produção, interpretação, circulação e, por outro 
lado, regulamentação de textos. 
O domínio da prática dentro do qual o evento 
ocorre, estabelece o seu sentido e propósito 
social. 
Todos os outros recursos incorporados à prática 
de letramento, incluindo valores não-materiais, 
modos de compreender, modos de pensar, 
sentimentos, habilidades e conhecimento. 
Rotinas estruturadas e caminhos que facilitam ou 
regulam as ações; regras de legitimidade e 
conformidade – quem faz ou não faz determinada 
atividade; quem pode ou não pode se engajar em 
determinadas atividades. 
 
                                                 
 
12 Encontramos esse quadro no trabalho de Vieira (2007) que o utiliza para discutir os seminários escolares.  
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Por fim, se destaca uma questão colocada por Street em relação à condução de 
pesquisas pautadas nos Estudos de letramento que mobilizam o conceito de “práticas de 
letramento” que deve ser utilizado com precisão, cuidado e mais do que isso, “[..] que essa 
expressão tenha mais destaque na tentativa de analisar e não apenas descrever o que acontece 
nos contextos sociais em relação aos significados e aos usos do letramento” (STREET, 2012, 
p. 70). O autor está se referindo ao uso do conceito de maneira isolada, permanecendo apenas 
no seu aspecto descritivo, e que, por conseguinte não fornecerá elementos para conhecermos 
mais sobre a construção dos seus significados, pois: “claramente, há convenções e 
pressupostos subjacentes sobre os eventos de letramento que fazem com que eles funcionem” 
(STREET, 2012, p. 76). Vale notar ainda que a utilização do conceito de práticas aponte para 
uma abordagem dos eventos e seus padrões de atividades afim de articulá-los a noções amplas 
das práticas culturais e das relações sociais.  
 
1.3 - Os Estudos do letramento e a sua relação com a escola 
 
A partir do painel das questões teóricas que orientam a nossa investigação, revela-se 
agora a necessidade de delinear a imbricação desse campo teórico ao contexto institucional 
escolar. Tendo em vista que a SL, é situada no interior de uma escola púbica municipal, torna-
se pertinente apontar a contribuição dos Estudos do Letramento para a compreensão e análise 
dos eventos de letramento que ocorrem no âmbito de determinadas práticas de letramento, 
pois: “muito, então, do que vem junto com o letramento escolar se revela como o produto de 
pressupostos ocidentais sobre escolarização, poder e conhecimento, mais do que algo 
necessariamente intrínseco ao próprio letramento” (STREET, 2014, p. 125).  
 Para Dionísio, a aprendizagem é mediada por textos, daí ser compreensível a preocupação 
nos Estudos do letramento com as práticas pedagógicas. “É por meio de práticas de 
letramento que os sujeitos aprendem, constroem novos conhecimentos” (DIONÍSIO, 2007, p. 
214). No entanto, os Novos Estudos do Letramento têm dois sentidos orientados de pesquisa: 
o primeiro não visa imediatamente à escola, à aprendizagem e à educação; o segundo tem 
subjacente a ideia de criar condições mais favoráveis na escola para a construção e 
manutenção/modificação de determinadas práticas de letramento. “Em sabendo como as 
pessoas aprendem, como usam os textos para aprender, a escola consegue criar condições para 
que essas aprendizagens tenham lugar” (DIONÍSIO, 2007, p. 214). 
 Há vários aspectos existentes na relação entre escola e as práticas de letramento. 
Entretanto, buscaremos focalizar aqui a questão do letramento e escolarização, 
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“compreendendo o letramento como uma prática social que muda de acordo com o contexto, 
o letramento escolar passa a ser considerado apenas uma das possíveis manifestações das 
práticas de letramento na sociedade” (MACEDO, 2005, p. 34).  As interações que ocorrem 
na escola, e, por conseguinte na SL, não ocorrem de maneira espontânea, já que se inscrevem 
imersas em comportamentos, crenças, valores, atitudes e discursos sobre várias facetas da 
cultura escrita. Por defender tal perspectiva interpretativa, acreditamos que o letramento 
escolar deve ser “[...] compreendido como um conjunto de práticas socioculturais, histórica e 
socialmente variáveis, que possui uma forte relação com os processos de aprendizagem 
formal da leitura e da escrita, transmissão de conhecimentos e (re) apropriação de discursos” 
(BUNZEN, 2010, p. 101).  
 Bunzen (2009) afirma que a utilização do conceito de letramento escolar tem o intuito de 
compreender as interações verbais (escritas/orais) na esfera escolar. Ainda sobre o conceito, 
temos que ele não tem um sentido negativo, autônomo e estático, mas abrange o conjunto de 
práticas discursivas que envolvem os usos da escrita na esfera escolar. “Desta forma, torna-se 
possível analisar a situação de comunicação e as interações verbais que envolvem diversos 
sujeitos e instrumentos semióticos, que atuam interconectados na/para a esfera escolar” 
(BUNZEN, 2009, p. 110).  
No interior do cotidiano escolar, a aula, por exemplo, é um evento privilegiado de 
letramento, da instituição escolar. Dessa forma, a discussão feita aqui tem a intenção de 
tangenciar a aula, pois o nosso levantamento de dados e a sua posterior análise estão 
implicadas com esse evento. Na medida em que os sujeitos, alunos e professor, vão (re) 
construindo o conhecimento escolar nas interações provenientes das atividades de leitura no 
cotidiano da SL, é importante considerar que ali se dá uma produção de sentido para ambos.  
Bunzen (2009), ao discutir acerca da dinâmica discursiva que existe no ambiente da 
sala de aula, forneceu elementos de extrema importância para nossa compreensão dos eventos 
que ocorreram nas aulas de SL. Segundo o autor, é por meio da dinâmica discursiva da sala de 
aula que podemos identificar os objetos de ensino que são categorizados, classificados e 
organizados.  Sobre a dinâmica discursiva, é possível considerarmos que:  
A leitura da lousa, as explicações e perguntas da professora, as respostas e 
indagações dos alunos, a observação da experiência, a conversa entre os alunos, os 
gestos etc. apontam para facetas da dinâmica discursiva de sala de aula e da relação 
com a produção de sentido e de sistemas de referências, compreendidas como 
interpretações possíveis que os grupos humanos organizam do mundo (BUNZEN, 
2009, p. 112). 
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 Por meio da análise do uso do caderno escolar dos alunos, Bunzen (2009) buscou 
compreender os usos do livro didático de língua portuguesa na dinâmica discursiva da aula de 
português. Por meio dessa escolha, em conjunto com outras fontes de geração de dados, foi 
possível identificar uma proposta pedagógica alinhavada por professora e alunos e distinta 
daquela prevista pelo livro didático. “Se as páginas dos cadernos não nos revelam toda a 
dinâmica da interação em sala de aula, nem toda a produção escrita dos alunos, elas nos 
permitem compreender indícios do que está mais próximo e mais distante do prescrito e 
normatizado” (BUNZEN, 2009, p. 139). O autor chama atenção para o projeto didático 
autoral docente, que contempla suas maneiras de fazer, as escolhas e seleção de textos.   
 Tais questões são pertinentes para nossa pesquisa de mestrado, pois no processo de 
trabalho com os nossos dados, destacou-se a ocorrência em concomitância de eventos de 
letramento criados pelo POSL como docente responsável pela SL e eventos de letramento 
criados pelos alunos, mostrando a dinâmica de diálogo existente entre as práticas de 
letramento discentes e o meu projeto didático autoral. O conceito de letramento escolar que 
abarca a dinâmica discursiva das aulas empreende a compreensão do contexto social mais 
amplo e os microcontextos que ocorrem na SL. Dessa forma, as interações nas aulas acabam 
por estar inseridas num contexto maior. Marinho coloca que: 
Os usos, os “processos interpretativos” em torno de um texto, seja na leitura, seja na 
escrita, não estão circunstanciados apenas pela instituição de comunicação, pelos 
objetivos imediatos dos interlocutores, mas se inserem num plano maior, o contexto 
sócio-histórico do discurso ou das suas condições de produção (MARINHO, 2010, 
p. 79). 
 
 A despeito de a aula ser um evento de letramento, ela pode ser influenciada por 
condicionantes específicos. “A aula condiciona os modos como a escrita se institui na escola e 
também é condicionada pelas maneiras como a escrita se institui e se constitui nesses 
contextos socioculturais” (MARINHO, 2010, p. 79). Mais do que isso: “Cualquier estudio de 
las prácticas letradas debe, por lo tanto, situar la lectura y escritura en estos contextos y 
motivaciones de uso más amplios” (BARTON; HAMILTON, 2004, p 118). 
 Partindo da premissa que a aula é um evento de letramento, temos de considerar seu caráter 
multifacetado, pois está em curso nela vários sentidos possíveis, mediante a ação dos sujeitos 
que ali estão. Marinho ressalta que “a aula pode ser entendida como um macroevento”, mas 
ela não se restringe a isso, pois: 
No interior da aula ocorre um conjunto de microeventos de letramento: as diversas 
atividades mediadas pela escrita, tais como a cópia, o ditado, o para casa, a hora da 
notícia, a leitura para interpretação de textos etc. Esses eventos são orientados por 
princípios, regras e sentidos que permitem não apenas compreender a lógica de um 
evento de letramento, mas também a lógica e os significados das práticas de 
letramento da instituição escolar (Marinho 2010, p.79). 
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 No domínio da SL, os eventos de letramento que compõem o evento aula estão sob 
influência das práticas de letramento, sobretudo pelas práticas dominantes, pois elas estão 
inseridas no contexto da instituição escolar. Tais eventos coexistem com as maneiras de 
participar dos processos de letramento próprios dos alunos, os quais devem ser apreendidos 
como decorrentes da história, da cultura e de seu contexto social. Para Macedo (2005, p. 16) 
há um processo de negociação e interação, já que:  
Nesse sentido, a sala de aula pode ser analisada como um lugar em que alunos e 
professores interagem e negociam significados no processo de ensino-aprendizagem 
e, nesse processo, constroem sua história como grupo por meio da participação em 
diferentes eventos que constituem o fluxo da vida cotidiana da sala de aula.  
  
 Tendo em vista que algumas práticas de letramento são dominantes, e mais valorizadas do 
que outras, a escola tem como responsabilidade apresentar aos sujeitos, os saberes necessários 
às práticas dominantes: 
É por essas dominantes que eles vão ser posicionados na sociedade. Vão ser 
certificados e a partir do certificado vão ser excluídos ou incluídos nos grupos 
sociais que contam. Então, há um olhar também de defesa do trabalho escolar para 
que os sujeitos dominem o discurso dominante, escolar, institucional – das 
instituições –, porque é esse discurso que os vai rotular, digamos assim, abrir portas, 
mercados lingüísticos, de trabalho, culturais (DIONÍSIO, 2007, p. 217). 
 
 A autora defende que é um risco os indivíduos não estarem inseridos em determinadas 
práticas de letramento. Nessas circunstâncias, destacam-se as possibilidades de reflexão 
provenientes da perspectiva sociológica. Em concordância com Lahire (2004, p. 59), é preciso 
saber que: “antes de tudo é preciso destacar o fato de que a escola não é um simples lugar de 
aprendizagem de saberes, mas sim, e ao mesmo tempo, um lugar de aprendizagem de formas 
de exercício do poder e de relações com o poder”. Dessa forma, temos de considerar que há 
sempre uma tensão existente, por conta das expectativas escolares frente aos alunos, em 
concomitância ao perfil diversificado de suas práticas sociais de leitura. Dayrell (2007) 
sinaliza para a existência de uma tensão e ambiguidades provenientes da situação vivenciada 
pelos jovens, ao se constituir como alunos num cotidiano escolar que não considera sua 
condição juvenil. Para o autor a tensão existente entre ser jovem e ao mesmo ser aluno se 
apresenta na relação com o conhecimento e os processos de ensino-aprendizagem:  
“[...] o investimento dos alunos e o seu envolvimento com as disciplinas são 
diferenciados, dependendo da forma como cada um elabora o seu estatuto como 
aluno, mas também com a capacidade de atribuir sentido ao que é ensinado, 
condição essencial para a aprendizagem” (DAYRELL, 2007, p. 1122). 
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 Rojo, discutindo o letramento escolar por meio das coletâneas de texto do livro didático de 
língua portuguesa, aborda a existência de letramentos dominantes, que se fazem mais 
valorizados, e a infiltração de letramentos da vida cotidiana no interior da escola. Esse 
contexto implica na identificação de uma situação complexa, em que: 
Esses movimentos fazem ver a escola de hoje como um universo de letramentos 
múltiplos e muito diferenciados, cotidianos e institucionais, valorizados e não 
valorizados, locais, globais e universais, vernaculares e autônomos, sempre em 
contato e em conflito, sendo alguns ignorados e apagados e outros constantemente 
enfatizados (ROJO, 2010, p. 436). 
  
 Os Estudos do letramento foram escolhidos como uma opção teórica para analisarmos as 
interações dos alunos com elementos da cultura escrita presentes na SL, pois não pressupõe 
uma compreensão linear e única do letramento. Assim, Marinho traz importantes 
contribuições para assumirmos a concepção teórica dos Novos Estudos do letramento:  
Para os estudiosos do NLS, a concepção de um significado social do letramento ou 
do letramento social precisa estar fundamentada em um trabalho de campo 
cuidadoso sobre as funções que as atividades e as habilidades de leitura e de escrita 
exercem na vida social. Esse trabalho se apoia em procedimentos e estratégias que 
possibilitem aos sujeitos pesquisados fazer interpretações sobre essas práticas e 
funções do letramento. Uma soma significativa dos trabalhos produzidos a partir dos 
anos 1980 desloca o foco dos estudos sobre as consequências do letramento numa 
sociedade para os usos que dele fazem os indivíduos e as suas funções para grupos 
específicos (MARINHO, 2010, p. 77). 
 
Nessa discussão mais ampla do letramento, Kleiman (1995), baseando em Street, 
afirma que o modelo interpretativo que determina as práticas escolares é o modelo autônomo 
de letramento, o qual considera a aquisição da escrita como um processo neutro, que 
independe das condições contextuais e sociais. Discutindo as deficiências do sistema 
educacional, a autora identifica que: “as falhas, acredito, são mais profundas pois são 
decorrentes dos próprios pressupostos que subjazem ao modelo de letramento escolar” 
(KLEIMAN, 1995, p. 47). A autora destaca a importância da desconstrução dessa concepção 
de letramento dominante. Nesse sentido, valida a adoção da abordagem etnográfica, que se 
sintoniza com os Estudos do Letramento, pois:   
Os estudos etnográficos, que examinam a construção das práticas escolares na 
interação, se constituem num campo propicio para a transformação da práxis, uma 
vez que esses estudos permitem perceber a inscrição, no microcontexto da interação 
em sala de aula, de questões macrossociais, como a ideologia do letramento 
(KLEIMAN, 1995, p. 48).  
 
 No âmbito de nossa investigação acerca da dinâmica de uma SL, a partir das aulas com 
uma turma de 4° ano, é pertinente a necessidade de uma aproximação de base etnográfica, 
afim se perceber os eventos de letramento e práticas de letramento que ali ocorrem. O 
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trabalho desenvolvido aqui pauta se nessa mudança de foco dos Estudos de letramento que 
vão se concentrar nos usos e funções do letramento para grupos específicos.  
 
1.4 - Concepções de leitura  
 
 Considerando as interações ocorridas na SL, e diante de nossa opção teórica pelos Estudos 
do Letramento, através da utilização dos conceitos de eventos e práticas de letramento, surgiu 
a necessidade da discussão acerca das diferentes concepções de leitura que se entrelaçam às 
práticas desenvolvidas na SL.  
 Durante o processo de realização da pesquisa, foi inevitável nos depararmos com uma 
gama variada de discursos acerca da leitura e também concepções distintas sobre o que seria o 
ato de ler. As discussões que envolvem a leitura são bastante amplas e até mesmo divergentes. 
Através da pesquisa bibliográfica, leitura de documentos oficiais e cursos de formação 
continuada oferecidos pela Prefeitura Municipal de São Paulo, pudemos perceber esse 
contexto de diversidade teórica e epistemológica.  
 Diante desse contexto tornou-se necessário adentrar no debate sobre a leitura, pois ao 
discutirmos as práticas de letramento, estamos considerando os eventos de letramento, mas 
também as concepções de leitura dos sujeitos que se engajam nas atividades observáveis.  
 Refletindo sobre a leitura, Cosson (2014, p. 38) adverte que: “o campo da leitura se 
expandiu de tal maneira que não se pode mais ter a pretensão de conhecer todas as suas 
ramificações”. O autor elenca que hoje em dia temos uma história da leitura, uma sociologia 
da leitura, uma antropologia da leitura, uma psicologia da leitura, além dos estudos da 
linguística, da literatura e da linguagem. As discussões sobre a leitura acabam por se guiar por 
perspectivas diferentes dos Estudos do Letramento, no entanto acreditamos ser possível a 
existência de um diálogo, que em nossa pesquisa visa ampliar as possibilidades interpretativas 
dos eventos e práticas de letramento na SL.  
  Coscarelli e Cafiero (2013), ao abordar historicamente as concepções de leitura vigentes no 
Brasil, relacionando-a aos modos de ensino de leitura nas últimas décadas, nos forneceram 
importantes elementos para discutir a concepção de leitura que embasa o presente estudo. 
Vóvio (2010) também nos auxilia nesse levantamento, pois realiza um rigoroso exame dos 
enfoques acerca dos discursos que envolvem a leitura. Nesse sentido, tendo como referência 
Coscarelli e Cafiero (2013) e Vóvio (2010), pretendemos discorrer brevemente sobre 
concepções de leitura existentes no universo escolar para compreender as práticas de 
letramento que perpassam na SL. Entendemos que é a partir de determinadas concepções de 
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leitura (e de leitores), que emergem os eventos de letramento na SL, sejam aqueles criados 
pelo POSL ou os eventos criados pelos alunos.  
   Coscarelli e Cafiero atribuem relevância para as concepções de leitura dos professores: 
“[...] as ações do professor são respaldadas pelas concepções que ele possui sobre o que é ler. 
São essas concepções que orientam o seu fazer em sala de aula, que o levam a optar por um 
conjunto de estratégias de ensino e não outro” (COSCARELLI; CAFIERO, 2013, p. 11). A 
despeito da importante questão acerca das concepções do docente, a compreensão acerca da 
leitura, mais detidamente no âmbito do ensino, envolve condicionantes externos e internos ao 
sistema educacional. Ela se remete a um quadro mais amplo e que tem relação com o tempo 
histórico em que ocorre. Atualmente, lidamos com um crescimento constante do 
conhecimento sobre o conjunto de capacidades que são requeridas nas diversas práticas de 
leitura, no entanto nem sempre ocorreu dessa forma. Segundo Rojo (2009, p. 76):  
Podemos dizer que, no início da segunda metade do século XX, ler era visto – de 
maneira simplista – apenas como um processo perceptual e associativo de 
decodificação de grafemas (escrita) em fonemas (fala), para se acessar o significado 
do texto. Nesta perspectiva, aprender a ler encontrava-se altamente equacionado à 
alfabetização. 
 
 Rojo (2009, p. 75), ao discutir o desenvolvimento de competências de leitura e escrita, 
indica que: “ler envolve diversos procedimentos e capacidades (perceptuais, motoras, 
cognitivas, afetivas, sociais, discursivas, linguísticas), todas dependentes da situação e das 
finalidades de leitura [...]”. Também se pode chamar de procedimentos um conjunto mais 
amplo de fazeres e rituais que envolvem as práticas de leitura (ROJO, 2009).  
 Uma concepção de leitura vigente nos meios escolares, até o final da década de 1960, 
enfatizava o autor. Nesse entendimento sobre a leitura: “o autor e suas intenções eram 
soberanos, o sentido pertencia ao autor, ao que ele quis dizer; o leitor teria de “captar” suas 
intenções” (COSCARELLI; CAFIERO, 2013, p. 13). Já no final da década de 1960, começa a 
operar outra percepção acerca da leitura que deixava de enfatizar o autor para dar destaque ao 
texto. “Na concepção que iria tomar corpo a partir do início da década de 1970, ler seria 
reconhecer os sentidos que estariam estabelecidos nas palavras e estruturas do texto” 
(COSCARELLI; CAFIERO, 2013, p. 13). 
 Vóvio (2007), em sua tese de doutorado, que investiga a formação de alfabetizadores de 
jovens e adultos, realiza uma discussão a propósito dos discursos sobre a leitura que é 
bastante relevante para nós. Ela tece considerações sobre a leitura e o modo como ela vem 
sendo abordada nas três últimas décadas, e identifica o discurso do ‘enfoque da unidade’ 
sobre a leitura que exerce grande influência nos meios sociais, o qual “[...] tem como eixo a 
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ideia que a leitura é um ato invariável e único, com efeitos homogêneos sobre os sujeitos” 
(VÓVIO, 2010, p. 404). Esse enfoque vem carregado de normatizações, prescrições e 
categorizações sobre a leitura. Segundo a autora, ele tem como base um “[...] quadro 
epistemológico de tradição etnocêntrica, monocultural, universalizante [...]” (VÓVIO, 2010, 
p. 405). A autora indica que no enfoque da unidade: “Quanto menos praticada e partilhada, 
mais forte o valor distintivo da Leitura, pois se tem implícito que a maioria não é leitor ou não 
se comporta dentro dos padrões e não realiza o tipo de leitura almejado pela norma”  (p.408).  
 As duas concepções de leitura, presentes nas décadas de 1960 e 1970, citadas 
anteriormente, em que o autor tem destaque, e posteriormente aquela em que o texto é 
preponderante, pressupõem a língua como um sistema de regras, que funciona 
invariavelmente a despeito dos leitores e seus respectivos contextos. Ocorre que com o 
desenvolvimento de pesquisas e acúmulo do conhecimento científico sobre o campo da 
leitura, se sucede outra concepção de leitura, a qual conjuga autor, leitor e texto. Coscarelli e 
Cafiero (2013, p.16) afirmam que:  
A partir da segunda metade da década de 1980, muitos estudos gerados no interior 
da linguística, da psicolinguística, das ciências cognitivas, da psicologia, da teoria da 
enunciação, da análise do discurso, entre outras ciências, contribuíram para que hoje 
pudéssemos ter outra compreensão mais abrangente do que é a leitura  
 
Através dessas pesquisas e mudanças de paradigma sobre a leitura, foi possível a 
acepção do ato de ler como uma interação entre leitor e autor. A leitura passa a ser entendida 
como um processo dialógico e interacional, acarretando numa mudança brusca de 
comportamento frente ao trabalho com a leitura nos espaços escolares. Sendo assim: “em 
síntese, uma nova concepção de língua leva a ressignificar o ensino de leitura, considerando-
se as ações sociais, cognitivas, culturais dos sujeitos leitores. A leitura passa a ser vista como 
processo cognitivo e social” (COSCARELLI; CAFIERO, 2013, p. 16).  
 É relevante abordarmos essas questões, uma vez, que esses desdobramentos incidem 
diretamente na história da SL por meio dos documentos com prescrições sobre como realizar 
o trabalho com os textos e por conta das atuações docentes que imanam as teorias e 
concepções vigentes no decorrer do tempo. Seja por meio da legislação ou pela práxis 
docente, elas repercutem nos eventos de letramento que ali ocorrem. “Toda essa mudança de 
paradigma chega aos poucos no interior das escolas, embora, há quase trinta anos, essas ideias 
estejam circulando” (COSCARELLI; CAFIERO, 2013, p. 17). 
Nessa nova compreensão da leitura, com marco inicial na década de 1980, estão em 
jogo o componente individual e o social. De acordo com Coscarelli e Cafiero (2013, p. 19): 
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“[...] a leitura é também processo coletivo, é uma prática social, resulta de construções que 
foram sendo realizadas ao longo da história e da cultura de uma sociedade”. No domínio dos 
discursos sobre a leitura, Vóvio argumenta a favor de um enfoque pluralista acerca da leitura, 
fundado nos princípios da heterogeneidade e multiplicidade. Segundo a autora: 
Nesse enfoque, as práticas de leitura não se encontram inextricavelmente 
relacionadas a um único objeto (o livro), não se definem por uma forma particular 
de ler (silenciosa e solitária). Tampouco se localizam exclusivamente na mente das 
pessoas, como um conjunto de habilidades ou capacidades a serem aprendidas e 
posteriormente aplicadas, e também não residem nos textos. Não podem ser 
alcançadas meramente pela determinação de sua frequência e hábito, pela posse de 
objetos ou pelo pertencimento estrito a classes ou grupos (VÓVIO, 2010, p. 416). 
 
 Os Estudos do Letramento estão em consonância com esse enfoque com ênfase na 
pluralidade sobre a compreensão da leitura, por meio de uma abordagem sociocultural. Ter 
em vista que o ensinar a ler e o escrever são práticas sociais, determinadas por usos e valores 
dos diferentes grupos sociais que compõem as sociedades, é partilhar de uma compreensão 
sociocultural. Kleiman resume o significado do uso da escrita, e, por conseguinte, da leitura, 
como prática sociocultural: 
Significa que os usos da escrita estão ligados ao contexto, à situação; estão 
determinados pelas histórias dos participantes, pelas características da instituição em 
que se encontram, pelo grau de formalidade ou informalidade da situação, pelo 
objetivo da atividade de leitura ou escrita. Significa também que o uso da leitura e 
da escrita difere de sociedade para sociedade e de grupo para grupo. O ensino de 
leitura, portanto, não pode ser reduzido ao domínio individual das habilidades 
necessárias para usar o código escrito nem a uma única prática (KLEIMAN, 2005a, 
p. 25). 
 
 Através de nossa opção teórica e por meio de Kleiman (2010, p. 10) em relação a leitura: 
“[...] consideramos está uma prática social que remete a outros textos e outras leituras”. É uma 
prática que não se encontra apenas nas capacidades individuais dos sujeitos ou dependente 
exclusivamente de aspectos cognitivos. Ela se remete a um tempo histórico, as práticas 
culturais dos grupos e as relações sociais que se dão no contexto em que ela ocorre. De tal 
modo: “em outras palavras, ao lermos um texto, qualquer texto, colocamos em ação todo o 
nosso sistema de valores, crenças e atitudes que refletem o grupo social em que se deu nossa 
sociabilização primária, isto é, o grupo social em que fomos criados” (KLEIMAN, 2010, p. 
10).  
 É a partir dessas referências que pretendemos compreender as práticas de letramento 
presentes nas aulas da SL. É fundamental ter em vista que: “a aprendizagem da leitura, na 
perspectiva dos estudos de letramento, implica saber como funcionam os textos nas diversas 
práticas socioculturais” (KLEIMAN, 2005a, p. 25). Dessa forma, nossa pesquisa está 
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implicada em compreender “[...] a leitura como prática cultural situada, atravessada por 
hierarquias e condicionantes sociais e, como tal, produzida a partir de sistemas culturais de 
significação e mediada pela linguagem [...]” (VÓVIO, 2010, p. 421).  
 
1.5 - A escolarização das práticas de leitura literária 
 
 Ao tratarmos das relações dos Estudos de Letramento com a escola e as concepções de 
leitura, tornou-se imprescindível a necessidade de abordarmos a questão da escolarização da 
literatura ou da literatura escolarizada. A despeito de a SL destoar dos padrões mais 
recorrentes de uma sala de aula, ela se encontra no interior da escola, e é perpassada pela 
dinâmica escolar. Dessa forma, considerando as relações da SL com o ambiente escolar, 
intencionamos aqui tratar da escolarização das práticas de leitura literária. Para isso utilizamos 
como subsídio autores que já realizaram a discussão da escolarização da literatura, tais como: 
Zilberman (2009), Cosson (2009, 2014), Sacristán (2007), Paulino (2009), Soares (2011).  
 Uma primeira constatação diz respeito à relação entre a escola e a leitura, a qual pressupõe 
um longo período de dependência entre ambas, sendo parte inerente da formação social 
moderna e ocidental. “Escola e leitura instauram, desde então, sobretudo no Ocidente, uma 
afinidade raramente indissociável” (ZILBERMAN, 2009, p. 19). Essa relação está atrelada à 
instituição da imprensa e da democratização do saber por meio das escolas, pois segundo 
Zilberman (2009, p. 21):  
A consolidação de um público leitor que se converte em um mercado ativo e 
exigente, a partir da época de que aqui se fala, é um dos fenômenos culturais que 
mais impacto provocam na sociedade ocidental, passando a configurar uma de suas 
principais características. Esse público emergente, por sua vez, não se estabiliza sem 
a contribuição da escola, cuja reformulação, mencionada antes, visa igualmente 
atender às novas necessidades e requisitos do mercado.  
  
 Nesse processo, a escola se converte se em uma ponte de passagem entre seu usuário e a 
cultura, culminando na aquisição da leitura como condição de aprendizagem (ZILBERMAN, 
2009). Ao estabelecer uma relação de interdependência, a escola e a leitura acabam por 
constituir uma espécie de “norma padrão” para os participantes de sociedades, ou grupos 
sociais, que estão inseridos em relações abalizadas pela cultura escrita escolarizada. Sacristán 
(2007), ao analisar o papel da cultura na sociedade da informação, identifica um modelo 
cultural e educativo, que valoriza o ler e o escrever, o armazenamento por escrito e a posterior 
capacitação para se ter acesso a isso. O autor lembra que:  
Educar para saber ler, utilizar a leitura e acessar a cultura escrita constitui um 
modelo educativo coerente com essa concepção de cultura valiosa que busca um 
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modelo humano (o bom leitor) que as escolas, supostamente, devem ajudar a criar 
(SACRISTÁN, 2007, p. 92).  
 
 Nesse modelo cultural se coloca como implícito o papel da biblioteca de possuir um “[...] 
valor compensador e sua complementaridade para suprir a insuficiência das escolas” 
(SACRISTÁN, 2007, p. 94). Zilberman (2009, p. 24) também constata um processo de 
valorização da leitura e a constituição de uma ideologia que coloca a leitura como objeto e 
finalidade. Sacristán indica que, ao se desestabilizar esses princípios, do modelo cultural, os 
quais pressupõem a leitura como um hábito cultural a ser distinguido no âmbito das práticas 
sociais, está posta uma situação que seria a ‘crise da leitura’, a qual: “[...]reside em primeiro 
lugar na quebra ou desvalorização destes princípios da cultura que afeta diretamente a 
escolaridade [...]” (SACRISTÁN, 2007, p. 94). Os dois especialistas destacam uma situação 
no processo de escolarização que aponta para uma suposta “crise da leitura”:  
A menção à crise da leitura, tão frequente em diagnósticos de procedência diversa 
(PISA, Saeb, entre outros), reflete uma crise da escola em decorrência da parceria 
historicamente estabelecida entre o ensino e aquisição das habilidades de ler e 
escrever (ZILBERMAN, 2009, p. 28).  
  
 A autora relaciona a crise da leitura à crise da escola, atrelada a fatores externos, como a 
expansão dos meios de vinculação de informações, mas também identifica a incidência de 
fatores internos, e cita a existência de uma escolarização precária fornecida aos estudantes. Já 
Sacristán, analisando as raízes da “crise” da leitura, mais detidamente concentrado no 
contexto espanhol, identifica que: “[...] a raiz do problema é a carência ou a má qualidade da 
escolarização” (SACRISTÁN, 2007, p. 100). O autor desenvolve vários aspectos relacionados 
a essa problemática como a formação dos jovens pautada pela preparação para o mercado de 
trabalho, o rompimento do cânone literário e equívocos dos indicadores que avaliam o 
controle de qualidade nos sistemas educacionais.  
 Tanto Sacristán quanto Zilberman sinalizam uma situação alarmante quanto ao processo de 
escolarização. O primeiro constata, na Espanha, a condição de uma má escolarização, a 
segunda verifica a existência de uma escolarização precária. Na confluência de aspectos que 
estão atrelados aos nossos objetivos de pesquisa, a questão da escolarização das práticas de 
leitura literária se coloca como premente. É de responsabilidade do POSL desenvolver 
estratégias metodológicas na SL com alunos afim de promover o acesso das crianças e jovens 
aos gêneros literários e também a esfera de circulação jornalística. Na SL é indicado o 
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trabalho com os gêneros13; contudo, ali não se coloca os mesmos condicionantes da sala de 
aula14. 
 A partir dessas questões referentes ao processo mais geral da escolarização, vamos focar 
nossa discussão sobre a escolarização da leitura literária, com base em Soares (2011). A 
autora faz um exame bastante profícuo da relação entre o processo de escolarização e a 
literatura infantil, fornecendo elementos para avaliarmos a escolarização da leitura literária na 
SL, e mais precisamente dos procedimentos docentes no trabalho com os gêneros literários.  
A perspectiva adotada por Soares acerca da escolarização da literatura infantil toma como 
pressuposto a apropriação pela escola, da literatura infantil que interessa as crianças para 
atender seus fins específicos de ensino. 
 A escola se constitui através de procedimentos formalizados de ensino e de organização 
dos alunos em categorias, as quais demandam um tratamento escolar adequado.  Recorrendo a 
Soares, temos que: 
É a esse inevitável processo – ordenação de tarefas e ações, procedimentos 
formalizados de ensino, tratamento peculiar dos saberes pela seleção, e consequente 
exclusão, de conteúdos, pela ordenação e sequenciação desses conteúdos, pelo modo 
de ensinar e de fazer aprender esses conteúdos – é a esses processos que se chama 
escolarização, processo inevitável, porque é da essência mesma da escola, é o 
processo que a institui e que a constitui (SOARES, 2011, p. 21).  
 
 Tendo em vista essa colocação, não é possível rejeitar a escolarização da literatura, já que 
ao adentrar na escola, qualquer literatura passa a ser um “saber escolar”, algo inerente da 
escola. O trabalho desenvolvido na SL implica em compreender a presença dos textos 
literários, e não literários, na sua dinâmica de funcionamento, seja por meio da efetivação do 
trabalho pedagógico com os gêneros, ou pela iniciativa individual dos alunos. Dessa maneira, 
elementos do processo de escolarização, como entendido por Soares (2011), estão implicados 
nas atividades desenvolvidas na SL.  
 Na abordagem da questão da escolarização literária feita por Soares, um aspecto inicial, diz 
respeito ao sentido pejorativo que se atribui aos termos “escolarização do conhecimento” ou 
“escolarização da literatura”, e mesmo quando seu uso é relacionado aos saberes e produções 
culturais. “No entanto, em tese, não é correta ou justa a atribuição dessa conotação pejorativa 
aos termos “escolarização” e “escolarizado”, nessas expressões” (SOARES, 2011, p. 20). 
                                                 
 
13 Essa indicação é proveniente das reuniões de formação continuada realizadas na Diretoria Regional de 
Educação de São Mateus. 
14 No capítulo seguinte iremos explicitar as indicações didático pedagógicas que existem em relação a SL.  
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Soares desenvolve uma argumentação decidida a ampliar a percepção imediata sobre essa 
situação. Para a autora: 
Não há como ter escola sem ter escolarização de conhecimentos, saberes, artes: o 
surgimento da escola está indissociavelmente ligado à constituição de “saberes 
escolares”, que se corporificam e se formalizam em currículos, matérias e 
disciplinas, programas, metodologias, tudo isso exigido pela invenção, responsável 
pela criação da escola, de um espaço de ensino e de um tempo de aprendizagem 
(SOARES, 2011, p. 20).  
 
 Segundo Soares, a questão do espaço de ensino e a consequente invenção de um tempo de 
ensino fazem parte do aprendizado escolar, difundido no ocidente, a partir do século XVI. 
Nessa proposta se reuniram os alunos num mesmo espaço, com a sistematização de um 
tempo, os quais materializariam uma organização e planejamento de atividades, pautados 
numa gradação do conhecimento e em modos de ensinar coletivos. 
 Sacristán também destaca as coordenadas espaço-temporais que incidem na leitura feita no 
contexto de integração das bibliotecas e as escolas. “Devemos entender que bibliotecas e 
escolas são ambientes de leitura diferenciados, passíveis de se juntar caso o domínio da 
função de estudo no tempo e espaço escolares demande e permita a contribuição da 
biblioteca” (SACRISTÁN, 2007, p. 105). Ressalta-se que o autor aponta para uma concepção 
de leitura como função de estudo. No entanto, as questões de Sacristán sobre as categorias de 
tempo e espaço se mostram relevantes para a nossa investigação. Sendo assim, apesar de o 
autor trabalhar sob a ótica de compreensão sobre a leitura diferenciada de nossa pesquisa, sua 
análise contribui para investigarmos as práticas de letramento na SL, pois Sacristán coloca em 
evidência os requisitos do tempo e do espaço.  
  Ainda buscando desenvolver a questão da escolarização das práticas de leitura literária na 
SL, temos outra contribuição de Soares, que tangencia a discussão já sinalizada por Sacristán, 
ao discutir a má escolarização, e Zilberman, quando identifica uma escolarização precária ao 
tratar da escola e a leitura de literatura. Soares, depois de afirmar o caráter inevitável da 
escolarização literária, discute as vicissitudes dessa situação. Para a autora, o problema se dá 
por meio da escolarização inadequada da literatura infantil. Assim, de acordo com Soares 
(2011, p. 22): 
[...] na realidade escolar essa escolarização acaba por adquirir, sim, sentido negativo, 
pela maneira como ela se tem realizado, no quotidiano da escola. Ou seja: o que se 
pode criticar, o que se deve negar não é a escolarização da literatura, mas a 
inadequada, a errônea, a imprópria escolarização da literatura, que se traduz em sua 
deturpação, falsificação, distorção, como resultado de uma pedagogização ou uma 
didatização mal compreendidas que, ao transformar o literário em escolar, desfigura-
o, desvirtua-o falseia-o. 
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 Na análise da autora são apresentadas três principais instâncias de escolarização da 
literatura infantil, que por sua vez são: a biblioteca escolar; a leitura e estudo de livros de 
literatura; e a leitura e o estudo de textos durante as aulas de Português. Ela faz a opção de 
analisar de maneira mais detida a instância da leitura e estudo de textos nas aulas de língua 
materna, sob a justificativa de que é aí que ocorre a escolarização de maneira mais intensa e 
por sua vez mais inadequada.  
 Destacaremos aqui alguns aspectos indicados ao abordar a instância da biblioteca escolar 
como espaço de escolarização da literatura. É redundante afirmar que a SL não é uma 
biblioteca escolar, todavia em se tratando das escolas municipais de São Paulo, a SL possui 
afinidades com esse local de leitura, já que ali se encontra um espaço especifico de leitura no 
interior da escola, com acervo de livros, mobiliário e um profissional responsável por 
desenvolver práticas de leitura. Para Soares (2011, p. 23), na biblioteca a escolarização da 
literatura infantil ocorre através de diferentes estratégias. A primeira delas, “[...] é o próprio 
estabelecimento de um local escolar de guarda e de acesso à literatura, um local escolar a que 
se atribui um estatuto simbólico que constrói uma certa relação escolar com o livro [...]”. A 
segunda estratégia citada é: 
“[...] a organização do espaço e do tempo de acesso aos livros e de leitura – onde se 
pode ou se deve ler (na própria biblioteca escolar? Em que lugar da biblioteca?), 
quando e durante quanto tempo se pode ler (durante a “aula de biblioteca”? quando 
se pode ir à biblioteca buscar um livro? Quanto tempo se pode ficar com o livro?). 
(SOARES, 2011, p. 23) 
 
 Essa segunda estratégia elencada pela autora assume enorme relevância para nossa 
problemática de pesquisa, na medida em que as prescrições que incidem sobre a prática 
docente na SL indicam a necessidade de empréstimos de livros, realização de clubes de leitura 
e leituras pelo professor em voz alta. Ocorre que, no inevitável processo de escolarização, 
assumem relevância a ordenação de tarefas, os procedimentos formalizados de ensino e a 
seleção de conteúdos como foi citado anteriormente. É nesse contexto que as categorias 
‘onde’, ‘quando’ e ‘quanto’ podem determinar as práticas de letramento que ocorrem na SL. 
 Tendo em vista que os alunos frequentam a SL uma vez por semana, durante quarenta e 
cinco minutos (45 minutos), os procedimentos metodológicos de contato dos alunos com os 
gêneros literários devem ser criteriosamente escolhidos. Além da escolha dos procedimentos, 
se coloca aqui a influência da concepção de leitura que se imprime na mediação dos eventos 
de letramentos que são propostos pelo POSL. “Ao professor cabe criar as condições para que 
o encontro do aluno com a literatura seja uma busca plena de sentido para o texto literário, 
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para o próprio aluno e para a sociedade em que todos estão inseridos” (COSSON, 2014, p. 
29).  
 Duas estratégias, também citadas por Soares (2011, p. 23), são “[...] a seleção dos livros – 
quais livros a biblioteca oferece à leitura, que livros exclui ou “esconde”, que livros expõe 
mais abertamente”, e aquelas que se referem à socialização da leitura: “[...] quem indica ou 
orienta a escolha do livro a ler – a professora? A bibliotecária? que critérios definem a 
orientação seletiva de leitura para uma série ou outra, para meninos ou para meninas? a 
orientação seletiva de tipos de gêneros de leitura, de autores?”. Na visitação semanal dos 
alunos à SL, e, por conseguinte, nas práticas de leitura e eventos de letramento que ocorrem 
ali, incidem diretamente as questões levantadas por Soares ao discorrer sobre essas 
estratégias, de seleção de livros e socialização da leitura. Por fim, a autora também coloca que 
“[...] a determinação de rituais de leitura constitui estratégia de escolarização da literatura no 
âmbito da biblioteca [...]” (SOARES, 2011, p. 23). 
 Soares aponta estratégias de escolarização da literatura infantil na biblioteca escolar. De 
maneira semelhante, tais estratégias estão em consonância com as práticas desenvolvidas na 
SL. Ocorre que por não ser uma biblioteca de fato, a SL se depara com práticas escolarizadas, 
tais como o controle da frequência dos alunos e a necessidade de se trabalhar com 
determinados gêneros literários15, distribuídos pelos anos de seriação do ensino fundamental. 
Na perspectiva de nossa investigação, assumimos a necessidade de uma escolarização da 
literatura que conduza os alunos mais eficazmente as práticas sociais de leitura. A autora 
conclui que: 
Distinguimos entre uma escolarização adequada e uma escolarização inadequada da 
literatura: adequada seria aquela escolarização que conduzisse eficazmente às 
práticas de leitura literária que ocorrem no contexto social e às atitudes e valores 
próprios do ideal de leitor que ser quer formar; inadequada é aquela escolarização 
que deturpa, falsifica, distorce a literatura, afastando, e não aproximando, o aluno 
das práticas de leitura literária, desenvolvendo nele resistência ou aversão ao livro e 
ao ler (SOARES, 2011, p. 47).    
 
 Por fim, vale salientar que alguns estudos sobre as práticas de letramento que envolvem a 
recepção dos textos literários podem nos ajudar a compreender as práticas sociais de 
letramento que ocorrem na escola e na SL. Cosson e Paulino (2009, p.67), por exemplo, 
utilizam do conceito de “letramento literário”16 para apontar para “[...] o processo de 
                                                 
 
15 Tal discussão será retomada no capítulo 2 ao apresentarmos a proposta curricular da SME de São Paulo e a 
seleção dos gêneros para o 4º ano.  
16 No âmbito de nossa dissertação, evitaremos utilizar o conceito de “letramento” como uma metáfora para 
“conhecimento sobre algo”, comum em termos como “letramento digital”, “letramento literário” ou “letramento 
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apropriação da literatura enquanto construção literária de sentidos”. Os autores, nesta direção, 
indicam questões para reflexão:   
À escola e ao professor cabe, pois, disponibilizar espaços, tempos e oportunidades 
para que esse contato se efetive. Com isso, a escola precisa oferecer biblioteca com 
acervo literário incentivador, banco de textos, sala de leitura ou, pelo menos, uma 
estante em sala de aula onde o aluno possa manusear obras literárias. Também o 
ensino da literatura deve dispor de um espaço curricular, seja dentro do ensino de 
língua, seja como uma disciplina à parte, com atividades sistematizadas e contínuas 
envolvendo os textos literários que devem ser desenvolvidas dentro e fora da sala de 
aula (COSSON; PAULINO, 2009, p. 74).  
 
 Dessa forma, o trabalho na SL acaba por se aproximar das diretrizes acima, pois   ela se 
configura como um espaço e tempo para se ter acesso a um acervo literário. Além disso, ela se 
insere no quadro curricular dos alunos do ensino fundamental I, como disciplina, a qual conta 
com atividades sistematizadas e contínuas com textos literários e não literários. Adiante 
iremos contextualizar a SL e analisaremos uma instancia de prescrição para o trabalho 


















                                                                                                                                                        
 
escolar”. Neste sentido, apesar de utilizarmos as reflexões de Cosson e Paulino (2009), que se ancoram no  
conceito de “letramento literário”, privilegiaremos a concepção de “práticas de letramento” com textos literários 
ou ao redor de textos literários. 
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CAPÍTULO 2 
CONTEXTUALIZAÇÃO DA SALA DE LEITURA E SUAS CONCRETIZAÇÕES  
  
 
 Devido a nosso objetivo geral de pesquisa, de investigar os eventos e práticas de 
letramento que ocorrem na SL, nas aulas do 4° ano, tornou-se necessária a compreensão de 
aspectos históricos e sociais que envolviam esse espaço no interior das unidades educacionais. 
Nesse sentido, pretendemos contextualizar neste capítulo, o cenário mais abrangente da SL, 
na medida em que apresentaremos elementos do processo de criação, desenvolvimento e 
manutenção desse espaço no interior da Rede Municipal de Ensino de São Paulo (RMESP). 
Afins de alcançar esse intento, mobilizaremos trabalhos de pesquisa que tiveram como objeto 
de estudo a Sala de Leitura: Piovesan (1999), Leite (2009), Mendes (2006) e Silva-Polido 
(2012). Ainda que tais pesquisas tratem de questões distintas, elas se complementam e 
fornecem um sólido cabedal teórico para orientar pesquisas acerca da SL17.  
 Piovesan (1999), a partir da perspectiva da ação cultural, analisa a interação dos alunos 
com o livro e as atividades dirigidas por duas orientadoras de leitura em Salas de Leitura 
diferentes. Mendes (2006) tem a SL como tema, analisada como espaço/tempo de inovação da 
escola, com foco nas relações entre escola e cultura. Por sua vez, Leite (2009) enfoca a análise 
da organização e aspectos físicos da SL a partir de conceitos de espaço, território e lugar. 
Silva-Polido (2012) desenvolve sua investigação sobre a organização e funcionamento da SL, 
com objetivo de contribuir para melhorias no favorecimento da interação dos alunos com a 
literatura. Ganha destaque aqui o trabalho de Mendes (2006), pois ele possui um inventário 
muito extenso e preciso da legislação e dos documentos referentes ao projeto SL, com ênfase 
no seu percurso histórico.  
 Para Leite (2009, p.41), “prescrições, adaptações e distintas realidades, desde o início da 
década de 1970, passaram a compor a Sala de Leitura dentro da Rede Municipal de Ensino”. 
Ao longo dos seus quarenta anos de existência, a SL acompanhou as mudanças sociais, 
políticas e culturais vivenciadas no país, tendo assim passado por mudanças na sua 
funcionalidade dentro da escola. “Desde o seu nascimento, o Projeto SL vem adequando-se a 
diferentes concepções de leitura decorrentes de diferentes propostas educacionais e posturas 
políticas das gestões que assumem a administração municipal” (SILVA-POLIDO, 2012, p. 
                                                 
 
17 É interessante notar que todas as pesquisadoras citadas ocuparam a função de POSLs na RMESP, com 
exceção de Piovesan, que exerceu função na SME relativa a SL. 
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23). Sua implantação, implementação e permanência foi apresentada por Mendes (2006), que 
optou por dividir a trajetória da SL da RMESP em três períodos ou fases, que traziam 
características mais centrais. Assim, a autora estabeleceu um primeiro momento de instituição 
e institucionalização da SL; posteriormente traçou o processo de inserção da SL nas unidades 
educacionais; e por fim, tratou da consolidação da SL.  
 Tendo em vista que o objetivo do nosso trabalho não é realizar um pesquisa histórica da 
SL, nos pautamos pela periodização estabelecida por Mendes (2006) para nos auxiliar a 
contextualizar a SL. No entanto, a intenção é destacar, dentro dos períodos elencados pela 
autora, a conformação desse espaço destinado às práticas de letramento (com destaque para a 
leitura) no interior da escola. 
 
2.1 - Os primórdios da Sala de Leitura da Rede Municipal de Ensino 
 
 Mendes (2006) indica como fase inicial da SL o período entre 1972 a 1983, uma vez que a 
leitura vai se inserindo no processo pedagógico da escola. Ressalta-se que, mesmo 
considerando esse momento como  inicial, a SL ainda não existia enquanto espaço nas escolas 
municipais, já que sua concepção surge após uma experiência de integração entre biblioteca 
pública e escola municipal. No início, o projeto tinha como objetivo focalizar as habilidades 
de leitura básica para estudo através da consulta de livros18, e decorre por meio da experiência 
piloto, ocorrida em 1972, na qual há a interconexão entre a Escola Municipal Maria Antonieta 
D’Alkimin Bastos e a Biblioteca Infantil Anne Frank19. Na época, a Portaria n° 2.032, de julho 
de 1972 visava à realização de uma ação intercomplementar entre biblioteca e escola.  
 A escolha dessa escola e da biblioteca foi feita com o objetivo de fazer os alunos do 1° 
Grau (atual Ensino Fundamental) adquirirem e fixarem habilidades de leitura e de 
compreensão de texto para o desenvolvimento de pesquisas. Havia como pano de fundo dessa 
iniciativa a mudança de metodologia de ensino nas escolas, as quais passavam pela 
substituição dos tradicionais cadernos didáticos com “pontos” para a realização de 
“pesquisas”. “Os “pontos” feitos pelo professor eram criticados por serem limitados e por isso 
foram cedendo lugar às pesquisas feitas em livros, jornais e revistas pelos próprios alunos” 
(MENDES, 2006, p. 122). Na avaliação da equipe que concebeu essa experiência piloto, 
                                                 
 
18 Mendes (2006, p. 129) elenca essas habilidades,  a saber: “habilidade compreensão do que se lê”, “habilidade 
de avaliação do que foi lido”, “habilidade para localizar informações”, “habilidade para organizar informações”. 
19 A escola e a biblioteca se localizavam na Vila Olimpia, um bairro nobre localizado na zona sul da cidade de 
São Paulo.  
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existia um baixo rendimento dos alunos nas áreas de Comunicação e Expressão20, além do 
desinteresse pelos livros. “Segundo eles, esses alunos eram alheios aos livros e dificilmente os 
manuseavam ou os liam” (MENDES, 2006, p. 116). Dessa forma, a conformação do projeto 
contou com um planejamento prévio, com duas etapas: a primeira dizia respeito às questões 
organizativas da unidade escolar e a segunda já tinha em foco a ação na biblioteca.  
 A primeira etapa consistia na apresentação do projeto aos professores e posteriormente aos 
pais dos alunos, além de “formação continuada” para os professores. Nesta etapa estavam em 
discussão questões como o meio de transporte dos alunos à biblioteca. É relevante notar que a 
SL tem um vínculo inicial com as bibliotecas públicas e não com a biblioteca escolar. “Após 
alguns anos o projeto migrou das bibliotecas para as escolas que possuíam um espaço para sua 
implantação. A Prefeitura enviou o mobiliário específico e acervo enquanto a escola 
encarregava-se de organizar o lugar” (LEITE, 2009, p. 32). 
 Na segunda etapa do projeto, no espaço da biblioteca pública, já se previa que todas as 
classes de alunos comparecessem à biblioteca pública um dia por semana, durante três horas, 
para participar das atividades. Assim:  
A organização dos trabalhos se dava da seguinte forma: na biblioteca, a classe era 
dividida em três grupos, sendo que 50% dos alunos permaneciam por uma hora e 
meia na sala de leitura recreativa, e das demais, um grupo com 25% dos alunos se 
dirigia à sala de artes e os outros 25% para a sala de jogos e biblioteca circulante. 
Após uma hora e meia, os grupos menores formavam um só grupo e o maior se 
dividia, revezando as atividades. As atividades na sala de leitura comprendiam a 
leitura silenciosa, por uma hora, de um mesmo livro, selecionado pela equipe 
coordenadora, sendo essa leitura dirigida por fichas, que também registravam o nível 
de compreensão do aluno. A meia hora final era destinada à leitura livre, sem 
indicação de título e sem ficha para preencher (SILVA-POLIDO, 2012, p. 98).  
 
 Em relação à concepção de leitura e práticas de leitura do período, temos que:  
Junto com a bibliotecária, a professora deveria desenvolver os seguintes objetivos 
específicos: 
- habilitar os alunos a usarem adequadamente uma biblioteca desenvolvendo atitudes 
corretas na consulta de fichas e demais equipamentos. Ensinar os leitores a se 
comportarem dentro de uma biblioteca; 
- dar aos alunos habilidades básicas para compreensão do que liam, através do 
emprego das técnicas de leitura dirigida, em textos recreativos. 
- formar habilidades de leitura com fins de estudo, pois, constituía amplo programa a 
ser estruturado e desenvolvido, durante o primeiro grau. 
Esse conjunto era entendido como base de leitura recreativa, inicialmente, a ser feita 
de acordo com instruções em fichas, cujo objetivo era conduzir à compreensão do 
que se lê com os livros sendo escolhidos de acordo com a faixa etária, o interesse 
infantil, a dosagem de dificuldades e as habilidades que se desejassem formar para 
posterior uso com fins de estudo (MENDES, 2006, p.127).  
                                                 
 
20 Soares (1998) afirma que nos anos 60, por conta de novas condições sociopolíticas e uma nova concepção de 
língua para o ensino de português, houve a alteração da denominação de língua portuguesa para “Comunicação e 
Expressão” nas séries do então criado 1° grau.   
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 Um ano após início do projeto, é instituído em 1973 o PEB (Programa Escola-Biblioteca) 
em caráter permanente. Dentre os argumentos para justificar esse programa de leitura, 
segundo Mendes (2006), estava o “baixo rendimento” dos alunos na área de Comunicação e 
Expressão, o que gerava um mau desempenho dos alunos nas outras áreas curriculares. 
“Estabelece-se, assim, como medida definitiva, a leitura como atividade em destaque na 
organização da educação municipal” (MENDES, 2006, p. 133). Nesse sentido, estabeleceu-se 
uma equipe responsável pelo planejamento e execução do PEB, formada por uma 
bibliotecária, uma professora e mais 13 membros, sendo que destes últimos, nove eram 
vinculados à Secretaria de Educação e da Cultura (SMEC).  
 No final de 197321, a equipe do PEB já avaliava positivamente o programa e estabelecia 
indicativos de sua expansão. Entretanto, as dificuldades também emergiam nesse processo. 
Dentre os problemas encontrados, existiam: falta de material, falta de pessoal, racionamento 
de papel, dificuldade de aquisição de livros, e até a carência de um mimeógrafo destinado ao 
PEB. O problema da locomoção também era latente, sendo que nesse momento havia três 
bibliotecas e cinco escolas integrantes do programa (MENDES, 2006). Por outro lado, o 
programa tomava corpo na RMESP:  
Ao final de 1974, eram 13 as escolas da rede que participavam desse Programa. À 
medida que essas escolas desenvolviam a programação de leitura, crescia o interesse 
dos alunos, fazendo-se necessária uma biblioteca dentro da escola para melhor 
atender ao aumento do desejo de ler dos alunos (MENDES, 2006, p.116). 
 
 Com base em uma avaliação do programa, o município destina uma verba para a aquisição 
de um acervo mínimo de livros, com mobiliário adequado à montagem de salas nas unidades 
educacionais que participavam do Programa Escola-Biblioteca. Em 1975 a Secretaria de 
Educação e Cultura é desdobrada em Secretária Municipal de Educação (SME) e Secretária 
Municipal de Cultura (SMC), em decorrência do crescimento da rede municipal de ensino. No 
processo de readequação, uma série de legislações foi criada com vistas a se adequar o 
sistema municipal de ensino ao novo cenário que se instaurava. Por tais razões, um decreto 
municipal cria o Setor de Atividades Escola-Biblioteca. Esse fato é singular, pois:  
                                                 
 
21 Mendes (2006) ressalta que no “Regimento Interno das Escolas Municipais de 1º Grau Subordinadas à SMEC 
de São Paulo”, datado de 1973, já se constava a biblioteca na estrutura administrativa das escolas municipais, o 
que indica uma superposição pela previsão de existência de biblioteca na escola e ao mesmo um programa de 




Quando foram instituídos, em 1973, os trabalhos com a leitura se caracterizavam 
como um programa e, portanto, sujeito a ser extinto com a mesma facilidade com 
que foi criado. Nesse decreto a natureza se altera porquanto escola-biblioteca passa a 
se caracterizar como atividade de um setor específico no organograma da secretaria, 
adquirindo condições de sedimentação maior (MENDES, 2006, p. 159). 
 
 Ainda nesse mesmo ano, 1975, a portaria n° 5697, que versa sobre o Regimento Comum 
das Escolas Municipais de 1° Grau, caracteriza o Professor Encarregado da Sala de Leitura 
(PESL)22 ou Encarregado de Sala de Leitura (ESL). Esse profissional deveria ser um 
professor designado pelo Departamento Municipal de Ensino, aproveitando os professores 
readaptados com atribuições específicas. Nesse Regimento, apresentava-se uma seção que 
instituía a organização e o funcionamento da SL como local para desenvolvimento do gosto 
pela leitura e desenvolvimento de pesquisa bibliográfica pelos alunos. Inicialmente os 
ESL eram professores readaptados, locados nas escolas, entretanto impossibilitados de 
ministrar aulas23. O trabalho docente era realizado com a ajuda de técnicos.  
 É durante esse período, entre 1974 e 1975, que se intensifica o afastamento das atividades 
de leitura organizada pela escola na biblioteca pública municipal, tendo ênfase as atividades 
de leitura que ocorriam nas próprias escolas, favorecendo o fomento a espaços destinados aos 
livros nas próprias escolas (PIOVESAN, 1999). O ano de 1975, foi significativo pela 
elaboração de um projeto de pesquisa para avaliar as habilidades de leitura dos alunos que 
participavam do PEB, sendo que haveria uma comparação com alunos que não integravam o 
programa. Três anos depois, o resultado dessa pesquisa24 apresenta o “sucesso da técnica” de 
leitura dirigida por fichas no processo de compreensão pelos alunos participantes do PEB. 
Sobre as fichas, temos que:  
A idéia da leitura dirigida por fichas foi apresentada, com mais detalhes, em um 
outro documento, “Leitura Dirigida por Fichas”, sem data, no qual esclarece-se que 
o pretendia formar no aluno o hábito de freqüentar a biblioteca, tanto para a busca de 
informações para seu desenvolvimento no estudo, quanto para preencher suas horas 
de lazer. Além disso, visava a preparar e acelerar o ritmo de trabalho do leitor 
independente. Essa independência seria adquirida por meio do domínio das 
habilidades de compreensão e de avaliação; pela aquisição de bons hábitos de leitura 
silenciosa e de atitudes adequadas ao ambiente da biblioteca (MENDES, 2006, p. 
150).  
                                                 
 
22 Esse movimento de caracterização do PESL foi acompanhado de uma tensão no interior da SME, que 
expressava uma disputa de interesses profissionais entre bibliotecários e professores. Esse debate ainda 
permanece na RMESP, pois de acordo com Silva-Polido (2012, p. 100): “Essa discussão ainda se mantém, pois é 
correto afirmar que as atividades de organização do acervo contemplam uma natureza técnica do campo das 
Ciências da Informação, a qual não é necessariamente uma competência do professor, ainda que assuma o papel 
de mediador de leitura”.   
23 “Neste caso, eles davam um apoio técnico às atividades de SL e à execução e controle do programa de leitura 
dirigida por fichas” (MENDES, 2006, p. 178). 
24 “Proposta para instrumento de avaliação das habilidades de Leitura dos alunos do PEB em comparação com 
alunos que não participam desse Programa”, feita pela equipe do PEB.  
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 A pesquisadora, ao comentar sobre a percepção da equipe coordenadora do PEB, sinaliza 
para a existência de um investimento no capital cultural25dos alunos, o qual se daria por meio 
do investimento no programa de leitura. No entanto, havia a ‘ideologia tecnocrática’ na 
concepção das atividades de leitura, mas especificamente da leitura dirigida por fichas. Como 
destacam Piovesan (1999) e Mendes (20016), tais ficham apontam para um trabalho mecânico 
de decodificação da leitura literária, silenciando a multiplicidade de sentidos. Essa 
constatação se coaduna com a análise de Rojo (2009), a qual indica uma percepção simplista 
acerca da leitura, que vigorava antes de a leitura ser alçada a uma compreensão do seu caráter 
dialógico e processual.  
 No início da década de 80, destacamos o fato de o PESL ser caracterizado como 
profissional designado, com prejuízo de funções. Um decreto de 1983 estabelece diretrizes 
mais contundentes para a função de PESL que:  
[...] deveria ser um professor efetivo de 1º Grau da Carreira do Magistério, 
preferencialmente do próprio estabelecimento, que ficava obrigado a regime de 
trabalho e horário a serem fixados em regulamento; deveria ficar subordinado ao 
diretor da respectiva escola e receberia orientação normativa e apoio técnico do 
Setor de Atividades de SL do DEPLAN26 (MENDES, 2006, p. 212). 
 
 O PEB, por meio de cursos de formação, treinava os professores e técnicos da escola para 
utilizar eficientemente as “técnicas de leitura” previstas, sendo que a equipe do programa 
sinalizou por meio de um texto27 as diferenças de atribuições e atividades do PESL e de um 
bibliotecário. Nas diretrizes do PEB, o PESL se concentraria no trabalho com os alunos, 
focando no desenvolvimento de habilidades básicas de leitura, estudo e pesquisa. Em outras 
palavras, ele não deveria cumprir o papel de bibliotecário, pois o trabalho de classificação e 
catalogação das obras dos acervos era tarefa da equipe do PEB. Em consonância, a equipe do 
PEB também recomendava que o PESL não fosse um professor readaptado.  
 O uso da SL deveria ocorrer na presença do PESL que deveria inserir no horário da escola 
o atendimento das classes de 2ª e 4ª séries. Esse atendimento seria feito no horário de aula, 
com acompanhamento do professor da turma. As classes de 5ª a 8ª séries tinham de ser 
atendidas em horário que não fosse o de aula. Dessa forma: “para atender a essas 
determinações, foram designados professores, que foram afastados da regência de classe. 
                                                 
 
25 Mendes (2006) discute de maneira profunda o conceito de capital cultural, desenvolvido por Pierre Bourdieu. 
Em linhas gerais, o conceito diz respeito reprodução da cultura dominante, da cultura socialmente valorizada. Há 
relação com os valores, os gostos, os costumes, os hábitos, os modos de se comportar e de agir da classe 
dominante que têm valor social.  
26 DEPLAN: Departamento de Planejamento, Orientação e Controle. 
27 “Apreciação sobre as atribuições e atividades do Professor Encarregado da Sala de Leitura”.  
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Escolas com até 15 turmas contavam com apenas um PESL; escolas com mais de 15 turmas 
poderiam ter dois PESL” (SILVA-POLIDO, 2012, p. 104).  
 Em 1982, outro Regimento Comum é publicado por meio da Portaria n° 9.517, que 
estabelece a SL como serviço co-curricular com o intuito de formar habilidade e “hábitos de 
leitura”, pesquisa, estudo e lazer dos alunos. Para Silva-Polido, esse primeiro período das SL 
(1972-1982) foi certamente influenciado pelas concepções de educação e de leitura vigentes 
(ou possíveis) naquela época: 
A delimitação de habilidades e critérios bem definidos e a instrumentalização da 
prática do professor indicam um modelo tecnicista, centrado nos procedimentos. A 
literatura é tomada prioritariamente como um recurso para a concretização do 
currículo e a aprendizagem da leitura como um processo de treinamento para 
alcançar o domínio do código e a compreensão (SILVA-POLIDO, 2012, p.107). 
 
 Mendes (2006) também sinaliza em seu estudo que em 1983 o então prefeito, Antônio 
Salim Curiati, decreta criação de 300 Salas de Leitura, que na prática não foram criadas de 
imediato. No entanto, é nesse momento que a SL se institucionaliza, mesmo estando presente 
anteriormente em parte das escolas municipais. Desta forma, podemos elencar alguns pontos 
importantes dos primórdios da Sala de Leitura:  
 (i) inicia-se enquanto um projeto de política pública, mais especificamente, como uma 
experiência entre uma biblioteca e uma escola;  
 (ii) tem uma relação com o Programa Escola-Biblioteca, que foi transformado em Projeto 
de Sala de Leitura, criada à semelhança da biblioteca (PIOVESAN, 1999);  
 (iii) inicialmente a justificativa do Projeto de SL pautava se na necessidade de ensinar os 
alunos e professores a pesquisar; 
 (iiii) “[...] o programa da SL concentrou-se fundamentalmente na Leitura Dirigida por 
Fichas e foi incluindo outras atividades como hora do conto, leitura livre, dramatização, 
debates, entrevista com autor, empréstimo e uso do dicionário” (MENDES, 2006, p. 215);  
 (iiiii) prevalecia nesse momento o enfoque da unidade sobre a leitura, a qual se restringia a 
decodificação para alcançar o texto. Havia a expectativa de que os alunos viessem a adquirir 
as habilidades de leitura, sendo que a SL, nesse momento, podia ser vista como local de 
treinamento orientado para se alcançar esse fim.  
 (iiiiii) a existencia do PEB pode ser vista como o periodo de transição da experiencia piloto 





2.2 - A Sala de Leitura: garantindo seu espaço 
 
 No período que vai de 1983 à 1988, duas administrições municipais tiveram vez na PMSP 
com políticas educacionais distintas entre si. No entanto Mendes (2006) assinala que a SL, 
durante esses anos, conseguiu se manter enquanto proposta pedagógica e se sedimentou nas 
escolas. Na sua segunda década de existência, a SL acompanha o processo de universalização 
do ensino e mudanças de ordem econômica e política que perpassam o país. Os anos de 1980 
representam um momento de abertura política, de abolição da censura, e produção de 
literatura educacional crítica. “Também as relações entre educação e literatura se tornaram 
temas de discussão e objetos de pesquisa e estudos sistemáticos produzidos por pesquisadores 
da área dos estudos literários no diálogo crítico com as ciências da educação” (MORTATTI, 
2014, p. 25). Mortatti, tratando desse momento histórico, observa que:  
No contexto de reorganização política e social do Brasil, esse debate envolveu 
diferentes sujeitos e segmentos representativos da sociedade civil brasileira, 
especialmente professores do ensino de 1º e 2º Graus e do ensino superior e 
entidades que os representavam. Visando à construção da educação democrática 
para uma sociedade democrática, foram-se formulando e implementando programas 
governamentais, como aqueles destinados à superação da “crise da educação” e as 
correlatas “crise da alfabetização” e “crise da leitura” no Brasil (MORTATTI, 2014, 
p. 24). 
 
 Integrando o cenário educacional no âmbito do município, a SL não deixa de ser 
influenciada por esse debate mais amplo que ocorre naquele momento. Uma mudança notada 
é a preocupação com o desenvolvimento do gosto pela leitura, em consonância com a 
integração da SL no currículo de modo amplo. Permaneciam as atividades que já eram 
indicadas de ser realizadas, contudo elas deveriam enfatizar a liberdade no acesso ao livro e o 
‘prazer da leitura’. Segundo Silva-Polido (2012, p. 109): “nos documentos, percebe-se uma 
tendência ao afastamento das abordagens tecnicista da leitura para aproximá-la  de 
concepções de cunho mais social e cultural. A fruição é o foco e a literatura, mais que um 
recurso pedagógico, é um recurso como objeto cultural”.  
 O documento Salas de Leitura28 (1984) traz definições acerca dos papéis dos agentes 
envolvidos com a SL. Há nele algumas exigências frente ao funcionamento da SL, como a 
especificação de uma sala com mobiliário e iluminação. “A escolha do PESL deveria ser feita 
entre os professores de nível I ou II efetivos, por todo o corpo docente. Deveria estar em 
exercício, ter um bom trabalho e ter interesse por leitura” (SILVA-POLIDO, 2012, p. 109). 
                                                 
 
28 São Paulo (Cidade). SME/DEPLAN/DOT 1°. e 2°. Grau/Setor de Atividades de Sala de Leitura/DEPLAN 46. 
Salas de Leitura. Março/Abril de 1984, 1984.  
60 
Nota-se ainda que durante o período da administração da gestão do prefeito Mário Covas 
(10/05/1983 a 31/12/1985), ocorreram modificações de caráter relevante na concepção sobre a 
SL, tais como: definiu o perfil do educador que poderia ou deveria trabalhar na SL, pensou 
uma proposta de formação permanente; investiu em livros; tentou fazer a integração curricular 
(MENDES, 2006).  
 No ano seguinte, em 1985, o documento “Sala de Leitura: organização e atividades 
básicas. Leitura Livre e empréstimos” põe fim a obrigatoriedade das fichas de leitura dirigida, 
enfatizando o trabalho com crianças menores. No final da gestão de Covas, em 1985, o 
Decreto n° 21.811, estabelece que o PESL deve integrar a equipe escolar como Pessoal de 
Apoio, a ser eleito pelo Conselho de Escola, e distribuia a programação para 1ª. a 8ª. Séries 
(SILVA-POLIDO, 2012). 
  Em 1986, já na gestão do Prefeito Jânio Quadros, há um retrocesso, segundo as 
pesquisadoras, pois logo no início do seu mandato, a legislação que garantia a situação do 
PESL e a natureza consultiva do Conselho de Escola é revogada. A proposta em termos de 
política educacional era atender à demanda e à qualidade do ensino. Por outro lado, a 
ampliação da SL ocorre para um número maior de escolas e se configura através da 
distribuição de acervos de livros. Silva-Polido (2012, p.111), por exemplo, assinala que:  
O documento “Acervo Volante – mais uma alternativa de leitura”, publicado em 
abril de 1986, indica que a SME pretendia ampliar a SL para toda a rede. Em 
atuação conjunta do Departamento de Planejamento (DEPLAN) com o MEC e a 
Fundação de Assistência ao Estudante (FAE), distribuiria livros para todas as 
escolas, mesmo as que não tivessem SL, as quais utilizariam um acervo volante. 
Esse acervo seria o ponto de partida para a instalação de uma futura SL onde não 
havia.  
 
 No final dos anos de 1980, a SL não necessitava de defesa quanto a sua relevância na 
escola. O PESL aparecia com destaque na escola, mas ainda não se sabia quais rumos 
organizativos essa função deveria seguir. Em 1986, a SL era concebida como espaço a ser 
planejado e utilizado por todos no prédio escolar. Nesse período, já completando duas décadas 
de existência, a SL passa pela transformação na abordagem da leitura. É evidente o destaque 
dado ao “gosto pelo prazer da leitura”, decorrentes das pesquisas e da mudança de percepção 
da leitura pelos agentes envolvidos nesse campo. A SL acompanha essas mudanças. 
“Evidenciou-se que um local específico para leitura era fundamental para a busca do prazer de 
ler e que ele merecia melhorias condizentes com sua atuação visando ao atendimento da 




2.3 - O estabelecimento da SL na RMESP 
 
 Na periodização elaborada por Mendes (2006), é durante os anos de 1990 que o projeto SL 
se consolida na RMESP e passa por ampliação. Esse movimento ocorreu em consonância com 
uma onda de reformas na educação que acompanhavam reformas ocorridas no âmbito do 
Estado29. Nesse período houve a intervenção na agenda das políticas públicas para a 
educação, por meio de entidades como Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (UNESCO), Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), o 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e também pelo Banco 
Mundial. As administrações municipais também tiveram de assumir nas suas políticas de 
educação, aspectos que dialogavam com as pautas definidas por uma lógica mercadológica, 
defendida pelo neoliberalismo.  
 A década de 1990 tem relevância para a SL, já que há uma discussão que tende a 
compreender esse espaço no interior da escola. “Descreveu-se muito sobre o que e como 
deveria ser a SL. Isso era exatamente o que estava faltando, ou seja, organizar definitivamente 
a SL” (MENDES, 2006, p.276), intensificando a política pública de implantação da SL. Ainda 
que a SL já tivesse mais de uma década de existência, Silva-Polido complementa que:  
A publicação de legislações específicas para organização desses espaços, das 
funções dos profissionais por eles responsáveis e a incorporação do projeto como 
um elemento significativo para o projeto pedagógico, consolidou as SL como espaço 
importante na cultura escolar e do profissional da SL como, mais que um 
organizador, no sentido técnico, como um orientador. A concepção de leitura que se 
fortalece no período é mais ampla e já procura inserir as novas tecnologias (SILVA-
POLIDO, 2012, p. 113).  
 
 No ano de 1989, assume a Prefeita Luiza Erundina Souza, a qual institui uma política 
educacional baseada nos princípios de participação, descentralização e autonomia. A 
perspectiva era de construção de uma escola que assumisse sua condição de espaço político 
com potencial de transformação social. Mendes indica que: 
Em relação à SL essa administração teve o intuito de discutir a questão à luz de uma 
proposta de educação libertadora, apontou a necessidade de alteração em três 
direções: mudando a legislação que regulamentava o trabalho de SL; ampliando e 
atualizando o acervo; e discutindo um outro perfil do PESL, por meio da formação 
inicial e permanente. A legislação permitiu que se instalasse SL em todas as escolas 
de 1º e 2º graus e EMEDA30, possibilitando a ampliação de atendimento a todos os 
                                                 
 
29 Segundo Oliveira (2011, p.184): “Muitos governos implantaram reformas nos seus sistemas educacionais, 
visando assimilar uma lógica de mercado, buscando flexibilizar a gestão educacional, delegando, inclusive, 
poder e responsabilidades em matéria de financiamento às autoridades locais e, em alguns casos, às próprias 
escola”.   
30 EMEDA: Escola Municipal de Educação Para Deficientes Auditivos. 
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turnos e modalidades de ensino, inclusive nas escolas com mais de sessenta classes 
surgiu a possibilidade da designação de mais de um PESL (MENDES, 2006, p.279). 
 
 A questão do acervo foi tratada com ênfase, através do envio de livros para as SL, 
contando com obras de literatura infanto-juvenil, clássicos da literatura mundial, obras de 
referências e para a formação docente. As discussões acerca da leitura na escola, travadas por 
estudiosos da educação, pautavam essas ações em prol da SL. Mendes (2006) assinala que 
estava subjacente uma nova concepção de SL e de leitura. A SL passou a ter como objetivo a 
mediação da leitura, feita pelo PESL, e também tinha a função de se constituir como espaço 
cultural de leitura crítica do mundo. A SL, ao assumir se como espaço cultural, abriu-se a 
várias atividades que iam além da palavra escrita. A concepção de leitura também foi 
ampliada, tendo em vista seu caráter dinâmico, situado e histórico. Era imprescindível a 
compreensão da leitura como ato emancipatório que promoveria o acesso aos bens culturais 
por meio da escrita. A base dessa concepção eram os postulados de Paulo Freire, que foi 
Secretário da educação entre 1989 a 1991, sendo substituído por Mário Sérgio Cortella.  
 Na medida em que a SL passava por modificações de compreensão acerca de seu papel na 
escola, o profissional responsável por esse espaço também foi alvo de mudança.  Em 1992, a 
Lei n° 11. 229, que dispunha sobre a organização dos quadros dos profissionais de educação 
da Prefeitura do Município de São Paulo, alterou o nome de PESL para Professor 
Orientador de Sala de Leitura (POSL). Essa alteração representava outra expectativa ao 
trabalho a ser desempenhado por esse profissional: 
A análise dessa nova denominação leva a apontar uma mudança fundamental de 
concepção no trabalho desse profissional. Enquanto a palavra encarregado  é 
marcada pelo sentido de vigiar, a palavra orientador possui a conotação de uma 
função que utiliza conhecimentos que se desenvolvem mais no campo intelectual. 
Como se vê, não se trata de mera troca de nome, mas uma alteração substantiva de 
significado no exercício da função (MENDES, 2006, p.297). 
  
 Os profissionais interessados na SL tinham de apresentar uma proposta de trabalho à 
instância do Conselho de Escola, o qual avaliaria a proposta mais adequada às necessidades 
da comunidade escolar. “Ao final de cada ano letivo, deveria ter seu trabalho avaliado pelo 
mesmo conselho que o havia elegido, podendo estar concorrendo ou não com outros 
candidatos, tendo a possibilidade de ser reeleito” (MENDES, 2006, p. 290). Os professores 
eleitos pelos Conselhos Escolares passavam por um “Curso de Formação Inicial”, em que 
tinham contato com as diretrizes do trabalho a ser desenvolvido na SL.  O ano de 1992 
ainda arregimentou um novo entendimento da gestão perante a SL, que agora deveria ser 
utilizada por todas as séries, estágios e termos, em todos os turnos. Todas as classes deveriam 
ser atendidas pelo POSL, independente das aulas de Língua Portuguesa. Esse movimento de 
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legitimação da SL também foi acompanhado por sua expansão para a RMESP, tendo em vista 
que ela tinha se consolidado. Mendes (2006, p. 305) apresenta dados desse cenário: “no final 
de 1992 havia 354 escolas municipais em São Paulo, das quais 23 não possuíam sala de 
leitura. Portanto o Projeto SL ainda não tinha atingido toda a rede”. Destaca-se que entre 1972 
e 1992, ou seja, “[...] no decorrer de aproximadamente vinte anos, os vários Decretos, Leis e 
Portarias se sucedem com mínimas modificações de dois ou três itens ou até de simples 
palavras” (PIOVESAN, 1999, p. 46).  
 Já no ano de 1993, Paulo Maluf sucede Luiza Erundina, assumindo a Prefeitura do 
Município de São Paulo, e com isso se delineiam outras tendências na política educacional. 
Entra em cena uma nova diretriz para a educação, que se baseia na gestão de negócios. “O 
objetivo da Qualidade Total na educação é aplicar os princípios empresariais de controle de 
qualidade na escola e fornecer as condições educacionais necessárias para aumentar a 
competitividade e o lucro” (MENDES, 2006, p. 313). Em relação à SL, a identidade de 
espaço cultural dá lugar à concepção de “multi-espaço”. A SL deveria oportunizar um 
processo reflexivo que desenvolvesse o espírito crítico, no intuito do aluno selecionar 
informações e buscar soluções.  
 Mendes afirma que a despeito de assinalarem a dimensão prazerosa da SL, as duas 
administrações acabam por ter concepções opostas em relação a esse espaço. Isso pode ser 
constatado no enfoque sobre a dimensão política, da gestão anterior, em oposição ao 
Programa de Qualidade Total, da gestão encampada por Maluf. No âmbito da “qualidade”, 
cada um deveria fazer bem feito, atuando da melhor forma possível, de acordo com suas 
competências. Piovesan (1999) assinala que em 1995, no Decreto 35 072 (20/04/1995), surge 
pela primeira vez em textos oficiais, a expressão “prazer de ler”. A concepção de leitura foi 
alçada à reflexão, com ênfase no enriquecimento da imaginação e da fantasia. Silva-Polido 
analisa a alteração de entendimento sobre a SL e a concepção de leitura dessa gestão:  
[...] deve ao fato de a SL deixar de se constituir como um espaço de mediação de 
leitura, um espaço cultural, para tornar-se local de promoção do acesso ao livro e à 
informação. Do ponto de vista literário, buscou-se valorizar a leitura por prazer 
enfatizando-se a fantasia e a imaginação, afastando-se da dimensão política que 
havia assumido na gestão anterior. É uma leitura de fruição que não pretende 
assumir uma postura mais crítica do ponto de vista social e político, mas que está 
dimensionada para o pessoal. Em relação à leitura não literária, percebe-se uma 
tendência a valorizar o uso do jornal e do texto jornalístico, bem como a 
competência na busca da informação com o uso de estratégias de leitura adequadas 
(SILVA-POLIDO, 2012, p. 119).  
 
 Para Mendes (2006), houve um retrocesso nessa gestão, denotando que a Sala de Leitura 
não era prioridade no trabalho desenvolvido nas escolas. Houve legislações que apontavam 
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para desvio de funções do POSL, com fins de ministrar aulas de substituição na ausência de 
professores.  
 Em 1997, alterna-se a gestão municipal, assumindo o Prefeito Celso Pitta, com novas 
exigências para a educação. As demandas de SME seriam a democratização do acesso, 
permanência, gestão e melhoria do fluxo organizacional. No que tange a SL, seria um espaço 
onde se promoveria o acesso ao livro e à informação por vários meios:  
O trabalho na SL não deveria ser sistematizado porque era no descompromisso com 
a sistematização que a sua função se realizaria: a leitura-prazer. A liberdade de 
escolha e o processo prazeroso de leitura que remetiam o leitor, não só à 
oportunidade de enriquecimento das experiências pessoais, como também à 
rememoração de textos já lidos. Era o momento em que se delinearia a 
intertextualidade, isto é, a leitura de um texto remeteria a um segundo texto, que 
remeteria a outro, que remeteria a novos conhecimentos (MENDES, 2006, p. 330).  
 
 Em termos de organização e funcionamento da SL, mantiveram-se as recomendações, 
entretanto foi destacada a questão do empréstimo de livros. Essa atividade deveria ser 
realizada de maneira mais abrangente o possível. “Percebe-se que, no final da década de 1990, 
o Programa SL já estava consolidado, isto é, já tinha sido implantado em quase toda a rede” 
(MENDES, 2006, p.335). Houve aquisição de livros para o acervo, mediante a compra de 
obras recém lançadas no mercado editorial. Os critérios de escolha do POSL se mantinham, 
ampliando a participação na eleição de interessados, para professores de ensino fundamental I 
e II. No entanto, algumas pendências permaneciam como a situação do POSL continuar a ter 
de substituir professores faltosos, o que se contrapunha a expansão das SL nas unidades 
educacionais. 
 
2.4 - A Sala de Leitura na contemporaneidade   
 
 A partir dos anos 2000, a bibliografia pertinente aos aspectos históricos da SL se escasseia, 
sendo que o único trabalho encontrado foi de Silva-Polido (2012)31. É com base nesse 
trabalho de pesquisa, e buscando acompanhar minha própria trajetória  na RMSP, enquanto 
                                                 
 
31 Encontramos também mais dois trabalhos de pesquisa sobre a SL mas que tem focos para outras questões: em 
primeiro, a dissertação de mestrado “O lugar da Sala de Leitura na Rede Municipal de Ensino de São Paulo” de 
Ana Carolina dos Santos Martins Leite, do ano de 2009, que foca a organização e aspectos físicos e já foi citada 
anteriormente; e também o trabalho de conclusão de curso de Rodolfo Calil Lessa “Rede social como ferramenta 
de marketing em bibliotecas escolares: estudo de caso de Sala de Leitura do ensino municipal” de 2013, mas que 
aborda questões da área da biblioteconomia. 
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POSL, desde 2012, que apresentaremos um breve panorama das últimas mudanças e/ou 
permanências a que foi submetida à SL32.  
 Em 2001, Marta Suplicy, assume a Prefeitura de São Paulo, e em relação à educação, 
segundo Silva-Polido (2012), a marca dessa gestão foi o Projeto Centro Educacional 
Unificado (CEU). O projeto tinha inspiração no conceito de Escola Parque, concebido por 
Anísio Texeira,  e agrupava espaços de educação formal, educação não formal, atividades 
socioculturais e atividades esportivas no mesmo lugar.  
 A SL não teve mudanças significativas em relação a sua organização e funcionamento, no 
entanto, em relação aos conceitos de leitura e de SL, houve modificações. A autora identifica, 
nas publicações dessa gestão, a defesa no avanço dos “níveis de letramento” dos alunos. 
Assim: “O espaço letrador, “compreendido como o espaço que é constituído por eventos de 
letramento organizados intencionalmente também no interior da escola”, deve ocupar o centro 
do trabalho desenvolvido nos projetos escolares” (SILVA-POLIDO, 2012, p. 127). É de se 
ressaltar que até o momento, nesse levantamento de aspectos históricos relativos a SL, é a 
primeira vez que surge o conceito de “letramento”. 
 Nessa gestão emerge a utilização de conceitos como “níveis de letramento” e “espaço 
letrador” e dizem respeito à mudança nos aspectos conceituais de leitura que a SL passou. 
Silva-Polido traz uma citação de publicação do período com a definição do conceito de 
letramento em uma perspectiva mais individual: “[...] estado de quem interage com diferentes 
gêneros e tipos de texto e com as diferentes funções e usos da escrita, abrangendo o dizer, o 
ouvir, o ler, o escrever e o ser. Nesse sentido, o letramento é compreendido no contexto de 
práticas e eventos sociais” (Revista EducAção n°40, p. 30).  
 Havia a indicação de estabelecer “espaços letradores” nas escolas. Segundo Silva-Polido 
(2012, p. 128), emerge uma concepção de leitura mais abrangente. “Desse modo, as múltiplas 
linguagens definitivamente são incorporadas ao contexto das SL, bem como sua 
caracterização como espaço cultural”. A SL passa a incorporar as múltiplas linguagens 
contemporaneas, não se detendo especificamente à cultura escrita, para funcionar como um 
dispositivo cultural. Entretanto, com o término dessa gestão, em dezembro de 2004, mudam 
as prescrições concernentes à SL.  
 Em janeiro de 2005, assume José Serra, o qual governa até 2006. Nesse ano, o então 
prefeito é substituido pelo vice-prefeito, Gilberto Kassab. “No entanto, a política educacional 
                                                 
 
32 Silva-Polido (2012) estabelece uma denominação para as gestões municipais de 2001 a 2009, de gestão I 
(2001 A 2004), gestão II (2005 A 2006), e gestão III (2006 a 2009).  
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não sofreu nenhuma mudança significativa, pois os programas e projetos foram mantidos até 
o final dessa sua primeira gestão, em dezembro de 2008” (SILVA-POLIDO, 2012, p. 137). A 
legislação publicada em 2006 altera a organização das aulas de SL, uma vez que elas passam 
a ocorrer fora do horário regular de aula, sem a obrigatoriedade da frequência dos alunos. 
Dessa forma:  
A medida acabou por esvaziar essas aulas, criando dificuldades na organização de 
entrada/saída dos alunos num grande número de escolas e no desenvolvimento das 
atividades pelo POSL e pelo POIE33, gerando críticas tanto dos educadores como 
das comunidades (SILVA-POLIDO, 2012, p. 137).  
   
 Após oito meses de sua publicação, parte dessa legislação foi revogada, restabelecendo-se 
o atendimento dos alunos pela SL, no interior do seu horário regular de aulas. “Também foi 
acrescentada como atribuição do POSL a programação de atividades, objetivando socializar 
as aprendizagens, tais como: festivais de música e poesia, concursos literários, saraus, mostras 
de atividades e outros” (SILVA-POLIDO, 2012, p. 139).   
 A partir de 2008, a RMESP passou  a adotar as “Orientações Curriculares e proposição de 
expectativas de aprendizagem para o ensino fundamental”, as quais indicam as expectativas 
de aprendizagem dos alunos, em relação à idade escolar. Esse movimento de mudança 
curricular e normativo está coligado a novas concepções de leitura que se desenvolveram em 
decorrência de pesquisas sobre linguagem e leitura. O enfoque da unidade passa a ser acaba 
por sucedido pelo enfoque da pluralidade.  
 A base dessas Orientações Curriculares é uma abordagem de leitura interativa, entre texto 
e o seu leitor, influenciada pelas questões advindas da mudança de concepção de língua que 
considera aspectos cognitivos e sociais. Silva-Polido afirma que: 
Essas orientações, que atualmente estruturam o currículo da SME, apresentam para a 
àrea de Língua Portuguesa uma organização fundamentada no conceito de gêneros 
do textuais conforme proposto pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 
baseado nos estudos de Bakhtin (1992, 2011) e adaptados ao uso didático por Dolz e 
Schneuwly (1996), agrupando-os por critérios de esfera de circulação. Dispondo os 
gêneros entre as séries/anos do EFI e II, diferenciados pela sua esfera de produção e 
circulação, o documento propõe que se organizem os conteúdos em atividades de 
sequências didáticas ou projetos e atividades permanentes (SILVA-POLIDO, 2012, 
p. 142). 
 
 Para a autora, a preocupação  que acompanhou essas mudanças ‘em sistematizar o ensino 
da leitura e da escrita’, passou a ser objeto das discussões relativas a SL, o que não parecia tão 
adequado as propostas para esse espaço. “A SL é um espaço escolar que possui os meios para 
                                                 
 
33 POIE: professor orientador de informática educativa. 
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dar acesso aos alunos à literatura em seu suporte natural (o livro), por isso, entendemos que é 
nesse âmbito que as práticas do POSL devem investir” (SILVA-POLIDO, 2012, p. 143).   
 Ao consultarmos as Orientações Curriculares para o ciclo I34, encontramos apenas quatro 
menções desse documento à SL: duas relativas a documentos que constam no acervo da SL e 
podem ser consultados; e duas com indicação para o professor realizar visitas à SL, no âmbito 
do seu planejamento de trabalho, seja em atividades ocasionais ou permanentes. A título de 
exemplo, trazemos abaixo uma das referências desse documento a SL. O trecho se encontra 
no momento em que se discute modalidades organizativas nas aulas de Língua Portuguesa, 
mas especificamente quando discorre sobre atividades permanentes: 
Prestam-se a familiarizar os estudantes com um gênero que será introduzido no 
programa futuramente ou para manter em uso um gênero estudado antes; ou ainda 
ao desenvolvimento de atividades com objetivos específicos, tal como ler oralmente 
textos, produzir textos com regularidade, fazer visitas às salas de leitura ou de 
informática etc (SÃO PAULO, 2007, p. 134). 
 
 Dessa forma fica evidenciado, a partir da leitura desse documento, uma relevância 
diminuta atribuída a SL. Há outro material que também repercute no trabalho a ser 
desenvolvido na SL, mas que também tem alcance limitado, que são os Cadernos de Apoio e 
Aprendizagem da área de língua portuguesa. Na edição revisada e atualizada dos Cadernos de 
Apoio e Aprendizagem para o 4° ano, publicada no ano de 2014, consta que:  
[...] os Cadernos são parte dos recursos que podem ser utilizados em sala de aula, 
bem como o livro didático, se adotado, e todas as atividades que o professor 
produzirá para contemplar os eixos estruturantes de Língua Portuguesa 
(CADERNOS DE APOIO E APRENDIZAGEM, 2014) 
 
 É importante frisar que os Cadernos de Apoio e Aprendizagem são destinados ao trabalho 
do professor de ensino fundamental I, e não ao POSL; contudo, eles apresentam atividades 
que podem ser realizadas em parceria com a SL, como: visita à SL, consulta de materiais 
como revistas e acervo de livros, e seleção de livros feitas pelo POSL que apresentem os 
gêneros trabalhados na sala de aula. Esse material dialoga com as Orientações Curriculares e 
trabalha com gêneros textuais. Os Cadernos de Apoio e Aprendizagem não podem ser 
incluídos como material de prescrição para o trabalho da SL, mas é recomendado ao POSL 
que conheça esse material e desenvolva um trabalho com os gêneros literários, em prosa e 
verso, e também com a esfera jornalística. Ressalta-se que: “desde 2010, é indicado aos POSL 
que os gêneros a serem contemplados no seu plano de trabalho devem ser aqueles que 
                                                 
 
34 Esse documento abrange do 1° ao 5° ano do ensino fundamental, ou seja, perfaz a turma que compõe a nossa 
pesquisa de mestrado, uma turma de 4° ano. Na época do documento a RMSP não estava organizada em ciclos, 
mudança que passa a valer após o ano de 2013.  
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pertencem à esfera literária, prioritariamente, e à esfera jornalística” (SILVA – POLIDO, 
2012, p. 146). 
 A partir do ano de 2009, Silva - Polido (2012) faz uma análise da SL mais pautada na sua 
atuação enquanto POSL, e no trabalho de campo desenvolvido em sua pesquisa de visitação a 
duas SL no ano de 2011. A autora também se utiliza das vivências nos cursos de formação 
continuada do período e de uma entrevista realizada com um membro da equipe do curso de 
formação continuada oferecido aos POSL em 2010.  
 A autora elenca a legislação que influi nas SL da RMESP até dezembro de 2012: a Lei 
Federal n° 10.573, que institui a política nacional do livro, e que aponta para o estímulo e a 
consolidação do hábito de leitura; o Decreto Municipal n° 49.731, o qual delibera sobre a 
criação e organização das SL nas escolas municipais; a Portaria n° 5.360, que reorganiza o 
Programa Ampliar, sendo que este regula a organização de projetos, visando aumentar a 
permanência do aluno na escola; por fim, a Portaria n° 5.637 que regula o funcionamento 
das SL35.  
 Nas reflexões de Silva-Polido (2012), essa nova Portaria n° 5.637, publicada em dezembro 
de 2012, resulta em mudanças significativas no quesito da organização das escolas da 
RMESP. Essas mudanças decorreram da possibilidade de mudanças na atribuição de aulas aos 
POSL e na realização de projetos fora do horário regular de aulas. Segundo a autora: 
Com a permissão de 2° atendimento e a atribuição de turmas do Programa Ampliar 
para compor a jornada de trabalho do POSL é possível disponibilizar horários para a 
concretização de algumas das propostas que vinham sendo apresentadas na 
formação contínua, tais como os Clubes de Leitura e a Formação de Jovens 
Mediadores de Leitura. Além disso, havia um grande número de POSL atendendo 
entre 30 e 33 turmas, tornando-se impossível disponibilizar horários aceitáveis para 
organização da SL, consulta bibliográfica, pesquisa e empréstimo (SILVA – 
POLIDO, 2012, p. 148). 
 
 Outra mudança identificada nesse documento diz respeito aos objetivos da SL, os quais 
prescrevem os gêneros literários e o favorecimento dos avanços dos níveis de proficiência dos 
alunos em conjunto com o professor regente. Abaixo, segue trecho da portaria: 
Art. 2º - A Sala de Leitura e o Espaço de Leitura visam precipuamente à inserção 
dos alunos na cultura escrita tendo os seguintes objetivos específicos: 
I - Oferecer atendimento a todos os alunos, de todos os turnos e etapas/modalidades 
de ensino em funcionamento na Unidade Educacional; 
II - Despertar o interesse pela leitura, por meio da vivência de diversas situações nas 
quais seu uso se faça necessário bem como do desenvolver as habilidades de leitura 
de livros, revistas e outros textos, contribuindo para o desenvolvimento do 
comportamento leitor do aluno e da comunidade escolar; 
                                                 
 
35 Silva - Polido (2012) também discorre sobre o “Caderno de Orientações para ambiente de leitura”. Esse 
material será analisado adiante com maior aprofundamento.   
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III - Favorecer a aprendizagem dos diferentes procedimentos de leitura por meio de 
estratégias metodológicas que promovam o contato com gêneros literários que 
circulam socialmente; 
IV - Disponibilizar o acervo de forma organizada de modo a garantir o acesso da 
comunidade escolar aos títulos disponíveis; 
V - Favorecer os avanços dos níveis de proficiência dos alunos juntamente com o 
professor regente da classe. 
   
 Em relação ao papel do POSL, Silva - Polido (2012) ainda comenta sobre a sobrecarga de 
suas atividades, que englobam aspectos inerentes à atuação do bibliotecário, bem como a 
dimensão pedagógica. Ainda tratando das atribuições do POSL, a autora sinaliza para um 
aspecto polêmico da atuação desse profissional, que é a questão da avaliação dos processos de 
aprendizagem desenvolvidas na SL:  
[...] as aulas de SL não são consideradas oficialmente para atribuição de conceitos, 
apenas em relação à freqüência, já que se desenvolvem durante o horário regular dos 
alunos. Não há um consenso quanto à forma ou ao que deve ser registrado: algumas 
escolas distribuem diários de classe para controle de faltas; outras exigem que o 
POSL também atribua um conceito; outras não solicitam nenhum tipo de controle 
formal, apenas que o POSL registre as atividades e a freqüência dos alunos. 
Verificamos que os critérios para elaboração desses registros variam de acordo com 
a direção e supervisão da unidade (SILVA – POLIDO, 2012, p. 165). 
 
 Em 2013, toma posse na Prefeitura de São Paulo, o atual prefeito, Fernando Haddad, sendo 
que seu período de governo transcorre durante a realização de nossa pesquisa. No final do seu 
primeiro ano de mandato, em outubro de 2013, é publicada a Portaria 5930/13 que institui o 
Programa de Reorganização Curricular e Administrativa, Ampliação e Fortalecimento da 
Rede Municipal de Ensino de São Paulo- “Mais Educação São Paulo”.  
 O programa é amplamente divulgado, com ênfase em aspectos como estabelecimento de 
avaliações bimestrais, previsão de lição de casa aos alunos, e possibilidade de retenção no 
final dos ciclos.  
 No âmbito desse programa que abrange toda a RMESP, alguns aspectos têm destaque 
como a reorganização curricular, que no ensino fundamental passa a contar com três ciclos de 
aprendizagem e desenvolvimento:  
a) Ciclo de alfabetização: compreendendo do 1° ao 3° ano iniciais do ensino fundamental 
com a finalidade promover o sistema de escrita e de resolução de problemas 
matemáticos por meio de atividades lúdicas integradas ao trabalho de letramento, 
assegurando que ao final do Ciclo, todas as crianças estejam alfabetizadas.  
b) Ciclo Interdisciplinar: compreendendo do 4º ao 6º anos do Ensino Fundamental, com a 
finalidade de aproximar os diferentes ciclos por meio da interdisciplinaridade e 
permitir uma passagem gradativa de uma para outra fase de desenvolvimento, bem 
como, consolidar o processo de alfabetização/ letramento e de resolução de problemas 
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matemáticos com autonomia para a leitura e a escrita, interagindo com diferentes 
gêneros textuais e literários e comunicando-se com fluência e com raciocínio lógico.  
c) Ciclo Autoral: compreendendo do 7º ao 9º anos do Ensino Fundamental, com a 
finalidade de promover a construção de projetos curriculares comprometidos com a 
intervenção social e concretizado por meio do Trabalho Colaborativo de Autoria – 
TCA, com ênfase ao desenvolvimento da construção do conhecimento, considerando o 
domínio das diferentes linguagens, a busca da resolução de problemas, a análise crítica 
e a estimulação dos educandos à autoria.  
 O programa “Mais Educação São Paulo” confere duas prescrições as aulas na SL que estão 
presentes nos três ciclos de aprendizagem. Primeiramente, a SL é tida como parte das aulas de 
enriquecimento curricular dos alunos, assim como as aulas do Laboratório de Informática 
Educativa. A segunda atribuição assumida pelas aulas de SL é seu caráter integrador das 
diferentes áreas de conhecimento. A SL também deverá integrar as atividades curriculares 
desenvolvidas no contra turno escolar. Tais demandas colocadas para as aulas de SL não são 
acompanhadas de maiores especificações para esclarecimentos ou avaliação de desempenho. 
 Acompanhando as mudanças que ocorrem na RMSP, devido as ações desse governo, se 
publica uma nova Portaria Nº 899, de 24 de janeiro de 2014 que dispõe sobre a SL, integrando 
a ao programa da atual gestão. Essa portaria substitui a portaria anterior, de n° 5.637, de 02 de 
dezembro de 2011, e não apresenta mudanças substancias relativas a SL, mas visa adequá-la 
as diretrizes da política educacional da gestão vigente. Em síntese, esse documento confere a 
SL as seguintes características: 
Art. 2º - O trabalho nas Salas de Leitura e nos Espaços de Leitura visa 
precipuamente à inserção dos educandos na cultura escrita, tendo os seguintes 
objetivos específicos:  
I - oferecer atendimento a todos os educandos [...] 
II - despertar o interesse pela leitura, por meio da vivência de diversas situações nas 
quais seu uso se faça necessário, bem como desenvolver as habilidades de leitura de 
livros, revistas e outros textos, contribuindo para a formação contínua do 
comportamento leitor dos educandos e da comunidade educativa;  
III - favorecer a aprendizagem dos diferentes procedimentos de leitura por meio de 
estratégias metodológicas que promovam o contato com gêneros literários, crônicas, 
lendas, fábulas, contos de assombração, de fadas, de humor, poesia, parlendas e 
outros que circulam socialmente;  
IV - disponibilizar o espaço e o acervo de forma organizada para garantir o 
desenvolvimento:  
a) de Projetos de Trabalho integrados com as áreas de conhecimento e letramento no 
Ciclo de Alfabetização;  
b) de Projetos Interdisciplinares que auxiliem na consolidação do processo de 
alfabetização/letramento no Ciclo Interdisciplinar;  
c) de Projetos comprometidos com a intervenção social no Ciclo Autoral e 
concretizados por meio do Trabalho Colaborativo de Autoria - TCA;  
d) de acesso aos títulos disponíveis, por toda a comunidade educativa, nos horários 
de pesquisa.  
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V - favorecer os avanços nos níveis de proficiência estabelecidos e nas metas de 
desenvolvimento da qualidade educacional, indicados nos sistemas de avaliação 
externa, em especial, no Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB). 
 
 Em comparação com a antiga portaria, identificamos que mudanças de pouco magnitude. 
No item III do artigo 2 exposto acima, percebemos que há uma especificação de gêneros 
literários, que não existia anteriormente. Entretanto, se permanece um aspecto genérico, pois 
encontramos apenas oito gêneros literários elencados (crônicas, lendas, fábulas, contos de 
assombração, de fadas, de humor, poesia, parlendas).36 Outra diferença diz respeito a 
indicação de o acervo ser disponibilizado para a garantir o desenvolvimento de projetos 
contidos nos três ciclos: de alfabetização, interdisciplinar e autoral.  
 No que tange ao POSL, a portaria indica que, são atribuições desse profissional, dentre 
outras coisas: 
V - planejar e desenvolver atividades com os educandos e professores na Sala de 
Leitura, vinculando-as aos projetos da Área de Integração e ao Projeto Político-
Pedagógico da Unidade Educacional constituindo-se, dentre outras, de:  
a) roda de leitura de livros de literatura;  
b) roda de leitura de textos científicos;  
c) roda de jornal;  
d) leitura de diversos gêneros como: crônicas, lendas, fábulas, contos, assombração, 
conto de fadas, humor, poesia, parlendas e outros;  
e) orientação à pesquisa para a realização de estudos ou de assuntos específicos;  
f) empréstimo de livros;  
g) Clube de Leitura;  
h) formação dos Jovens Mediadores de Leitura;  
i) Jornal Mural Literário;  
j) Sessões Simultâneas de Leitura.  
VI – planejar e desenvolver projetos e atividades integrados ao currículo, que 
promovam o desenvolvimento da competência leitora e escritora, vinculando-as ao 
Projeto Político-Pedagógico da Unidade Educacional, nos Ciclos de Alfabetização, 
Interdisciplinar e Autoral;  
VII - construir instrumentos de registro que possibilite diagnóstico, planejamento, 
acompanhamento, avaliação e publicação dos trabalhos desenvolvidos na Sala de 
Leitura no sentido de aprimorar as práticas educativas para a melhoria da qualidade 
social da educação;  
VIII - compilar e organizar o material informativo, especialmente álbuns, jornais, 
revistas, folhetos, catálogos, murais, vídeos, slides e outros recursos 
complementares;  
IX - programar atividades, objetivando socializar as aprendizagens dos educandos, 
tais como: festivais de poesia, concursos literários, Semana da Leitura, Feira de 
Troca de Livros, Saraus, mostras de atividades desenvolvidas na Sala de Leitura, 
Trabalho Colaborativo Autoral e outros trabalhos complementares. 
 
 Piovesan (1999) indica que a organização funcional, regida pelas portarias, é um item de 
grande complexidade, pois estabelece regulação para questões de vida funcional e de 
                                                 
 
36 A título de comparação, nos “Cadernos de Apoio e Aprendizagem de Língua Portuguesa” encontramos dez 
gêneros literários propostos para o trabalho com o ensino fundamental I, e mais oito para o ensino fundamental 
II. Tal material vai ser discutido adiante.  
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responsabilidades dos docentes que assumem a SL. Um diferencial dessa portaria em relação 
a anterior se dá na indicação da ação do POSL, enquanto agente integrador das áreas de 
conhecimento. Na portaria 5930/13, de outubro de 2013, que institui o Programa Mais 
Educação também se encontra esse entendimento quanto as aulas de SL que assumirão caráter 
integrador das diferentes áreas de conhecimento. Destarte, nenhuma delas dispõe sobre as 
condições para que isso aconteça. Outro aspecto significativo se coloca ao analisarmos a 
gama imensa de atividades que compete a esse profissional. Nas atribuições do POSL também 
consta que ele deve articular os projetos da unidade educacional visando estender o uso da SL 
à comunidade. Tratando da leitura, temos que há uma noção ampliada, pois se encontra no 
âmbito do POSL a demanda pelo trabalho com literatura, textos científicos e jornalísticos.  
  Ainda em 2014, no mês de julho, é publicada uma nova Portaria 4359/14 que institui o 
Projeto “AdoLêSer” nas Salas de Leitura das Unidades Educacionais da Rede Municipal de 
Ensino, integrando o Programa Mais Educação - São Paulo. Os POSL são convocados para 
reuniões de formação continuada, promovidas por uma equipe de assessoria37 contratada pela 
SME, afim de fornecer subsídios para a efetivação desse projeto. Nessas reuniões é ressaltado 
que a perspectiva de leitura a ser trabalhada com os alunos se por meio da ‘ação cultural’, em 
que o objetivo não é ensinar algo, mas realizar uma ‘leitura gratuita’ para facilitar o acesso à 
cultura escrita. Em 2014 e 2015 houve um calendário de reuniões formativas desse projeto, 
em que os POSLs eram convocados às diretorias regionais de educação, em horário de 
trabalho, para participar de encontros relativos a sua execução. A leitura é tida como algo da 
esfera intima e subjetiva.  O projeto “AdoLêSer” tem como objetivos:  
I - refletir sobre as práticas desenvolvidas pelos Professores Orientadores de Sala de 
Leitura, por meio de rotinas educativas de modo a desenvolver a capacidade e a 
competência leitora dos educandos e da comunidade;  
II – possibilitar a vivência de adolescentes em projetos de mediação de leitura de 
modo a aprimorar o desenvolvimento da sua competência leitora e a dos educandos 
envolvidos;  
III - contribuir para o desenvolvimento do trabalho de integração entre as diferentes 
áreas de conhecimento que compõem o currículo.  
 
 Nesse contexto, a SL assume mais uma atribuição que é trabalhar com o protagonismo e o 
desenvolvimento leitor dos adolescentes, através da formação de mediadores de leitura38 de 
                                                 
 
37 A “Cor da Letra” é um Centro de Estudos em Leitura, Literatura e Juventude que realiza atividades de 
implantação e divulgação de diversos projetos nesse âmbito. Seu principal foco é disseminar a leitura formando 
mediadores que ampliem o acesso ao livro e à literatura. In: http://acordaletra.com.br/?page_id=18. Acesso em: 
21/07/2015. 
38 Esse projeto repercute nas aulas do 4° ano por conta da participação de algumas alunas do Ensino 
Fundamental II em atividades do período da tarde na SL.  
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textos literários. No âmbito das reuniões, a equipe técnica da assessoria contratada, enfatizava 
a questão de um trabalho com leitura numa perspectiva de ação cultural, sem explicitar 
referenciar teóricos que embasassem essa perspectiva. Em material apostilado distribuído 
nessas reuniões39 há uma discussão referente às concepções de leitor e leitura. No âmbito de 
apenas um parágrafo, vários autores são referenciados: Isabel Solé, Ana Teberosky, Paulo 
Freire, Marta Gallat e Ingedore Koch. Essas referências acentuam o caráter da leitura 
enquanto interatividade e a leitura de contexto, sendo que a partir desse rol de autores, é 
concluído que:  
O panorama apresentado acima não pretende de forma alguma esgotar as 
concepções de leitura e leitor que podem ser pesquisadas e estudadas. Tampouco 
eleger uma delas para guiar as reflexões nos grupos de formação durante o 
desenvolvimento do Projeto AdoLêSer, mas criar a oportunidade de “dialogar” 
com todas elas. A compreensão da leitura como atividade social é essencial para a 
construção da autonomia, na qual inteligência, sensibilidade e imaginação se 
associam, possibilitando a expansão da capacidade de interpretar o mundo para 
transformá-lo. E é justamente essa leitura que poderia contribuir mais 
profundamente para alcançar transformações que trazem consigo uma sociedade 
mais justa e inclusiva, capaz de imaginar e participar ativamente na construção de 
mundos possíveis (A COR DA LETRA, CADERNO 2, p. 08)40.  
  
 Chama atenção a junção de referências que, segundo o material, servem de base para um 
diálogo, sendo que a leitura é compreendida como atividade social. Ressalta-se que esse 
material é destinado a formação dos POSLS relativa a um projeto instituído na RMESP.  Há 
aqui uma tensão, pois, na portaria que rege a SL não é possível identificar essas referências, 
tampouco essa concepção de leitura.  
 Buscamos aqui traçar o desenvolvimento da SL, num período recente, que vai dos anos 
2000 até 2014. Foi possível perceber a ingerência das diferentes gestões municipais, no 
entendimento da SL, assim como na sua organização e funcionamento. Ainda que tenha 
passado por essas mudanças, podemos identificar a sua permanência e relevância na RMESP, 
ao mesmo tempo que se destaca os desafios e dificuldades a que a SL está submetida.  
 É de se destacar a alta expectativa em relação à ação do POSL, sobretudo quando se enfoca 
as atribuições desse profissional no período mais recente, da gestão que tem início em 2013. 
Além da existência de uma sobrecarga de trabalho histórica, no desenvolvimento dessa 
função, que congrega atividades de bibliotecário e o trabalho pedagógico docente, se tem 
atribuído ao POSL a demanda em realizar um trabalho integrador das áreas do conhecimento 
e ao mesmo tempo de formador de mediadores de leitura. No entanto não foram criadas 
                                                 
 
39 “Programa quem lê, sabe por quê: projeto “Adolêscer”, caderno 2.  
40 Não há ficha catalográfica nesse material, nem autoria especificada.  
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condições relativas a tempo e espaço para que essas demandas pudessem ser atendidas. A 
concepção aparente da SL dessa gestão municipal é de um espaço destinado a realização de 
projetos, como formação de mediadores de leitura e criação de clubes de leitura. Nesse 
sentido, o trabalho didático pedagógico com as práticas de leitura, no âmbito das aulas 
regulares passa para um segundo plano de prioridades, pois as demandas impostas ao POSL 
acabam por subtrair seu espaço e tempo, que a partir de um olhar histórico sobre esse espaço 
deveriam estar em prol do desenvolvimento de práticas de leitura. Adiante vamos analisar um 
documento que organiza e orienta atividades para a SL.  
 
2.5 - O trabalho prescrito para a Sala de Leitura: o Caderno Orientador para ambientes 
de leitura ‘Leitura ao pé da letra’ 
 
 A SL possui documentos que orientam e prescrevem o trabalho docente a ser desenvolvido 
nesse espaço, além de indicarem aspectos relacionados aos seus objetivos dentro da escola. É 
a partir dessas indicações, como pudemos perceber anteriormente, que a SL se mantém, ao 
longo desses quarenta anos, sendo que apresentamos as mudanças de concepção e 
funcionalidade que ela passou nos sucessivos governos que ocuparam a PMSP.  
 A documentação prescritiva acerca da SL e do trabalho do POSL concebem e legitimam 
aquilo que deve ser constitutivo desse espaço, assim como direcionam, em certo sentido, a 
prática docente. Dessa forma, examinaremos agora o caderno orientador para ambientes de 
leitura “Leitura ao pé da letra”, doravante COL, produzido pela Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo no ano de 2012. No contexto desenvolvimento da pesquisa, essa 
publicação é o material de maior relevância em matéria de indicação dos aspectos didáticos e 
conceituais referentes ao trabalho desenvolvido na SL.  
 Chartier e Hébrard, ao examinar os discursos da escola sobre a leitura na França entre 1880 
e 1980, identificam que tiveram dificuldade na escolha das fontes de pesquisa. No entanto, os 
autores afirmam que fizeram um retorno às ‘jazidas seguras’, no caso deles, os textos oficiais 
e o conjunto de textos destinados à informação e à formação dos professores. Nessa 
perspectiva, os autores justificam a escolha da seguinte forma: “decidimos permanecer entre 
dois espaços discursivos cujas manifestações se modificam com o tempo, à medida que 
evoluem as instituições e as mentalidades” (CHARTIER; HÉBRARD, 1995, p. 249). Os 
autores complementam essa justificativa para a utilização dos dois grupos de fontes, 
afirmando que:  
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De uns e de outros nos parecem viver, com suas dinâmicas específicas, os discursos 
e as representações que dizem, da escola e para a escola, mas também 
progressivamente para seus usuários, o que ela reconhece do mundo no qual vive, o 
que tenta fazer para submetê-lo aos seus usos ou que se impõe para adaptar-se aos 
tempos que mudam (CHARTIER; HÉBRARD, 1995, p. 249). 
 
 A opção dos autores se aproxima de nossa problemática de pesquisa, tendo em vista que 
sob a ação docente na SL está incidida uma esfera prescritiva de fundamental importância 
para se compreender os eventos e práticas de letramento na SL. O COL é apresentado aos 
POSLs da RMESP como instrumento para nortear as ações de leitura nas unidades 
educacionais. Considerando que os POSLs não possuem uma formação especifica para o 
desenvolvimento de seu trabalho, podendo ter formações em diferentes áreas do 
conhecimento, se entende a relevância do COL que acaba por ter um papel regulador das 
atividades na SL. Cabe agora uma análise do Caderno Orientador para ambientes de leitura 
“Leitura ao pé da letra”, uma vez que os eventos e práticas de letramento que ocorrem na SL 
acabam sendo influenciados de alguma forma por esse documento. 
 O percurso de análise adotado foi o de inicialmente apresentar aspectos descritivos e gerais 
do COL, afim de contextualizar aspectos importantes de sua produção e possibilitar um maior 
entendimento de sua composição textual. Posteriormente, num aprofundamento da análise do 
COL, discutimos as questões da escolarização dessa publicação e os eventos e práticas de 
letramento ali contidos e que invariavelmente repercutiram na dinâmica da SL durante as 
aulas com a turma pesquisada.  
 Posteriormente, nos dedicamos a levantar e analisar as concepções de leitura presentes no 
COL. O objetivo desse movimento analítico é perceber de que maneira essas concepções 
influenciariam nos eventos e práticas de letramento na SL. A despeito de identificarmos 
questões a serem problematizadas quando tratamos das práticas de letramento do COL, não 
intencionamos realizar uma avaliação do material. Dessa forma, o exame dos discursos 
presentes no COL busca identificar os valores, atitudes e sentimentos que estão implícitos ali, 









2.6 - “Leitura ao pé da letra”: compreendendo o corpus de análise 
 
FIGURA 1 - Capa do Caderno Orientador para ambientes de leitura “Leitura ao pé da letra” 
 
Leitura ao pé da letra: caderno orientador para ambientes de leitura / Secretaria Municipal de Educação. – São 
Paulo: SME / DOT, 2012.  
 
 Na apresentação do Caderno Orientador para Ambientes de Leitura “Leitura ao pé da 
letra”, consta que ele foi resultado da formação “leitura ao pé da letra” destinada aos 
professores orientadores de Sala de Leitura (POSL) e bibliotecários dos CEUs do município 
de São Paulo. A formação tinha o objetivo de favorecer a reflexão e aprofundar os 
conhecimentos dos professores orientadores de Sala de Leitura e bibliotecários que atuavam 
nos CEUs, fornecendo a formação inicial e continuada desses profissionais, e pretendendo 
contribuir com o desenvolvimento da “competência leitora”41 dos alunos do ensino municipal 
de São Paulo. O termo “ambiente de leitura”, no sentido estipulado pelo caderno orientador, 
abrange a disposição de materiais, as relações e interações ocorridas no espaço, e a proposição 
pedagógica ocorrida ali, sendo que consideradas todas essas variáveis, o próprio ambiente 
torna- se um mediador de leituras. 
 O foco da formação, realizada no período de 2010, 2011 e 2012, era constituir clubes de 
leitura, envolvendo os segmentos das unidades educacionais, e, ampliar as estratégias de 
leitura com a finalidade de provocar “o gosto pela boa literatura”. O processo de construção 
                                                 
 
41 O termo “competência leitora” encontra-se presente na Apresentação e Prólogo do Caderno Orientador para 
ambientes de leitura, contudo não é definido conceitualmente no documento.  
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da publicação, segundo o documento, contou com a participação dos profissionais envolvidos 
na formação, dos formadores e também de membros da Secretária Municipal de Educação. O 
COL incorpora momentos do processo formativo, desde os trabalhos pessoais produzidos 
durante o curso, as visitas às unidades educacionais, e tem a intenção de subsidiar a formação 
continuada, os projetos de leitura e demais atividades da SME.  
 Ao observamos os anos em que ocorreram o processo de formação que culmina na 
produção desse material, percebe-se que é o período posterior a implantação das Orientações 
Curriculares e dos Cadernos de Apoio e Aprendizagem de Língua Portuguesa, documentos 
que não possuíam indicações mais diretas para a SL, ou melhor, que até sinalizavam um certo 
apartamento da SL.  Nesse contexto o COL surge como uma possibilidade de preencher essa 
lacuna de um documento concreto que especifique as prescrições do trabalho na SL. A 
publicação tem um caráter histórico de colocar um norte aos POSLs quanto a suas 
responsabilidades didático-pedagógicas na SL.  
 Por sua vez, entendemos que o COL insere-se no âmbito da história da SL, e acaba por 
dialogar com os enunciados anteriores que se referem a SL, como as legislações, mas também 
está em relação com as diretrizes da RMESP que vigoram na década dos anos 2000. Assim, 
essa publicação que é resultante de um processo formativo, dos profissionais que atuavam 
com leitura, acaba por conter um mosaico de referências sobre a leitura, mas que ao ser 
direcionado aos POSLs, acaba por ter papel regulador.  
 No Prólogo do COL, além de um breve histórico42 e apresentação do Programa Sala de 
Leitura do município de São Paulo, há a constatação de que um grande desafio da Secretaria 
Municipal de Educação, na época era “[...] qualificar e legitimar cada vez mais o trabalho 
desenvolvido na Sala de Leitura” (SÃO PAULO, 2012, p. 12). Tal desafio é justificado pelo 
argumento de que “a leitura é forte propulsora de outras aprendizagens e elemento 
fundamental para o pleno desenvolvimento humano” (SÃO PAULO, 2012, p. 12). Há 
também a definição da Sala de Leitura como “ambiente privilegiado para constituir, ampliar 
e refinar a competência leitora dos alunos e, consequentemente, melhorar seu desempenho na 
escola [...]” (SÃO PAULO, 2012, p. 12).  
 O prólogo aponta a presença das atividades da Sala de Leitura na matriz curricular dos 
alunos, sendo que cada turma tem semanalmente uma aula regular de 45 minutos. Desta 
                                                 
 
42 No prólogo se encontra uma nota de rodapé indicando que o programa de Salas de Leitura, atendia à 
determinação da Lei N° 5.692, de 11 de agosto de 1971, que instituía a prática da pesquisa nas unidades 
escolares. A referida lei foi revogada pela Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996.  
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forma, o documento categoriza as atividades didáticas da sala de leitura como “aula” e 
legitima o tempo didático. Há também a indicação de que o COL “[...] propõe uma leitura 
reflexiva com base em referências teóricas e literárias sobre temas considerados essenciais à 
prática profissional desses educadores” (SÃO PAULO, 2012, p. 13). No prólogo do COL, é 
possível identificar várias questões que perpassam a problemática investigada em nossa 
pesquisa, tais como a existência de um tempo curricular para as atividades de leitura, a 
atuação do POSL enquanto mediador de leitura, e a própria definição do que é uma SL. Em 
relação aos capítulos do COL, existe uma separação temática relativa as questões que 
permeiam o trabalho na SL. Os capítulos trazem várias referências retextualizadas43 de textos 
acadêmicos e literários. 
 O COL encontra-se dividido em seis capítulos, além de contar com uma apresentação, um 
prólogo, epílogo, anexo, bibliografia e agradecimentos. Há também uma apresentação da 
publicação assinada pelo então Secretário Municipal de Educação, Alexandre Alves 
Schneider. Nessa apresentação, é possível saber aspectos do processo de constituição do COL 
e algumas de suas intenções44.  
 No primeiro capítulo, com título de “Por que lemos literatura?”, são abordadas questões 
referentes à tentativa de se definir a leitura, e, consequentemente, a necessidade dos seres 
humanos de fazê-la. Nesse capítulo temos a retextualização de autores como Daniel Sibony, 
filosofo e psicanalista; Anne Fadiman, ensaísta; Martine Poulin, socióloga da leitura; Larrosa 
Bondia, professor universitário; David Bajo, escritor; e Luiz Percival Britto, pesquisador 
brasileiro da área da leitura.   
 O capítulo dois, “Clube de Leitura: estratégia para formar leitores”, foca na realização de 
clubes de leitura nas bibliotecas e SLs, sugerindo estratégias para sua realização. Estão 
retextualizados, Teresa Colomer, pesquisadora da área da educação e leitura; as escritoras 
Heloisa Prieto e Mary Ann Shaffer; e uma ONG Instituto C&A. 
 Já o terceiro capítulo com título de “O tempo na Sala de Leitura e a felicidade de ser leitor” 
aborda a questão do tempo na SL e sugere possibilidades de modalidades organizativas de 
                                                 
 
43 A escolha pela nomenclatura de retextualizadas se dá com base em Bunzen (2004) que justifica a utilização 
desse termo para o processo de alteração e edição por que passam os textos publicados em outros veículos 
(jornais, livros, revistas) e que passam a compor outros materiais, no caso aqui, o Caderno Orientador para 
Ambientes de Leitura.   
44 Ressalta-se que a responsabilização direta pela autoria do COL é coletiva, sendo que consta como autores: 
Ana Carolina Carvalho, Antonio Gil Neto, Raquel Léa Brunstein e Walkiria Rigolon. Não há maiores 
especificações sobre a formação ou área de atuação profissional dos mesmos. A formação “Leitura ao Pé da 
Letra” que culmina na publicação teve realização pela “Plural Assessoria e pesquisa em educação e cultura”.  
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trabalho ao POSL. Duas referências se encontram no capítulo, Delia Lerner, pesquisadora de 
leitura e escrita e a pedagoga Madalena Freire.  
 No capítulo quatro, “O empréstimo de livros: garantia do direito de ler”, discute a questão 
do empréstimo de livros do acervo da SL. Em termos de referências inseridas no texto estão 
Jean Marie Privat, professor universitário na França e Regina Zilberman, pesquisadora da área 
de leitura. O penúltimo capítulo da publicação, “espaço ou ambiente de leitura?”, trata do 
tema da organização da SL, e da distinção entre espaços e ambientes de leitura. Os autores 
retextualizados são Fanny Abramovich, escritora de literatura infantil e juvenil, e Elias 
Canetti, romancista e ensaísta. Em seguida, encerrando o COL, temos o capítulo seis, “a Sala 
de Leitura e suas interfaces’. Nesse capítulo é enfatizada a distinção entre a SL e uma 
biblioteca, assim como as possibilidades de um trabalho integrado entre ambas. Os autores 
utilizados ao longo dos capítulos são variados, passando por pesquisadores brasileiros (Britto, 
Zilberman) e estrangeiros (Sibony, Privat) ensaístas (Canetti), escritores (Prieto, Abramovich) 
e publicações do terceiro setor (Instituto C&A).   
 Para uma visão geral do COL, organizamos um quadro, em que se encontram os capítulos 
e demais componentes da publicação assim como o número de páginas de cada parte:  
QUADRO 4 –Visão geral dos capítulos do COL 
 
Capítulos/divisão  Número de páginas 
Prólogo 03 
01 - Por que lemos literatura? 07 
2 - Clube de Leitura: estratégia para formar leitores 17 
3 - O tempo na Sala de Leitura e a felicidade de ser leitor  17 
4 - O empréstimo de livros: garantia do direito de ler  13 
5 - Espaço ou ambiente de leitura?  11 
6 - A Sala de Leitura e suas interfaces 07 
Anexo 04 
Epílogo  02 
Bibliografia  02 
Agradecimentos  01 
 
 A título de exemplo escolhemos o primeiro capítulo do COL para descrever sua 
organização e indicar as seções que compõem todos os capítulos da publicação. Cada capítulo 
é aberto com uma epígrafe que se relaciona as discussões que vão ser feitas no decorrer do 
texto. Neste capítulo, há um excerto de uma conferência de Jorge Luiz Borges, escritor 
argentino, em que ele trata do livro. O conteúdo do capítulo dialoga com a epígrafe, já que por 
meio dele nos deparamos com uma discussão acerca da motivação em ler. Também se busca 
definir o que é leitura. Depois dessa discussão se encontra a seção “e se fosse assim?”, na qual 
se apresentam sugestões de práticas leitoras relacionadas ao tema do capítulo. Em seguida, 
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temos outra seção intitulada de “leitura íntima”, que contribui com um breve recorte teórico 
ou literário sobre a temática. No final do capítulo há também a seção “diário pedagógico”, que 
conta com trechos de textos e convida o leitor a produzir seus próprios registros ao longo dos 
capítulos. Todos os capítulos possuem essas seções, além de uma outra que não se encontra 
no capítulo um, intitulada “vitrine pedagógica”. Nesta seção se encontram relatos de ‘boas 
experiências’ realizadas nos ambientes de leitura da Rede Municipal. 
 Também há no COL ilustrações45 na abertura dos capítulos, em que os personagens 
possuem traços não realistas. As ilustrações dialogam com o conteúdo dos capítulos. A 
ilustração abaixo se encontra no prólogo do COL: 
FIGURA 2 - Ilustração do prólogo 
 
 
Leitura ao pé da letra: caderno orientador para ambientes de leitura / Secretaria Municipal de Educação. – São 
Paulo: SME / DOT, 2012.  
 
 De maneira geral as ilustrações associam características positivas ao ato de ler, e, 
sobretudo, valorizam o suporte livro. Em todas as ilustrações, as personagens aparecem 
munidos de livros, conforme a ilustração acima.  Percebe se assim que a ênfase do COL é na 
leitura de livros, entre outros impressos. Ao longo de nosso texto, retomaremos a questão das 
ilustrações, mas já podemos afirmar que a concepção de leitura desse material tem o objeto 
livro como norteador daquilo que deve ser lido.  
 
                                                 
 
45 As ilustrações são creditadas a Nathan Baroukh, filho de umas das formadoras, Josca Ailine Baroukh, da 
Plural Assessoria que produziu o COL em parceria com a SME.  
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2.7 - Aspectos do letramento escolar no COL 
 
 Na análise do COL ficou latente a sua intersecção com as questões envolvidas com a 
escolarização, em específico da ênfase para a prática de leitura literária. A partir dessa 
situação de uma aula regular de 45 minutos, é crível considerar que quaisquer que forem as 
escolhas do POSL, elas estarão imbricadas com as questões da escolarização da leitura. A 
partir do estabelecimento de um local escolar, com espaço e tempo definidos para a leitura, 
assim como a seleção de leituras passando pelo crivo do professor estamos concebendo um 
contexto especifico de leitura. Oberg (2014, p. 203), discutindo a formação do leitor e a 
fruição literária, assinala que: “[...] para que existam leitores, é necessário que toda uma 
engrenagem se movimente, acionada por várias chaves: livros, mediações, mediadores, 
contextos socioculturais favoráveis, entre outras”.    
 É interessante notar, que há uma concepção de leitura predominante do COL, na qual se 
presume que os alunos não são leitores. Evidenciamos isso no excerto da publicação, que se 
encontra no capítulo cinco “espaço ou ambiente de leitura”: “em nossa realidade, muitos dos 
alunos chegam à escola sem um contato prévio com a leitura, o que reforça o dever de se 
garantir na escola o direito de se apropriar da cultura literária [...]” (SÃO PAULO, 2012, p. 
83). Há uma prerrogativa no COL de que os alunos não possuem contato com a leitura, ou 
pelo menos com o tipo de leitura apreciado pela publicação: a leitura literária de livros. Essa 
situação se mostra problemática, na medida em que nos atentarmos para a imensa variedade 
do público frequentador da SL. No caso das EMEFs, há alunos do 1° ao 9° ano, e é 
impossível poder desconsiderar as múltiplas vivências que esses alunos têm e tiveram com a 
cultura escrita antes de adentrarem na SL. Bunzen (2010, p. 100) defende que devemos: “[...] 
discutir as condições histórias e sociopolíticas que permitem o surgimento e possibilidades de 
determinados eventos, discursos, representações, objetos de escrita e práticas na/para a 
escola”. E é por essa via que procuramos problematizar as questões contidas no COL.  
 Um ponto importante dessa discussão é a definição de “aula” presente no COL. No 
prólogo da publicação, há uma breve apresentação da SL, em que encontramos a seguinte 
indicação: “cada turma tem, semanalmente, uma aula regular de 45 minutos, com o apoio de 
um mediador de leitura, o professor orientador da Sala de Leitura (POSL) [...]” (SÃO 
PAULO, 2012, p. 12). No decorrer do COL, os relatos de experiências contidos na seção 
‘vitrine pedagógica’ utilizam o termo “aula” para caracterizar os momentos de atividades de 
leitura, vivenciados pelos alunos na SL.  A localização da SL no interior da escola implica na 
grande influência de práticas dominantes de relação com a cultura escrita.   
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 No âmbito das prescrições de práticas do COL, as questões de escolarização assumem 
relevância no capítulo três que aborda o ‘tempo na Sala de Leitura’. A organização do tempo 
é tratada com destaque:  
O esforço de organizar didaticamente o trabalho pedagógico, planejando melhor o 
uso do tempo, é compensado pelo deslocamento que ele provoca: o foco do POSL e 
o do bibliotecário passam a ser os objetivos a ser atingidos, e não mais as atividades, 
que muitas vezes acabam não contribuindo para o desenvolvimento do gosto pela 
leitura, ajudando apenas a preencher o tempo na Sala de Leitura (SÃO PAULO, 
2012, p. 48). 
 
 Sendo a escolarização algo onipresente no COL, temos de apontar para a limitação dessa 
instância da prescrição para a SL. No geral, o COL estabelece para o seu leitor, os professores 
e bibliotecários, um contexto de tranquilidade e disponibilidade dos alunos em relação à 
leitura. Não se leva em conta que as expectativas escolares estão perpassadas por relações de 
poder e podem ocorrer por outros padrões de utilização da linguagem escrita que pode não ser 
a mesmo dos alunos. Destaca-se além do tempo estabelecido para a frequência semanal, a 
questão do acolhimento das turmas, ou seja, [...] “a Sala de Leitura está sempre acolhendo 
alunos da mesma idade, da mesma classe” (SÃO PAULO, 2012, p. 101). Toda essa 
conjuntura influi nas interações que ocorrem ali.  
 A Sala de Leitura se configura, assim como outros espaços da escola, enquanto “[...] um 
espaço de circulação e negociação de significações entre alunos em interlocução com seus 
professores, uma vez que o conhecimento escolar é nada mais do que uma construção 
coletiva” (BUNZEN, 2010, p. 105).  O capítulo três, do COL, “o tempo e na Sala de Leitura e 
a felicidade de ser leitor” tem destaque para nossa discussão em relação à escolarização das 
práticas de leitura, embora o capítulo se concentre na organização do tempo e da rotina na SL. 
A referência fundamental de toda a discussão é a proposição de modalidades organizativas 
feita por Delia Lerner, no livro ‘Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário’46. 
Nota se que Lerner (2002, p. 87) busca “[...] produzir uma mudança qualitativa na utilização 
do tempo didático”.  
 O COL se apropria das modalidades organizativas elaboradas por Lerner, como os projetos 
e sequências de atividades, apresentando as características dessas ações e vai sugerindo 




                                                 
 
46 LERNER, Delia. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002.  
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QUADRO 5 – Apropriação das modalidades organizativas  
 
Modalidade organizativa proposta por Delia 
Lerner 
Proposição de evento e práticas de letramento 
do Caderno Orientador 
Atividades habituais ou permanentes Clube de Leitura, empréstimo e leitura pelo 
professor 
Projetos Sarau de poesias, de leitura dramática de textos 
teatrais ou leitura de cordéis  
Sequencias de atividades47 Leitura de clássicos da literatura 
Situações ocasionais Compartilhar novos textos ou livros 
 
 Nesse capítulo é bastante enfatizada a questão do planejamento, a ser feito pelo POSL, 
com vistas de se efetivar o trabalho na SL. “É importante planejar o tempo da Sala de Leitura 
proporcionando diferentes atividades em cada aula” (SÃO PAULO, 2012, p. 58). A SL 
mesmo não se configurando como uma sala de aula acaba por ser compreendida como parte 
da instância escolar, daí as prescrições para o planejamento de modalidades organizativas e da 
ênfase no planejamento. O tópico do ‘tempo’ é muito relevante nesse contexto, indicando a 
forte influência da escolarização no trabalho desenvolvido nas SL.  
 Ao longo da publicação está presente uma valoração demasiada da leitura literária, isso se 
verifica pela leitura de trechos do COL que explicitam essa concepção: “o exercício da leitura 
da literatura é a condição essencial para constituir o universo pessoal do sujeito” (SÃO 
PAULO, 2012, p. 18). Ao preconizar o acesso à leitura literária, o COL se inscreve no campo 
do discurso sobre a leitura com enfoque na unidade, tendo como pressuposto que a leitura, no 
caso a literária, é um bem a ser desfrutado por todos os sujeitos que frequentam a escola e por 
todos os seres humanos. Destarte, esse ponto de vista acaba por cindir diferenças sociais 
baseadas em critérios que têm origem nas relações sociais e de poder em que os indivíduos 
estão envolvidos.  
 Abreu (2006), autora que se situa no campo da teoria literária com interesse no ensino de 
literatura, aborda de maneira instigadora questões polêmicas que envolvem a leitura de textos 
literários. Um pressuposto da autora é que as obras literárias devam ser compreendidas dentro 
do sistema de valores em que foram criadas. Uma questão que desenvolve é sobre a definição 
de literatura, pois: “por trás da definição de literatura está um ato de seleção e exclusão, cujo 
objetivo é separar alguns textos, escritos por alguns autores do conjunto de textos em 
circulação” (ABREU, 2006, p. 39). Para Abreu, os critérios de seleção não se relacionam a 
elementos textuais ou estéticos, e perpassam outras questões. “Entra em cena a difícil questão 
                                                 
 
47 No COL é utilizado o termo ‘sequencias didáticas’. No entanto, no livro de Lerner (2002), encontramos a 
utilização da terminologia ‘sequencias de atividades’.  
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do valor, que tem pouco a ver com os textos e muito a ver com posições políticas e sociais” 
(ABREU, 2006, p. 39). 
 Sendo uma publicação que incorpora múltiplos discursos, é possível identificar no COL a 
constatação de que nem todos os alunos já estão familiarizados com a cultura escrita, pois 
encontramos nele, perguntas retóricas para o PSOL e Bibliotecário como: “mas como 
começar um clube com alunos que nunca tiveram essa experiência?” (SÃO PAULO, 2012, p. 
28). Há aqui o reconhecimento de que existe um conjunto desigual de experiências sociais 
relativas à leitura na trajetória dos alunos. No campo de pesquisa dos Estudos do letramento, 
não é desejável trabalhar com categorizações do tipo letrado e não letrado, pois o letramento 
não se constitui em um nível linear e polarizado. “Nesse sentido, toda definição de letramento 
ou de iletrismo deve referir-se a um contexto e padrões socioculturais determinados” 
(SIGNORINI, 2008, p. 09). Complementando, é importante ter em vista que: 
A principal implicação dessa perspectiva relativista é a de que o letramento 
enquanto objeto de investigação científica tem a ver tanto com as numerosas práticas 
sociais que integram direta ou indiretamente a produção e/ou leitura de materiais 
escritos quanto com os vários conceitos, normas, valores e funções socioculturais 
subjacentes ao que é considerado um desempenho letrado numa dada situação 
(SIGNORINI, 2008, p. 10). 
 
 Nessa perspectiva, não se intenciona aqui defender o abandono do texto literário canônico. 
De acordo com autores como Abreu (2006), Vóvio (2007), Dionísio (2000) deve haver espaço 
para a diversidade de leituras e textos, sendo que o critério de avaliação do valor das obras 
não deve ser único. Dessa forma, não incorremos no equívoco de pensar que: “se os alunos 
rejeitam os livros escolhidos pela escola, o problema está nos alunos –em sua ingenuidade, 
em sua falta de preparo, em sua preguiça” (ABREU, 2006, p. 110).  
 O conceito de práticas de letramento é empregado como forma de focalizar as práticas 
sociais e concepções de leitura e escrita, tentando lidar com os eventos de letramento e os seus 
padrões de atividade, ligando os a algo mais amplo, de natureza cultural e social. Dessa 
forma: “as práticas de letramento, então, se referem ao conceito cultural mais amplo de 
formas particulares de se pensar sobre e realizar a leitura e a escrita em contextos culturais” 
(STREET, 2013, p.55). A partir da identificação dos eventos de letramento que são sugeridos 
pelo COL, poderemos discutir acerca das práticas de letramento ensejadas ali, e que, por 
conseguinte, serão difundidas pelos seus representantes na SL, no caso os POSL. Ao longo do 
COL é possível identificarmos a recomendação para a realização de uma série de eventos de 
letramento, seja por meio de prescrições do texto ou por meio do relato de experiências 
realizadas por POSL na seção ‘vitrine pedagógica’.  
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 Alguns desses eventos são indicados para ter realização permanente, outros assumem o 
caráter de ocasionais, ou melhor, que podem vir a acontecer, dependo das escolhas do POSL. 
Nesse sentido, no quadro 6 vamos apresentar os eventos de letramento que são citados no 
COL. 









‘Baú excêntrico’: escolhas de conjuntos de livros para os alunos.  
Clube de Leitura.  
“Tapete de livros” ou “Mar de histórias”: para despertar a curiosidade e instigar todos os alunos.  
Comentários do professor sobre a obra, autor e adequação a faixa etária  
Organização de sarau de poesias, de leitura dramática de textos teatrais ou de leitura de cordéis. 
Empréstimo de livros.  
Leilão de livros para promover troca de opiniões entre leitores.  
Leitura pelo professor de trecho de obra.  
Roda de leitura. 
Passeio pelas estantes. 
 
 Os eventos de letramento que identificamos no COL são atividades que podem ter 
ocorrência regular na SL, a depender das decisões do POSL, e devem estar associados à rotina 
de funcionamento desse espaço. É presente no COL uma expectativa em relação à realização 
desses eventos, no sentido de haver uma adesão do POSL a eles, pois ele terá uma atuação 
relevante, e até mesmo determinante nesses eventos indicados no COL. É esse profissional 
que escolhe os livros do ‘baú excêntrico’, define aqueles que estarão dispostos no “tapete de 
livros”, realiza comentários estabelecendo relação entre as obras lidas, mostra e comenta 
livros, além de realizar leituras em voz alta.  
 A despeito de haver inúmeras sugestões de eventos a serem realizados, o COL prescreve 
ao seu leitor sobre o que seria essencial para a SL, ou seja: “quais seriam as atividades 
permanentes fundamentais da Sala de Leitura? São aquelas que revelam a identidade da Sala 
de Leitura: Clube de Leitura, empréstimo e leitura pelo professor” (SÃO PAULO, 2012, 
p. 49, negrito nosso). Esses eventos teriam predominância na dinâmica de funcionamento da 
SL.  
 Em relação ao Clube de Leitura, temos que é uma prática constitutiva da SL, e, ao ser 
estabelecida, pressupõe a adequação em relação a um protocolo de leitura:  
Ao iniciar um Clube de Leitura é preciso conversar e estabelecer com os 
participantes (alunos ou professores) alguns combinados para a sua realização, 
envolvendo-os na proposta do Clube e suas atividades, deixando claro o que é, como 
será realizado e os demais aspectos que se fizerem pertinentes (SÃO PAULO, 2012, 
p. 28).   
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 No COL também aparece que deve ser necessário estabelecer regras de funcionamento e 
divulgação do Clube. A importância da realização do Clube é expressa da seguinte forma: “É 
atividade nuclear e primordial. Por meio dela, são garantidos os princípios e objetivos 
almejados pelo trabalho com leitura de cada Sala de Leitura ou Biblioteca” (SÃO PAULO, 
2012, p. 29). No capítulo que trata do Clube de Leitura, há um roteiro para a sua realização na 
Sala de Leitura: ‘arquitetando um clube de leitura’. Nesse roteiro se coloca a necessidade de 
definir um nome do Clube, a escolha das leituras, e que o local de leitura dos livros seja a casa 
dos alunos. Existe também a recomendação de orientar os alunos a fazer anotações sobre a 
obra lida, e é sugerida utilização de um ‘baralho de perguntas’ para auxiliar os participantes 
do Clube a conversar acerca da leitura.  
 Retomando os elementos básicos dos eventos e práticas de letramento, propostos por 
Barton e Hamilton (2003 apud VIEIRA, 2007), temos que dentre os constituintes não visíveis 
das práticas que podemos inferir estão as ‘rotinas estruturadas que regulam as ações’, ‘os 
participantes implícitos’ e ‘os recursos incorporados’, como ‘modos de pensar’ e 
‘habilidades’. O Clube possui todos esses constituintes, já que deve contar com regras de 
funcionamento, os alunos envolvidos, a prática de registro das impressões dos alunos, as 
conversas sobre livros e etc.  
 Outro evento de letramento com destaque prescrito pelo COL é o empréstimo de livros, 
pois: “o empréstimo regular de livros, seja promovido pela Sala de Leitura ou pela Biblioteca, 
contribui decisivamente para a formação de leitores” (SÃO PAULO, 2012, p. 67). No evento 
de empréstimo de livros do acervo da SL, o POSL cumpre papel relevante. O COL indica que 
o favorecimento do empréstimo deve estar na rotina diária, mensal e semestral, pois contribui 
na constituição de uma ‘comunidade de leitores’, assim “[...] o empréstimo de livros deve ser 
uma atividade permanente no planejamento (SÃO PAULO, 2012, p. 69)48.  
 Do mesmo modo em que o COL aponta um roteiro para a realização do Clube de Leitura, 
há uma lista de sugestões para a efetivação dos empréstimos: ‘alguns procedimentos para o 
empréstimo’. Nessa lista de procedimentos, encontram se desde os sistemas de fichas do 
aluno e do livro, como uso de filipetas para anotar nomes de livros e de alunos e a utilização 
de computador. Há também uma série de indicações para a organização de um ambiente leitor 
que qualifica a escolha de leituras para o empréstimo.  
                                                 
 




 Por fim, temos a leitura pelo professor, como atividade e prática constituinte da SL. Apesar 
de a leitura pelo professor ser apresentada pelo COL como atividade permanente fundamental, 
ele não possui um capítulo específico, como as práticas do Clube de leitura e o de empréstimo 
de livros. As indicações acerca da prática de ‘leitura pelo professor’ estão presentes ao longo 
da publicação mais de maneira implícita do que expressa literalmente. Destacamos a seguir 
um fragmento do COL, presente no capítulo 03 “o tempo na Sala de Leitura e a felicidade de 
ser leitor”, que a nosso ver expressa de maneira significativa aspectos da prática da ‘leitura 
pelo professor’: “O preparo anterior da leitura que será feita em voz alta, seus comentários 
sobre a obra, o autor, as relações e os sentidos atribuídos à leitura devem tornar-se práticas 
recorrentes” (SÃO PAULO, 2012, p. 49). 
 É indicado um protocolo para a leitura pelo professor, com preparo anterior, leitura em voz 
alta, realizar comentários e estabelecer relações sobre a leitura. Kleiman (2005) atribui ao 
professor a posição de agente de letramento, ou seja, ele consegue mobilizar o aluno a realizar 
aquilo que não é imediatamente aplicável ou funcional, mas que é socialmente aceitável, e 
contribua para inserção do aluno sociedade letrada. Sendo assim: “o professor, enquanto 
agente de letramento, é um promotor das capacidades comunicativas para que participem das 
práticas de uso da escrita situada nas diversas instituições” (KLEIMAN, 2005c, p.53). 
 Na leitura do COL, identificamos algumas especificidades relativas ao exercício dessa 
função na SL. Um ponto central é a sua atuação enquanto ‘mediador de leitura’ e a partir 
dessa identificação do POSL como mediador, buscamos compreender as suas ações no 
âmbito da mediação de leitura: “[...] POSLs devem atuar em uma função mediadora – pensar, 
planejar, criar, concretizar e acompanhar atividades promotoras da leitura, transformando a 
necessidade de ler em desejos de leitura” (SÃO PAULO, 2012, p.20). Mais uma vez 
recorremos a um olhar histórico para essa caracterização da mediação presente no COL, 
através de Chartier (1995) quando ela discute a leitura escolar sob a ótica da pedagogia e 
sociologia. Segundo a autora, após os anos de 1970 surgiram proposta inovadoras no contexto 
francês em que se tinha a intenção de promover leituras autônomas e de livre escolha. Sendo 
assim: “aos professores cabe serem bons incitadores e oferecer, na vida cotidiana das classes, 
oportunidades de ler para ler, e não para fazer exercícios, nos quais a leitura deve ser, em cada 
caso, expressiva, seguida, dirigida, explicada, comentada ou metódica” (CHARTIER, 1995, 
p.30). 
 Cabe lembrar que a atuação mediadora do POSL está subjugada a instituição escolar, de 
maneira que a transformação da “necessidade de ler em desejos de leitura” sugerida pelo COL 
acaba por desconsiderar as tensões inerentes a essa situação. Anne-Marie Chartier indica a 
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distância em relação às práticas escolares e as práticas não escolares sociais, seja pelos 
conteúdos ou pelos objetos, evidenciada pelas pesquisas sobre a leitura e aprendizagem. “As 
inovações conduzidas para os alunos se tornarem “verdadeiros leitores” definiram novos 
objetivos de aprendizagem para pôr a escola em sintonia com as expectativas sociais e as 
exigências da escolarização longa” (CHARTIER, 1995, p. 37). 
 Na ótica do COL, as ações de mediação também perfazem o trabalho com gêneros textuais 
de circulação na vida social, sendo que essa definição abarca uma concepção mais ampla de 
leitura, pois não se limita a leitura literária. Vemos isso no seguinte trecho: “é preciso situar a 
função do POSL na unidade escolar como sendo o profissional responsável pelo trabalho com 
a leitura de múltiplos gêneros textuais que circulam na vida social” (SÃO PAULO, 2012, 
p.19). No entanto, essa compreensão é diminuta ao compararmos com a ênfase dada a leitura 
literária em prosa.  
 Na tentativa de compreender as ações do POSL, fica bastante caracterizada a questão da 
sua ação como um agente de letramento que foca na promoção da leitura literária. Um 
exemplo disso se dá com o incentivo para que o POSL institua na rotina da SL o evento de 
empréstimo de livros. Para o COL, o empréstimo através da mediação se dá na medida em 
que o: “[...] POSL e o bibliotecário devem e podem realizar diversas ações no sentido de 
despertar a curiosidade e o interesse dos alunos, principalmente daqueles que dizem não 
gostar de ler ou que nunca fazem empréstimos de livros [...]” (SÃO PAULO, 2012, p.68). 
 Nesse sentido, há uma expectativa e até idealização dos alunos que vão realizar os 
empréstimos. Chartier (1995) toca nessa questão, pois ela questiona a imagem de leitores 
ativos atrelada a crianças silenciosas, com autonomia nas suas escolhas. De acordo com a 
autora:  
A imagem dos jovens leitores ativos é a de crianças silenciosas, capazes de escolher 
seus livros nas estantes, de consultar o fichário, de folhear no seu próprio ritmo as 
obras escolhidas, de pedir ajuda pontualmente a um adulto, em suma, crianças cujos 
comportamentos são idênticos em suas formas, segundo se pode observar nas 
bibliotecas públicas ou universitárias (CHARTIER, 1995, p. 31). 
 
 Ocorre que, na realidade, as crianças que não são autônomas, não atendem a essa 
expectativa e por sua vez se entediam, não fazendo escolhas, e para Chartier são engolidas 
pela abundância de leituras. Lahire (2004) identifica que há uma expectativa dos docentes 
para com o ajustamento dos alunos perante a escola. Dessa forma, a atribuição de o aluno ter 
autonomia ou não ter autonomia, é baseada numa premissa não tão universal na ótica do 
sociólogo, é relevante ter em vista que: “o termo “autonomia” parece cristalizar um conjunto 
de características valorizadas do ponto de vista escolar” (LAHIRE, 2004, p. 59). 
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 Heath, ao investigar o valor da leitura de contos infantis na hora de dormir em diferentes 
comunidades, sinaliza que os modos de assimilação dos livros pelas crianças se relacionam 
com o seu conhecimento do mundo real. Ao se tratar de assimilação dos livros, ela indica que 
as condutas são aprendidas, assim como comer, sentar e construir casas (HEATH, 2004). 
Aquelas maneiras de assimilação dos livros que nos parecem tão naturais, não são universais, 
segundo a autora:  
Estas formas, pertenecientes a la cultura hegemónica, existen en muchas sociedades 
del mundo que siguen sistemas educativos formales para preparar a los niños con 
vistas a su participación em actividades que involucran la literacidad. En algunas 
comunidades, estos métodos de las escuelas e instituciones son muy similares a los 
que se aprenden en el hogar; en otras, los métodos de la escuela simplemente se 
superponen a los del hogar y pueden entrar en conflicto con ellos (HEATH, 2004, p. 
144).  
 
 É a partir dessas questões que constatamos aspectos de valor, atitude e sentimentos 
presentes nos eventos sugeridos pelo COL. Há uma gama de valores e atitudes específicas de 
relação com a cultura escrita, que existem, e que tem na SL um local de manutenção e 
reprodução. Assim como o empréstimo de livros, temos como exemplo, o evento do Clube de 
leitura em que está subjacente a atitude de atribuir um status de valor na formação leitora dos 
alunos. “O Clube de Leitura favorece as experiências leitoras dos alunos na direção de sua 
formação leitora com a qualidade necessária para a vida cidadã” (SÃO PAULO, 2012, p. 
29). Observa-se aqui que a organização do Clube de leitura assinala para ações positivas das 
práticas escolares, com foco na leitura literária: ‘favorecer’, ‘formar para a vida cidadã’, 
‘formar com qualidade’ etc. 
 Retomando Abreu (2006, p. 19), para tentar explicitar essa questão de formação de valores, 
temos que o espaço escolar se insere no seu campo de discussão, pois: “a escola ensina a ler e 
gostar de literatura. Alguns aprendem e tornam-se leitores literários. Entretanto, o que quase 
todos aprendem é o que deve dizer sobre determinados livros e autores, independentemente de 
seu verdadeiro gosto pessoal”.  
 Nos eventos e nas práticas do COL, se sobressai uma ideia de que o exercício da leitura de 
literatura aperfeiçoa os alunos. “Um aluno que de fato lê literatura, com o mínimo de 
autonomia que seja, não estará mais preparado para enfrentar seu percurso pela unidade 
escolar e as infinitas descobertas pela vida afora?” (SÃO PAULO, 2012, p. 20). Esse ponto 
também é relativizado por Abreu, pois apesar de ela identificar essa concepção de que a 
literatura é um meio de aprimoramento, que torna as pessoas melhores, ocorre que: “uma 
definição de Literatura como fonte de humanização não se sustenta diante do fato de que há 
gente muito boa que nunca leu um livro e gente péssima que vive de livro na mão” (ABREU, 
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2006, p. 83). Nesse sentido, é válido retomar as ilustrações do COL, que abrem os capítulos 
04, 05 e 06. 
FIGURA 3 - Ilustração do capítulo 04  
 
Leitura ao pé da letra: caderno orientador para ambientes de leitura / Secretaria Municipal de Educação. – São 
Paulo: SME / DOT, 2012.  
FIGURA 4 - Ilustração do capítulo 05 
 
Leitura ao pé da letra: caderno orientador para ambientes de leitura / Secretaria Municipal de Educação. – São 
Paulo: SME / DOT, 2012.  
FIGURA 5 -  Ilustração do capítulo 06  
 
Leitura ao pé da letra: caderno orientador para ambientes de leitura / Secretaria Municipal de Educação. – São 
Paulo: SME / DOT, 2012.  
91 
 
 Percebe se aí a valorização do suporte de leitura: livro. Nas três imagens, as personagens 
estão munidas desse bem cultural, expressando a ênfase do COL pela leitura de livros. 
Chartier (1998, p. 84), ao comentar sobre fotografias oficiais que contem livros, afirma que: 
“o livro indicava autoridade, uma autoridade que decorria, até na esfera política, do saber que 
ele carregava”. Na figura 3 os livros brotam da árvore, já na figura 4, o livro entretém as 
crianças, e por fim na figura 5, os professores estão sentados em livros, remetendo a 
legitimidade do conhecimento presente nessas obras. O pesquisador francês faz algumas 
considerações bastantes relevantes em relação aos modos de representação da leitura e dos 
leitores. Segundo ele: “a história das práticas de leitura, a partir do século XVII, é também 
uma história da liberdade na leitura. É no século XVII que as imagens representam o leitor na 
natureza, o leitor que lê andando, que lê na cama [...]” (CHARTIER, 19998, p. 78).  
 Ao discutir o enfoque da unidade, Vóvio acaba por traçar um painel bastante elucidativo 
acerca do que está envolvido na discussão das práticas de letramento: 
Tem-se no livro e em alguns gêneros literários e de divulgação científica os maiores 
representantes do patrimônio cultural ou da Cultura a que todos deveriam ter acesso, 
seguidos dos jornais e revistas, depreendendo-se daí os critérios que definem os 
bons e maus usos da leitura. O caráter etnocêntrico desse enfoque evidencia-se no 
modo como as dicotomias são fixadas nas sociedades letradas e no processo de 
identificação das pessoas — leitor é aquele que lê o livro, que gosta e apresenta uma 
disposição positiva frente a certos gêneros, os literários preferencialmente, que tem 
o hábito e lê com freqüência e que pratica certos tipos de consumo cultural (VÓVIO, 
2007, p.69).  
  
 Nessa linha, identificamos nas prescrições do COL a intenção de configurar a SL como um 
local para o encontro dos alunos com os livros, e na perspectiva da publicação, esse espaço 
tem potencial de influenciar a relação dos alunos com a cultura escrita. Isso fica explicito no 
COL, pois: [...] algumas maneiras de organização do espaço propiciam um contato mais 
íntimo com o livro, forma de leitura fundamental quando se quer fomentar o gosto dos alunos 
pela leitura (SÃO PAULO, 2012, p. 88). Esse excerto está presente no capítulo cinco “espaço 
ou ambiente de leitura?”. Está embasado nessa ideia que o livro é “forma de leitura 
fundamental”, em acordo com as prerrogativas acima indicadas por Vóvio, de que há critérios 
que definem os bons e maus usos da leitura. 
 No capítulo seguinte do COL, coloca-se uma questão de fundamental importância, que diz 
respeito a diferenciação da SL frente à biblioteca. Nesse capítulo intitulado “a sala de leitura e 
suas interfaces”, encontramos a seguinte definição: 
Sala de Leitura e Biblioteca unidade escolar são próximas, mas não são sinônimos. 
Em comum, esses dois ambientes têm como objetivo principal a formação de 
leitores, além de tantos outros, como divulgar a produção literária, fazer circular o 
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acervo, estimular a troca entre leitores e planejar eventos literários diversos. No 
entanto, os modos de funcionamento desses dois ambientes possuem peculiaridades: 
na Sala de Leitura há um tempo determinado na semana para atendimento de cada 
aluno, o tempo de uma aula, o que garante a frequência de todos os alunos. Além 
disso, a Sala de Leitura está sempre acolhendo alunos da mesma idade, da mesma 
classe. Na Biblioteca, não é assim que acontece. No mesmo espaço de tempo 
podemos ter a frequência de pessoas de idades, experiências e anseios variadíssimos 
com relação à leitura (SÃO PAULO, 2012, p. 101).  
 
 Uma primeira questão que temos de abordar é sobre a distinção que o COL faz entre a SL e 
a biblioteca, as quais são próximas, mas não sinônimos. Elas possuem elementos em comum, 
como a divulgação da produção literária, a formação de leitores, e o acervo, mas, segundo a 
publicação, não podem ser igualadas no seu modo de funcionamento. Se constata que a SL 
tem a frequência semanal dos alunos, é mais do que isso, ela possui “o tempo de uma aula”, 
na medida em que a biblioteca não ocorre dessa forma, já que ela lida com uma variedade 
maior de expectativas sobre à leitura.  
 Essa questão apresentada pelo COL sinaliza para a contradição presente no contexto do 
processo de escolarização da leitura, e o anseio de que algo diferente das demandas da escola 
aconteça na SL, por conta do tempo livre para escolha e contemplação de obras literárias. Em 
outro sentido, a questão possui um lastro histórico, pois Chartier (2011), discutindo o “nó” 
dos modelos de leitura preconizados na escola e na biblioteca, nos fornece elementos 
importantes para essa questão que se apresenta no COL. A autora, a partir de uma análise 
histórica, discorre sobre a chegada do modelo de leitura da biblioteca na escola. Devido ao 
déficit de bibliotecas especializadas para crianças, no contexto do pós guerra na França, urgia 
converter as escolas às perspectivas da leitura pública, livre. Segundo a autora: 
Somente a escola era capaz de tocar as gerações jovens, somente ela poderia, por 
meio das bibliotecas escolares, promover uma relação com o livro abrindo espaço 
para a novidade, a livre escolha, a discussão, a felicidade de ler sozinho, sem temer 
controles e sanções (CHARTIER, 2011, p. 132). 
 
 Ocorre que há uma distinção entre o público das escolas e os frequentadores das 
bibliotecas. “O público escolar era um público cativo. Todos os discursos sobre o prazer de ler 
que deveria ser experimentado pelos alunos não faziam esquecer que ler era uma tarefa feita 
sob pressão, da educação infantil à universidade” (CHARTIER, 2011, p. 144). Incide aí as 
questões da escolarização já levantadas anteriormente como: “um tempo de aprendizagem”, 
“um espaço de ensino”, “procedimentos formalizados de ensino”, e “ordenação de tarefas” 
(SOARES, 2011).   
 Por meio dessa compreensão, de que indiscutivelmente se coloca uma “pressão” sobre o 
público escolar da SL é possível sinalizarmos para a possibilidade de apreendermos ela como 
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lugar também da tensão entre práticas culturais diversas, entre olhares diferentes sobre os 
objetos culturais que ali estão.  Na análise de Chartier, constata se que o discurso da leitura 
“livre” mascara a realidade do acesso desigual aos usos da escrita. “Ora, contrariamente aos 
usos livres, as práticas obrigatórias não dependem de gostos ou de escolhas pessoais. Seu 
domínio é uma conquista difícil, nunca definitivamente assegurada, pois as exigências de 
nossa sociedade não cessam de crescer” (CHARTIER, 2011, p. 145).   
 A multiplicidade de discursos acerca da leitura que se encontram no COL está sob 
influência desse contexto de disputas que envolve as diferentes concepções de leitura, e 
questões de ordem políticas como o acesso desigual a cultura escrita. Nesse bojo há a tensão 
também da própria escolarização da literatura, que em nossa compreensão é necessária e 
poder ser realizada de maneira “adequada” (SOARES, 2011).  
 Ao prolongar a questão da diferenciação entre a SL e a biblioteca, o COL coloca mais um 
fator que se atrela a isso, o qual se deve aos profissionais atuantes nesses espaços:  
E as diferenças não param por aí: na Sala de Leitura, como mediador está o POSL, 
profissional com formações variadas, originariamente um professor. E na 
Biblioteca? Quem está lá como mediador é um profissional com formação em 
Biblioteconomia, não necessariamente um professor (SÃO PAULO, 2012, p. 101).  
 
 Ao mobilizarmos o conceito de práticas de letramento para examinar o COL tivemos a 
intenção de mostrar que os eventos propostos ali estão marcados por suposições relativas a 
certos padrões culturais. Nesse momento, é importante destacar que estamos tratando do nível 
prescrito da SL, mais adiante, os conceitos de eventos e práticas de letramento serão 
operacionalizados para analisar o âmbito do que foi realizado na SL. Entendemos também que 
é pertinente analisar as concepções de leitura do COL, as quais também se relacionam as 
prescrições para a SL e estão em relação estreita com o contexto escolarizado da SL. Cabe 
agora a análise dessas concepções.  
 
2.8 - Concepções de leitura no Caderno Orientador 
 
 O Caderno Orientador para ambientes de leitura “Leitura ao pé da letra” é aberto com uma 
epígrafe, atribuída ao domínio público, que elenca diversas situações, sensações, sentimentos 
e locais, associados aos modos e ao ato de ler:  
“Adivinhe... 
Segundo estudos recentes, 
Fazê-lo parado fortalece a coluna, 
De cabeça para baixo, estimula a circulação, 
De cabeça para cima é mais prazeroso, 
Fazê-lo só é lindo, mas egoísta, 
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Em grupo pode ser divertido, 
No banho é muito digestivo, 
No carro, pode ser perigoso... 
Fazê-lo com frequência desenvolve a imaginação, 
Aos pares, enriquece o conhecimento, 
Ajoelhado é doloroso... 
Enfim, sobre a mesa ou sobre o escritório, 
Antes de comer ou como sobremesa, 
Sobre a cama ou na rede, 
Vestidos ou nus, 
Sobre o gramado ou no tapete, 
Com música ou em silêncio, 
Entre lençóis ou no armário: 
Fazê-lo SEMPRE é um ato de amor, não importa a idade, a raça, o credo, o 
sexo, nem a posição econômica... 
LER sempre é um prazer! 
O melhor é ler e desfrutar da imaginação!” 
Domínio Público 
 
 No segundo verso da epígrafe, percebemos a presença do conhecimento cientifico, na 
afirmação “segundo estudos recentes”, elemento esse que vai fornecer legitimidade as ideias 
sobre a leitura que serão expostas em seguidas. A defesa do ato de ler fica mais criteriosa com 
a legitimação do discurso científico, contida no uso dessa expressão que abre a epígrafe.  
 Na primeira estrofe, estão presentes vários modos de ler, como “parado”, “de cabeça para 
baixo” e “em grupo”. Interessante notar que há também a atribuição de benefícios físicos à 
prática de leitura, como “fortalecimento da coluna” e “estimulação da circulação”. Ao longo 
da epígrafe, a leitura é associada ao desenvolvimento da imaginação, conhecimento e prazer, 
sendo que ler “SEMPRE é um ato de amor”. Fica evidenciado assim, que há uma 
representação do ato de ler como algo bastante positivo, e no caso, da esfera escolar que é o 
foco da publicação, a epígrafe acaba servindo de motivação ao leitor, o PSOL e o 
bibliotecário. 
 Uma primeira dificuldade encontrada na análise das concepções de leitura do COL, dá-se 
por conta da variedade de concepções e sentidos referentes à leitura que podemos encontrar 
ao longo de toda a publicação. Seja pelo conteúdo textual, pelas citações, nos relatos de 
experiências, ou até mesmo no texto de apresentação assinado pelo secretário de educação 
emergem concepções de leitura, que nem sempre estão alinhadas ou sustentadas por uma 
mesma concepção pedagógica do ato de ler na esfera escolar.  
 Na nossa compreensão, tal painel multifacetado decorre em partes das variáveis que 
condicionaram essa publicação. Um primeiro dado importante é o fato de que a autoria é 
coletiva. Em segundo, temos que o COL é resultado da formação “Leitura ao Pé da Letra”, a 
qual durou três anos, e que envolveu POSLs e bibliotecários do CEU. Sobre essas duas 
variáveis, que acabam por ter grande influência, ainda incidem sobre o COL uma história do 
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livro e da leitura, as mudanças de concepção acerca da língua e da linguagem, e mais 
especificamente os 40 anos de existência da SL. Há ainda a questão da literatura escolarizada, 
uma vez que ao tratar da leitura, o COL está em constante diálogo com os condicionantes da 
escolarização da leitura na esfera escolar (SOARES, 2011; PAULINO, 2009, COSSON, 
2009, 2014) e das práticas de letramento escolar (BUNZEN, 2010; MARINHO 2010; 
DIONÍSIO, 2007).   
 Diante disso, a leitura ora aparece de maneira genérica, ou associada estritamente à 
literatura, e até mesmo como um direito social a ser garantido pela escola. Nossa intenção 
aqui é problematizar essas acepções variadas de leitura presentes no COL. A guisa de 
orientação, nos guiamos pelas questões: quais são as concepções de leitura do COL? Como 
organizar e interpretar as principais concepções? Como tais concepções apontam para práticas 
específicas de letramento? 
 Vóvio (2007) identifica à existência de discursos antagônicos, convergentes, 
complementares e contrastivos referidos a leitura. “Dizer sobre a leitura é referir-se a um 
objeto produzido nas/pelas relações entre grupos humanos, em tempos e espaços sociais 
específicos, sendo, portanto, variável” (VÓVIO, 2007, p.62).   
 Há um jogo de posições, em que diversas significações e sentidos lutam para se impor e 
controlar outras vozes sobre a leitura. Na análise das concepções de leitura do COL, um 
significado atribuído à leitura é aquele que a reduz a um caráter unitário, universalizante, 
uniformizante, é o enfoque do discurso da unidade. “Define-se, portanto, pela maior ou 
menor proximidade daquilo que se constituiu como legítimo e por sua relação com a cultura 
que se quer dominante” (VÓVIO, 2007, p. 65). Há aqui uma ênfase a uma dimensão 
individual da leitura, e mais, como sendo uma atividade que é constitutiva dos sujeitos.  
 No âmbito do COL, esse enfoque acerca da leitura se apresenta de maneira como: 
‘condição essencial para construir o universo pessoal do sujeito’, ou na possibilidade de se 
‘encontrar um tempo para si mesmo’. Esse sentido mais genérico acerca da leitura, com esses 
atributos de ser constituinte da personalidade humana, e de cunho individual está bem 
presente ao longo de toda a publicação. Elaboramos o quadro 7, abaixo, a partir de um recorte 
de trechos do COL, que expressam o enfoque do discurso da unidade sobre a leitura. É 
possível perceber, no quadro que além da ênfase na unidade, se desponta uma unidade com 














“A leitura é sensorial” (SÃO PAULO, 2012, p.87). 
“[...] a leitura como uma atividade privada, individual, ou seja, uma leitura 
íntima (SÃO PAULO, 2012, p.88). 
Ler é atitude valorosa e imperiosa, estratégia de vivência e sobrevivência, oásis de reflexão e 
renovação de sentidos perante a sociedade na qual estamos inseridos (SÃO PAULO, 2012, p. 
17). 
É ferramenta imprescindível para a participação em toda a riqueza histórica e cultural produzida 
pela humanidade e, também, é um meio legítimo de expressão particular e dialógica no mundo. 
O exercício da leitura da literatura é condição essencial para construir o universo pessoal do 
sujeito (SÃO PAULO, 2012, p. 18).  
“[...] a leitura da literatura como condição essencial (SÃO PAULO, 2012, p. 19). 
 
 A leitura, nesse enfoque, é algo “sensorial”, “individual”, e é perpassada pela legitimação 
de sua importância no âmbito da vida social. Vejamos isso melhor em um excerto do capítulo 
01 “Por que lemos literatura?”, inserido no quadro:  
“Ler é atitude valorosa e imperiosa, estratégia de vivência e sobrevivência, oásis 
de reflexão e renovação de sentidos perante a sociedade na qual estamos 
inseridos” (SÃO PAULO, 2012, p. 17). (Negrito nosso).  
 
 A leitura aqui é uma atitude de valor, e mais do que isso, ela se configura como parte dos 
atributos básicos em relação ao ser humano, pois faz parte da sua estratégia de vivência e 
sobrevivência. Não obstante, é por meio dela que o indivíduo se colocará frente a sociedade. 
Há uma generalização da leitura, como se ela fosse um ato invariável e único (VÓVIO, 2010). 
 A perspectiva etnocêntrica e unilateral que subjaz esse enfoque desconsidera os contextos 
de uso e de práticas sociais dos indivíduos. Dionísio, ao examinar dados de pesquisas que 
avaliavam as capacidades de literacia49 em Portugal, expõe a ressalva acerca dessa perspectiva 
que não pressupõe questões referentes ao contexto social dos indivíduos:   
Aquelas capacidades não podem ser pensadas como um conjunto de capacidades 
mínimas para o desempenho de tarefas indispensáveis na vida social, como um 
conjunto monolítico aplicável a todas as situações de produção e reconhecimento 
verbal sem distinção (DIONÍSIO, 2000, p. 24).  
 
 Temos então, que há uma limitação para essa generalização sobre a leitura, pois no âmbito 
cotidiano de sobrevivência, os indivíduos vão lançar mão de um repertorio variado de 
estratégias para viver, a depender do contexto social no qual estiver inserido. O COL 
estabelece que a leitura será parte das estratégias de vivencia e sobrevivência dos indivíduos, 
                                                 
 
49 Segundo Soares (2010), ‘letramento’ é uma palavra oriunda do inglês. No processo de tradução em outros 
países, surgiram ‘letramento’ no Brasil, illettrisme, na França, ‘literacia’ em Portugal e littératie em alguns países 
de língua francesa.  
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porém essa não pode ser uma assertiva generalizante, na medida em que nem sempre a leitura 
vai compor as estratégias de sobrevivência de todos.  
 Ainda nessa compreensão do enfoque da unidade se coloca em evidencia a unidade 
baseada na ‘leitura da literatura’. Nesse mesmo capítulo do COL, há o seguinte trecho, que 
inserimos na tabela 01: 
É ferramenta imprescindível para a participação em toda a riqueza histórica e 
cultural produzida pela humanidade e, também, é um meio legítimo de expressão 
particular e dialógica no mundo. O exercício da leitura da literatura é condição 
essencial para construir o universo pessoal do sujeito (SÃO PAULO, 2012, p. 18). 
 
 Além da caracterização da leitura como um requisito necessário para se se apropriar da 
“riqueza histórica e cultural produzida pela humanidade”, há nesse trecho a ênfase na leitura 
literária, sendo que é por meio dela que o sujeito pode construir seu ‘universo pessoal’.  A 
discussão sobre a leitura realizada por Dionísio (2000, p. 38), é oportuna para examinarmos 
essa prerrogativa da ‘leitura da literatura’. Segundo ela, a leitura possui certa unidade, em 
decorrência das características do processo mental que ela está envolvida, no entanto, ela não 
é um ato único que todos fazem da mesma forma. De tal modo, preconizar a leitura da 
literatura como condição essencial de construção do universo pessoal do sujeito incorre em 
um desvio de rota, quando pensamos nas pendências corriqueiras do leitor:  
No dia-a-dia de um leitor, a leitura não se reduz a esta leitura pouco constrangida 
e/ou realizada para recreação. À nossa volta, existem mensagens que lemos às vezes 
por necessidade, outras vezes até quase inconscientemente. Trata-se de mensagens 
que, na maior parte dos casos, visam regular os comportamentos sociais e que 
funcionam quase só como estímulo não exigindo do leitor mais do que a sua 
percepção (DIONÍSIO, 2000, p. 39).   
 
 Ocorre que o COL apresenta outras concepções de leitura, que se inserem no enfoque da 
unidade, mas como expressões de uma compreensão mais associada ao desenvolvimento 
cognitivo. Nas décadas de 1960 e 1970, surgiram pesquisas50 que intencionavam demonstrar 
que a escolarização, a aquisição da linguagem e o acesso à leitura estavam atrelados à 
possibilidade de progresso social. No âmbito individual, esses fatores seriam responsáveis 
pelo desenvolvimento cognitivo e pela aquisição de habilidades e conhecimentos necessários 
para adequação às sociedades modernas (VÓVIO, 2010).   
 A expressão dessas pesquisas também pode ser encontrada nas concepções de leitura do 
COL. Tem se ali que a leitura é ‘associada à inteligência, sensibilidade e imaginação’. Além 
disso, percebemos a questão da escolarização, na medida em que ‘a leitura é forte propulsora 
                                                 
 
50 Para aprofundamento na discussão sobre a correlação entre aquisição da escrita e desenvolvimento cognitivo 
ver Kleiman (1995) e Street (2014).  
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de outras aprendizagens’. Na tentativa de ilustrar a presença dessa concepção no COL, 
elaboramos o quadro 8, em que apresentamos alguns excertos do COL que tangenciam essa 
associação entre escolarização, leitura e mudança social: 








“[...] a leitura é forte propulsora de outras aprendizagens e elemento fundamental para o 
pleno desenvolvimento humano” (SÃO PAULO, 2012, p.12). 
“[...] a leitura como atividade social essencial para a construção da autonomia, na qual 
inteligência, sensibilidade e imaginação se associam, possibilitando a expansão da nossa 
capacidade de interpretar o mundo para transformá-lo (SÃO PAULO, 2012, p. 19). 
“[...] formação leitora com a qualidade necessária para a vida cidadã” (SÃO PAULO, 2012, 
p. 29). 
 
 O quadro mostra três excertos do COL, em que se encontram concepções amplas sobre a 
leitura e que, a nosso ver, se relacionam com as capacidades sociocognitivas e ao 
desenvolvimento humano. Subjaz a elas o contexto escolar, na medida em que: “não sendo o 
único lugar de formação de leitores, da escola, quase exclusivamente, espera-se que cumpra 
as expectativas sociais relativamente às capacidades e às práticas de leitura dos cidadãos” 
(DIONÍSIO, 2000, p. 19).  
 No primeiro excerto está explicita a condição do ato de ler para o “pleno desenvolvimento 
humano”: “[...] a leitura é forte propulsora de outras aprendizagens e elemento fundamental 
para o pleno desenvolvimento humano” (SÃO PAULO, 2012, p.12). A leitura é apresentada 
como uma atividade central, no extenso rol de práticas sociais e culturais dos grupos 
humanos. Cabe aprofundar essa constatação, através do seguinte trecho do COL presente no 
quadro 8: 
“[...] a leitura como atividade social essencial para a construção da autonomia, na 
qual inteligência, sensibilidade e imaginação se associam, possibilitando a expansão 
da nossa capacidade de interpretar o mundo para transformá-lo (SÃO PAULO, 
2012, p. 19). 
 
 Dionísio comenta o elemento fundante dessa percepção da leitura como propulsora de 
aprendizagens e que capacita os indivíduos para a abstração e interpretação do mundo: “Ao 
contrário dos indivíduos não-letrados, os leitores realizam abstrações, generalizações, 
conseguem um raciocínio sistemático e especulativo sobre a linguagem” (DIONÍSIO, 2000, p. 
29).  
 Ainda temos o último excerto do quadro 8: “[...] formação leitora com a qualidade 
necessária para a vida cidadã” (SÃO PAULO, 2012, p. 29). A leitura aqui é pressuposto para 
a cidadania. Ainda que tenha certa limitação, por conta de ser um recorte do COL, esse 
excerto tem base em estudos que tentam documentar “[...] as relações positivas entre a 
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quantidade e qualidade da leitura e o desempenho social dos cidadãos” (DIONÍSIO, 2000, p. 
29). Discutindo as funções sociais da leitura, Dionísio fornece uma contraposição a essa 
argumentação: “não sendo possível discutir a exacta medida dos benefícios pessoais e sociais 
resultantes da prática generalizada da leitura, são reconhecidas e, sobretudo, valorizadas, as 
consequências de ordem cognitiva, económica e social” (DIONÍSIO, 2000, p. 29). A despeito 
de trazermos questionamentos ao enfoque da unidade, Dionísio reconhece “[...] algum 
fundamento na reivindicação das consequências de ordem cognitiva resultantes da prática de 
leitura [...] (2000, p. 29), mas ela não consente que isso seja generalizado a todos os 
contextos.   
 Além dessas concepções que já foram levantadas, há ao mesmo tempo na leitura do COL, 
uma concepção muito enfatizada que é a leitura de textos literários. Ao abordar os discursos 
sobre a leitura, Vóvio não cita nominalmente a leitura literária, entretanto podemos 
considerar que esse tipo de leitura, tão preconizada no COL, se inscreve no fenômeno da 
legitimidade, esse sim discutido pela autora. Através dele é possível que:  
[...]a Leitura seja amplamente reconhecida, inclusive por aqueles que não tiveram 
acesso às maneiras de ler padronizadas: os que não praticam a leitura segundo o 
padrão, que não formaram os gostos e não adquiriram os hábitos que lhes 
permitiriam estar em consonância com o modelo, que não se identificam como 
leitores e/ou que resistem à norma preconizada (VÓVIO, 2007, p. 66). 
  
 Através dessa padronização do ato de ler, as outras modalidades de leitura passam para um 
segundo plano. Funda se assim, uma representação de leitura que não se justifica a não ser por 
relações de poder e estratificações sociais. No COL, o caráter determinante da leitura literária 
aparece na medida em que ela ‘amplia nosso conhecimento de mundo, constrói nosso 
pensamento e nossa crítica, ajuda a definir nossa postura perante tudo aquilo que nos rodeia’. 
Dessa forma, identificamos a legitimação de um tipo de leitura, a literária, que assume caráter 
determinante na SL. No quadro 9, selecionamos trechos do COL que exemplificam essa 
condição: 






Na Sala de Leitura, ela não é meio, mas o próprio fim, o que torna imprescindível a leitura 
da literatura como condição essencial (SÃO PAULO, 2012, p. 19). 
Na leitura literária, desvelamos as relações do mundo social e perambulamos pelo 
imaginário e fantasioso (SÃO PAULO, 2012, p. 20). 
A leitura da literatura amplia nosso conhecimento de mundo, constrói nosso pensamento e 
nossa crítica, ajuda a definir nossa postura perante tudo aquilo que nos rodeia (SÃO 
PAULO, 2012, p. 97). 
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 A ênfase na leitura literária se dá por duas vias, a primeira é por conta de o COL 
especificar o objetivo da SL: “na Sala de Leitura, ela não é meio, mas o próprio fim, o que 
torna imprescindível a leitura da literatura como condição essencial” (SÃO PAULO, 2012, p. 
19). Em tese, a partir dessa constatação não se faz qualquer leitura na SL, mas sim a ‘leitura 
da literatura’. Num segundo plano, esse destaque em relação a um tipo de leitura, a literária, 
está embasado na ideia de que essa modalidade de leitura “amplia nosso conhecimento de 
mundo, constrói nosso pensamento e nossa crítica, ajuda a definir nossa postura perante tudo 
aquilo que nos rodeia” (SÃO PAULO, 2012, p. 97). 
 Ocorre que esse pressuposto não é neutro, nem destituído de um processo histórico para 
sua validação. Chartier e Hébrard (1995), examinando os discursos sobre a leitura na França, 
identificam o período do entreguerras como de reinado da leitura literária, no entanto ao 
examinar o período de 1880 à 1914, já sugerem a conformação do contexto que preconizara a 
leitura literária na escola. No âmbito do ensino francês, dividido em ensino primário e 
secundário, “a leitura literária está a ponto de se tornar a verdadeira “disciplina” da formação 
no ensino secundário” (CHARTIER; HÉBRARD, 1995, p. 276). Havia a ênfase na emoção, 
os professores deveriam sugerir a universalidade. “Eis como se deve ler agora no colégio. Em 
torno da evidência do “sentimento” suscitado pela obra, constitui-se uma nova maneira de 
tratar o texto escrito, que só existe na leitura e para leitura” (CHARTIER; HÉBRARD, 1995, 
p. 277).  
 Para os dirigentes do ministério se colocava a necessidade de forjar uma cultura de 
referência “moderna” que iria harmonizar a cultura escolar a cultura letrada. Segundo os 
historiadores:  
Compartilhar, ainda que minimamente, os valores que se desejaria leigos e que não 
podem deixar de ser nacionais, patrimoniais: eis o que permite a escola, com um 
pequeno custo, quando ela se atribui os meios de um ensino generalizado de 
literatura francesa” (CHARTIER; HÉBRARD, 1995, p. 278). 
 
 Na medida em que reconhecemos esses condicionantes sócio-políticos, a concepção de 
leitura literária fica mais contextualizada. A partir de Soares (2011), já tínhamos exposto que 
no âmbito da escolarização, alguns saberes são selecionados, e corporificados em currículos, 
disciplinas e matérias. Tudo isso é colocado em funcionamento dentro de um tempo e espaço 
escolares.  A despeito da identificação desse contexto, a autora destaca que não se deve negar 
a escolarização da literatura, mas sim aquela escolarização imprópria e inadequada, que 
transforma o literário em escolar desfigurando-o.  
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 Dionísio (2000) parece partilhar desse alerta de Soares (2011) pois ao analisar o contexto 
da leitura escolar, indica que: 
O modo como nos contextos escolares os indivíduos se encontram com os textos é, 
reconhecidamente, como temos vindo a dizer, determinante no seu futuro como 
leitores. Na escola, as bibliotecas reúnem as condições para se constituírem como o 
espaço aglutinador e estruturante de uma comunidade para quem ler é uma atividade 
inerente ao quotidiano; para quem ler não significa a posse de uma posição social 
determinada (DIONÍSIO, 2000, p. 44).    
 
 Ainda tratando dos excertos escolhidos para ilustrar essa concepção de leitura temos o 
seguinte enunciado: “Na leitura literária, desvelamos as relações do mundo social e 
perambulamos pelo imaginário e fantasioso” (SÃO PAULO, 2012, p. 20). Essa premissa 
também aparece nas ilustrações do COL, como podemos ver nas figuras abaixo: 
 
FIGURA 6 - Ilustração do capítulo 01 
 
Leitura ao pé da letra: caderno orientador para ambientes de leitura / Secretaria Municipal de Educação. – São 
Paulo: SME / DOT, 2012.  
FIGURA 7 - Ilustração do capítulo 02  
 
Leitura ao pé da letra: caderno orientador para ambientes de leitura / Secretaria Municipal de Educação. – São 
Paulo: SME / DOT, 2012.  
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 Nas figuras 6 e 7, há essa associação dos livros ao “imaginário e fantasioso”, já que elas 
remetem a seres fantasiosos, como piratas, samurais, bruxas, cavaleiros, vampiros e até um 
astronauta. Mantendo a tentativa de explicitar as limitações impostas por um enfoque da 
unidade, novamente recorremos a Dionísio (2000, p. 60) que sinaliza para a problemática da 
eleição exclusiva do texto literário como objeto de aulas de leitura: “[...] a sua adopção como 
texto único e polivalente não deixa de enformar uma concepção muito particular não só do 
que é a aula de língua materna, mas também, das finalidades mais gerais da leitura”. 
Queremos chamar a atenção para essa associação onipresente no COL entre a leitura e a 
literatura, uma vez que o repertório leitor dos alunos deve ser ampliado, sobretudo no 
contexto contemporâneo de intensa circulação de textos, via internet, celular, publicidade etc. 
Ao mesmo tempo, mantemos a importância da literatura, que não deve ser simplesmente 
substituída por outros textos não literários, ambos podem, e devem coexistir.  
 Tendo em vista que no COL está expresso um painel multifacetado de concepções de 
leitura, e que não necessariamente convergem para um mesmo fim, identificamos também 
acepções de leitura que podem ser atreladas ao enfoque pluralista da leitura. Esse enfoque é 
influenciado por uma matriz culturalista, em que as práticas culturais são tomadas como 
criações humanas sob variação e que cabe ao pesquisador descrever e identificar as relações 
que elas estabelecem com os objetos culturais. Há aqui uma ampliação de horizontes 
possíveis para a leitura, não sendo possível ter em vista uma unidade cultural com caráter 
determinante, destoando das concepções vistas anteriormente. “Como conseqüência, tem-se a 
distensão do campo das práticas de leitura, abrindo espaço para admitir variados modos de 
consumo, de objetos, de disposições, gostos, enfim, de possibilidades de ação humana frente à 
escrita” (VÓVIO, 2007, p. 73). 
 Ainda assim, no campo das discussões teóricas sobre esse enfoque, existe uma vertente que 
pressupõe a existência de um estatuto de neutralidade, que procura reconhecer como iguais 
universos simbólicos distintos. Entretanto, Vóvio indica os limites desse enfoque, o qual 
deixa de lado a constatação de que as práticas culturais são objetos de lutas sociais. A autora 
coloca que a crítica a esse enfoque considera que ao deixar de lado o sentido etnocêntrico, a 
ênfase no local acaba por restringir aprendizagens e experiências com práticas de usos da 
linguagem escrita que favoreçam a participação em sociedades complexas e burocratizadas. 
 Mesmo reconhecendo a questão da desnaturalização da perspectiva elitista, presente nessa 
abordagem do enfoque pluralista, Vóvio confere relevância ao exame crítico dessa vertente, já 
que: 
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[...] se operada sob o estatuto da neutralidade, atenua as desigualdades, obscurece o 
conjunto de exigências em relação aos padrões da cultura escrita que colaboram para 
o exercício da cidadania em sociedades letradas. O processo de neutralização da 
ordem simbólica e das hierarquias sociais reveste-se de uma intenção democrática 
que tem como conseqüência a imobilidade (VÓVIO, 2007, p.76). 
 
 No exame das concepções de leitura do COL que poderiam ser identificadas como 
inspiradas pelo enfoque pluralista, acabamos por vislumbrar essa atribuição da neutralidade, 
apenas em um momento, em que há a indicação de que ‘o aluno leia de acordo com seu ritmo 
e competência’. Encontramos essa definição no COL relativa ao empréstimo de livros, pois ali 
é colocada a ideia simplificada de que ao levar o livro, será possível uma leitura isenta dos 
protocolos de leitura mais padronizados.  
 Identificamos essa influência do enfoque da pluralidade sob o estatuto da neutralidade, no 
seguinte trecho do COL: “[...] o aluno leia de acordo com seu ritmo e competência, descubra 
novos títulos, gêneros e autores” (SÃO PAULO, 2012, p.67). Ele se encontra no capítulo 04 
da publicação, intitulado “o empréstimo de livros: garantia do direito de ler”. Ao levar em 
conta outros fatores que influenciam a relação dos alunos com o livro, o COL concede algum 
espaço para outras possibilidades de leitura, além daquelas tão marcadas pelos critérios de 
legitimidade.  
 Ao conceber uma perspectiva social da escrita, o enfoque pluralista concentra esforços no 
reconhecimento da diversidade social. Todavia, Kleiman (2007) discutindo o letramento e 
suas implicações para o ensino de língua materna chama a atenção para a função social do 
texto na vida dos alunos, na medida em que a seleção curricular deve ser um convite a 
ampliação do conjunto de textos no cotidiano do aluno. Ao preconizar a prática social, pode 
se pensar que o professor vai abrir mão de conteúdos curriculares que fazem parte do 
desenvolvimento sócio histórico da humanidade. No entanto, o professor “[..] decide também 
sobre a negociação daquilo que pode não interessar momentaneamente ao aluno, mas precisa 
ser ensinado pela sua real relevância em nossa sociedade” (KLEIMAN, 2007, p. 17). 
  Intencionamos aqui estabelecer alguns parâmetros para perceber as diversas concepções 
de leitura presentes no COL. Fizemos um recorte de trechos do COL, para representar esse 
enunciado concreto sobre a leitura na SL. Em grande medida, isso foi possível através da 
identificação da existência de discursos sobre a leitura, divididos em dois enfoques principais 
sobre a leitura, desenvolvidos por Vóvio (2007): o da unidade e o pluralista. Em linhas gerais, 
no COL há a predominância do enfoque da unidade, em detrimento do enfoque da 
pluralidade, pois se encontra na publicação atribuição explicita a aspectos positivos da leitura, 
que mais especificamente deve ser a leitura de livros, e, por conseguinte, livros de literatura. 
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Mesmo identificando essa influência no COL, entendemos que ele é composto de um 
hibridismo, o qual impossibilita de tecer uma posição única sobre a leitura.  
 
2.9 - O projeto didático autoral docente: práticas de letramento da leitura escolarizada 
 
 Ao mesmo tempo em que a SL é marcada por ser um espaço destinado ao desenvolvimento 
de atividades de leitura sem a obrigatoriedade de avalições, ela possui instâncias prescritivas 
que orientam e direcionam o trabalho docente a ser desenvolvido ali. Conforme tratamos 
anteriormente, o POSL possui três níveis de prescrições mais diretas sobre seu trabalho. De 
maneira complementar, esses três níveis incidem sobre a prática desse profissional e 
prescrevem ações e procedimentos. No quadro abaixo, elencamos esses níveis de prescrições 
para o trabalho docente e algumas de suas características gerais. 
QUADRO 10 – Prescrições em relação à Sala de Leitura 
 
Prescrições 
Portaria N° 899, 
de 24 de janeiro de 2014 
Caderno Orientador para 
ambientes de leitura – Leitura 
ao Pé da Letra 
Caderno de apoio e 
aprendizagem 
Disposição legal sobre a SL.  
Define questões de ordem 
administrativa e reguladora da 
SL.  
Estabelece objetivos específicos 
para a SL.  
Documento de cunho didático – 
pedagógico sobre a SL.  
Orienta POSL no âmbito do 
cotidiano da SL.  
Sugere atividades e modalidades 
organizativas.  
Prevê esferas/gêneros para cada 
ano dos ciclos de ensino.  
Sugere sequências didáticas ou 
projetos.  
Indica leituras.  
 
 
 Na primeira coluna à esquerda, identificamos a Portaria N° 899 que é o documento com as 
indicações mais gerais para o trabalho na SL. É por meio dela que se disciplinam as SLs da 
RMESP. A Portaria estabelece objetivos específicos para o trabalho na SL, como “despertar o 
interesse pela leitura”, “favorecer a aprendizagem dos diferentes procedimentos de leitura” e 
“disponibilizar o espaço e o acervo de forma organizada”. Nesse documento também se 
encontram as atribuições do POSL, o qual deve realizar “roda de leitura de livros de 
literatura”, “roda de jornal”, “leitura de diversos gêneros”, “empréstimo de livros” etc.  
 Na segunda coluna, indicamos o Caderno Orientador para ambientes de leitura, em que é 
possível identificar orientações didático–pedagógicas para o trabalho na SL, e que foi 
abordado anteriormente. Na terceira coluna, está o Caderno de Apoio e Aprendizagem que 
estabelece determinadas esferas/gêneros para cada ano do ensino fundamental. É o nível 
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prescritivo51 com maior especificação curricular, mediante a indicação de atividades que 
contemplam expectativas de aprendizagem elaboradas especificamente para o 
ano/gênero/esfera/prática de linguagem abordada. 
 É na intersecção desses três níveis de prescrição que nós - os POSLs - construímos a 
prática docente na SL. Além disso, coloca-se como decisiva a questão do tempo. Esse é um 
fator que interfere diretamente no desenvolvimento do trabalho docente, uma vez que ele é 
diminuto quando nos deparamos com o caráter multifacetado do público que frequenta esse 
espaço e as demandas prescritas para o trabalho a ser desenvolvido ali.   
 O trabalho do POSL na SL se inscreve num contexto complexo de interações que acabam 
por influenciar a prática docente desenvolvida ali.  É no reconhecimento dessas variáveis 
que podemos abordar o trabalho do POSL enquanto um dos responsáveis nas escolas públicas 
municipais do município de São Paulo pela inserção dos alunos em práticas culturais que 
envolvem a escrita, especialmente a leitura de textos. Implica levarmos em conta os níveis 
prescritivos desse trabalho, as questões de ordem cotidiana e as múltiplas dimensões 
mobilizadas por esse profissional.  
 A partir das prescrições citadas acima, o planejamento docente para o ano letivo de 2014 
com o 4° ano do ensino fundamental compreendeu as questões mais gerais acerca da SL, 
presentes na Portaria, as orientações didáticas – pedagógicas do COL, e os gêneros indicados 
para esse ano do ensino fundamental I no Caderno de apoio e aprendizagem, conforme a 
figura abaixo: 
FIGURA 8 - Gêneros do 4° ano 
 
Cadernos de apoio e aprendizagem: Língua Portuguesa / Programas: Ler e escrever e Orientações curriculares. 
São Paulo: Fundação Padre Anchieta, 2010. Quarto Ano.  
 
 É relevante destacar que, no âmbito das formações continuadas oferecidas aos POSLs, na 
DRE, se colocava a necessidade de desenvolver na SL apenas as esferas de circulação: 
jornalística e literária. Portanto, o trabalho com o 4° ano, compreende os gêneros: entrevista, 
fábula e poema narrativo.   
                                                 
 
51 Vale ressaltar que esse material não é destinado especificamente ao POSL, mas sim ao professor polivalente 
dos anos iniciais do ensino fundamental. 
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 Na questão do meu planejamento docente, colocou-se a necessidade de atender as 
demandas prescritivas impostas ao trabalho na SL, mas também as condições concretas e 
objetivas que se ligavam ao nosso contexto situado, de ser uma escola nova com um acervo 
limitado52. Cafiero (2010, p. 89) elucida essa dupla dimensão a qual o planejamento docente 
deve atender:  
É necessário um planejamento macro, em sintonia com os documentos oficiais, 
como os Parâmetros Curriculares Nacionais e os Programas Estaduais. E também é 
necessário um planejamento micro, que articule as ações da turma no âmbito da 
escola e considere suportes materiais como livro didático, dicionários, livros de 
literatura e outros, como jornais, folhetos, revistas, entre tantos.  
 
 Dessa forma, todas as questões envolvidas no planejamento das aulas de SL perpassou a 
tentativa de atender as necessidades implicadas com o nível macro, de garantir os objetivos 
específicos da SL na escola, conforme as disposições da legislação, e da seleção dos gêneros 
para os anos do ciclo. Entretanto, concomitantemente, se buscou as adaptações ao nível micro, 
ou seja, das disponibilidades de acervo da própria SL.  
 Ao mesmo tempo em que havia a adequação das aulas ao critério dos gêneros 
estabelecidos para o 4° ano, demandavam-se outras atribuições para o trabalho do POSL. 
Diante disso, as sequencias de atividades de leitura tinham a intenção de contemplar outras 
questões como a realização de empréstimos, as rodas de leitura, e acesso ao acervo de livros e 
suportes de leitura. Mesmo porque, segundo Lerner (2002, p. 89): 
No curso de cada sequência se incluem – como nos projetos – atividades coletivas, 
grupais e individuais. Desse modo, propicia-se tanto a colaboração entre os leitores 
para compreender o texto e o confronto de suas diferentes interpretações, como a 
leitura pessoal que permite a cada criança interagir livremente com o texto, quer 
dizer: reler o que mais lhe agradou, saltar o que não lhe interessa, deter-se ou voltar 
para verificar uma interpretação de que não está seguro.  
 
 Para dar uma visão geral do trabalho que desenvolvi ao longo do ano letivo de 2014, 
período de grande abrangência, elaborei um mapeamento geral das aulas de SL com o 4° ano. 
A partir dele foi possível visualizar os aspectos que foram privilegiados no âmbito do meu 






                                                 
 
52 Segundo Polido (2012, p. 157): “A ampliação do acervo de SL tem se dado principalmente pelas remessas de 
obras do PNBE. De acordo com os dados levantados, boa parte das EMEF possuem acervos entre 10 mil e 15 
mil livros”.   
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Proposta da aula 
 








Mediação de leitura do 
POSL, acesso ao acervo 









Sequência de atividades 
“Clássicos: Dom Quixote”. 
Leitura de trechos dos livros “O Cavaleiro do 
Sonho: As aventuras e desventuras de Dom 
Quixote de la Mancha” de Ana Maria 
Machado e “As aventuras de Dom Quixote em 










Leitura de trechos dos livros “O Cavaleiro do 
Sonho: As aventuras e desventuras de Dom 
Quixote de la Mancha” de Ana Maria 
Machado e “As aventuras de Dom Quixote em 











Projeção de trechos do livro “O último 
cavaleiro andante” - Uma adaptação de Dom 






EVA no chão. 
Aula 
05 











Mediação de leitura Leitura pelo professor de trechos do livro 








Sequência de atividades 
“Lendas e histórias do 












Sequência: “Lendas e 
histórias do folclore: 
histórias de medo e 
assombração”. 
Leitura pelo professor de trecho do livro 
“Filhos da mata”, de Hilton Mercadante. 
Leitura pelos alunos de trechos do livro “mitos 




EVA no chão. 
Aula 
09 
Sequência: “Lendas e 
histórias do folclore: 
histórias de medo e 
assombração”. 
Leitura compartilhada de trechos do livro 
“Filhos da mata”, de Hilton Mercadante 
projetados pelo datashow. 
Lendas Alunos 
sentados em 




Sequência: “Lendas e 
histórias do folclore: 
histórias de medo e 
assombração”. 
Leitura compartilhada de cordéis do livro 
“mitos e lendas do Brasil em cordel” de 






Sequência: “Lendas e 
histórias do folclore: 
histórias de medo e 
assombração”. 
Leitura pelo professor de trecho do livro “Meu 








Sequência: “Lendas e 
histórias do folclore: 
histórias de medo e 
assombração”. 














Leitura de entrevista. Trecho de entrevista em revista de história 
projetado no Datashow. 
Entrevista. Alunos 
sentados em 






















Devolução e empréstimos 
de livros. Acesso ao acervo 






livre pela SL.  
Aula 
18 
Sequência de atividades 
“Entrevista”. 
Jornal “Santuário”.  Entrevista.  Tapetes de 
EVA no chão. 
Aula 
19 
Sequência: “Entrevista” Jornal “Santuário”. Entrevista. Tapetes de 
EVA no chão. 
Aula 
20 
Sequência: “Entrevista” Revista “E” do SESC.  Entrevista Tapetes de 
EVA no chão. 
Aula 
21 
Sequência: “Entrevista” Revista “Recreio”.  Entrevista Tapetes de 
EVA no chão. 
Aula 
22 
Devolução, empréstimo de 
livros e leitura de uma 
fábula.  
Livro “Fábulas” de Liev Tolstói. Fábula.  Alunos 
sentados em 
fileira na sala 
de aula, depois 
cadeiras, 
organizadas 




Devolução, empréstimo de 
livros. 
--- --- Circulação 
livre pela SL. 
Aula 
24 
Sequência de atividades: 
“Fábulas para ler, ouvir e 
contar”. 
Fábulas dos livros “fábulas italianas” de Italo 
Calvino e “fábulas selecionadas de La 
Fontaine”.  
Fábula. Tapetes de 




ler, ouvir e contar”. 








ler, ouvir e contar”. 
“Fábulas de Esopo" de Jean de La Fontaine, na 
adaptação de Lúcia Tulchinski e “Olha o 









ler, ouvir e contar”. 





Sequência de atividades 
“Poemas narrativos: 
histórias, rimas e 
imagens!”. 









narrativos: histórias, rimas 
e imagens!” 
 
Conto do livro “Contos de Fadas de Perrault, 
Grimm, Andersen e Outros” e “Ervilina e o 
















narrativos: histórias, rimas 
e imagens!” 
 
Trecho de poesia do livro  
“Historinhas em versos perversos” de Roald 
Dahl e trechos do livro “João e o Pé de Feijão 

















Avaliação discente sobre 





















 Por meio do mapeamento geral das aulas, identificamos alguns dados em relação às aulas 
de SL com o 4° ano. No âmbito das esferas de circulação trabalhadas com os alunos, destaca 
se a prevalência da esfera literária, a qual contou com 24 (vinte e quatro) aulas durante o ano, 
sendo que a esfera jornalística teve 07 (sete) aulas. Nessa medida, podemos identificar que 
por meio dessas escolhas, foram enfatizados os textos literários, por meio do trabalho com 
gêneros. Essa verificação expressa uma faceta importante do meu projeto didático autoral, por 
meio do qual se busca a construção de práticas de letramento para se formar um aluno que 
seja leitor de literatura (BUNZEN, 2009). No âmbito da esfera literária, houve alguma 
diversidade quanto aos gêneros, conforme indica o quadro 11: 





Literatura infantil 05 
Cordel 05 
Poesia / poema 04 
Fábula 04 
Lendas 02 
História em quadrinhos 01 
Letra de música 01 
Conto tradicional 01 
 
 No âmbito prescrito, o COL destaca a questão das modalidades organizativas, tendo Lerner 
(2002) como referência para orientar as reflexões dos POSLs na questão do planejamento para 
as aulas de SL. Para atender a essa demanda de efetivar o contato dos alunos com 
determinados gêneros das esferas literária e jornalística, ao longo do ano optei pelo 
planejamento de aulas na modalidade organizativa de sequencias de atividades, em que se 
estabelecia um tema ou gênero, a ser desenvolvido no decorrer de um período de aulas. Essa 
opção se deu a partir da leitura de Lerner (2002, p. 89), a qual indica que: “[...] as sequências 
incluem situações de leitura cujo único propósito explícito – compartilhado com as crianças – 
é ler”. Em virtude da não obrigatoriedade de avaliar formalmente as aulas de SL com notas e 
provas, a modalidade de sequencias de atividades de leitura permitiu uma flexibilidade na 
questão dos gêneros e temas a serem lidos na SL. “Ao contrário das atividades habituais, essas 
sequências têm uma duração limitada a algumas semanas de aula, o que permite realizar-se 
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várias delas no curso do ano letivo e se ter, assim, acesso a diferentes gêneros” (LERNER, 
2002, p. 89). No quadro 12, é possível visualizar as sequências de atividades:  
QUADRO 13 – Sequências de atividades de leitura  














Promover o contato dos alunos com uma obra considerada 











Trabalhar com a leitura literária, apresentar o gênero 








Atender ao gênero do Caderno de Apoio relativo ao 4° ano, 
colocar o aluno em contato com suportes de leitura da 
esfera jornalística e realizar leituras de entrevistas.  
 
“Fábulas para 






Atender ao gênero do Caderno de Apoio relativo ao 4° ano, 
favorecer a prática da leitura de fábulas e permitir acesso 










Atender ao gênero do Caderno de Apoio relativo ao 4° ano, 
garantir contato dos alunos com acervo de poesias da SL e 
explorar a questão das imagens/ilustrações presentes nos 
suportes.  
 
 Na primeira coluna, identificamos as sequencias de atividades, em seguida indicamos a 
quantidade de aulas utilizadas para a realização das sequências. Na terceira coluna, atribuímos 
a qual esfera de circulação que as aulas da sequência correspondem e já na quarta coluna 
apresentamos os objetivos e a justificativa para o planejamento dessas sequências de 
atividades de leitura.   
 Destacamos que a questão das sequências de atividades de leitura se coloca no âmbito do 
planejamento idealizado pelo docente, a partir das prescrições, mas no contexto cotidiano as 
situações vivenciadas podem alterar significativamente as ações planejadas. Ao discutir o 
saber docente, Tardif identifica que o professor atua num contexto de múltiplas interações que 
geram condicionantes diversos para a sua atuação:  
No exercício cotidiano de sua função, os condicionantes aparecem relacionados a 
situações concretas que não são passíveis de definições acabadas e que exigem 
improvisação e habilidade pessoal, bem como a capacidade de enfrentar situações 
mais ou menos transitórias e variáveis (TARDIF, 2002, p.49). 
  
 Assim, intencionamos discutir aqui aspectos do meu projeto didático autoral, em que 
perpassam escolhas metodológicas, didáticas e seleção de saberes. A seguir adentraremos no 
âmbito da análise dos eventos e práticas de letramentos ocorridos no transcorrer das aulas 
com a turma de 4° ano.  
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CAPÍTULO 3  
PRÁTICAS E EVENTOS DE LETRAMENTO EM UMA SALA DE LEITURA: 
DIÁLOGOS E TENSÕES 
 
 
 Para alcançar nosso objetivo principal de pesquisa, que é a investigação dos eventos e 
práticas de letramento ocorridos durante as aulas de Sala de Leitura, apresentamos, 
anteriormente, o quadro teórico que embasa nosso trabalho e o contexto histórico e social da 
construção desse espaço na RMESP; assim como aspectos do seu nível prescritivo e as suas 
normatizações (cf. MORTATTI, 2000). Esse caminho foi inevitável, pois de acordo com 
Bunzen (2011, p. 59), acreditamos que: “as práticas de leitura escolares encontram-se 
historicamente marcadas por movimentos de permanência, rupturas, descolamentos, 
sedimentação, tensão e escolhas”.  
 Agora, no terceiro capítulo da dissertação temos como objetivo aprofundar a análise com 
fins de descrever, analisar e interpretar os eventos e práticas de letramento que ocorreram num 
contexto situado de aulas com alunos do 4° ano. Para isso, iniciaremos com uma 
caracterização geral da escola, da comunidade e dos alunos. Em seguida, vamos apresentar 
aspectos gerais da Sala de Leitura e seu funcionamento.  
 Após essa apresentação do contexto situado de pesquisa, procuramos interpretar a 
dinâmica discursiva da SL. Dessa forma, nos pautamos na identificação dos eventos de 
letramento criados pelo professor e os eventos criados pelos alunos durante as aulas, através 
do mapeamento desses eventos.  Pudemos perceber a existência de um diálogo e ao mesmo 
um conflito entre esses eventos, decorrentes da existência de práticas de letramento distintas e 
complementares entre o PSOL e os alunos.  
 Posteriormente a identificação e descrição desses eventos, focalizamos a análise em três 
aulas ocorridas no 2° semestre do ano letivo de 2014. A escolha dessas aulas se deu por conta 
de elas representarem o funcionamento mais comum da SL e servirem de base para 
explorarmos os eventos de letramento que compõem grande parte da dinâmica discursiva das 
aulas com o grupo de alunos do 4º ano. Através da descrição, análise e interpretação dos 
eventos presentes nessas duas aulas, pretendemos conferir significados às práticas de 
letramento existentes ali.   
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3.1 - Caracterização da escola, da comunidade, e dos alunos53 
 
 A escola que integra a RMESP iniciou suas atividades escolares em 17 de setembro de 
2009, sendo criada com o objetivo de receber os alunos de outra escola municipal próxima, 
que deixou de oferecer um turno intermediário de aulas. Nesse sentido, sua composição inicial 
de alunos teve um caráter diferenciado, uma vez que foi feita a partir das transferências de 
outra escola, num período atípico do ano letivo: o mês de setembro. Grande parte dos alunos 
não queria a transferência para essa unidade nova, mas foram escolhidos pela escola anterior 
para a transferência compulsória. A princípio, começou a funcionar com um número de salas 
reduzido e hoje conta com 21 salas de ensino fundamental, sendo: 12 salas dos anos iniciais 
do ensino fundamental e 09 salas dos anos finais do ensino fundamental. 
 Apenas em 2011 é que foi formado um corpo docente estável na escola, que tinha optado 
pela unidade. Até então, os professores excedentes em outras escolas eram remanejados para 
lá, sem opção de escolha. Em 2014, a unidade escolar completou cinco anos de 
funcionamento, sendo que apenas nesse ano foi realizada a sua inauguração oficial, ou seja, é 
uma escola relativamente nova. 
 Durante a realização da pesquisa, a escola atendia por volta de 700 alunos, distribuídos em 
dois turnos. No período da manhã, funcionava com as turmas de 6º ao 9ºanos com 
aproximadamente 280 alunos e 420 alunos do de 1º ao 5ºanos no período da tarde. O espaço 
físico da escola é limitado, pois o prédio segue uma padronização arquitetônica das novas 
escolas municipais. A escola é cercada por um muro, intercalado com uma espécie de cerca de 
grades. Não há muita vegetação e plantas no espaço externo da escola. O prédio possui dois 
andares, em que são distribuídas as salas de aulas. O pátio fica no andar de baixo e divide 
espaço com a cozinha, sendo que os alunos têm de dividir esse espaço para recreação e 
alimentação. A quadra de esportes fica fora do prédio. No andar superior, há um laboratório 
de informática, com computadores para a utilização dos alunos, uma sala de aula utilizada 
para exibição de vídeos, em que se encontra uma televisão e um projetor de Datashow, uma 
sala ampla que deveria ser um laboratório e a Sala de Leitura.  
                                                 
 
53 Os dados acerca do histórico da escola e da comunidade foram levantados com base na leitura do Projeto 
Político Pedagógico (PPP) da escola dos anos de 2013 e 2014. Apesar da existência do PPP do ano de 2014, até 
o mês de dezembro desse ano ele ainda não tinha sido aprovado pelo supervisor da escola. Dessa forma, 
consultamos o PPP do ano de 2013 e as atualizações desse documento, na sua versão de 2014, sem vigência 
oficial.  
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 A escola faz parte da Diretoria Regional de Educação de São Mateus, que se situa no 
extremo Sul de São Paulo, na imensa área populacional compreendida pela Zona Leste. A 
área de abrangência dessa diretoria é compreendida por quatro Distritos: São Mateus, 
Iguatemi, São Rafael e Sapopemba. Na década de 1980, essa região passou pela implantação 
de grandes conjuntos habitacionais destinados à população de baixa renda, como o Conjunto 
Teotônio Vilela e Fazenda da Juta, em Sapopemba.  O bairro em que se localiza a escola 
possui infraestrutura e rede de serviços precários para atender os moradores. Dentre alguns 
equipamentos sociais próximos, consta-se uma Unidade Básica de Saúde (UBS), um Clube 
Escola (CEL), uma entidade social e dois CEUs.  Além disso, vale informar que não há uma 
biblioteca municipal ou comunitária próxima à escola.  
 Nos anos de 2013 e 2014, houve a reformulação do Projeto Político Pedagógico (PPP) da 
unidade com o objetivo de ele ser um documento construído coletivamente. Consta no Projeto 
Político Pedagógico da unidade educacional que as concepções de educação, educador, aluno, 
processo de ensino-aprendizagem e de avaliação se aproximam das perspectivas teóricas 
interacionistas: Teoria Cognitivista e Sócio-Histórico-Cultura54l. 
 No Projeto Político Pedagógico, há um item com um perfil diagnóstico da comunidade55. 
Nele encontramos alguns dados como: (a) o principal cuidador/responsável dos alunos é mãe, 
em segundo lugar, estão responsáveis pelo cuidado, o pai e a mãe, e em terceira posição há os 
avós como principais cuidadores; (b) na questão religiosa, impera a evangélica como mais 
professada, seguida pela católica, e também por aqueles que se dizem católicos mas não 
praticantes; (c) no geral, o número de habitantes das residências é de três a cinco pessoas; (d) 
a maioria das famílias possui membros empregados, com renda de dois a quatro salários 
mínimos, mas o número de trabalhadores autônomos também é alto; (e) o grau de 
escolaridade dos responsáveis é impreciso, mas indica que em sua maioria chegaram a cursar 
o segundo ano do Ensino Médio completo; (f) as famílias moram a mais de dez anos no 
bairro.  
 Cada turma dos anos iniciais do ensino fundamental possui uma professora polivalente e 
pedagoga, responsável pelo grupo. De acordo com o Projeto Político Pedagógico da escola, a 
                                                 
 
54 A base de toda a psicologia histórico cultural foi criada e desenvolvida por pesquisadores vinculados a 
psicologia soviética, que se utilizaram do materialismo histórico e dialético, para analisar o psiquismo humano. 
Além da mudança de paradigmas na psicologia, essa teoria foi transposta para as discussões da área educacional, 
sendo que tem como premissa, a compreensão dos fenômenos humanos a partir de sua constituição histórico-
cultural. Para maiores informações consultar: REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico-
cultural da educação. 19 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 
55 Não é apresentada no Projeto Político Pedagógico a metodologia utilizada para obtenção desses dados, nem 
maiores informações sobre a quantidade de pessoas pesquisadas.  
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formação das turmas de alunos, ou agrupamentos, é feita com base no objetivo de se formar 
turmas heterogêneas, por conta de considerar a questão da diversidade como um fator de 
aprendizagem.  
 Em relação ao 4° ano, no ano de 2014, a escola vivenciou uma rotatividade de professoras 
da turma. A despeito da nossa motivação inicial de escolha da turma por conta da 
possibilidade de parceria com a professora, tivemos que lidar com essa rotatividade de 
docentes. A primeira delas foi deslocada para um cargo de gestão na própria escola; a segunda 
professora que assumiu a turma teve problemas de acúmulo de cargo, por conta de trabalhar 
na rede estadual de educação, surgindo a necessidade de que uma terceira professora 
assumisse a regência da turma. Dessa forma, ao longo do ano letivo, os alunos tiveram de 
passar por um constante processo de adaptação em relação ao trabalho executado pelas 
professoras.  
 Na proposta curricular dos alunos do 4° ano, existem as aulas dos professores especialistas, 
que dizem respeito aos componentes curriculares: de Educação Física, Artes, Inglês, 
Informática Educativa e Leitura (na SL).  
 A maioria dos alunos do 4° ano está na unidade desde o início dos anos iniciais do ensino 
fundamental, e frequentam a SL, sob a minha docência desde o 2° ano do ensino fundamental. 
Essa situação é relevante, na medida em que a vivência de experiências desses alunos nesse 
ambiente é anterior às aulas do ano letivo que perfaz a nossa investigação.  
 A turma do 4° ano tinha trinta e cinco alunos, sendo 21 meninos e 14 meninas, com idade 
entre nove ou dez anos. A sua composição condiz com os pressupostos do Projeto Político 
Pedagógico, pois ela apresenta grande heterogeneidade de alunos em termos econômicos, 
étnico raciais e sociocultural. Os alunos eram em sua maioria brancos, mas também haviam 
alunos negros. A turma perfazia o perfil indicado pelo PPP, pois apresentava alunos com 
situações familiares diferenciados em relação a renda e a sua composição. Também haviam 
diferenças bastante dispares, relativas aos níveis de ensino e aprendizagem, sendo que contava 










3.2 - A Sala de Leitura: aspectos gerais e a rotina de funcionamento 
 
 A Sala de Leitura fica no andar superior da escola, no mesmo andar da sala de aula da 
turma pesquisada.  Localiza-se no final de um longo corredor, que acaba por isolá-la das salas 
de aulas (ver Figura 9). Ao lado da porta da SL, há um vidro que permite a visão do seu 
interior (ver Figura 10).  
 
Figura 9 - Localização da Sala de Leitura. 
 
Figura 10 - Porta de entrada da Sala de Leitura. 
 O espaço da SL é amplo se comparado com as salas de aulas da escola, pois possui 
mobiliário especifico. Há cinco mesas circulares, estantes de metal para os livros, dois 
expositores de madeira, um rádio, tapetes de EVA, um computador e dois armários para uso 
do POSL. Em uma das paredes laterais, há janelas direcionadas para a rua.  
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 É relevante notar que a questão do espaço interfere diretamente nos modos de interação 
dos alunos, e no caso das aulas de SL, na interação deles com os textos, entre si e com o 
POSL. Dayrell (1996) discute as múltiplas dimensões educativas do espaço escolar e tece uma 
análise arguta sobre o espaço e a arquitetura da escola, nesse sentido entendemos que essas 
questões da arquitetura escolar são pertinentes para compreender a apropriação do espaço da 
Sala de Leitura pelos alunos. O anseio deles por aproveitar um espaço mais amplo é muito 
significativo. “Nesse sentido, a arquitetura escolar interfere na forma da circulação das 
pessoas, na definição das funções para cada local” (DAYRELL, 1996, p. 147).  O autor 
aponta que a apropriação dos espaços é feita com base na recriação de sentidos pelos alunos. 
“Os alunos, porém, se apropriam dos espaços, que a rigor não lhes pertencem, recriando neles 
novos sentidos e suas próprias formas de sociabilidade” (DAYRELL, 1996, p. 147).  
 A disposição das mesas e cadeiras se altera em decorrência das propostas de aula, mas tem 
predominância a organização de um grande círculo de cadeiras no centro da SL. Em alguns 
momentos, esse círculo de cadeiras é desfeito, dando lugar para a formação de grupos nas 
mesas ou tapetes de EVA pelo chão. Esses modos de organização podem ser vistos abaixo nas 
figuras 11 e 12:  
 
 




Figura 12 – Aula do 4° ano na SL organizada com tapetes de EVA no chão (AULA 08). 
 
 Inicialmente, no ano de 2011, a Sala de Leitura contava apenas com o acervo 
complementar, fornecido pela PMSP. Em 2012, foi recebido o acervo inicial da SL. A partir 
desse ano, anualmente, a SL recebe os livros provenientes do PNBE56. No segundo semestre 
de 2014, houve a chegada de livros novos adquiridos pela SME e também uma compra feita 
com verba da APM57 da escola. Eventualmente alunos, professores e membros da gestão 
escolar doam livros e revistas para a Sala de Leitura.  
 O acervo atual é de aproximadamente 4.000 livros, dividido por gêneros e áreas do saber: 
literatura infantil, literatura infanto-juvenil, contos, crônicas, poesias, cordel, literatura 
indígena, literatura afro, biografias, histórias em quadrinhos, história, geografia, artes, 
matemática e ciências58. As obras literárias de ficção possuem poucos exemplares iguais, já as 
obras de não ficção tem maior número de exemplares do mesmo título.  
  As aulas de SL do 4° ano ocorreram majoritariamente às quartas-feiras, no período da 
tarde. Ocasionalmente em razão de um calendário de reposição de aulas referente a uma 
                                                 
 
56 O Programa Nacional da Biblioteca da Escola (PNBE), criado em 1997, tem por objetivo estimular a leitura, 
distribuindo acervos às bibliotecas escolares do país. 
57 Associação de Pais e Mestres (APM).  
58 A divisão por gênero e áreas do saber foi feita por mediante a orientações recebidas durante a formação inicial 
que me foi oferecida no ano de 2012 ao assumir o cargo de POSL. Não há um padrão único de organização de 
acervos para as SLs da RMESP, daí que predomina um certo personalismo dos POSLs na maneira de 
identificação e classificação dos acervos. 
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greve59 do segmento da educação no munícipio de São Paulo, foi necessária a realização de 
aulas aos sábados no período da manhã.  
 Em 2014, as aulas de SL tiveram uma rotina marcada por momentos distintos entre si, mas 
que no seu todo compunham a dinâmica da aula. No momento de análise dos dados se tornou 
necessário compreender aspectos constituintes da aula. Nesse sentido, nos baseamos em 
Matencio (2001) para definir as etapas de uma aula e para organizar os eventos afins de 
análise. Na perspectiva da autora, a organização global de uma aula de língua materna possui 
três etapas principais: abertura, desenvolvimento e fechamento60.  
 As etapas de abertura e fechamento marcam “o início e o fim de uma aula”, tendo a função 
de estabelecer “contatos preliminares e finais entre os interlocutores”, sendo que 
necessariamente não possuem vinculação ao objeto de estudo do dia (MATENCIO, 2001). 
Diferentemente da abertura e do fechamento, que são etapas interacionais, o desenvolvimento 
é considerado por Matencio como uma etapa instrumental, que enfoca o ensino-
aprendizagem. A etapa de desenvolvimento tem três subetapas: “[...] uma etapa de 
preparação para a (s) atividade (s) do dia, que é a abertura efetiva da interação quanto a seus 
objetivos didáticos. Há ainda uma etapa em que há o desenvolvimento da (s) atividade (s) e 
uma etapa de conclusão dessa (s) atividade (s)” (MATENCIO, 2001, p. 105). Tendo a 
proposta de Matencio (2001) como referência, podemos dividir em três principais etapas as 





                                                 
 
59 No ano de 2014 houve greve dos profissionais de educação que durou 42 dias, impactando o calendário 
do ano letivo. Dentre outras coisas, na pauta de reivindicações da categoria constavam questões relativas às 
condições de trabalho, questões funcionais, organização do ensino, implementação de políticas públicas para 
garantir segurança nas escolas, isonomia entre servidores ativos e aposentados, e não aceitação da transformação 
da remuneração dos profissionais de educação ativos e aposentados em subsídio, como estava sendo proposto 
pela PMSP. Durante a greve a SME impôs ameaças e pressões aos profissionais de educação que 
compreenderam a necessidade de mobilização e aderiram à greve. Ao término do movimento grevista, foram 
conquistadas a incorporação do abono complementar aos padrões de vencimentos, a retomada da discussão sobre 
o direito de intervalo de 15 minutos para os profissionais dos centros de educação infantil, e reajuste geral para 
todos os ativos e aposentados com paridade.  
60 Ainda que a aula de SL tenha objetivos diferentes da aula de língua materna, elas acabam por se 
aproximar, já quem em ambas se tratam do ensino-aprendizagem da leitura literária e não literária.  Ressaltamos 




Quadro 14 – Estrutura global da aula de SL 
Abertura Desenvolvimento Fechamento 
 Preparação Desenvolvimento Conclusão  
Ida do POSL na 
sala de aula do 4° 
ano; trajeto da sala 
de aula para SL; 
ocupação do 






da proposta da 
aula; 
distribuição de 





pelo POSL; leitura 
compartilhada em 
voz alta; leitura 
realizada pelos 
alunos. Conversa 












livros e revistas do 
acervo da SL; 
dispersão dos 
alunos; arrumação 
da SL.  
 
 A etapa de abertura das aulas consistia na minha ida até a sala de aula da turma para buscar 
os alunos. Nesse momento, geralmente, eu apresentava alguma orientação aos alunos sobre a 
proposta de aula do dia ou apenas esperava eles se arrumarem para o deslocamento até a SL. 
Ao chegarem a SL, os alunos ocupavam o espaço e interagiam entre si, por meio de 
conversas, brincadeiras, e até mesmo conflitos físicos e verbais. Esse momento de apropriação 
do espaço em geral era bem agitado em decorrência do deslocamento pelo corredor da escola, 
pela diferença de arranjos espaciais da sala de aula e da SL, e até mesmo em decorrência da 
configuração da SL que variava de acordo com a proposta da aula. Ocorria também o contato 
dos alunos com os livros e revistas do acervo da SL, que eram deixados sobre as mesas pela 
turma que teve aula anteriormente, pelos livros utilizados em outras aulas, ou por conta de 
alguma seleção de livros nos expositores. Havia alunos que se utilizavam desse tempo inicial 
para olhar as estantes e ler livros encontrados na SL. Nessa etapa também era feita a 
realização da chamada dos alunos pelo POSL. Ou seja, enquanto ocorria a chamada, os alunos 
aproveitavam para se apropriar do espaço da SL. Abaixo, a título de ilustração, apresentamos 
um trecho do diário de pesquisa da aula 11, que representa um pouco da etapa de abertura das 
aulas: 
[...] Fui buscá-los na sala de aula, e logo ao abrir a porta percebi uma boa recepção 
pelos alunos. Dei boa tarde, falei para quem tivesse livros da Sala de Leitura pegar 
para devolver, e esperei eles se aglomerarem próximo da porta para irmos para a 
Sala. Abri a porta e deixei as meninas entrarem primeiro e depois os meninos. Os 
alunos não estavam alvoroçados, mas já tive de chamar a atenção de alguns alunos 
que estavam disputando uma cadeira. Avisei que iria fazer a chamada e que eles 
aguardassem um pouco. Fiz a chamada, chamando um por um, e dando boa tarde a 
eles. Já nesse momento inicial de aula, a aluna Carla veio perguntar se iria ter 
empréstimo de livros. Havia dois alunos novos na turma e fui conversar e brincar 
com eles, aproveitando para me apresentar, procedimento que faço com todos os 
alunos que entram na escola. Nisso tinham se passado nove minutos de aula, e então 




 O trecho do diário de pesquisa acima é bem representativo da etapa de abertura das aulas 
na SL. Eventos presentes nessa etapa também podem ser vistos nas figuras 13 e 14, por 
exemplo:  
  
Figura 13 –Apropriação inicial do espaço da SL organizada com círculo de cadeiras (AULA 12). 
 
 
Figura 14 –Apropriação inicial do espaço da SL (AULA 12). 
 
 Após a etapa de abertura, segue a primeira subetapa de desenvolvimento, que é a 
preparação, em que ocorria a organização do ambiente da SL, em que eu chamava os alunos 
para se sentar nas cadeiras ou tapetes, contextualizava as leituras a serem feitas no dia, 
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retomava com os alunos as aulas anteriores. Em seguida, adentrávamos na segunda subetapa 
que era o desenvolvimento, sendo que nesse momento ocorriam as leituras, sejam as minhas 
quanto as dos alunos, individualmente ou de maneira compartilhada, e, em geral, essas 
leituras eram feitas em voz alta. Posteriormente, na última subetapa do desenvolvimento, 
ocorria a conclusão em que conversávamos sobre as leituras realizadas na aula, poderia haver 
uma discussão, comentários sobre as próximas aulas ou, simplesmente, ocorria o 
recolhimento dos livros e revistas lidos no dia. A etapa de desenvolvimento apresentava 
variações em decorrência da proposta didático autoral das aulas e dos eventos criados pelos 
alunos.  
 Por fim, temos a etapa de fechamento em que ocorria o empréstimo e devolução dos livros 
e revistas da SL. Essa etapa acontecia semanalmente, mantendo uma frequência que variava 
em virtude do tempo, às vezes com maior duração, em outras com destinação mais reduzida. 
Nessa etapa os alunos podiam escolher aquilo que era de seu interesse e levar emprestado para 
realizar a leitura em casa ou outro local de preferência. Por meio de um livro de controle, 
registrava manualmente os empréstimos e a devolutiva desses livros e revistas61.  
 
3.2.1 - O mapeamento dos eventos da dinâmica discursiva das aulas de SL 
  
 Durante o ano letivo de 2014, que compreendeu o período da geração dos dados da 
pesquisa, vivenciamos uma heterogeneidade de situações no espaço da Sala de Leitura. 
Considerando a opção por uma pesquisa qualitativa de caráter situado, com base teórica nos 
Estudos do letramento, acabamos por orientar nosso olhar para questões mais relacionadas aos 
eventos de letramentos.  
 A partir do diário de pesquisa, que continha o registro escrito e fotográfico das aulas 
ocorridas durante o ano letivo, além das reflexões e indagações do pesquisador; identificamos 
uma série de situações que expressavam a imensa variedade de interações que tinham como 
base artefatos da cultura escrita, propiciadas pelo contexto da SL. A partir do painel 
multifacetado de situações que pudemos identificar, foi necessário recorrer a uma forma de 
                                                 
 
61 Adiante aprofundaremos a discussão sobre a prática de empréstimos e devolução de suportes de leitura 




organização dos dados com o objetivo de nos aprofundarmos na investigação dos eventos e 
das práticas de letramento ocorridos.  
 Evidenciou-se assim a necessidade de mapear os eventos de letramento que caracterizaram 
a dinâmica discursiva das aulas de SL. Fundamentando se no conceito de letramento escolar, 
tal como especificou Bunzen (2009), entendemos que a dinâmica discursiva das aulas se deu a 
partir da intercalação dos eventos de letramento que foram criados pelo pesquisador, na 
condição de POSL, e os eventos criados pelos alunos. Nesse processo se destacou a 
coexistência do meu projeto didático autoral no papel social de docente e as demandas dos 
alunos e alunas do 4° ano que buscavam atender expectativas particulares de acesso ao acervo 
da SL. Deste modo, destacaremos em nossa análise a tematização do diálogo e tensão que 
constituíram a dinâmica discursiva das aulas.  
 Os eventos de letramento, tanto aqueles que tiveram influência do meu status de POSL, 
como aqueles provenientes do interesse dos alunos, foram o ponto de partida para a 
compreensão das práticas de letramento na SL. Dessa forma, durante o processo de análise 
dos dados da pesquisa, optamos por organizar os eventos para aprofundar a nossa análise 
interpretativa das práticas de letramento do 4° ano na SL. 
 A partir da compreensão da dinâmica discursiva nas aulas estabelecemos dois níveis de 
categorias. Em primeiro lugar nosso intuito foi focalizar os eventos criados pelo docente, ou 
seja, dar ênfase nas situações de interação em que eu escolhia os objetos de leitura, controlava 
o tempo e os arranjos espaciais. Assim, constituímos a categoria de eventos de letramento 
criados pelo POSL, a qual tinha a intenção de contemplar o projeto didático autoral docente 
para as aulas na SL com uma turma de 4° ano, levando em consideração as normatizações e 
prescrições do trabalho do POSL. 
 Por sua vez, haviam também os eventos dos alunos, os quais tinham bastante influência das 
condições existentes na SL, como a disponibilidade de materiais existentes na SL. De tal 
modo, compusemos a categoria de eventos de letramento criados pelos alunos que visava 
abarcar uma série de situações relacionadas à leitura e a seus suportes, que não eram pré-
determinadas, seja pelo COL, pela portaria da SL, ou mesmo pelo meu planejamento docente.  
 A dinâmica discursiva nas aulas de SL com a turma do 4º ano investigada foi construída a 
partir dessas duas categorias ‘eventos de letramento criados pelo POSL’ e ‘eventos de 
letramento criados pelos alunos’ que têm como finalidade a delimitação de dois modos de 
funcionamento da cultura escrita em contexto escolar, escolhidos como foco de análise da 
dissertação.  
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 O engajamento dos sujeitos na escola em diferentes eventos tem sido discutido em algumas 
pesquisas sobre interação e letramento. No âmbito da análise de eventos de letramento de uma 
turma do 3° ano do ensino fundamental, Gomes e Castanheira (2007a), por exemplo, 
constatam que foram criados espaços interacionais nos eventos planejados pelos professores 
nas diferentes disciplinas, mas também em práticas sociais organizadas informalmente pelos 
alunos, seja na chegada à escola, no recreio ou nos intervalos de aulas. A partir da análise de 
um evento de letramento de uma aula de ciências desta turma de alunos, as autoras afirmam 
que a construção do conhecimento na sala de aula é dinâmica “ [...] e reflete a natureza 
complexa e multifacetada das decisões e processos articulados pelos professores e alunos 
situados no contexto social, cultural e histórico (GOMES; CASTANHEIRA, 2007a, p. 04). 
 No caso da SL, está posto a delimitação de um espaço e de um tempo destinado a 
ampliação das práticas de leituras dos alunos. Portanto, temos a ocorrência de eventos 
variados, a partir das atividades que permearam o meu projeto didático autoral, e os eventos 
criados pelos alunos, tais como: interação com livros e textos, interação dos alunos entre si, 
interações dos alunos comigo. Há de se levar em conta também que no espaço da escola, 
existe o privilégio do saber livresco. “Em tais condições, a interação é difícil, resultando, 
muitas vezes, na resistência e no conflito” (KLEIMAN, 2006, p. 178) 
 Mediante a identificação de dois modos de funcionamento da cultura escrita em 
coexistência, foi necessário o estabelecimento das categorias62, ‘eventos de letramento criados 
pelo POSL’ e ‘eventos de letramento criados pelos alunos’, que permitiram o mapeamento 
dos eventos da dinâmica discursiva das aulas de SL (ver Apêndice B)63.  
 O mapeamento permite inúmeras considerações, mas intencionamos destacar duas 
questões mais proeminentes. A primeira diz respeito ao fato de que vários eventos de 
letramento, criados por alguns alunos (as), fazem parte da constituição de várias aulas, mesmo 
que ocorressem a minha revelia. Além disso, ficou evidenciado que há uma gama variada de 
eventos que transcendem o COL, as prescrições referentes aos gêneros do 4° ano e o 
                                                 
 
62 Temos compreensão da limitação dessa categorização, seja pela dificuldade de se estabelecer uma distinção 
precisa entre os dois tipos de situações, ou então pela ciência de que as escolhas do pesquisador não são neutras. 
É importante destacar que tais categorias tem a intenção de apreender como são construídos os eventos no 
processo de interação entre professor e aluno; como eles são percebidos pelos participantes e quais são os pontos 
em comum ou não, entre os eventos criados pelo POSL e aqueles criados pelos alunos. 
63 A construção desse mapeamento foi feita com base nos elementos visíveis dos eventos de letramento, tal como 
proposto por Barton e Hamilton (2003 apud VIEIRA, 2007, p. 128): participantes (POSL e alunos), ambientes (a 
SL, com seus arranjos espaciais), artefatos (livros, revistas, mangás, HQ) e atividades (leituras individuais, 
leituras compartilhadas etc.). A reconstituição dos elementos visíveis nos eventos de letramento foi possível 
através dos registros no diário de pesquisa, das fotografias e das gravações em áudio das aulas. 
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planejamento das aulas. Nesse sentido, na construção do mapeamento se evidenciamos alguns 
eventos de maior ocorrência, e que serviram de substrato para nossa análise das práticas de 
letramento na SL: as leituras voluntárias dos alunos; os eventos de letramento e a sexualidade; 
e o empréstimo e devolução de livros e revistas do acervo da SL.  
 
3.2.2 - As leituras voluntárias dos alunos  
 
 Trataremos aqui dos eventos de letramentos criados de forma voluntária pelos alunos, ao 
longo do ano letivo em diferentes aulas e que foram categorizados como leituras voluntárias 
dos alunos. No processo de identificação das leituras dos alunos, percebemos que elas eram 
marcadas por interesses específicos, como a leitura de HQs e também pela imprevisibilidade, 
pois ao sentarem nas mesas da SL, encontravam livros e revistas que eram lidos em razão 
daquele encontro não previsto.  
 Esses eventos de letramento, que foram registrados no diário de pesquisa abrangem leituras 
de livros literários, livros não literários, revistas, HQs e mangás. Foram momentos de leitura 
em que eles se engajaram de maneira independente, afastando-se das minhas proposições de 
atividades de leitura. Os eventos de letramento criados pelos alunos e alunas expressam a 
existência de um interesse em leitura que não se coaduna ao nível das prescrições presentes na 
SL, como a demanda por se trabalhar com gêneros textuais específicos, ou mesmo a 
adequação aos meus objetivos quando executava sequências de atividades de leitura. A 
dinâmica discursiva das aulas pressupunha ainda uma ambivalência de permissividade e 
tentativa de controle desses eventos, baseada nas minhas concepções sobre o quê era 
permitido ler e como essa leitura poderia ser realizada na SL 
 Uma constatação significativa e que acabou por orientar aspectos da análise foi a 
recorrência de leituras de não ficção que tematizavam a sexualidade, seja por meio de livros 
que tinham essa finalidade, como uma coleção destinada à educação sexual64, ou até mesmo 
narrativas literárias que continham ilustrações e imagens de índios brasileiros com o corpo 
exposto. Através do mapeamento da dinâmica discursiva das trinta e três aulas (cf. Apêndice 
B), conseguimos contabilizar nove aulas (Aula 02, Aula 03, Aula 06, Aula 14, Aula 16, Aula 
18, Aula 20, Aula 22 e Aula 24) em que registramos onze eventos de leituras discentes que 
fazem menção ao tema da sexualidade. 
                                                 
 
64 Coleção “Bate papo com Jairo Bouer”.  
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 Pudemos perceber que no diário de pesquisa, os eventos de letramento de leituras 
voluntárias criados pelos alunos ao longo das aulas foram geralmente categorizados como: 
“leituras aleatórias”, “leituras marginais”, “microeventos” e “leituras paralelas”. 
Evidentemente que essas diferentes formas de nomeação acabam por revelar algumas 
concepções sobre o ato de ler na SL. 
 Inicialmente, no mês de fevereiro, as primeiras referências a esses eventos de letramento 
voluntários foram nomeados de “leituras marginais”. Ao realizarem leituras de textos de seu 
interesse, diferentes dos textos propostos por mim, havia a compreensão de uma certa 
“marginalidade” das leituras discentes. Essa percepção pressupunha um evento central, 
mobilizado pelo POSL, que coexistia com eventos “marginais”, os quais tinham um caráter 
distinto a saber: eles não podiam ser impedidos, entretanto não se adequavam ao que estava 
estabelecido no projeto didático da aula. A título de exemplo, trazemos um trecho do diário de 
pesquisa em que destacamos a utilização da nomenclatura de ‘leituras marginais’: 
[...] Outro aluno, o Denis, o qual tinha sido advertido no início da aula, pegou um 
livro de dragões e ficou sentado num canto lendo o livro quase a aula inteira, outros 
dois alunos ficaram sentados numa mesa em que eu tinha deixado alguns livros e 
revistas de mangá. Ainda que eu tivesse uma proposta de aula, com uma indicação 
de leitura a ser feita por mim, pude perceber que em concomitância a minha leitura, 
que tinha de abarcar a maioria dos alunos ali presentes, a Sala de Leitura permitiu a 
ocorrência de outras práticas de leitura, marginais frente à aula, mas que atendiam 
expectativas e interesses particulares de alguns alunos. Fico pensando se deveria ter 
cobrado a participação desses alunos que se dispersaram pela sala para ler outras 
coisas, ou então de como seria se todos ali pudessem realizar suas leituras, sem a 
interferência docente. Esse acompanhamento que fiz das leituras marginais 
também não pode ser validado por inteiro, pois em primeira instância eu estava com 
a atenção voltada para a leitura que eu realizava, e não podia me deter mais 
concentradamente nesses alunos que não estavam participando da aula, pelo menos 
da maneira como eu a idealizei [...] (DIÁRIO DE PESQUISA DO 4°ANO, AULA 
01).  
 
 Ao interpretar e significar essa prática de letramento escolar como “leituras marginais”, ou 
seja, leituras ocorridas a margem da aula, expresso uma apreciação  negativa de leituras no 
meu projeto autoral. O trecho do diário revela a minha percepção da primeira aula do ano 
letivo com essa turma em que as leituras voluntárias dos discentes não foram compreendidas 
como participação dos alunos na aula., Era uma prática de letramento – leitura de materiais 
impressos não indicados pelo PSOL - que ocorria, mas que não era percebida como 
constitutiva como da dinâmica discursiva da sala de aula.  
 Antes da realização da pesquisa não havia uma preocupação específica com esses eventos 
de letramento que ocorriam durante as aulas e apontam para uma prática específica de leitura 
para alguns sujeitos na escola. No entanto, ao desempenhar o papel de professor pesquisador, 
em que eu exercia uma reflexão constante do funcionamento da SL, tornou-se mais consciente 
126 
a existência concreta desses eventos. Durante a coleta dos dados e a sua posterior análise 
ficou bastante sinalizado a relevância desses eventos.  Os estudos do letramento e pesquisas 
sobre a interação em sala de aula nos auxiliaram a compreender tais eventos enquanto práticas 
sociais de letramento (especificamente de leituras de impressos) num contexto situado de sala 
de aula. Moita-Lopes (2001), a partir de uma visão sociointeracional, reflete sobre ações 
padronizadas na prática educacional que poderiam parecer sem importância ou interesse, mas 
que, no entanto, podem fornecer meios de revelar aspectos da cultura de um grupo. Nessa 
perspectiva de análise: “isso quer dizer que o significado e o conhecimento na escola são 
construídos pelos participantes nesse contexto social: professores e alunos, que estão, assim, 
construindo a cultura escolar” (MOITA-LOPES, 2001, p. 163).   
 Essa questão levantada por Moita Lopes (2001), da construção conjunta feita por professor 
e alunos, dialoga com a nossa perspectiva de que a dinâmica discursiva da SL pode ser melhor 
compreendida se levarmos em consideração, pelo menos, a ocorrência de eventos construídos 
por alunos e pelos eventos criados pelo POSL, a partir de textos, que servem de base para 
interações diversas naquele espaço e tempo. O autor indica ainda que existe uma tradição nas 
práticas interacionais de que há um controle dos professores sobre os alunos durante as aulas. 
“Esses padrões correspondem ao que tipicamente entende-se como caracterizando a cultura 
escolar: os alunos estão interacionalmente limitados aos papéis que os professores lhes 
permitem desempenhar” (MOITA-LOPES, 2001, p. 165). Na microanálise etnográfica feita 
por ele numa aula de leitura de língua materna, com turma de 5° série, constata-se que existia 
um padrão de interação mantido pelos alunos que rompia com esse padrão de interação 
assimétrico, no qual o professor limita a ação dos discentes. Em certo sentido, a observância 
das leituras discentes nas aulas do 4° ano tem esse caráter de rompimento com um padrão 
assimétrico de interação na SL.  
 No decorrer do ano letivo, identificamos que essa categorização acerca desses eventos foi 
se alterando, assim como a maneira de percebê-los e registrá-los no diário de pesquisa. 
 No mês de abril, encontramos os mesmos eventos nomeados como “eventos paralelos”, o 
que denotava uma compreensão mais alargada da dinâmica da SL. De certa forma, enquanto 
professor-pesquisador, ficava explícita a demanda de alguns alunos e alunas por leituras que 
não se enquadravam as minhas expectativas docentes. Na aula 10, constava no seu 
planejamento a leitura do livro “Mitos e Lendas do Brasil em cordel”65, pois eu estava 
                                                 
 
65 LONGOBARDI, Nireuda. Mitos e Lendas do Brasil, em cordel, São Paulo: FTD, 2010. O livro fazia parte de 
acervo inicial enviado pela SME para a SL.  
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desenvolvendo uma sequência de aulas com lendas e histórias de folclore. Naquele dia, os 
alunos iriam realizar a leitura compartilhada, em voz alta, de trechos do livro. No registro da 
aula no diário de pesquisa, que transcrevemos abaixo, se constata a ocorrência das leituras 
discentes. Também trazermos um registro fotográfico da aula, que permite a visualização de 
vários eventos que revelam a prática de letramento dos alunos – leitura voluntárias de 
materiais impressos: 
[...] Durante a aula três alunos, Denis, Vanessa e Maiara ficaram entretidos com um 
livro de arte66 que eu tinha deixado sobre a mesa. É um livro enorme, com muitas 
imagens de quadros, tem alguns nus, que chama a atenção deles. Esses alunos 
ficaram por volta de uns trinta minutos com esse livro na mesa, mas não consegui 
verificar quais foram as impressões deles e nem o que os atraiu nele. Esse foi um 




Figura 15 – Leituras discentes (AULA 10). 
 
 O evento descrito no diário pode ser visto na figura 15, sendo que os referidos alunos se 
encontram na mesa com toalha vermelha. É interessante notar que no registro do diário apenas 
se encontram esses três alunos, mas que, no entanto, ao observamos a fotografia, vemos 
outros eventos semelhantes na mesa ao lado e nas cadeiras. No diário, nota-se que a 
preocupação adjacente acerca impossibilidade de verificar a impressão dos alunos sobre o 
livro. No exemplo transcrito da aula 01, estava presente uma preocupação de teor regulatório 
de minha parte, destoando da aula 10 em que meu interesse abarca a interação de Denis, 
Vanessa e Maiara com o livro.  
 Ainda que se trate de contextos distintos, as questões levantadas por Moita-Lopes em sua 
pesquisa nos trazem elementos para refletir sobre as leituras discentes voluntárias, as quais 
                                                 
 
66 ROCHA. Eliana. Arte. Publifolha: São Paulo, 2011. 
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estiveram presentes em uma quantidade significativa de aulas do 4° ano na SL. Temos que há 
a ocorrência de um padrão de interação dos alunos que se constitui como parte das aulas, e se 
configura como uma prática de letramento escolar (muitas vezes invisíveis) em que a 
principal atividade é  ler o que não é sugerido ou demandado pelo docente em sala de aula. 
Reconhecendo que a resistência dos alunos a um padrão assimétrico de aula não é exclusivo 
de nosso contexto situado, temos que nas aulas do 4° ano existiu uma prática de letramento de 
leitura voluntária de textos impressos que mais atrativos do que os textos impressos que 
constituem o meu projeto didático autoral.   
 Ao continuar a examinar os registros do diário de pesquisa, encontramos o termo 
“microevento” no mês de setembro (Aula 24) e em outubro (Aula 29), identificamos o 
registro “eventos paralelos”, sendo que nesse momento, minha compreensão parece distinta 
do início do ano letivo. A mudança dos termos sugere uma alteração do modo de 
compreender tais eventos no âmbito do planejamento e da interação com os alunos. Na aula 
29, havia a intenção de garantir o acesso dos alunos a esfera literária em verso, por meio de 
minha leitura de poema do livro “Histórinhas em versos perversos” 67e a leitura de uma versão 
em cordel do conto “João e o pé de feijão”68 pelos alunos. Naquela aula havia um recurso 
diferente: levei um amplificador e um microfone para a SL, sendo que minha intenção era 
potencializar a questão da oralidade. Os alunos realizariam a leitura compartilhada do livro, 
por meio do uso do microfone. No registro do diário de pesquisa, constata-se a leitura 
voluntária discente, feita por uma aluna. Podemos perceber isso na seguinte transcrição do 
diário: 
[...] Durante todo esse momento ocorriam eventos paralelos. Havia uma mesa em 
que dois meninos faziam pulseirinhas. A Suelen lia histórias em quadrinhos. Numa 
mesa meninos conversavam. Havia muitos eventos ocorrendo[...] (DIÁRIO DE 
PESQUISA DO 4°ANO, AULA 29).  
  
 Também é possível visualizarmos esse evento por meio das figuras da Aula 29: 
                                                 
 
67 DAHL, Roald. Histórinhas em versos perversos. São Paulo: Moderna, 2007.   
68 OBEID, Cesar. João e o pé de feijão em cordel. São Paulo: mundo mirim, 2009.   
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Figura 16 – Visão geral da SL (AULA 29). 
 
Figura 17 – Leituras discentes (AULA 29). 
 
 Na figura 17 podemos ver a aluna Suelen lendo uma HQ da Turma da Mônica, sendo que 
ela está com vários exemplares sobre o colo. Ao fundo da sala, vemos alunas nas mesas, mas 
que estavam com o livro a ser lido naquela aula. Mesmo que a aula contasse com um recurso 
diferente para a leitura do livro de cordel, tivemos a prática de letramento da aluna, que opta 
por outro tipo de leitura, HQs da Turma da Mônica. A aluna opta por se afastar da leitura 
comum para todos e lê outro tipo de texto impresso disponível na SL. Ressalta-se que atrás 
dela se encontra um expositor com vários exemplares do livro que continha a versão em 
cordel do conto “João e o pé de feijão”. Enquanto tempo e espaço de leitura na escola, a SL 
propicia o contato dos alunos e alunas com textos impressos que se imbricam a outros valores 
e interesses distintos daqueles preconizados pela leitura escolarizada. 
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 O mapeamento dos eventos que compuseram a dinâmica discursiva das aulas de SL 
possibilitou que identificássemos os eventos de leituras voluntárias de determinados 
impressos (livros, enciclopédias, gibis) que constituem as práticas de letramento dos alunos 
do 4° ano. Adiante discutiremos outro evento com ocorrência relevante no decorrer das aulas.  
 
3.2.3 - Eventos de Letramento e a sexualidade na Sala de Leitura 
 
 No mapeamento dos eventos de letramento criados pelos alunos ficou evidente a 
necessidade de abordamos as escolhas discentes de livros de não ficção que tratam de 
questões sobre sexualidade, uma vez que elas apareceram por diversas vezes no diário de 
pesquisa. As referências ao sexo ou a nudez, temáticas ausentes da discussão no currículo 
escolar, estiveram presente diretamente nas escolhas de alguns alunos e alunas por meio de 
livros relativos ao tema. De maneira indireta, tal temática também emergia na leitura de livros 
que traziam informações das culturas indígenas ou nos livros de relatos - como o dos irmãos 
Villas Boas - que continham fotos de índios desnudos. 
 Uma outra constatação foi que, apesar das leituras de alguns alunos mostrarem um 
interesse leitor por livros de não ficção (especialmente temáticas que tratam de maneira direta 
ou indireta a sexualidade), não existiu um tratamento do tema no âmbito do projeto didático 
autoral que conduzi com os alunos do 4° ano. Ainda que houvesse essa possibilidade e 
disponibilidade, diante da existência de livros no acervo e das condições favoráveis de exercer 
um planejamento docente de maneira mais flexível, a minha preocupação referente aos temas 
e gêneros a serem desenvolvidos nas aulas não contemplou esse assunto. O foco principal do 
planejamento foram gêneros da esfera literária e jornalística. Além da existência de um 
modelo cultural que incentiva a circulação de textos literários na escola, sobretudo na SL, 
podemos constatar que essa questão possui outros fatores determinantes. “Uma das razões 
prováveis é o próprio fato de que há ainda pouca investigação sobre sexualidade nas escolas 
brasileiras de ensino fundamental e médio” (MOITA-LOPES, 2002, p. 99).   
 Diante dessas questões, e com base no levantamento dos eventos de leituras discentes, 
optamos por destacar aqui um evento relacionados a essa temática, a partir dos registros do 
diário de pesquisa. Discutiremos um episódio de análise que contem eventos interligados, 
para indicar aspectos da manifestação desse evento de letramento durante as aulas na SL. Em 
seguida, a análise será aprofundada no intuito de compreender as práticas de letramento que 
sustentam os usos que os sujeitos fazem da escrita em contexto escolar.    
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 Considerando o projeto didático autoral docente, o episódio em questão ocorreu na aula 
0269, em que se iniciaria uma sequência de atividades de leitura que tinha como objetivo 
promover o contato dos alunos com uma obra considerada um clássico da literatura ocidental: 
“Dom Quixote”, escrita em 1605 pelo espanhol Miguel de Cervantes. Era uma aula em que 
inicialmente eu leria alguns trechos de uma adaptação desse livro feita pela escritora Ana 
Maria Machado70 e, posteriormente, os alunos leriam, em voz alta, trechos de uma versão em 
cordel desse livro71. Em relação à ambientação, a SL estava com tapetes de EVA no chão para 
os alunos sentarem. Os trechos do diário de pesquisa referentes a essa aula mostram alguns 
elementos da dinâmica discursiva da aula:  
[...] Segurei os alunos na porta, deixando apenas as meninas entrarem e se 
acomodarem, sendo que os meninos entraram logo em seguida. Deixei esse 
momento mais para familiarização deles com o ambiente, e fui fazendo a chamada, 
percebendo o ritmo dos alunos. Já nesse momento inicial, tive duas ocorrências com 
alunos. A primeira foi com os alunos Gustavo e Leonardo que estavam se chutando, 
e me forçaram a pedir que parassem com aquilo. A outra ocorrência foi com o aluno 
Leandro, que estava aproveitando o tapete de EVA, para provocar alguns meninos e 
poder utilizar o EVA como uma espécie de tatame. Eu acabei por retirá-lo do tapete 
e o coloquei sentado sozinho numa mesa. Depois de terminada a chamada, sentei-me 
no chão com os alunos, e fui remanejando alguns alunos que estavam conversando, 
na tentativa de neutralizar as conversas para iniciar a aula. A minha primeira ação, 
no sentido de direcionar a atenção deles para a leitura do dia [...] [...] Durante a 
minha leitura, havia uma movimentação paralela de alunos na Sala de Leitura. 
Alguns estavam olhando as prateleiras de livros, como a Vanessa e o Leonardo, 
outros lendo HQs, como o aluno Denis, outros conversando. Enfim, sempre há uma 
movimentação marginal ao foco da aula [...] [...] O aluno Leandro, que eu tinha 
deixado fora do tapete de EVA, pegou um livro de ciências sobre sexualidade e 
colocou o livro em pé, sobre sua mesa, com as páginas que mostravam o corpo de 
uma menina e de um menino abertas. Era nítida sua intenção de rebeldia por conta 
de eu ter tirado ele do meio dos colegas, e o ter isolado [...] (DIÁRIO DE 
PESQUISA DO 4° ANO, Aula 02).     
 
 No trecho do diário percebemos a referência a uma valoração negativa desses eventos de 
letramento, pois eu os nomeei como uma “movimentação marginal”, fora do foco da aula. 
Destacaremos aqui o evento de letramento protagonizado por Leandro, em que expõe um 
livro com ilustrações de corpos feminino e masculino.  
                                                 
 
69 Nesse momento da coleta dos dados, ainda não utilizava o gravador de voz que veio a ser incorporado a partir 
da aula 03. Dessa forma, nos baseamos apenas nos registros do diário de pesquisa para recompor esse episódio 
de análise.  
70 MACHADO, Ana Maria; PORTINARI, Cândido. O cavaleiro do sonho. Brasiliense, 2010. A obra compõe o 
acervo da SL enviado pela SME.  
71 VIANA, Klévison.  As aventuras de Dom Quixote em versos de cordel. Cultura: 2011. O livro compõe o 
acervo da SL enviado pela SME.  
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 O livro referido se intitula “Primeira vez”72, e foi escrito por Jairo Bauer, que é médico e 
desenvolve trabalhos relacionados à sexualidade humana.  A obra é ilustrada pelo cartunista 
Adão Iturrusgarai. Essa publicação faz parte de uma coleção infanto-juvenil que aborda 
questões de sexualidade para adolescentes, compondo o acervo dos livros de Ciências da SL. 
No livro, o autor toca em assuntos como a primeira relação sexual, beijos entre os jovens, 
questões de saúde, tabus etc, sendo que a escrita com estilo de divulgação científica busca 
transmitir a sensação de um bate papo entre o leitor juvenil e o autor.  
 No registro do diário de pesquisa, esse evento específico aparece como um possível ato de 
enfrentamento da autoridade do POSL. Também podemos sugerir que está em evidência a 
tentativa de Leandro em resistir às relações de poder que estão presentes ali, já que que expõe 
o livro com imagens aos colegas, confrontando a posição que foi relegada a ele pelo POSL. 
No momento inicial da aula, Leandro foi isolado do grupo, pois fazia uso do tapete de EVA 
de maneira distinta ao que preconizava o projeto didático autoral da aula.  
 O isolamento de Leandro ocorreu na etapa de Abertura da aula, quando os alunos se 
apropriam do espaço da SL. A exposição das ilustrações dos corpos femininos e masculinos 
ocorreu durante a etapa de Desenvolvimento no momento em que eu lia trechos do livro “O 
cavaleiro do sonho”. No registro do diário de pesquisa não consta o que foi feito após o aluno 
exibir as ilustrações, pois descrevo as outras etapas da aula. A ação do aluno pode ser 
compreendida aqui como uma prática de letramento de oposição ao projeto didático autoral 
docente, seja com a intenção de enfrentamento, mas também como um compartilhamento da 
descoberta das ilustrações, uma vez que essa temática desperta a atenção dos alunos. Ao 
expor um livro de não ficção para a turma de forma voluntária, o aluno Leandro se insere 
nesses eventos que ocorreram ao longo do ano letivo e que se constituíram como um aspecto 
da dinâmica discursiva existente nas aulas de SL com o 4° ano. O evento decorre do 
gerenciamento da aula pelo POSL e dos eventos criados voluntariamente pelos alunos a partir 
das condições postas por aquele ambiente, que possui uma variedade de artefatos da cultura 
escrita, como os livros de ficção e não ficção. Ao isolar o aluno dos colegas, no início da aula, 
minha intenção era que ele interrompesse a mobilização dos alunos para o uso dos tapetes de 
EVA como tatames. Entretanto, ao se ver em contato com o livro que estava sobre a mesa, sua 
atenção se voltou para a leitura de uma temática distinta da leitura literária que estava sendo 
proposta para aquela aula. A escolha de Leandro poderia ser uma tentativa de mostrar um 
                                                 
 
72 BAUER, Jairo. Primeira vez. Panda Books: São Paulo, 2006. O livro faz parte da composição do acervo da SL 
enviada a escola pela SME.  
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assunto de seu interesse, que entrava em “confronto” com a minha escolha de iniciar o ano 
letivo com leituras literárias que dialogam com uma obra clássica da literatura ocidental.  
 O objetivo do projeto didático autoral docente era atender uma expectativa de trabalho com 
a leitura literária, que se justifica diante de uma prática de letramento legitimada na esfera 
escolar (especialmente na SL), que é a leitura literária de obras clássicas. Tratando de práticas 
de letramento não-oficiais e oficiais na escola, Rocha (2009, p. 17) constata a prevalência das 
práticas dominantes e explicita questões decorrentes disso, tais como: “ [...] ao limitar cada 
vez mais a sua visão de letramento, a escola torna invisíveis práticas não-oficiais e das quais 
os (as) jovens amplamente participam”. No caso do Leandro, observamos a existência desse 
tipo de prática não-oficial na qual os alunos e alunas se engajam. O aluno possuía uma prática 
de leitura de textos não ficcionais, e que contemplava a interação com seus colegas. A análise 
dos eventos permitiu que identificássemos essa prática de letramento de leitura de textos não 
literários.  
 Vale retomar as questões de Moita-Lopes, que pesquisou como os alunos aprendem a fazer 
sentido da sexualidade em ambiente escolar. Na análise dos dados, o pesquisador conclui que 
apesar de os alunos não encontrarem espaço para tratar da questão, no contexto institucional, 
nem na interação com a professora, “[...] há ampla evidência (...) de que estão constantemente 
falando sobre essa questão na escola quando os professores não estão por perto. Em outras 
palavras, o currículo oculto está certamente incluindo questões relativas à sexualidade e, em 
particular, ao homoerotismo” (MOITA-LOPES, 2002, p. 122). 
 A pesquisa de Moita-Lopes revela a relevância da questão da sexualidade nas vidas dos 
alunos, assim como a existência de significados conflitantes sobre tal temática. No entanto, na 
recusa em se abordar a temática da sexualidade, os agentes escolares estão implicitamente 
colaborando para tornar a sexualidade invisível em sala de aula (MOITA-LOPES, 2002). 
Nesse sentido, podemos apontar que no contexto situado de nossa pesquisa, tal temática 
também esteve presente em vários momentos do 4º ano, mas não foi considerada legítima de 
ser trabalhada durante as aulas, sendo que tal situação evidenciou a ocorrência de uma das 
situações de tensão e conflito entre o projeto didático autoral docente e as leituras voluntárias 
dos discentes. 
 
3.2.4 - O empréstimo e devolução de livros e revistas  
  
 No âmbito das aulas de SL com o 4° ano houve um evento de letramento que ocorreu na 
maior parte das aulas: o empréstimo de livros e revistas do acervo da SL, e, por conseguinte, 
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havia a devolução desses materiais de leitura. Esse evento é de conhecimento dos alunos 
desde anos anteriores, pois já em 2012 disponibilizava um tempo da aula de SL para o acesso 
dos alunos ao acervo. Esse evento ancora-se historicamente na prática de letramento de 
empréstimo de livros em bibliotecas públicas ou escolares.  
 A constituição dessa prática de letramento decorre de duas instâncias de nível prescritivo 
que incidem sobre a SL, e que já foram discutidas anteriormente: a Portaria N° 899 e o COL. 
A primeira indica que o ‘empréstimo de livros’ é atribuição do POSL, já o COL considera que 
o empréstimo é um dos eventos de letramento constitutivos da identidade da SL.   
 Em relação às trinta e três aulas ocorridas em 2014, os empréstimos e a devolução de livros 
estiveram presentes em vinte e oito aulas, sendo que aconteciam durante a etapa de 
Fechamento da aula com uma variação em relação ao tempo. Nos quadros 15 e 16, 
apresentamos a quantidade de aulas com empréstimos e o tempo destinado a esse evento nas 
três aulas que serão analisadas mais adiante (Aula 18, Aula 20, Aula 27): 
Quadro 15 – Quantidade de aulas com evento de empréstimo e devolução de materiais de 
leitura 
 
1° semestre 2° semestre 
Quantidade de aulas por semestre 16 17 
Aulas com empréstimo 14 14 
Total de Aulas com empréstimo 28 
 
Quadro 16 – Tempo destinado ao evento de empréstimos durante as aulas 18, 20 e 27 
Aulas Tempo do evento de empréstimo 
Aula 18 12m37s 
Aula 20 07m00s 
Aula 27 07m08s 
 
 O evento de letramento de empréstimos e devolução não tinha uma delimitação espacial 
muito definida pois comportava muitas atividades que ocorriam em concomitância. Havia o 
controle de empréstimos e devoluções que eu fazia de maneira manual, por meio de um livro 
de controle, em que eu assinalava o número de tombo relativo ao livro e/ou a revista 
escolhido(a) pelo(a) aluno(a) ou então marcava a devolução feita.  
 O momento de empréstimos possibilitava uma circulação autônoma pela SL e ao mesmo 
tempo um acesso aos materiais de leitura. Em algumas aulas, eu elaborava uma disposição 
diferente do acervo; mas, em grande parte das vezes, eu deixava os alunos circularem pela SL 
para ter contato com livros das estantes e expositores.  
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 Ao realizarmos um levantamento dos materiais de leitura que foram emprestados durante o 
ano letivo (ver Quadros 17 e 18), identificamos que houve uma frequência muito semelhante 
entre os dois semestres, sendo o artefato cultural “livro”, aquele que tem maior frequência de 
empréstimo. Histórias em quadrinhos73 são os materiais mais levados pelos alunos depois dos 
livros, sendo relevante ressaltar que esse tipo de texto não é adquirido pela PMSP desde 2013. 
Os exemplares de histórias em quadrinhos existentes no acervo da SL são provenientes de 
doações de alunos, professores e funcionários da unidade escolar.  
Quadro 17 – Levantamento de materiais de leitura emprestados no 1° semestre 
1° SEMESTRE DE 2014 
Tipo de material de leitura Quantidade de empréstimos 
Livros 112 
Histórias em quadrinhos  21 
Atlas 1 
Revista Recreio 1 
Total  135 
 
Quadro 18 – Levantamento de materiais de leitura emprestados no 2° semestre 
2° SEMESTRE DE 2014 
Tipo de material de leitura Quantidade de empréstimos 
Livros 116 
Histórias em quadrinhos 33 
Revista Ciência Hoje das crianças 1 
CD de cantigas 1 
Total 151 
 
 Ao buscarmos identificar mais elementos no evento de empréstimo, acabamos por realizar 
um levantamento da quantidade de empréstimo de materiais de leitura por alunos, levando em 
consideração o sexo “masculino” ou “feminino”. Esse levantamento (ver Quadros 19 e 20) 
mostrou que as meninas realizam empréstimos com muito mais frequência do que os 
meninos, sendo que este evento é predominantemente feminino, já que a quantidade de 
materiais de leitura emprestados por elas é significativamente maior. Tendo em vista a 
importância em mapear os eventos de letramento que compõem a dinâmica discursiva das 
aulas de SL, torna-se relevante a identificação dessa situação de associação do empréstimo às 
meninas do 4º ano. No decorrer das aulas não foi possível apreendermos essa relação, que 
acaba por influenciar as práticas de letramento existentes na SL. Por meio dessa constatação 
evidenciamos a associação de práticas de leituras externas a escola as alunas.  
                                                 
 
73 Estamos considerando mangás, gibis e revistas da Turma de Mônica como histórias em quadrinhos.  
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Quadro 19 – Levantamento de materiais de leitura emprestados em relação ao sexo no 1° 
semestre 
1° SEMESTRE DE 2014 
Empréstimo por sexo Número de alunos/alunas 
Quantidade de 
empréstimos 
Masculino 19 39 
Feminino 16 96 
Total 35 135 
 
Quadro 20 – Levantamento de materiais de leitura emprestados em relação ao sexo no 2° 
semestre 
2° SEMESTRE DE 2014 
Empréstimo por sexo Número de alunos/alunas 
Quantidade de 
empréstimos 
Masculino 19 44 
Feminino 16 107 
Total 35 151 
 
  A título de exemplo de um dos eventos de letramento de empréstimo, apresentamos um 
trecho do diário referente à Aula 26 em que disponibilizei os livros através do ‘tapete de 
livros’, sugestão do COL para favorecer o empréstimo.  Nessa aula eu tinha por objetivo 
realizar a transição de gêneros, já que tinha realizado uma sequência de atividades com o 
gênero fábulas e iria prosseguir com o gênero de poesias e poemas. Na etapa de Fechamento 
da aula, durante o evento de empréstimos, disponibilizei uma seleção de livros variados sobre 
um tapete que ficou no centro da SL. O evento de letramento também foi registrado por meio 
de fotografias (Figura 18):   
[...] Falei que iriamos continuar a leitura das poesias, mas que eu queria ler uma para 
eles. Indiquei que algumas alunas leriam a poesia do bicho preguiça e eu ia ler a do 
Tatu. Chamei a atenção de alguns alunos. Houve um momento de desconcentração. 
Eu li a poesia do Tatu. Depois disso passei para o momento de empréstimos. Eu 
coloquei um tapete no chão, no meio do círculo de cadeiras, com alguns livros em 
cima para eles manusearem. Sentei na mesa e o aluno Gustavo quis fazer as 
anotações de devolução e empréstimo de livros pois ele queria ser meu ajudante. Os 
alunos tiveram um tempo maior para explorarem a o acervo de livros da SL. Uma 
parte deles aproveita isso, pois faz empréstimo de livro frequentemente, mas outros 
não, e utilizaram esse tempo para outros eventos. [...] (DIÁRIO DE PESQUISA DO 




Figura 18 – Aluna manuseia livros do tapete de livros (AULA 26). 
 
  Considerando os elementos visíveis nos eventos de letramento, que podem ser capturados 
em fotografias, podemos identificar os participantes, que são os alunos do 4°ano. Um grupo 
de meninos está sentado nas cadeiras, duas meninas estão em pé abraçadas, duas meninas 
mais ao fundo com livros nas mãos, e uma aluna está ajoelhada no chão ao lado do tapete, 
observando os livros expostos ali. O tapete e os livros podem ser categorizados como artefatos 
desse evento. Tendo o mapeamento de eventos como recurso fundamental em nossa análise 
dos eventos e práticas de letramento, buscamos apresentar aqui uma modalidade de evento 
que também foi muito significativa durante as aulas de SL com o 4° ano. Esse evento vai ser 
analisado com maior profundidade mais adiante no âmbito da Aula 27.  
 Em termos de análise concentramos nossa atenção na identificação, descrição e análise dos 
eventos de letramento. A seguir escolhemos três aulas para uma análise global de se 
desenvolvimento.  
 
3.3 - As práticas de letramento na Sala de Leitura 
 
 A partir do registro das trinta e três aulas registradas no diário de pesquisa, selecionamos 
três aulas (Aula 18, Aula 20 e Aula 27) que consideramos representativas do movimento 
discursivo das aulas na SL. Por meio do recurso dos mapas de eventos e da transcrição de 
alguns episódios, procuramos apresentar um nível mais aprofundando de análise das práticas 
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de letramento nesse contexto, ainda que alguns aspectos já tenham sido tratados na discussão 
dos eventos. Para uma maior compreensão dos eventos de letramento é necessário apreender 
as concepções de leitura e de escrita que estão sendo mobilizadas pelos sujeitos. As aulas 
selecionadas tiveram a ocorrência de eventos que evidenciam o movimento discursivo “tenso” 
da aula da SL entre as escolhas docentes e discentes. 
 
3.3.1 - Leituras discentes: as leituras permitidas e as não permitidas 
 
 A Aula 18 ocorreu num período do ano letivo em que a unidade educacional retornava a 
um momento de normalidade do calendário, após a greve dos professores da RMSP, alguns 
dias de recesso escolar e a reposição de dias letivos parados.  O objetivo da aula naquele dia 
era realizar a leitura de trechos de uma entrevista localizada em um jornal, sendo que se 
colocava ali a adequação a proposição do ‘Caderno de apoio e aprendizagem de língua 
portuguesa’ do 4° ano. Nas orientações específicas para o trabalho com esse material, consta 
que o gênero entrevista integra a proposta de trabalho com gêneros jornalísticos. No âmbito 
do Ensino Fundamental, esse gênero aparece em dois momentos: no 4° e 6° anos, numa 
perspectiva de progressão, ou seja, em cada momento se enfatizam determinados aspectos 
para o trabalho com esse gênero. Tendo esse material como referência para a escolha de 
gêneros a serem lidos durante as aulas de SL, elaborei uma sequência de atividades de leitura 
do gênero “entrevista”.   
 A aula 18 iniciaria uma sequência de atividades de leitura que enfatizava o gênero 
entrevista, concebida a partir do Caderno de Apoio. A sequência de aulas tinha como objetivo 
propiciar, dentre outras coisas: a exploração de suportes de circulação que contivessem 
entrevistas; a compreensão dos objetivos da entrevista; o reconhecimento dos papéis do 
entrevistador e entrevistado.  
 Uma questão que me parecia importante naquele momento era que os alunos tivessem 
contato com variados suportes de circulação. Dessa forma, eu tinha conseguido duas 
publicações diferentes para levar para a SL. A primeira foi o jornal ‘Santuário’ para ler 
trechos da entrevista com um autor de livros infantis, Maurício Pereira; e a segunda foi a 
‘revista E’, publicação do SESC, que vai ser contextualizada na análise da aula 20.  
 A minha proposta de leitura enfocava trechos de uma entrevista com o escritor Maurício 
Pereira, o qual, segundo o jornal Santuário, tinha reconhecimento pela publicação de livros de 
assombração. O jornal é distribuído gratuitamente no ‘Santuário de Aparecida’, que se 
localiza na cidade de Aparecida, local de peregrinação religiosa por parte de cristãos e 
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católicos no Estado de São Paulo. Por ocasião do trabalho com o gênero entrevista e 
coincidência de ter acesso a esse suporte numa viagem de cunho pessoal, aproveitei e peguei 
por volta de 35 exemplares da publicação para levar para a SL. Vale ressaltar que, apesar de 
ser recomendado ao POSL que se trabalhe o gênero entrevista, não constam suportes de 
leitura adequados na SL para o desenvolvimento desse trabalho. Por isso, faz-se necessária a 
busca por alternativas como essa:  recolher suportes em outras instâncias institucionais para 
efetivar o contato dos alunos com o gênero no seu suporte original.  
 O jornal ‘Santuário de Aparecida’ é uma publicação semanal dos Missionários 
Redentoristas, entidade religiosa que é responsável pelo Santuário de Aparecida. Ainda que 
seja uma publicação que tenha grande influência religiosa, o meu objetivo de utilização do 
jornal se restringia a aproveitá-lo para a leitura de trechos da entrevista, que abordava 
questões envolvidas com a escrita e a ilustração de seus livros74. Havia também o interesse de 
tentar associar o conteúdo da entrevista a uma sequência de atividades de leitura que tinha 
sido trabalhado anteriormente, “Lendas e histórias do folclore: histórias de medo e 
assombração”, já que o autor tem destaque na publicação de livros com histórias de 
assombração. Abaixo segue figura da publicação: 
 
  
Figura 19 – Capa do jornal “Santuário de Aparecida” e página da entrevista com o escritor Mauricio Pereira. 
                                                 
 
74 A referida entrevista se encontra no “Jornal Santuário”, ano 113, n° 5.704, 6 de julho de 2014.   
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 A aula contou com 45 minutos e seguiu as etapas de Abertura, Desenvolvimento e 
Fechamento. Na Abertura da aula, busquei os alunos na sala de aula, passei orientações a eles 
e nos dirigirmos para a SL, que estava organizada com os tapetes de EVA para os alunos se 
sentarem. Excepcionalmente nessa aula, organizei a devolução de livros emprestados na etapa 
de Abertura, com a ajuda das alunas monitoras75.  Após a chamada dos alunos e a apropriação 
dos alunos do espaço da SL, teve início a etapa de Preparação em que eu organizei o ambiente 
e contextualizei a leitura que seria feita na aula, distribuindo o jornal entre os alunos com 
auxílio das monitoras. Podemos ter uma visão mais geral da aula no Mapa de Eventos a 
seguir: 




























POSL entra na sala de aula da turma, diz boa tarde aos 
alunos e passa orientações da aula para turma. POSL e 
alunos se dirigem à Sala de Leitura.  
Chegam à porta da Sala de Leitura e POSL pede que 
aguardem para ele chamar os alunos para entrar. 
Professora que está 
com a turma fala que 
está na hora de Sala 

























POSL passa orientações a alunas monitoras que vão 
participar da aula junto com alunos do 4°ano, que 
aguardam do lado de fora da Sala de Leitura.  
POSL combina com alunas monitoras de receberem os 
livros emprestados do acervo durante a realização da 
chamada do 4° ano.  
Alunos do 4° ano entram na Sala de Leitura e ocupam 
espaço. 





Alunos do 4° ano 
conversam, alguns 
falam com alunas 
monitoras. Alguns 
alunos estão olhando 















POSL inicia a chamada dos alunos, ocorrendo algumas 
interrupções para falar da devolução dos livros. 
 
POSL finaliza a chamada dos alunos. 
POSL fala os nomes 
dos alunos e diz “boa 
tarde”. Aluno diz que 
vai comprar HQ toda 
semana e que quer 


















POSL começa a mobilizar alunos para o 
Desenvolvimento da aula falando em voz alta para 
todos sentarem nos tapetes de EVA que estão no chão 
da SL.  
POSL chama alunos para sentar e indica lugares para 
eles sentarem nos tapetes.  
Alunos falam sobre assuntos aleatórios com POSL.  
Alunos estão pela SL 
em inúmeras 
atividades diferentes. 
Há muito sons de 
conversas e vozes na 
SL. POSL chama em 
voz alta os nomes dos 
alunos.  
                                                 
 
75 Devido as demandas do projeto “AdoLêsSer”, apresentadas no capítulo 02 da dissertação, houve a formação 
de um grupo de alunos do ensino fundamental II que participavam de atividades da SL no período da tarde. Na 



































POSL começa a falar com a turma sobre a leitura a ser 
feita na aula e explica que não irão ler livro, mas sim 
jornal.  
POSL fala em voz alta com um tom mais agressivo e 
depois começa a questionar alunos sobre a necessidade 
do grito.  
POSL retoma orientações sobre a aula e explica a 
escolha do suporte de leitura e o lugar de onde ele 
pegou os jornais.  
POSL comenta sobre o gênero entrevista, mostra a capa 
do jornal aos alunos e indica a página da entrevista a ser 
lida.  
POSL retira livro de aluno e fala que eles irão ler 
entrevista. 
Alunas monitoras distribuem o jornal para alunos do 4° 
ano. 
POSL pede para o 
aluno jogar chiclete 
no lixo.  
POSL pergunta e 
alunos respondem.  
 
POSL fala aos alunos 
mostrando o suporte 
que está em suas 
mãos. 
Aluno diz a POSL 


























POSL escolhe dupla de alunos para ler a primeira 
pergunta e sua resposta na entrevista. POSL recomenda 
alunos a se imaginarem como entrevistado e 
entrevistador.  
Aluna inicia a leitura da entrevista. 
POSL comenta a primeira pergunta e a resposta lidas 
pelos alunos.  
POSL escolhe outra dupla para dar continuidade à 
leitura.  
POSL mostra novamente a próxima pergunta a ser lida.  
Aluna lê a resposta da pergunta e POSL vai corrigindo 
algumas palavras.  
POSL mostra página 
do jornal indicando a 
pergunta a ser lida. 
Ocorrem outros 
eventos paralelos à 
leitura proposta pelo 
POSL. Uma aluna lê 
livro que trouxe de 
casa e dois alunos 


















POSL questiona os alunos sobre a resposta que foi lida 
pela aluna. Há muitas conversas paralelas na SL. A 
leitura é interrompida para alunos responderem.  
POSL valida as respostas dos alunos e propõe 
participação das alunas monitoras no momento de 
questões sobre a entrevista.  
POSL pede para alunas monitoras recolherem os 
suportes de leitura para alunos poderem realizar 
empréstimo de suportes.  
Há muito barulho na 
SL por conta das 
conversas dos alunos. 
Apenas uma parte 
dos alunos está 
engajada na atividade 




































Aluno fala para POSL que a colega não participou da 
aula, mas aluna afirma que participou, pois estava lendo 
um livro.  
POSL pergunta para a turma quem vai fazer 
empréstimo de livros.  
Aluno vem comentar sobre colegas que estão fazendo 
bullying com um aluno. POSL chama os alunos para 
questionar sobre essa situação. Alunos falam que era 
apenas uma brincadeira e pedem desculpa ao colega.  
POSL registra empréstimos de suportes.  
POSL chama atenção de aluno e pede para o restante 
sentar.  
POSL confere alunos que estão devendo livros.  
POSL conversa com aluno não alfabetizado. 
POSL tem de resolver conflito entre alunos.  











                                                 
 
76 Gravação tem breve interrupção, pois gravador está no bolso do POSL.  
77 Gravação é interrompida.  
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 A análise do mapa indica questões importantes para a compreensão dos eventos e das 
práticas de letramento que ocorrem na SL. A partir do mapa de eventos, foi possível 
identificar que os eventos de maior duração da aula se concentraram na etapa de 
Desenvolvimento da aula, que tinha como foco o trabalho didático com o gênero entrevista. 
Esses eventos foram: “orientação sobre atividade de leitura do dia e distribuição de suportes 
de leitura”; “leitura em voz alta da entrevista”; “POSL avalia a compreensão dos alunos sobre 
a leitura”, contabilizando 16m54s. Poderíamos também considerar esses eventos como as 
subetapas ‘Preparação’, ‘Desenvolvimento’ e ‘Conclusão’, tal como propõe Matencio (2001). 
O Fechamento da aula contou com o evento “empréstimo de suportes de leitura do acervo da 
SL”, que durou 12m37s.  
 Os dois principais eventos de letramento da aula (leitura da entrevista e empréstimo de 
livros) apresentam engajamento variado dos alunos, ou seja, não há a participação efetiva e 
homogênea de todos os alunos, tal como procuramos evidenciar no mapeamento da dinâmica 
discursiva das aulas de SL. Em concomitância a esses eventos de maior duração ocorreram 
outros, a partir da minha mediação e por meio da investida dos alunos sobre os materiais 
presentes naquele espaço.  
 Nesse sentido buscaremos apresentar e analisar eventos da dinâmica discursiva que 
ocorreram na etapa de Desenvolvimento e Fechamento da Aula 18. Para isso, abaixo segue 
uma foto que permite observarmos o arranjo espacial da SL e o contato dos alunos com o 
jornal:  
 
Figura 20 – Leitura compartilhada, em voz alta, de entrevista contida em jornal (AULA 18). 
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 A partir da figura 20 podemos observar os elementos visíveis no evento de letramento de 
leitura compartilhada, em voz alta, de entrevista com o escritor Maurício Pereira. Os 
participantes são os alunos do 4° ano, as alunas monitoras do ensino fundamental II, e eu, que 
além de registrar o evento, ocupo o papel de POSL na aula. Em relação às circunstancias 
físicas mais imediatas dessa interação temos: os alunos sentados de maneira mais 
descontraída nos tapetes de EVA, uma aluna monitora em pé, e alguns meninos sentados em 
cadeiras que estão próximas dos tapetes. Devido à quantidade de exemplares de jornais, foi 
possível que todos tivessem acesso ao artefato, que naquele momento era o jornal, podendo 
manuseá-lo e posteriormente lê-lo. Visualizamos também, a direita da figura 20, um aluno 
deitado, sem o jornal, e outros sentados ao seu lado rindo, enquanto alguns acompanham a 
leitura que está sendo feita na aula. A despeito de não estarem “lendo”, eles acabam por 
participar do evento de letramento como “ouvintes da leitura de outrem”, situação comum em 
diversas práticas de letramento como na igreja ou na própria escola. No lado esquerdo da foto, 
é possível ver um aluno lendo mangá, e, ao fundo, podemos ver alunos nas mesas.  
 Afim de analisar as práticas de letramento desse grupo, selecionamos eventos da dinâmica 
discursiva da aula, que tem relação com o evento registrado na foto acima (Imagem 13). 
Inicialmente vamos procurar interpretar um evento de letramento escolar ocorrido aos 19m54s 
de aula, em que retiro um livro do aluno, pois havia a demanda por realizar a leitura do gênero 
entrevista naquela aula. Esse evento ocorreu na etapa de Desenvolvimento da aula, mais 
especificamente, na subetapa de Preparação, em que eu apresentava a leitura a ser feita 
naquela aula, retomava o que havíamos feito anteriormente e contextualizava os alunos sobre 
o jornal que seria distribuído, o qual continha uma entrevista. No quadro 18, visualizamos sua 
ocorrência no evento “orientação sobre atividade de leitura do dia, interrupção e distribuição 
de suportes de leitura”. Abaixo segue um trecho do diário de pesquisa, que fornece elementos 
para nossa análise: 
[...] Já tinham se passado quinze minutos de aula. Falei que queria atenção para não 
ter de gritar novamente, e que não gostaria que as alunas monitoras viessem para a 
escola escutar gritos. Disse que elas iriam distribuir os jornais por duplas de alunos, 
e que era o jornal ‘Santuário’, que eu tinha pegado numa viagem em que passei por 
Aparecida. Falei: “É um lugar que tem uma igreja bem grande, que as pessoas vão lá 
para pagar promessas, para rezar, para assistir missa, muita gente deve conhecer, ou 
o pai e a mãe, ou algum conhecido já foi”. Eu queria contextualizar o motivo de ter 
pegado o jornal para eles. “Eu peguei o jornal porque, nós vamos ler agora, e nas 
próximas aulas, uma coisa que se chama entrevista, e nesse jornal tem uma 
entrevista com um autor de livros de assombração, e nós vamos começar a ler a 
entrevista com ele hoje”. Minha orientação aos alunos foi a seguinte: “Quando vocês 
receberem o jornal, essa é a capa, o nome do jornal Santuário, nós vamos para a 
página três, todo mundo vai abrir, página dois, página três, é para ficar nessa página 
da entrevista, tudo bem?”. As alunas monitoras distribuíram os jornais. Tive de tirar 
um livro do aluno Denis, que estava na mesa mostrando fotos de índios a outros 
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alunos. Ele disse “professor eu estou lendo” e eu falei que agora iriamos ler 
entrevista e depois ele podia continuar. Tinham se passado vinte minutos de aula. 
[...] (DIÁRIO DE PESQUISA DO 4° ANO 30/07/2014).  
 
  O trecho acima tem potencial para iniciarmos a exploração da questão das leituras 
discentes. Minha intervenção de retirar um livro78 de leitura do aluno Denis acaba por ter uma 
dupla motivação: a primeira é por conta da necessidade de fazer a gestão de todos os alunos 
presentes para a proposta da aula, e a segunda diz respeito a minimizar o potencial de 
interferência de sua ação no transcorrer da realização da leitura. Ressalta-se a imbricação 
desse evento de letramento novamente a questão da sexualidade, pois estão presentes ali fotos 
de indígenas, ou seja, há a exposição do corpo, que é um elemento bastante característico de 
alguns grupos indígenas brasileiros.  
 A dinâmica discursiva na aula indica parte das demandas da escolarização da leitura, já que 
enquanto POSL eu acabo por interferir na leitura do aluno com a intenção de criar um evento 
de leitura em que todos partilhem do mesmo texto impresso. Denis também estava engajado 
em uma leitura de texto impresso, mas que não se coadunava ao projeto didático da aula.  
 Pesquisas com base nos estudos do letramento nos auxiliam a aprofundar a reflexão sobre 
esse evento. Em primeiro lugar, trazemos a pesquisa de Castanheira, Neves e Gouvêa (2013), 
que analisou o papel desempenhado pelas crianças nos processos de construção de práticas 
letradas, no contexto de uma turma de educação infantil. As pesquisadoras elegem uma aula 
representativa da dinâmica interacional estabelecida pelo grupo ao longo do ano letivo, e 
apresentam como a visão docente, permeada pela escolha de determinados “objetos de 
ensino”, acaba por orientar as respostas aos alunos.  
 No caso em específico, elas abordam a resposta da professora de Artes a uma aluna que 
buscava inserir a escrita no desenvolvimento de uma atividade de pintura. A aluna chama a 
professora para mostrar que escreveu seu nome ao lado de um desenho, mas a docente 
sinaliza a aluna que havia orientado-a pintar, não escrever. A professora respondeu a aluna a 
partir da perspectiva da professora de Artes, que tinha por objetivo propor uma nova técnica 
de pintura, e que não tinha a escrita como objeto de ensino, o que a leva a desconsiderar a 
produção escrita da aluna. “Professora e aluna se referiam, portanto, a objetos diferentes: 
desenho e escrita do nome, respectivamente” (CASTANHEIRA; NEVES; GOUVÊA, 2013, 
p. 101). A resposta da professora foi orientada pela visão que a docente tinha sobre o que seria 
                                                 
 
78 Não foi possível identificar com exatidão o livro em questão, daí que não podemos aqui analisar as fotos que 
ele mostrava.  
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“objeto de ensino” na aula de Artes. “Não se trata aqui, portanto, de criticar a professora, mas 
de reconhecer as condições semióticas e sociais nas quais a comunicação entre ela e sua aluna 
aconteceu e examinar possíveis desdobramentos do ocorrido” (CASTANHEIRA; NEVES; 
GOUVÊA, 2013, p. 101). 
 O exemplo apresentado acima nos subsidia a avaliar o enquadramento distinto sobre a 
leitura que esteve presente no evento em que eu retiro o livro do aluno Denis. Na perspectiva 
do projeto didático autoral, o objeto de ensino a ser lido era a entrevista no jornal, e não um 
livro de não ficção sobre os indígenas brasileiros. Nesse sentido, acabo por “desconsiderar” a 
leitura do aluno, mesmo estando em um espaço destinado às diversas práticas de leitura.  
 Ainda se aproveitando de pesquisas sobre o letramento, mobilizamos Castanheira, Green e 
Dixon (2007), que, ao analisarem a constituição de uma perspectiva compartilhada de 
letramento estabelecida por participantes de um curso de verão, nos auxiliam na compreensão 
das práticas de letramento da SL. Na perspectiva adotada pelas pesquisadoras, o letramento é 
um fenômeno social, e a construção das normas, expectativas, papéis, direitos, deveres, que 
orientam a participação na vida cotidiana na sala de aula, acabam por definir os significados 
das ações letradas nos eventos ali localizados (CASTANHEIRA; GREEN; DIXON, 2007).  
 De acordo com a perspectiva acima, podemos buscar significados na ação do aluno Denis, 
em expor as fotos do livro aos colegas, no âmbito das normas vigentes na SL. Dessa forma, 
podemos deduzir que nesse evento, o aluno, dentre outras coisas: queria compartilhar da sua 
descoberta; ele procurava ressaltar uma identidade de aluno que têm interesse por tais 
questões “tabu” na escola; além de demonstrar seu interesse por obras de não-ficção.  
 Mesmo contendo inúmeras nuances ou possibilidades interpretativas, essa ação do aluno é 
vista por ele como um ato de leitura, já que Denis verbaliza isso após eu ter retirado o livro 
dele: “professor, eu estou lendo”. Tendo como referência a pesquisa realizada por 
Castanheira, Green e Dixon (2007), destacamos as questões que envolvem a dinâmica da 
interação social, levantadas por elas: 
Isto é, a interação social não é só definida, como é também orientada por objetivos e 
a participação é vista como intencional. A intenção do ato pode ser observada por 
meio da análise das ações e das interações entre participantes, considerando como se 
orientam em relação aos outros participantes e aos objetos da interação 
(CASTANHEIRA; GREEN; DIXON, 2007, p. 8). 
 
 Considerando que a intenção do ato pode ser observada por meio da análise das ações e das 
interações entre os participantes, podemos dizer que para Denis, diante de sua compreensão 
sobre a leitura, ou sobre o que se faz na SL, ele está realizando a atividade cultural esperada 
para este espaço. É de se ressaltar a necessidade de observância para o quê e como os 
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participantes respondem às situações vivenciadas. “Além disso, é possível examinar as 
maneiras por meio das quais as normas e expectativas são sinalizadas por participantes, 
construídas e reconstruídas ao longo das interações estabelecidas entre eles” 
(CASTANHEIRA; GREEN; DIXON, 2007, p. 08). A reação do aluno de argumentar que está 
lendo é a tentativa de mostrar uma possível tensão entre os objetivos estabelecidos para todos 
e os interesses de Denis, ou seja, há um questionamento da minha interferência na sua leitura, 
pois ele está na Sala de Leitura, um local para leitura de textos diversos.   
 Ao analisar outras fotos dessa aula (figura 21), em que o aluno Denis lê um livro que 
estava sobre a mesa durante a leitura compartilhada da entrevista em voz alta, ou (figura 24) 
em que ele joga CARDS com outros alunos, é possível perceber que minha tentativa de 
regular a leitura desse aluno não tem êxito.  
 
 
Figura 21 – Leituras discentes na mesa-aluno Denis com blusa listrada (AULA 18). 
 
 Por meio da análise desse evento da leitura discente, evidenciamos alguns elementos da 
dinâmica discursiva das aulas, marcada pelo diálogo e o conflito das práticas de letramento 
que estão incorporadas nos eventos ocorridos na SL. Nesse exemplo em especifico, destaca-se 
a tensão entre o projeto didático autoral docente e as leituras discentes. Por um lado, no 
âmbito dos eventos criados pelo POSL está a prática de letramento da leitura escolarizada, 
que privilegia gêneros e textos prescritos para a SL, e de outro, estão os eventos criados por 
alguns alunos, que expressam a prática de letramento das leituras de não ficção, e que não são 
sugeridas pelo POSL.   
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 A questão das leituras voluntárias dos alunos não se esgota nesse primeiro evento.  
Escolhemos outro episódio para aprofundar essa questão, que está inserido na etapa de 
Fechamento da aula, durante o evento de letramento “empréstimo de suportes de leitura do 
acervo da SL”. Aos 30m12s da aula, o aluno Rogério pede minha intervenção em relação à 
aluna Lais, que, segundo ele, não tinha participado da aula. Ela tinha trazido um livro de casa, 
que não é do acervo da SL, e ficou lendo-o. Para uma melhor compreensão desse evento, 
vamos expor alguns trechos do diário de pesquisa que se referem a ele: 
[...] Orientei a leitura da entrevista: “a primeira pessoa que vai ler a pergunta número 
dois é a Leandra (aluna monitora). A Leandra faz de conta que ela é a jornalista, aí 
ela vai ler a pergunta e o Rogerio vai fingir que ele é o Mauricio, aí ele lê a segunda 
resposta”. Mostrei a numeração da página, e falei que iríamos pular a pergunta 
inicial, e que já começaríamos da segunda pergunta. Minha orientação era de que 
eles fingissem que representavam o papel de entrevistador e entrevistado. Passei a 
escolher a pessoa para ler a segunda pergunta da entrevista, sendo que após uma 
certa resistência, a Suelen se dispôs a ler. Durante essa atividade, a aluna Lais, que 
apresenta comportamento leitor, estava alheia à leitura da entrevista. Ela levou um 
livro dela para a SL, e se acomodou sobre um tapete para ler esse livro. No sentido 
de ali ser um espaço de leitura, ela se adequava, mas se fico pensando na questão da 
escolarização, com o intuito de apresentar o gênero e realizar a leitura dele com os 
alunos, eu teria de pedir para ela interromper a sua leitura. Optei por deixar ela à 
vontade [...] [...] Após a leitura dessas duas questões da entrevista, pedi para as 
alunas monitoras recolherem os jornais, e nesse momento de certo rearranjo me 
aproximei da Leticia. O Rogerio disse que a Lais não tinha participado da aula, 
então perguntei a ela: você acha que participou ou não participou da aula? Ela 
respondeu: “Eu acho que participei, eu estou lendo um livro”. Eu disse que 
concordava também com isso [...] [...]O tempo de aula estava se acabando e fui 
levando os para a sala de aula. A aluna Lais foi andando da SL até a sua sala lendo o 
livro79 que estava em suas mãos durante a aula [...] (DIÁRIO DE PESQUISA DO 4° 
ANO, AULA 18). 
 
  Para desenvolvermos mais essa questão, transcrevemos o episódio de maneira a dar 
destaque para os significados conflitantes presentes na dinâmica discursiva das aulas na SL, e 
mais adiante apresentar a prevalência de uma prática de letramento dominante nesse espaço. 
A transcrição do episódio segue no quadro 22:  










01 Rogerio A Laís não participou da aula, expulsa ela professor  
02 Denis é professor (xxx)  
03 POSL Tudo bem? POSL se dirige a aluna 
Lais. 
04 Rogerio Expulsa a Lais, ela não participou da aula.  
05 POSL Lais, o Rogerio tá falando que você não participou da  
                                                 
 
79 O livro era de uma série de desenhos chamada ‘Monster High’ e não consta no acervo da SL, pois pertencia a 
aluna que o levou para ler durante a aula de SL.  
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aula. Você acha que você participou ou você acha 
que não participou? 
06 Lais. Eu acho que eu participei porque eu tô lendo um livro  
07 POSL Então você participou porque você está lendo? 
Concordo também, e porque essa revolta no coração? 
 
08 Lais. Hein, como assim?  
09 POSL Porque você falou com tanta raiva assim?  
10 Lais. Hã...  
11 POSL Se rebelou contra o Rogeiro? ((aluna hesita e sorri)) 
12 POSL To brincando.  
13 Aluna sem 
identificação.  
Professor tem algum livro novo? ((conversa é 
interrompida por outra 
aluna querendo auxílio 
do POSL para encontrar 
livros)) 
 
 A identificação da demanda pela realização de determinadas leituras na SL aparece no 
primeiro turno da transcrição acima, em que o aluno Rogerio me diz: “a Laís não participou 
da aula, expulsa ela professor”. Ainda que não possamos inferir outras questões que podem 
estar por trás da fala do aluno, como algum conflito ou disputa de interesses, seu comentário é 
claro: cobra uma punição – “expulsão” – da aluna que ficou  lendo durante a aula. Como 
havia a minha indicação para os alunos de que iríamos ler trechos de uma entrevista, na 
percepção do aluno sua colega não participou da aula, visto que durante os momentos em que 
realizamos a leitura, ela ficou num canto da SL lendo o livro que tinha trazido de casa. 
 Ao observarmos figuras da aula (22 e 23), percebemos outros alunos nessa mesma ação, ou 
seja, leem outros materiais que não se enquadravam na proposta da aula, mas de alguma 
forma a “punição” que Rogério me cobrava era direcionada apenas à colega. 
 É importante frisar que no trecho transcrito do diário, eu registro a preocupação em relação 
a intervir ou não na ação da aluna, pois Laís mostra-se alheia aos encaminhamentos da aula: 
“No sentido de ali ser um espaço de leitura, ela se adequava, mas se fico pensando na questão 
da escolarização, com o intuito de apresentar o gênero e realizar a leitura dele com os alunos, 
eu teria de pedir para ela interromper a sua leitura” (DIÁRIO DE PESQUISA DO 4° ANO 
30/07/2014). Ao solicitar a intervenção do POSL, o aluno expressa uma questão proeminente 
das indagações que permeiam a nossa investigação acerca das aulas na SL.  
 Devido à pertinência da questão das leituras dos alunos, que emergia nos registros do 
diário de pesquisa durante o trabalho de campo, a ação da aluna durante essa aula despertou a 




Figura 22 –Lais, ao fundo, encostada na parede lendo livro que trouxe de casa durante a aula (AULA 18). 
 
 
Figura 23 – Aluna Lais lendo livro durante a aula de leitura do gênero entrevista (AULA 18). 
 
 Por meio das figuras é possível percebermos a imersão da aluna Lais na leitura do seu livro 
durante a aula de SL. No primeiro plano da figura 22, há alguns alunos engajados na leitura de 
trechos da entrevista, enquanto Laís lê o livro trazido de casa. Já a figura 23 se concentra mais 
na aluna, mas podemos ver também Denis se dirigindo à estante de livros, e Vanessa sentada 
numa cadeira lendo um livro sobre a “História da moda para crianças”. Ao enfatizar nossa 
análise na ação de Lais a partir da figura 23, vemos a disposição da aluna para a realização da 
leitura, pois ela até retirou os sapatos para se acomodar sobre os tapetes de EVA. Os calçados 
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ao lado do tapete indicam um conhecimento da função desse objeto ali, que é para oferecer 
uma acomodação diferenciada das cadeiras.  
 O ambiente ao redor da aluna é marcado pelos livros que estão nas prateleiras e no 
expositor ao seu lado. Nas suas costas, está um expositor de plástico, comum em bancas de 
jornal para expor revistas. Nessas circunstâncias, a aluna está rodeada por livros. Chama a 
atenção também seu modo de acomodação para ler, ela cruza as pernas, e os braços para 
segurar o livro. Na medida em que buscamos descrever os elementos visíveis deste evento, 
quais sejam, a aluna Lais, as circunstancias físicas, os artefatos e a atividade desempenhada, 
coloca-se também a necessidade de abordamos os elementos não visíveis do evento; mas que 
podem ser inferidos através da figura 23 e da transcrição do episódio da conversa sobre a 
leitura feita pela aluna e, por conseguinte, constituem as práticas de letramento na SL. 
 A aula 18 ocorreu no mês de julho, e a despeito de o calendário letivo ter sofrido 
alterações, a frequência aquele espaço pela aluna foi influenciada pela regulação dos textos e 
leituras que ocorre na SL. Tal regulação se dá pelo envio de acervo pela SME, pelos gêneros 
que recebem destaque nas aulas, e pelas minhas escolhas no planejamento e execução das 
aulas. Há uma configuração no âmbito das prescrições e normatizações referentes às aulas de 
SL que preconiza pela leitura literária de livros em prosa. Tal determinante pode ser explicado 
pela junção de fatores variados que foram explicitados no decorrer do nosso trabalho de 
pesquisa. A exposição da contextualização da SL, a análise de parte do seu material 
prescritivo, e até mesmo a exposição sobre minha trajetória profissional sugerem valores e 
modos de compreender as práticas de letramento que permeiam as interações na SL.  
 Considerando esses aspectos, temos que a prática de leitura de livros literários em prosa 
tem legitimidade nesse espaço, daí que a percepção da aluna Lais sobre sua participação na 
aula de SL não se mostrar equivocada. Recorrendo a Street, evidenciamos a conformação de 
uma voz pedagógica: “entre os processos institucionais que contribuem para a construção e a 
interiorização da voz pedagógica na escola, focalizamos a “rotulação do espaço” e os 
“procedimentos” (STREET, 2014, p. 130).  
 O autor argumenta que a institucionalização de um modelo particular de letramento opera 
por meio de formas particulares de fala e de textos, mas também por conta de um espaço 
físico e institucional, o qual segundo ele, é destinado a fins de ensino e aprendizagem 
derivados de construções sociais e ideológicas. Identificamos aqui um aspecto importante, 
pois a SL se configura como a institucionalização de um espaço na escola, destinado ao 
desenvolvimento de práticas de leitura, no caso da leitura literária. 
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 Ao ser questionada sobre sua participação, Lais expressa sua adequação a umas das 
práticas de letramento vigentes na SL que é a predisposição para a leitura literária e a 
valorização do suporte livro. Quando eu questiono a aluna sobre sua participação na aula, ela 
responde: “Eu acho que eu participei porque eu tô lendo um livro”. Há uma compreensão dela 
de que a leitura de um livro atende ao propósito daquele espaço na escola. A aluna identifica 
que sua ação está de acordo com as regras de legitimidade da SL.  
 É importante frisar que estamos tratando de questões relativas ao âmbito da SL, mas que os 
constituintes das práticas de letramento são muito mais amplos, e que a postura da aluna 
naquele espaço também está atrelada a outros quesitos como a sua trajetória escolar, a sua 
posição em determinado estrato social, ao gênero, a etnia, religião etc. O episódio da leitura 
da aluna Lais acabou por nos colocar problematizações quanto a minha mediação na SL. Em 
estreita relação com esse episódio, encontra-se o evento da leitura discente do aluno Denis 
que foi abordado anteriormente, sendo que  tornou-se evidente uma diferença de condutas que 
adoto em relação às leituras discentes de Denis e Lais.  
 Na primeira situação, eu retirei o livro do aluno Denis, mesmo que naquela situação o 
aluno tenha verbalizado “professor, eu estou lendo”, tal argumento não impediu que eu 
retirasse o livro dele. No transcorrer da aula, essa situação ocorreu novamente. No entanto, 
com a aluna Lais, eu tive uma ação diferenciada, aceitando a sua leitura, e mais do que isso, 
ao questioná-la sobre sua participação na aula, eu legitimo a resposta dela, conforme o 
episódio transcrito acima: “então você participou porque você está lendo? Concordo também 
[...]”. Ainda que as situações sejam semelhantes, adoto duas posturas diferentes. 
 Os dois eventos em questão apontam concepções acerca da leitura; uma vez que as práticas 
de letramento se referem também as concepções das pessoas quando engajadas nos eventos 
(STREET, 2014). Na medida em que disponho de respostas díspares para esses eventos, às 
leituras dos alunos, estou movido por uma atribuição de valor diferenciada em relação a eles. 
Podemos identificar na minha conduta diferenciada a prevalência da prática de letramento da 
leitura literária e mais escolarizada, pois no evento criado pelo aluno Denis, a leitura não foi 
legitimada, já que o uso do texto escrito chamava atenção de outros alunos e envolvia um 
livro de não ficção sobre indígenas e fotos com temáticas que apontavam para nudez. No 
segundo caso, a leitura silenciosa realizada por Lais tem maior reconhecimento e permissão 
para acontecer.  
 Denis estava utilizando o suporte do livro para uma interação com sentido mais coletivo, 
compartilhando imagens de indígenas nus, mas sua ação não atendia às expectativas das 
práticas de letramento esperadas pelo PSOL desta SL. Podemos deduzir que se o aluno 
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estivesse concentrado, realizando a leitura de um livro literário, sozinho na mesa, minha 
atitude tivesse sido diferente. A permissão para a leitura discente ocorre com relação à aluna 
Lais, que estava sozinha, concentrada e em silêncio. Além das questões relativas a demanda 
de gestão dos alunos durante a aula, tais elementos indicam para a presença de valores 
associados a uma leitura individual, do livro literário, que estão presentes nas práticas de 
letramento na SL, mas que, no entanto, estão sintonizadas com formas culturais mais amplas. 
 A mobilização de sentidos diferentes para cada situação também pode ser analisada por 
outras circunstâncias, tais como: (a) pelo papel social do aluno Denis e da aluna Lais nas 
interações ocorridas nas aulas, uma vez que são meus alunos de anos anteriores; (b) pelo 
modo de ler e pelas formas de escolha dos livros; (c) por questões ideológicas e da própria 
concepção do que é ler na SL. 
 Por meio do ponto de vista sociológico, parece existir uma prática que é repreendida – a do 
aluno, que não tem o “comportamento adequado” para a aula – e a leitura legitimada de ficção 
da aluna. Evidenciamos essa questão através do diário de pesquisa, no seguinte trecho: 
“durante essa atividade a aluna Lais, que apresenta comportamento leitor, estava alheia a 
leitura da entrevista. Ela levou um livro dela para a SL, e se acomodou sobre um tapete para 
ler esse livro” (DIÁRIO DE PESQUISA DO 4° ANO, AULA 18).  
 A constatação de um “‘comportamento leitor” nas ações da aluna está totalmente 
atravessada por um viés estereotipado, que corresponde a um modelo de comportamento 
muito específico se considerarmos a imensa variedade de práticas de leitura possíveis e 
existentes. Essa atribuição no diário de pesquisa de um “comportamento leitor” a aluna se 
restringe a ações particulares como a grande assiduidade dela no evento de empréstimo de 
livros. Ao emitir tal identificação às ações dela, estou considerando que um “comportamento 
leitor” passa apenas por atitudes como escolha de livros literários, preferência por autores, 
prática de realizar comentários acerca dos livros que leva emprestado. O ponto de vista 
sociológico auxilia a descobrir uma relativa heterogeneidade naquilo que imaginamos ser 
homogêneos (LAHIRE, 2004). 
 Lahire (2004, p. 21) chama atenção para as diferentes modalidades de uso da escrita e da 
leitura, diferentes modos de representações desses atos, e também das diferentes 
sociabilidades no âmbito doméstico dos alunos, “[...] e se as modalidades são compatíveis 
com as modalidades da socialização escolar do texto escrito. Em sua pesquisa acerca das 
dissonâncias e consonâncias entre as configurações familiares e o universo escolar, Lahire 
considera que na escola ocorre a estigmatização de alunos dados como indisciplinados, 
desatentos ou bagunceiros. “A escola desenvolve nos alunos e supõe de sua parte o respeito às 
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regras escolares de comportamento” (LAHIRE, 2004, p. 28). Os alunos que apresentam 
comportamento de respeito às regras são tidos como autônomos, diferentemente daqueles a 
quem é preciso lembrar as regras. “Portanto, é importante estar atento a fenômenos de dupla 
coerção em alguns alunos: eles podem estar sendo submetidos a regimes disciplinares, 
familiar e escolar, diferentes ou opostos” (LAHIRE, 2004, p. 28). 
 O conflito existente na esfera da interação nas aulas de SL também envolve a questão de 
gênero e um estereótipo de “bom aluno” ou “aluno leitor”. Diferentemente da Lais, o aluno 
Denis não possui frequência de empréstimo de materiais leitura. No entanto, ele aparece com 
muita frequência no mapeamento de eventos de letramento criados pelos alunos na dinâmica 
discursiva das aulas de SL80.   
 Há uma expectativa dos docentes quanto à adequação dos alunos ao espaço de socialização 
escolar. As leituras discentes acabam por expressar esse conflito decorrente da adequação às 
normas de convívio e socialização do modelo escolar. Em específico, no contexto da SL, 
prevalece a certa tensão decorrente da prática de letramento da leitura escolarizada, que 
subsiste na minha mediação e a prática de letramento de oposição dos alunos, que possui 
orientação distinta as minhas escolhas de leituras para as aulas. O mapeamento dos eventos 
que compõem a dinâmica discursiva demonstrou essa situação, por meio da existência das 
leituras discentes, com um interesse grande por livros de não ficção que tratam da sexualidade 
humana.  
 Na discussão desenvolvida por Street fica latente que na escola há um tipo particular de 
linguagem, que se situa nos discursos dos professores e dos textos, mas também nas salas de 
aulas, nas paredes e na sua burocracia. “A linguagem do professor e do texto posiciona os 
sujeitos (seja estudante, seja pesquisador), prende-os a seus assentos e os localiza num espaço 
construído social e autoritariamente” (STREET, 2014, p. 136). Para o autor, o modo como se 
constrói esse espaço é fundamental para se entender os processos linguísticos e letrados 
particulares.  
  É possível identificar o caráter complexo das interações que ocorrem na SL, diante da 
questão de valores e crenças sobre a leitura, e que acabam por guiar os eventos que ocorrem 
ali, tanto aqueles realizados pelos alunos quanto os meus. No contexto escolar prevalece uma 
                                                 
 
80 O aluno Denis tem participação em um número extenso de eventos criados pelos alunos. Pode se ver a 
referência explicita ao aluno por meio do mapeamento, e em especifico nas aulas 01, 02, 03, 04, 07, 08, 10, 14, 
16, 18, 24.  
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hierarquia em relação às leituras legítimas e as não legítimas. Em suma: constata-se a 
existência das práticas dominantes de letramento escolar e práticas não oficiais.  
 Ao tratarmos das práticas de letramento na SL, é imperativo que não percamos de vista que 
elas estão relacionadas a metas sociais e práticas culturais mais abrangentes (VÓVIO, 2008). 
A ação docente de valorização do livro não pode ser vista de maneira simplista, pois tem 
raízes na história da leitura e do livro. Chartier (1998), debatendo a questão da proporção do 
número de leitores, lembra que a norma da leitura silenciosa, que separa a escrita da oralidade 
e impõe respeito às regras gramaticais e ortográficas impôs-se tardiamente. “Do ponto de 
vista histórico, é interessante ver como, aumentando as exigências que definem a 
alfabetização, transforma-se o valor, negativo ou positivo, de certos comportamentos e de 
certas práticas” (CHARTIER, 1998, p. 101).  
 O autor também nos dar subsídio para pensar na limitação de identificar como 
‘comportamento leitor’, apenas uma faceta muito específica das práticas de leitura. Chartier, 
ao tratar do discurso sobre os jovens e seu afastamento da leitura, afirma que há um acordo 
implícito sobre o que deve ser a leitura. “Aqueles que são considerados não-leitores lêem, mas 
lêem coisa diferente daquilo que o cânone escolar define como uma leitura legítima 
(CHARTIER, 1998, p. 104).  
 A partir dessa questão apresentada por Chartier, podemos trazer à tona outro evento de 
letramento criado pelos alunos que fornece mais elementos para discutirmos as práticas de 
letramento na SL.  
 Na análise da aula 18, iniciamos a com a abordagem de leituras discentes a partir do evento 
em que retiro o livro sobre os índios do aluno Denis para que ele se inserisse na leitura 
proposta para aquele dia. A observação das figuras dessa aula81, que foram apresentadas 
anteriormente, mostra que Denis buscou ocupar o tempo restante, após a minha interferência 
na sua leitura, de várias maneiras, seja examinando as estantes, andando pela SL, manuseando 
outros suportes e interagindo com colegas. Ainda que eu tivesse apresentado para ele a 
proposta da leitura dos trechos de entrevista no início da aula, isso não se efetivou.  
 Um dos vários eventos em que esse aluno se engajou e nos permite discutir as práticas de 
letramento na SL é um jogo de cards que ele participou com outros dois alunos. No diário de 
pesquisa, registramos a ocorrência desse evento: “O Denis também não participava da leitura, 
pois estava brincando de cards com o Tales num canto da SL” (DIÁRIO DE PESQUISA DO 
                                                 
 
81 Figuras 21, 23 e 24.  
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4° ANO, AULA 18). Dentre as atividades que realizou para se entreter, Denis também teve 
um momento de interação com colegas através dos cards. Sobre isso, identificamos em 
Castanheira (2010) uma avaliação bem apropriada para o evento. A autora ao analisar a 
natureza das interações numa sala de aula se depara com a inclusão de jogos de cartas pelos 
alunos nas aulas, e vê nesta situação que:  
O fato de trazerem a escrita em cartas de jogos para a escola, por exemplo, pode ser 
tomada como evidência de que interação desses sujeitos com a escrita ultrapassa os 
limites do escolar, de que outros sentidos e usos para a escrita são também 
construídos nos espaços de brincadeiras e convivência social, seja fora da escola ou 
em seu interior (CASTANHEIRA, 2010, p. 21).  
 
 A entrada desse material de leitura, os cards, na SL é instigante para refletirmos sobre a 
circulação de suportes de leitura e dos textos no âmbito da escola, mas em especifico na SL. 
Os cards ainda perfazem um rol de gêneros que não possuem status para adentrar no campo 
educacional com caráter de serem promissores para o ensino-aprendizagem. Nesse patamar 
podemos citar que se inserem o funk, mensagens de aplicativos para celular, canais do 
youtube, ou seja, são gêneros e discursos que não têm legitimidade na esfera escolar, mas que 
se encontram muito presentes na vida social dos alunos82.  
 Rocha (2009) discute acerca da necessidade de hibridização entre as práticas dominantes 
de letramento escolar e práticas não oficiais, com fins de se promover maior motivação ao 
estudo dos jovens. A autora defende a necessidade de investigação das práticas de letramento 
dos jovens fora da escola, com o intuito de que: “para além da simples descrição de tais 
práticas, é importante relacioná-las às práticas oficiais para que no espaço híbrido se apresente 
uma alternativa de produção de sentido no contexto escolar” (ROCHA, 2009, p. 07). 
 Nesse sentido, optamos por tratar da questão dos cards através da mobilização do conceito 
de letramento escolar, tal como proposto por Bunzen (2010), que o indica para refletir sobre 
as condições de produção e modos de circulação dos textos no cotidiano escolar. Os cards 
têm ou possuem uma circulação muito especifica na SL, pois estão marcados por uma 
utilização destituída de reconhecimento pelo cânone escolar. Isso fica bem explicito na 
imagem abaixo, em que o aluno Denis está interagindo com os colegas por meio dos cards:  
 
                                                 
 
82 No jornal Folha de São Paulo, encontramos reportagem sobre a venda em banca de jornal de figurinhas 
clandestinas de funk e outras temáticas como Chiquititas e séries de animação. Essas figurinhas clandestinas são 
vendidas por R$ 0,20 em pacotinhos feitos com papel de pipoca. O gênero musical do funk é o que apresenta 
maior número de coleções, e segundo a fonte da reportagem “quem compra é a garotada ali da escola”. In: 




Figura 24 – Ao fundo, o aluno Denis e colegas jogam cards sobre a mesa com toalha vermelha, durante a leitura 
de trechos do gênero entrevista feita por outros alunos (AULA 18). 
  
 A partir figura 24, podemos destacar o engajamento do aluno e seus dois colegas no evento 
do jogo de cards. Em relação aos participantes, temos que junto com o Denis estão dois 
alunos que apresentam pouca afinidade com a cultura escrita presente na SL, quando 
estabelecemos critérios a partir de um leitor de livros literários. Ambos os alunos têm pouca 
frequência, ou quase nenhuma, de empréstimo, não participam das leituras propostas durante 
as aulas e apresentam defasagem extremada em relação à alfabetização83. É sintomático notar 
que esses alunos acabam por se encontrar no fundo da SL no momento destinado à leitura do 
suporte jornal, pois é local da SL que eles podem acessar mais livremente esse gênero sem 
sofrer censura ou controle. Ao não possuírem mecanismos necessários para realizar a 
atividade de leitura proposta para a aula, eles buscam uma localização e sentido mais 
apropriados para sua permanência no espaço da SL84.  
 Rockwell (1985) ao problematizar a relação entre língua escrita e o contexto escolar, em 
função do processo social de apropriação da escrita sugere a existência de outros usos da 
língua escrita presentes na escola: “Dentro da escola, mas fora das atividades do ensino, 
acontecem muitas outras coisas que implicam no uso da língua escrita” (ROCKWELL, 1985, 
p. 93). Nesse sentido, a autora nos auxilia a pensar nesse evento do jogo de cards que aparece 
                                                 
 
83 Na penúltima aula do ano letivo de 2014, os dois alunos que aparecem jogando cards com o Denis 
necessitaram da presença do POSL enquanto escriba para realizar uma auto avaliação sobre a SL, pois relataram 
não conseguir ler e escrever.  
84 No âmbito do projeto didático autoral docente, não foi possível identificar ações mais específicas e 
direcionadas a esses alunos. Essa é uma questão de caráter bastante complexo, mas que não foi aprofundada no 
decorrer de nossa investigação sobre os eventos e práticas de letramento na SL.   
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na aula de SL, mas não se enquadra nas atividades relacionadas ao ensino. “Se não se levam 
em conta estes momentos, ficaria incompleta a apreciação do contexto dentro do qual os 
alunos se apropriam da língua escrita” (ROCKWELL, 1985, p. 93). Na avaliação da autora, 
existe um conjunto de práticas específicas em que a língua escrita aparece: “O espaço escolar 
deixa muitos intervalos e recantos onde aflora a atividade autônoma das crianças” 
(ROCKWELL, 1985, p. 93). 
 Em relação aos cards, eles aparecem na SL, e na escola como um todo, mas não são 
considerados como passiveis de uso na construção do conhecimento escolar. A partir do 
letramento escolar, identificamos mais uma variação no âmbito da prática de letramento de 
oposição feita pelos alunos. Além das leituras de não ficção, temos uma apropriação dos 
objetos da escrita, no caso o jogo de cards, para uma ressignificação do tempo e espaço da 
SL. Dessa forma, os alunos possuem uma prática de letramento de oposição com apropriação 
da leitura e escrita de maneira autônoma e que considera materiais de leitura não oficiais.   
 Ao entender que devemos discutir as condições históricas e sociopolíticas que permitem o 
surgimento de determinados eventos, discursos e práticas na escola, tal como Bunzen (2010) 
nos indica, coloca-se uma demanda por maior compreensão da dinâmica da construção do 
conhecimento. “Assume-se assim que certas práticas de letramento são recorrentes em 
determinadas instâncias de atuação social, uma vez que elas são padronizadas por instituições 
sociais de relações de poder num determinado contexto sócio-histórico” (BUNZEN, 2010, p. 
115). Ao mobilizarmos o conceito de letramento escolar intencionamos refletir sobre o 
contexto social mais amplo em relação com os microcontextos dos eventos criados pelos 
alunos na SL.  
 Com base nas discussões sobre letramento (CASTANHEIRA, 2007; MOITA-LOPES, 
2002; BUNZEN, 2009) pudemos identificar eventos de letramento criados voluntariamente 
pelos alunos que não se enquadram em alguns significados das práticas valorizadas de leitura. 
Não obstante, esses eventos se apresentaram presentes no transcorrer das aulas de SL ao longo 
do ano letivo, e demandam um olhar ampliado sobre eles. Por conseguinte, tais eventos nos 
permitiram identificar que existe uma prática de letramento dos alunos, nas aulas de SL, em 
que tem destaque as leituras de não ficção e a apropriação de materiais de leitura não oficiais.  
 
3.3.2 - Sexualidade na SL: leitura de imagem X leitura de entrevista 
 
 A Aula 20 também apresenta questões relativas à temática da sexualidade e a tensão 
existente entre o projeto didático autoral docente e os eventos criados pelos alunos nas aulas 
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de SL. Essa aula fazia parte da sequência de atividades do gênero entrevista, e seu foco era 
colocar os alunos em contato com outro suporte jornalístico, agora uma revista e que também 
continha uma entrevista. Eu havia pegado trinta exemplares da “Revista E”, uma publicação 
de distribuição gratuita, produzida pelo SESC85, que fica disponível aos frequentadores das 
suas unidades. No planejamento da aula, intencionava apresentar o suporte aos alunos, 
comentar sobre a polêmica do uso de animais em pesquisas científica e realizar a leitura de 
duas questões de uma entrevista que estava na edição de julho.  
  A entrevista que estava naquela edição era com o biólogo Fernando Reinach, tratando da 
polêmica sobre o uso de animais em pesquisas científicas. O tema era polêmico, mas eu 
também tinha separado uma reportagem sobre uma ONG paulistana que resgatava animais 
provenientes de teste em laboratório para providenciar a adoção após o resgate. Tinha 
organizado a SL com tapetes de EVA no chão para os alunos se sentarem. Inicialmente, 
apresentaremos alguns trechos do diário de pesquisa, referentes a essa aula: 
[...] Os alunos estavam agitados. Não tinha percebido isso quando estava na sala de 
aula deles, mas agora na SL eles se alvoraçaram. Demorei para realizar a chamada e 
quando acabei comecei a mudar alguns alunos de posição nos tapetes. [...][...] Pedi 
para as alunas monitoras distribuírem as revistas do SESC. A Carla e a aluna Ellen 
estavam vendo o livro do Jairo Bouer sobre sexualidade na mesa, tentando escondê-
lo da vista dos outros. Após a distribuição das revistas começou uma situação até 
então inusitada. Logo na primeira página da revista havia uma divulgação de 
espetáculos do SESC, em que tinha uma foto de um casal sentado num sofá, nus, e 
isso gerou uma excitação enorme nos alunos. Uns começaram a mostrar aos outros e 
isso foi se proliferando, brincadeiras, questionamento, e quando vi todos estavam 
vendo essa foto. Fui pego desprevenido. Já tinha utilizado essa revista com 9° anos, 
e também com o outro 4° ano da escola para realizar essa mesma aula, mas não tinha 
acontecido isso. No outro 4° ano, os alunos nem tinham notado a foto, entretanto no 
4° B a foto gerou uma polêmica. Era uma foto pequena, sem destaque, mas que 
gerou alarde. Tentei administrar essa situação. Antes desse evento, os alunos já 
demonstravam certa agitação, agora com a foto, essa agitação foi redobrada. O que 
eu pensei no momento era de mostrar que aquilo era uma foto de divulgação de 
espetáculo teatral, mostrar as outras informações da página. Tive de gritar com o 
Nelson. Comecei a mostrar a capa da revista, o mês, e passei para folha que continha 
a foto. Mostrei a foto e falei que ela estava chamando a atenção. Muitas falas eram 
ditas sobre a foto por eles: “é uma vergonha”, “pornô”, pornografia”. Estava difícil 
concentrar atenção deles, pois eles estavam interagindo entre si motivados pela foto. 
Eu começava a falar, mas tinha de interromper minha fala. Comecei a ameaçar 
alguns alunos de que não iriam para o intervalo se continuassem. Muitas 
interrupções. Falei que aquelas fotos eram de espetáculos, mostrei o endereço do 
SESC, mas não foi tão produtivo, haviam muitas conversas entre os alunos. Não 
conseguia dar continuidade aos meus raciocínios. Retomei dizendo que na aula 
anterior estávamos lendo entrevista de jornal, e agora íamos ler uma entrevista na 
revista. Indiquei a página da revista para eles procurarem a entrevista. Falei que era 
um biólogo, que trabalhava com os animais, e que ele ia falar sobre animais que são 
utilizados em pesquisas de laboratório. Disse que eles deveriam acompanhar pois a 
revista era de adultos, difícil de ler, e que eu ia ler a primeira pergunta. 
“Acompanhem que eu vou explicar, talvez vocês não entendam algumas coisas”. Eu 
                                                 
 
85 Serviço Social do Comércio.  
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avaliei que a entrevista era difícil para o nível deles, mas que ela serviria para 
disparar uma conversa e também para o contato com o suporte. Na aula do outro 4° 
da escola foi bem interessante a polêmica criada com os alunos sobre o uso de 
animais em pesquisas, e a questão da alimentação que o biólogo relata na entrevista. 
Comecei a ler a pergunta e parei para explicar, dizendo que hoje ao tomarmos um 
remédio, ele foi testado antes em animais. Li a resposta e fui comentando. O biólogo 
faz referência ao salvamento dos cachorros beagles de um laboratório, fato que 
recentemente gerou polêmica. Quando comentei isso alguns alunos se lembraram do 
fato [...] [...]A aula, na minha avaliação, não foi boa. Os alunos estavam agitados, 
não consegui explorar o evento que se criou com a foto do casal nu, não aconteceu 
um momento de conversa sobre a questão dos animais, nem foi possível relacionar a 
entrevista com a reportagem da maneira como eu queria. (DIÁRIO DE PESQUISA 
DO 4° ANO, AULA 20).      
  
  Os trechos do diário de pesquisa transcritos acima abrangem momentos das três etapas da 
aula de SL: Abertura, Desenvolvimento e Fechamento. Acompanhando o registro do diário de 
pesquisa, notamos a questão da dinâmica escolar da SL. Ao saírem da sala de aula, possuidora 
de uma organização convencional com cadeiras enfileiradas, fazerem um deslocamento até a 
SL e se depararem com um espaço diferente, ocorre uma alteração de postura nos alunos que 
ficaram mais agitados. Para refletir sobre as questões da dinâmica discursiva das aulas, segue 
o mapa dos eventos ocorridos na aula:  














POSL entra na sala de aula do 4° ano e orienta os 














POSL recebe alunos na SL.  
Alunos perguntam sobre empréstimo de livros.  




POSL tenta organizar 
alunos no espaço da SL. 












POSL inicia a chamada dos alunos, chamando os 
alunos pelo nome e dando ‘boa tarde’.  
POSL finaliza a chamada.  
Alunos interagem, 















POSL retira CARDS dos alunos.  
POSL começa a indicar lugares para os alunos 
sentarem.  
POSL grita com meninos e para ele mudarem de 
lugar.  
POSL também muda altera posição de meninas.  
Grupo de meninos estão 
sentados nos tapetes de 
EVA.  
Há muito barulho na SL 
por conta das inúmeras 













POSL pede para alunas monitoras do ensino 
fundamental II distribuir revistas aos alunos do 4° 
ano. 
Alunos identificam foto de casal nu na revista. 
A SL está agitada.  
                                                 
 
86 A gravação da aula foi interrompida duas vezes, pois o gravador estava no meu bolso durante a aula.  
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00:16:08 POSL ameaça alunos de retorno para sala de aula.  
Apresentaçã







00:17:39 POSL inicia apresentação do suporte aos alunos.  
Alunos reagem à foto, e fazem comentários.  
POSL lê página que contém a foto do casal nu.  
Muitos alunos estão 
falando ao mesmo 
tempo. POSL tem que 














POSL indica página de entrevista com biólogo.  
POSL tem de chamar atenção dos alunos e ameaçar 
novamente de retorno para sala de aula sem 
empréstimo.  
POSL retoma temática das aulas e leitura feita na 
aula anterior.  
POSL orienta sobre a leitura da entrevista.  
Muitas conversas entre 
alunos. A turma está 
agitada.  































POSL inicia leitura de trecho da entrevista com 
biólogo.  
POSL comenta as perguntas e explica sobre testes 
com animais nas pesquisas de remédios. POSL 
ameaça alunos de não sair para o intervalo.  
POSL continua leitura de trechos da entrevista.  
POSL pede que alunas monitoras do ensino 
fundamental II mostrem reportagem de jornal com 
fotos de animais que foram utilizados em pesquisas 
de medicamentos.  
Alunas monitoras do ensino fundamental II 
comentam reportagem e leem trecho mais 
importante.  
POSL pergunta opinião dos alunos do 4° ano.  
POSL pede para alunas monitoras recolherem as 
revistas.  
Alunos acompanham 
leitura com a revista em 
mãos.  





POSL tenta mediar um 
debate sobre polêmica 















POSL começa a receber devoluções de livros e 
revistas dos alunos.  
Aluno devolvem livros e revistas que tinham 
pegado emprestado.  
POSL tem de resolver conflito entre alunos.  
POSL faz empréstimos aos alunos. 
POSL conversa com 
alunos sobre os livros 
devolvidos. Há bastante 












POSL começa a liberar alunas para o intervalo. 
POSL alunos e pede para eles organizarem a SL.  
POSL libera alunos depois de conversa sobre 
comportamento na aula.  
POSL devolve CARDS e figurinhas ao aluno 
Denis.  
POSL conversa com aluna sobre livro de 
sexualidade que ela quer levar emprestado.  
POSL empresta livro de sexualidade a aluna e pede 
para trazer de volta no final da tarde.  
POSL não permite a 
saída de alunos que 
foram repreendidos 
durante a aula para o 
intervalo.  
 
 A aula seguiu seus procedimentos rotineiros, mas teve um acréscimo de cinco minutos, na 
etapa de Fechamento, pois, ao seu final, eu não permiti a saída de alguns alunos para 
repreendê-los em relação ao comportamento durante a aula. Nesse momento o gravador de 
áudio ficou ligado, e registrou uma conversa sobre o empréstimo de livro de não ficção sobre 
sexualidade que vai ser analisado posteriormente.  
 A partir do mapa de eventos da aula e das questões que foram elencadas anteriormente por 
meio do mapeamento da dinâmica discursiva, elegemos dois episódios que serão analisados 
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de maneira mais aprofundada. O primeiro episódio se refere às reações dos alunos diante de 
uma foto de um casal nu que estava na Revista E. O segundo é a questão do pedido de 
empréstimo de livro pela aluna Carla.  
 O episódio da “foto do casal nu” se insere na etapa de Desenvolvimento da aula, e se 
mostra relevante por conta da reação dos alunos a uma imagem de nudez. A foto era bem 
pequena e fazia parte de uma página de divulgação de eventos de uma unidade do SESC. Ela 
tinha um sentido meramente ilustrativo dos eventos que aconteceriam naquela unidade, já que 
não era acompanhada de sinopse ou maiores informações. Após a distribuição das revistas, 
destinei um tempo para os alunos manusearem o suporte, pois este era um dos objetivos 
específicos da aula. Ocorre que durante esse intervalo de tempo, algum aluno ou aluna87 do 4° 
ano identificou essa imagem na revista e compartilhou com os colegas. Nesse momento, em 
que a foto foi identificada, foi gerado um interesse dos outros em ver a fotografia (ver Figura 
25), que se propagou pela turma.  
 
Figura 25 – Página da ‘Revista E’ com foto do casal nu (AULA 20). 
 
                                                 
 
87 No registro do diário de pesquisa não se encontra o nome do aluno ou aluna que viu pela primeira vez a 
imagem. Nas fotos da aula e no áudio também não é possível de identificar essa pessoa.  
162 
 
Figura 26 – Destaque da foto do casal nu (AULA 20). 
 
 Como é possível observar, a fotografia retrata um casal que se encontra apenas de calçados 
e meia, sentados numa poltrona. A despeito de estar sem vestimentas, a foto não possui 
elementos que pudessem remeter à pornografia e erotismo. A foto não possui legendas ou 
qualquer identificação, mas está contextualizada na página que divulga as atividades na 
unidade do SESC Ipiranga. Abaixo segue a figura 27 da aula que retrata esse momento de 
manuseio e descoberta da fotografia pelos alunos: 
 
 
Figura 27 – Alunos manuseiam revista (AULA 20). 
 
 No âmbito do cenário em que o evento de letramento mediado pelo professor acontece, 
temos vários elementos visíveis. Na figura 27, é possível ver os alunos que são participantes 
do evento, sentados nos tapetes e no chão, assim como as alunas monitoras do ensino 
fundamental II que estão em pé, em posição central. Elas estavam encarregadas da 
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distribuição das revistas, e eu registrava a aula, mas também era responsável pela mediação 
do evento de letramento. O artefato é a “revista E’, que tinha a função de ser utilizada como 
objeto de leitura por conter uma entrevista a ser lida na aula. As atividades dos participantes, 
de maneira geral, são o manuseio e leitura da revista. O arranjo espacial da SL estava 
organizado de maneira a que os alunos pudessem ler sentados nos tapetes EVA. Essa 
configuração da organização física da SL de certa forma reporta ao ambiente de instituições 
culturais como o Sesc, que não possuem a demanda da escolarização.  
  No registro do diário de pesquisa fica explícita a minha surpresa com a reação dos alunos 
perante a foto, pois em nenhum momento eu pensei na ocorrência dessa situação.  Em outras 
turmas que tinha utilizado a publicação, não houve qualquer reação semelhante, o que indica a 
particularidade deste evento de letramento com o 4° ano, realizando uma leitura de imagens, 
especificamente de uma fotografia. Na imagem 20 é possível ver esse movimento ocorrendo. 
No lado esquerdo da imagem, próximo da cortina, nota-se que a aluna, em pé, indica com o 
dedo a imagem para as colegas, sendo que uma delas ri diante da foto. No lado direito da 
imagem, também vemos dois alunos com interesse na revista do colega que já tinha 
identificado a foto. Afim de aprofundar mais a análise dos significados da leitura na SL, 
trazemos abaixo a transcrição do episódio que contém 85 turnos de falas: 








comentários do pesquisador 
01 POSL  Meninas distribuam a revista, por favor.  
02 Ellen Que isso professor? Que isso professor? Por que o 
senhor está tirando foto? 
((Aluna se dirige ao professor))  
03 POSL Por que você está com o livro escondido? ((POSL se dirige a aluna Ellen))  
04 Denis  Professor (xxx)  
05 Aluno sem 
identificação 
(xxx)  
06 Bruna Professor tira uma foto nossa.  ((Aluna se dirige ao professor)) 
07 Aluno sem 
identificação 
(xxx)  
08 POSL Quantas faltaram? ((Se referindo a distribuição de 
exemplares da revista aos alunos)) 
09 Gabriela88  Faltaram três.   
10 POSL Peraí.   
11 Marcela  Três professor!  
12 POSL Bom, vamos (xxx)  
13 POSL Vanessa, dá uma para mim e fica com a Isadora ((Se dirigindo a aluna para pedir 
exemplar de revista))  
14 Armando Professor, eu não tenho o livro desses. ((Se referindo a revista que foi 
distribuída)) 
                                                 
 
88 Leandra, Marcela e Gabriela são alunas do ensino fundamental II que participam de atividades na SL no 
período da tarde, sendo que no ano de 2014 elas ocupavam a posição de alunas monitoras de SL. 
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15 POSL Senta com alguma dupla.   
16 Caio Professor, professor (xxx)  
17 POSL Oh, peraí. Artur. Oh pessoal, olha só. Oh Artur, oh 
Artur. O pessoal peraí. Oh Carla senta. 
((POSL se dirigindo a alunos com 
tom de voz alto)) 
18 POSL Nelson. ((POSL grita para aluno)) 
19 Gustavo O professor tem (xxx)  
20 POSL Peraí que eu vou explicar. Nicollas aqui.  ((muitos alunos estão 
conversando)) 
21 Bruna  Onde professor? ((o volume de vozes é alto)).  
22 Nelson Porque você tá tirando foto minha?  
23 POSL (xxx) saber. ((Respondendo a aluno)) 
24 Gustavo Tem pornografia aqui.  ((Se dirigindo a todos))  
25 Denis  Foto pornô.   
26 POSL Denis, peraí.  
27 POSL Vanessa.   
28 POSL Pessoal, seguinte presta ((há muitas conversas na SL, 
alguém dá risada)) 
29 POSL O 4°ano /.../ Oh é a última vez, a gente vai para sala. 
Gustavo. Pessoal presta atenção. 
((POSL eleva o tom de voz 
novamente e grita)) 
30 POSL Pessoal presta atenção essa daqui é a revista do Sesc. ((aluno ri)) 
31 POSL Se vocês olharem aqui o, tá escrito, é julho de 2014, 
distribuição gratuita, aqui no canto o, está escrito 
Sesc, revista E. 
((POSL vai falando e indicando a 
capa da revista. Um aluno fala não 
professor)) 
32 Aluno sem 
identificação 
Professor, eu vou ler o livro (xxx)  
33 POSL É uma revista que as pessoas pegam quando vão no 
SESC. 
((aluno conversam ao fundo)) 
34 Gustavo Tem pornografia  
35 Nelson Professor (xxx). ((aluno interrompe o POSL)) 
36 POSL Algumas pessoas ...: peraí ...: Algumas pessoas estão 
achando engraçado, oh, essa é a capa da frente. 
 
37 Aluno sem 
identificação 
É a da pornografia ((fala ao mesmo tempo que o 
POSL)) 
38 Nelson Verdade, da hora.  
39 Aluno sem 
identificação 
(xxx)  
40 Gustavo Quem ia pegar uma foto...: Quem ia pegar uma foto 
colocar (xxx).  
((há muitas vozes de conversas 
entre os alunos)) 
41 POSL  Pessoal, o. ((aluno dá risada)) 
42 Denis Vai é a foto pornô (xxx)  
43 POSL Essa foto que tá chamando...: a capa é assim de 
frente, a gente abre, e aí essa foto que tá chamando 
atenção de vocês porque tem duas pessoas peladas. O 
Gustavo perguntou assim...: o...: peraí.  
 
44 Aluno sem 
identificação 
Que isso?  
45 Marcela  Perguntaram para mim também professor ((se dirigindo ao POSL)) 
46 Gustavo É uma vergonha, é uma vergonha, o que é isso.  ((aluno fala com entonação 
diferenciada, parecendo imitar 
alguém)) 
47 POSL  O Gustavo perguntou.  
48 Nelson Vai logo mano, deixa o professor falar, toma no /.../. ((se dirigindo aos colegas)) 
49 POSL Vanessa, senta aqui. ((se dirigindo a aluna)) 
50 Nelson Senta aqui logo /... /  
51 POSL  Vanessa, se você não sentar aqui você não vai para o 
intervalo. 
 
52 Nelson  Chupa. ((se dirigindo a colega)) 
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53 POSL Você também está na lista.  
54 Aluno sem 
identificação 
Chupa.  
55 Aluno sem 
identificação 
Mas que vergonha.  
56 POSL Pessoal ohh, é, ohh, presta atenção, ohh, presta 
atenção, presta atenção (xxx). Bruna...: Sesc Ipiranga 
...: 
 
57 Nelson Bololololo  
58 POSL Vagner  
59 Nelson Vagner, senta ali.  
60 Vagner Que?  
61 POSL Vanessa  
62 Gustavo (xxx) O professor manda ele parar.  
63 POSL Denis. Olha só  




Olha só, SESC Ipiranga é logo ali 
Desde junho e durante a reforma parcial da unidade, 
o SESC Ipiranga ocupa um casarão do bairro com 
atividades de teatro, perfomance, literatura, artes e 
artes visuais. Pessoal essas fotos são dos espetáculos 
de teatro, dos shows, que estão acontecendo. 
((POSL lê página que contém a 
foto do casal nu e faz comentários. 
Alunos conversam enquanto isso 
ocorre)) 
66 Aluno sem 
identificação 
Ai que susto.  ((estão falando ao mesmo tempo 
em que o POSL está lendo as 
informações da revista)) 
67 Aluno sem 
identificação 
Ai não é uma mulher, oh.   
68 Nelson Bololololo, Vai Daniel (xxx) senta...: ((falando em direção ao gravador 
do POSL)) 
69 Nelson Bololololo ((falando em direção ao gravador 
do POSL)) 
70 POSL São fotos dos espetáculos que estão acontecendo no 
SESC Ipiranga. Essa foto dos pelados é um 
espetáculo de teatro que as pessoas vão assistir, não 
tem nada de mais, porque isso que tá aqui, oh, tudo 
isso daqui são fotos dos espetáculos.  
e aqui o, se vocês olharem aqui é o endereço do 
SESC IPIRANGA, rua Bom pastor, 822. Não tem 
nada de mais nisso. 
 
71 Gabriela  Não pode mexer nas coisas do professor.  ((se dirigindo a aluno Nelson)) 
72 Alunas 
monitoras 
/.../  ((alunas conversam próximo do 
gravador)) 
73 POSL Agora, vamos, página 11, página 11, Vanessa. Abram 
na página 11. 
((alunos conversam)) 
74 Gustavo Achei, achei, professor.   
75 Ellen Onze, professor?  
76 POSL É. Olha aí, qual é o nome desse, desse ...: peraí  
77 Gustavo  É Fernando, é ele?  
78 Artur Daniel. ((falando nome de outro aluno)) 
79 Aluno sem 
identificação 
Daniel. ((muitas vozes e barulho ao 
fundo)) 
80 Nelson  Professor, tá gravando minha voz? ((se dirige ao POSL)) 
81 POSL Num sei.   
82 Aluno sem 
identificação 
Professor, onze?  
83 POSL Página onze. ((POSL responde)) 
84 Nelson Bololololo. ((falando em direção ao gravado)) 
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85 Aluno sem 
identificação 
O professor (xxx).  
 
 A transcrição acima nos permite inferir parte da reação dos alunos diante da descoberta da 
foto do casal nu. A partir do turno 17, tem início a minha percepção de que algo diferente do 
planejamento estava em curso. Nesse momento começo a subir o tom de voz e a chamar 
alunos pelo nome, diante de sua agitação. Logo em seguida, no turno 20, eu falo que vou 
explicar aquela foto, percebendo a surpresa dos alunos com ela. A partir dos turnos 24 e 25, 
eles expressam a sua compreensão em relação à foto, pois Gustavo e Denis enunciam palavras 
como “pornografia” e “pornô”. Tais palavras carregam o sentido de algo conflitante, já que 
apesar de despertar curiosidade, possuem um teor de censura, sobretudo ali, no contexto 
escolar.    
 Considerando que as práticas de letramento ecoam valores sociais e modos de 
compreender provenientes das relações entre as pessoas, dentro de grupos e que não têm 
motivação apenas de ordem individual (VÓVIO, 2008), temos que os enunciados discentes, 
possuem influência de outros contextos dos quais eles fazem parte. As práticas são processos 
internos ao indivíduo, e ao mesmo tempo elas são processos sociais que conectam as pessoas 
(BARTON; HAMILTON, 2004). Retomando Moita-Lopes, que examina o sentido da 
sexualidade em ambiente escolar, concordamos que: “os significados conflitantes no que se 
refere à sexualidade na prática discursiva investigada são, na verdade, reflexos dos mesmos 
conflitos existentes na sociedade brasileira em geral” (MOITA-LOPES, 2002, p. 122).  
 A reação deflagrada pela foto, em que impera uma noção voltada ao erótico não é 
equivocada, pois de acordo com Moita-Lopes, a construção de identidades de sexualidade na 
sala de aula decorre da “ [...] extensão de outras práticas discursivas nas quais os alunos 
participam na vida em família, na mídia etc” (MOITA-LOPES, 2002, p. 122). 
 Ao continuar a análise da transcrição, nota se que na sequência da interação, no turno 29, 
eu passo a utilizar-me de uma ameaça, que seria o retorno para a sala de aula. A reação à foto 
aumentou a agitação dos alunos e as interações entre eles que eram feitas a minha revelia. 
Naquele momento, a intervenção docente estava centrada no caráter disciplinador, de tentar 
organizar o ambiente para esclarecer a presença da imagem na revista que foi disponibilizada 
a eles.  
 No decorrer desse evento de letramento, que de início estava sob a minha mediação, fica 
imprescindível que seja esclarecida a pertinência da foto do casal nu que estava ali. Nos 
turnos 30, 31 e 33, começo a tentar contextualizar a revista, mas como os alunos ainda 
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estavam com um comportamento mais exaltado, eu não consigo finalizar a contextualização 
da publicação. Ainda permanece a compreensão inicial dos alunos: “tem pornografia” (turno 
34) e “vai é a foto pornô (xxx)” (turno 42). Apenas nos turnos 65 e 70, avanço mais na 
explicação acerca da revista, lendo a página que contém a foto e tentando desmistificar a 
alusão a pornografia que ela suscitou.  
 Considerando o contexto da SL, identificamos a tensão existente na escolarização da 
revista e o uso que os alunos querem fazer da publicação. Conforme discutimos 
anteriormente, esse conflito surgido na interação decorre do conflito entre as práticas de 
letramento da leitura escolarizada e as práticas de letramento de leitura de textos impressos na 
qual os alunos se apropriam de materiais de leitura de maneira autônoma.   
  Após a minha percepção do ocorrido, tentei apresentar o sentido da foto naquele suporte, 
que era de divulgação de um espetáculo; sendo que a leitura da revista visava atender a 
demanda do projeto didático autoral docente do trabalho com o gênero entrevista. No entanto, 
os alunos reconfiguram a proposta docente ao alçar a leitura da fotografia como o aspecto 
central da aula de leitura. A dinâmica discursiva da aula em questão aponta a existência de 
dois objetos de leitura, a fotografia, que chamou atenção dos alunos, e a entrevista.  
 Observando a transcrição do episódio, é possível ver que naquele contexto a minha 
preocupação que se colocou no momento era de esclarecer a presença da foto, para efetivar o 
que estava planejado para aquela aula. A resolução da situação se dá por meio da imposição 
da continuidade da aula. Percebo que seria possível outros encaminhamentos, como por 
exemplo, a consulta de outras imagens de divulgação de espetáculos, ou o levantamento de 
questões referentes a foto, mas prevaleceu a demanda pelo trabalho com o gênero entrevista. 
 Ao realizar a discussão da necessidade de hibridização entre práticas de letramento não-
oficiais e oficiais na escola, Rocha (2009) afirma que: “a visão de letramento enquanto prática 
dependente do texto escrito tradicional parece ser a visão que ainda perpassa as políticas 
educacionais [...]” (ROCHA, 2009, p. 11). Em certo sentido, essa visão está presente no meu 
projeto didático para a aula, pois a demanda a ser cumprida é o trabalho com o gênero textual 
entrevista. É significativo para as questões levantadas por Rocha que se considere a passagem 
da monomodalidade para a multimodalidade nos dias de hoje, pois o livro ainda é um 
paradigma de texto. Na perspectiva sociocultural de letramento: “uma imagem em forma de 
propaganda, um recado deixado no espelho do banheiro público, uma proposta de debate em 
uma comunidade para fãs de mangá – tudo aquilo que gera o envolvimento em práticas 
discursivas é entendido como texto” (ROCHA, 2009, p. 09). 
168 
 O episódio expressou essa tensão da entre os eventos de letramento criados pelo professor 
e a prática de leitura de revistas no gênero mais escolarizado (entrevista) e os eventos criados 
pelos alunos com a prática de leitura de revistas não-oficiais (fotografias sensuais na revista). 
Somado a essa situação temos também o tabu existente na escola em relação à sexualidade e 
as questões de gênero. No contexto escolar da SL, havia a expectativa de que todos os 
participantes lessem o mesmo artefato, da mesma maneira, entretanto os alunos tiveram outro 
desempenho, pois revelaram que os leitores de revistas vão escolhendo o que ler, o que os 
chama atenção. Decorre daí a situação de conflito entre a prática de letramento escolarizada 
da leitura da revista (alguns trechos, escolhidos pelo PSOL) e a leitura mais “livre” da revista 
em que os sujeitos a folheiam e conversam sobre diferentes aspectos.  
 Além do episódio de análise que apresentamos acima, no final do registro do diário de 
pesquisa aparece outro evento relacionado à temática da sexualidade, na qual eu empresto um 
livro de sexualidade89 para a aluna Carla. Assim, optamos por apresentar a transcrição desse 
episódio que no mapa de eventos se encontra no Fechamento da aula: 
 









comentários do pesquisador 
01 Carla Deixa eu levar esse livro? ((aluna se dirige ao POSL, após 
saída dos outros alunos)) 
02 POSL Porque você quer levar (xxx) hã?  
03 Carla Eu num sei.  
04 POSL Você não sabe? Você vai ler com quem? 
 
((ao fundo se ouve o som dos 
alunos no intervalo, no andar 
debaixo)) 
05 Carla  Num sei.  
06 POSL Eu só vou perguntar para a professora Mariana, se eu 
posso te emprestar, tá bom? 
 
07 Carla A Mariana (xxx).  
08 POSL Eu sei, mas se ela tiver aí, eu vou te emprestar, 
depois você volta aqui tá bom? 
 
09 Carla Ahh professor me dá agora, vai. A minha professora 
não deixa (xxx). 
 
10 POSL Ohh meninas cadê aquele livro da sexualidade, 
vermelho, da capa vermelha. 
 
11 Leandra90  (xxx) né professor porque eles queriam ver isso. Ela  
                                                 
 
89 O livro tem o título de “Virando Mulher, Vivendo Melhor” em questão é uma publicação distribuída pelo 
Programa de Educação Preventiva e Sexualidade da PMSP. Faz parte de um projeto intitulado “Centro 
Vergueiro de Atenção à Mulher”. Não consta data de publicação. É uma espécie de cartilha sobre questões da 
sexualidade feminina.  
90 Leandra, Marcela e Gabriela são alunas do ensino fundamental II que participam de atividades na SL no 
período da tarde, sendo que no ano de 2014 elas ocupavam a posição de alunas monitoras de SL. 
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queria ver, né.  
12 POSL Peraí.  
13 Leandra  Eu acho que isso não pode, pra idade (xxx).  
14 POSL Cadê o livro? Empresta pra ela. Carla, se vai levar 
depois você traz pra mim hoje, tá bom? 
 
15 Marcela  Professor, você tem coragem, professor. ((aluna se dirige ao POSL de 
maneira exaltada)) 
16 POSL Oh Marcela vem aqui ó, olha aqui ó. Para de ser 
padre censora da igreja. 
 
17 Gabriela  Mas professor olha isso, olha isso aqui.  ((se dirigindo ao POSL que 
folheia o livro)) 
18 POSL Deixa eu mostrar para vocês...: Centro Vergueiro de 
atenção à Mulher. Educação. Treinamento. 
Desenvolvimento de materiais educativos em saúde 
reprodutiva. 
((POSL lê publicação para 
alunas monitoras)) 
19 Marcela Ahh mas professor, ela não tá reproduzindo ((aluna da risada constrangida)) 
20 Gabriela  Ainda não.  ((falando sobre a aluna do 4°ano 
que quer levar o livro)) 
21 POSL Olha só, ginecologista, pedagoga, socióloga, médica. 
Isso aqui é feito pela Prefeitura de São Paulo, 
governo (xxx) 
 
22 Gabriela  Mas professor. ((aluna tenta contestar POSL)) 
23 Leandra  Professor, mas ela ainda é criança. ((aluna tentando argumentar 
contra decisão do POSL, 
enfatizando a palavra criança, 
que foi dita de maneira 
soletrada)) 
24 Gabriela  Professor, ela não desenvolveu nada ainda, né 
esqueceu? 
 
26 POSL Calma. Carla você vai ver, depois se me traz hoje, tá 
bom? Não é para levar para casa, tá bom? (xxx) 
 
27 Leandra  Porque se sua mãe ver, aí o chicote (xxx) aí o chicote 
estrala 
((se dirigindo a aluna do 4° 
ano)) 
28 Marcela Porque se a mãe dela ver. ((falando em tom de ameaça)) 
29 Carla  Esse daqui (xxx) ((se dirigindo ao POSL)) 
30 POSL Leva os dois, você vai devolver esse da mulher hoje  
31 Leandra  Professor o senhor tá (xxx)  
32 POSL Gente, é melhor ela saber lendo o livro  
33 Marcela  Não, professor, mas ela (xxxx)  ((contestando fala do POSL)) 
 
 O episódio acima é bem revelador das circunstâncias nas quais o tema da sexualidade está 
envolto na SL, e, por conseguinte, na escola. A aluna Carla que pede o livro emprestado é a 
mesma que na etapa de Abertura da aula estava com uma colega, lendo “escondido” o livro do 
Jairo Bauer91. É interessante notar a interligação dos eventos que ocorrem nessa aula, 
                                                 
 
91 A partir do registro do diário de pesquisa, é possível identificar que na etapa de Desenvolvimento, 
houve um evento de letramento criado voluntariamente por duas alunas que envolve a questão da sexualidade: 
“A Carla e a aluna Ellen estavam vendo o livro do Jairo Bauer sobre sexualidade na mesa, tentando escondê-lo 
da vista dos outros” (DIÁRIO DE PESQUISA DO 4° ANO, AULA 20)91. Na aula 20, devido ao arranjo espacial 
da SL, com tapetes de EVA no chão, havia mesas dispostas nos cantos, que as alunas utilizaram para realizar a 
leitura de um livro sobre sexualidade da mulher. A escolha desse local, dava-se por conta de ele permitir que a 
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mediante a presença das leituras discentes de não ficção que tematizam a sexualidade 
tensionadas com a escolarização das práticas de leitura na SL.   
 No evento transcrito acima, temos três questões a abordar. A primeira delas diz respeito 
aos turnos 02 e 04, em que questiono a aluna acerca da sua motivação em levar aquele livro 
emprestado. Carla, apesar de estar no 4° ano, estava recém alfabetizada; daí que sua 
frequência no evento de empréstimo de livros era marcada por livros que não tivessem muitas 
letras. Ela sempre fazia escolhas que tinham como referência esse nível de competências e 
habilidades leitoras em que ela se encontrava.  Sendo assim, eu a questiono sobre aquela 
escolha, pois avaliei que ela não teria condições de ler aquele livro. Mais do que isso, eu 
revelo uma preocupação docente, pois indago a aluna “você vai ler com quem?”. Diante da 
diferença na escolha do livro de empréstimo, minha fala mostra uma preocupação tanto do 
ponto de vista das capacidades de leitura da aluna, quanto da mediação da leitura, pois era um 
livro que poderia suscitar dúvidas que Carla não conseguiria sanar sozinha.  
 No turno 06, indico a “professora Mariana”, coordenadora pedagógica, como uma possível 
responsável pela permissão do empréstimo do livro à aluna. A motivação da consulta à 
coordenação pedagógica se deu em razão do maior conhecimento da aluna pela coordenadora, 
que acompanhava o seu desenvolvimento, além de conhecê-la mais do que eu por ter sido 
professora regente da turma antes de assumir a coordenação. Ressalta-se que essa consulta se 
deu por conta da temática do livro, que destoava das escolhas feitas por ela anteriormente. 
Abaixo segue o trecho do diário de pesquisa que registra essa situação do empréstimo para a 
aluna Carla: 
[...] No final da aula a aluna Carla veio pedir o livro da sexualidade da mulher para 
levar emprestado. Perguntei o motivo, e ela não conseguia responder, então disse 
que ela poderia levar para ler na aula e depois me entregar, sem levar para casa. 
Depois da aula fui perguntar à coordenadora pedagógica se eu poderia emprestar o 
livro a Carla, mas ela achou melhor não, pois a mãe era rígida, apesar de ter 
problemas com alcoolismo. A coordenadora falou que a Carla aprendeu a ler 
recentemente, e que talvez ela nem compreenda as coisas do livro. Esse comentário 
de que a Carla aprendeu a ler recentemente foi interessante, pois tenho notado que 
ela está realizando vários empréstimos de livros, e com isso fico feliz de participar 
minimamente desse processo de ela se inserir na cultura escrita (DIÁRIO DE 
PESQUISA DO 4° ANO, AULA 20).      
  
 No decorrer da transcrição desse episódio, surgem outros condicionantes da situação que 
não apareceram no diário de pesquisa, que são as reações das alunas monitoras do ensino 
                                                                                                                                                        
 
leitura feita não fosse identificada pelos outros sujeitos que estavam ali. Havia a questão da curiosidade aliada a 
uma preocupação com a possibilidade de outros identificarem essa ação.  
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fundamental II, diante da minha atitude de emprestar o livro para Carla ler. Nessas reações se 
evidencia a grande ingerência de aspectos morais e de censura que permeiam a temática da 
sexualidade no ambiente escolar, e, por conseguinte na SL. As alunas monitoras argumentam 
que, “mas ela ainda é criança” (turno 23), culminando até na referência as possíveis agressões 
físicas que a aluna poderá sofrer se sua mãe ver o livro: “Porque se sua mãe ver, aí o chicote 
(xxx) aí o chicote estrala” (turno 27). Apesar de toda essa resistência, ressalto  a grande 
motivação da  Carla, que se engaja em ações para alcançar seu objetivo de ler um livro de não 
ficção com a temática da sexualidade92.  
 Analisando as descrições do diário de pesquisa, o mapa de eventos e a transcrições do 
episódio pode se reconhecer que a temática da sexualidade se tornou parte integrante da 
interação entre os participantes dos eventos de letramento na SL. A análise da aula 20 
possibilitou que nos deparássemos com essa situação de os alunos do 4º ano mostrarem 
interesse em discutir questões sobre o corpo, livros de não-ficção e fotografias que apontam a 
nudez, temáticas que raramente são trazidas para a sala de aula, não estão presentes nos livros 
didáticos etc. “No que concerne a gênero/sexualidade, a escola tem sistematicamente se 
esquivado de promover uma discussão efetiva sobre o tema” (ROCHA, 2009, p. 20). Assim, a 
sexualidade não serviu de elemento disparador para um melhor aproveitamento da SL, seja 
para se buscar informações relacionadas ao corpo humano e seu desenvolvimento, ou até 
mesmo para se discutir a aspectos da exposição de corpos em meios de comunicação como 
revistas e televisão.  
 
3.3.3 - A gestão do tempo e os múltiplos leitores na Sala de Leitura 
 
 A Aula 27 estava inserida em uma sequência de atividades de leituras que tinha como 
objetivo o trabalho didático com a esfera literária em verso. A elaboração da sequência, 
intitulada de “Poemas narrativos: histórias, rimas e imagens!”, seguia a orientação do 
‘Caderno de apoio e aprendizagem de língua portuguesa’ do 4° ano que prescreve o trabalho 
com o gênero ‘poema narrativo’. De acordo com a publicação, esse gênero é hibrido, já que 
conta uma história em forma de poema, e sua escolha tem como objetivo principal de 
sensibilizar os alunos para a poesia e “familiarizá-los com a linguagem poética”. É indicado 
ao professor de 4° ano que ele atue como mediador no processo de ampliar as aprendizagens 
                                                 
 
92 Ressaltamos que no mapeamento dos eventos da dinâmica discursiva, a aluna Carla protagoniza outro evento 
relacionados a empréstimo de livro de não ficção que tematiza a sexualidade na Aula 16.  
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no que se refere a “[...] como se lê e como se produz em poema narrativo [...]” (CADERNO 
DE APOIO E APRENDIZAGEM: LÍNGUA PORTUGUESA, 2010, p. 31).   
 No âmbito da sequência, a Aula 27 teve como proposta a finalização da leitura 
compartilhada do livro de poesias, “Olha o bicho”93, do poeta José Paulo Paes, que já tinha 
sido utilizado na aula anterior. A escolha desse livro se deu por conta de alguns aspectos a se 
destacar: primeiramente, tinha sido utilizado na sequência de atividades de leitura do gênero 
fábula, pois possuía uma poesia que fazia referência à famosa fábula de La Fontaine, “A 
cigarra e a formiga”; em segundo lugar, era um livro recém-chegado ao acervo da SL e seria 
uma oportunidade de disponibilizá-los aos alunos94.  
 A aula em questão seria marcada pela mudança de foco com os gêneros literários e contou 
com as etapas de Abertura, Desenvolvimento e Fechamento. A intenção era que o livro 
pudesse servir de base para a transposição de gêneros a serem trabalhados nas aulas de SL: 
das fábulas para os poemas. O mapa de eventos possibilita uma visão ampla da dinâmica da 
aula com seus aspectos de interação:   



























POSL conversa com aluna sobre livro que ela está lendo. 
Aluna fala ao professor sobre andamento da leitura do livro. 
Aluna comenta sobre a leitura da colega. 
POSL fala de revista que chegou no acervo da SL para aluna. 
POSL e alunos entram na SL. 
POSL em pé na 
frente da porta da 
sala de aula da 
turma. Todos se 









 Alunas pedem para pegar livro na sala de aula. 
Aluna mostra revistas que vai devolver. 
Aluna fala para professor que a colega disse coisas erradas 
sobre autor de livro infantil. Elas manuseiam o livro e discutem 
sobre país de origem do autor. 
Alunos sentam nas 
cadeiras em círculo, 
outros sentam em 












00:04:43 POSL inicia a chamada, chamando os alunos pelo nome e 
dando ‘boa tarde’. Alunos respondem a chamada. Alunas 
continuam conversa sobre local de nascimento do autor do 
livro infantil. POSL pergunta sobre livro emprestado a aluno. 
Uma aluna ajuda POSL na chamada e outra pede para ir ao 
banheiro. 
POSL senta em 


















POSL finaliza a chamada e aluna mostra livro infantil a ele 
contestando local de nascimento do autor. 
POSL recebe alunos do 3° ano que estavam sendo remanejados 
pelas salas da escola, pois sua professora faltou e não havia 
professor substituto para a turma.  
POSL resolve conflito entre alunos, e chama atenção de aluno.  
Alunos ocupam o 
espaço da SL, 




                                                 
 
93 PAES, José Paulo. Olha o bicho. São Paulo: Ática, 1999. 
94 No final do segundo semestre de 2014, chegaram livros para o acervo da SL, provenientes da SME, mas que 
foram distribuídos pela Diretoria Regional de Educação São Mateus. Esse acervo foi comprado na gestão 
anterior, e somente agora chegava as SLs.  
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POSL começa a chamar alunos para organizar ambiente e 
iniciar evento de leitura da aula. 
Alunos reclamam das cadeiras para sentar indicadas pelo 
POSL. 
POSL muda alunos de posição no círculo de cadeiras. 
POSL está em pé 
gritando nomes de 
alunos e indicando 






























POSL começa a falar da leitura feita na aula anterior, e precisa 
interromper para chamar atenção de aluno. 
POSL explica sobre a transição de tipos de leitura, de fábulas 
para poesia, e pergunta aos alunos a motivação dessa mudança 
de leitura. Alunos tentam responder. 
POSL pede para tentar explicar essa questão, e diz que queria 
continuar com coisas que rimam. 
POSL fala que agora iriam entrar na parte de poesias e poemas. 
POSL comenta sobre aula anterior e é interrompido. 
POSL pergunta sobre o motivo de lerem aquele livro na aula 
passada. Alunas respondem, e falam ao mesmo tempo. 









Aluna pede para 
colega calar a boca. 










POSL inicia apresentação de autor e entrega folha com 
informações do autor para aluna ler. 
POSL mostra folha 












Aluna começa a ler informações da vida do autor preparadas 
pelo POSL. 
Aluna termina a leitura. 
Alunos conversam, 
brincam e parecem 
não estar prestando 








POSL tenta realizar comentário sobre autor do livro. 
POSL grita com aluno que está provocando aluna. 
Aluna fala que a 


















POSL retoma a orientação sobre a leitura a ser feita na aula. 
POSL comenta sobre primeira profissão do escritor. 
POSL inicia a distribuição de livros de poesia. Alunos chamam 
o POSL. 
POSL relembra aos alunos as poesias do livro que já foram 
lidas na aula passada. 
 
 

















Alunas discutem sobre quem vai ler as poesias. 
POSL grita com aluno que estava conversando alto com outros 
meninos sentados na mesa e o muda de lugar. 
Aluna fala para o professor que já tinha pedido para ler na 
outra aula. 
POSL tenta organizar ordem de leitura das poesias. 
Aluna pede para ler 

















POSL inicia a leitura conjunta de poesia com aluna. 
Termino da leitura da primeira poesia. 
Alunas iniciam leitura da segunda poesia. 
POSL faz pergunta sobre a poesia lida. Algumas alunas 
respondem ao mesmo tempo. 
Alunas leem a terceira poesia. 
Aluna lê última poesia do livro. 
 
 
Alunas leem poesia 
em dupla. 
 








00:30:48 POSL comenta sobre aula da semana que vem e lê capa de 
livro. 
















POSL fala do tempo restante para empréstimo e devolução de 
livros do acervo da SL. 
Alunos aguardam para devolver livros. 
POSL grita com aluno que está se atracando com outro no 
chão. 
Alguns alunos devolvem livro. 
POSL senta numa 
mesa e alguns alunos 
ficam ao seu redor 
com livros para 
devolver. 





Alunos trazem livro para levar emprestado. 
Alunos que não fazem empréstimo de livros brincam pela SL. 
Finalização de momento de empréstimo e devolução de livros. 
alunos perto da 
mesa. Alguns alunos 
circulam pela SL 
olhando livros. 








POSL recolhe livro de poesia lido durante a aula. 




 A partir do mapa de eventos da Aula 27, fizemos a opção de abordar duas questões que 
estiveram muito frequentes no decorrer das aulas por meio dos registros no diário de pesquisa, 
que são a questão da gestão do tempo da aula e o evento de empréstimos e devolução de 
livros e revistas.  
 Ao destacarmos a questão do uso do tempo intencionamos refletir sobre sua utilização 
durante as etapas de uma aula. Mesmo tendo nos deparado com várias questões relativas ao 
uso do tempo durante o trabalho de campo, foi através do recurso do mapa de eventos e da 
proposição de Matencio (2001), sobre a estrutura global de uma aula, que pudemos observar 
com maior clareza aspectos relativos à gestão do tempo na SL.  
 A Aula 27 é representativa do emprego do tempo durante as etapas das aulas de SL. Nesse 
sentido podemos avaliar como de extrema relevância a questão da distribuição do tempo ao 
considerarmos os objetivos da SL no espaço escolar. De acordo com Leite (2009, p. 31), “esse 
espaço surgiu inicialmente de uma necessidade pedagógica: incentivar e promover a leitura e 
de uma conveniência – trazer as bibliotecas infanto-juvenis que eram distantes para dentro das 
escolas”. Deste modo, o emprego do tempo pode ser pensado de maneira a se obter maior 
otimização da etapa de Desenvolvimento da aula, uma vez que é ali que especialmente se 
concentra o momento da interação que privilegia os objetivos didáticos da aula.  
  A partir de estudos investigativos, Martinic, Vergara e Huepe (2013) nos auxiliam a 
refletir acerca das interações pedagógicas na sala de aula e sua relação com o uso e gestão do 
tempo. Tendo como referência, o caso do Chile, esses autores indicam que dentro do conjunto 
de oportunidades educativas e das situações pedagógicas que oferecem desenvolvimento e 
aprendizagem aos estudantes, a questão da organização do tempo escolar e da gestão do 
tempo na sala de aula aparecem como fatores que incidem na aprendizagem. “En efecto, em la 
investigación reciente, el tempo se entende como una variable dependiente associada a la 
interacción y participación activa de los sujetos en la situación de aprendizaje” (MARTINIC; 
VERGARA; HUEPE, 2013, p. 127).  
 No caso da Aula 27 identificamos que a Abertura da aula teve duração de 12m37s, já o 
Desenvolvimento contou com 17m06s. Numa primeira avaliação se constata que houve 
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destino de mais tempo a etapa com ênfase no objeto de estudo, que é a leitura de poemas. 
Entretanto ao especificarmos os eventos que compõem a etapa de Desenvolvimento notamos 
que em termos de práticas de leitura, foram dispendidos apenas 04m24s, nos eventos da 
leitura de uma aluna que lê algumas informações biográficas do poeta José Paulo Paes, e o 
evento de leitura compartilhada.  
 Essa constatação implica que a gestão de tempo das aulas é algo considerável na esfera do 
ensino, sobretudo quando tratamos do contexto das aulas de SL, em que são empregados 
quarenta e cinco minutos semanais para a frequência dos alunos nesse espaço. A ampliação 
das práticas de leitura que pode ocorrer durante esse espaço e tempo para a leitura pressupõe 
uma utilização efetiva do tempo de aula para a realização de atividades de leitura.  
 Os estudos desenvolvidos por Martinic (2013) e demais pesquisadores apontam que o 
tempo escolar pode ser representado como uma pirâmide invertida, sendo que no vértice da 
pirâmide se encontra o tempo instrucional e comprometido com a aprendizagem. Essa 
situação acaba por evidenciar o caráter de importância que devemos atribuir a etapa de 
Desenvolvimento da aula, quando se considera a SL enquanto espaço promissor para o 
aprendizado de práticas de leitura relevantes para a constituição da identidade dos alunos.   O 
tempo é uma variável que afeta positivamente o rendimento e aprendizagem dos estudantes, 
no entanto a magnitude do seu efeito depende dos usos que se fazem desse tempo e da 
interação do professor com os alunos. Assim: 
[...] cuando el tiempo es bien usado (es decir, una gran proporción está destinada a la 
enseñanza y la instrucción), el tiempo asignado tiene efectos positivos en el 
aprendizaje. Por el contrario, cuando la mayor parte del tiempo se usa en situaciones 
distintas a la instrucción y la enseñanza, la extensión de la jornada o del tiempo 
asignado no producirá ganancia alguna (MARTINIC, 2015, p. 483). 
 
 Em especifico a Aula 27 identificamos que o tempo foi empregado de maneira não 
equilibrada. O tempo destinado a prática de leitura contou com 04m24s, em contrapartida 
apenas a resolução de um conflito, e o acolhimento de alunos de uma turma de 3° ano que 
estavam sem professor devido a ausência da professora regente e da falta de professores 
substitutos na escola teve duração de 04m32s. O evento de chamada dos alunos também  se 
estendeu a 03m22s, sendo que a leitura compartilhada teve 03m05s.  
 Considerando as características da SL que cumpre parte do papel da instituição escolar em 
incentivo e promoção de atividades de leitura, o evento da leitura compartilhada teria de ter 
maior destaque do que a chamada, visto que seu potencial na formação de alunos leitores é de 
grande importância. Durante esse evento, é possível o contato e manuseio com as obras 
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literárias, e há a possibilidade de se ouvir a leitura feita em voz alta pelos alunos.  Abaixo 
segue figura desse evento: 
 
Figura 28 – Leitura compartilhada do livro “Olha o bicho” de José Paulo Paes (AULA 27). 
 
 A questão da gestão do tempo se mostra relevante, pois apresenta questões que incidem na 
aprendizagem e ensino na SL. Ao mobilizarmos os estudos de Martinic e os demais 
pesquisadores citados acima, temos a intenção de problematizar o emprego do tempo, em 
decorrência das análises que fizemos acerca da dinâmica discursiva nas aulas de SL. O 
mapeamento dos eventos da dinâmica discursiva evidenciou que em concomitância ao tempo 
oficial, ou o tempo do ensino, emergem inúmeros eventos criados pelos alunos que solicitam 
a uma relativização do processo de ensino e aprendizagem. Para Martinic, torna-se necessário 
um conceito de tempo próprio à nossa época, pois: “los tiempos disponibles y las 
clasificaciones actuales impiden realizar cambios en las prácticas pedagógicas que deben 
caracterizarse por la flexibilidad; considerar distintos ritmos de los estudiantes, culturas 
escolares, conocimientos, etc” (MARTINIC, 2015, p. 482). 
 Ao destacarmos a questão relacionada ao emprego do tempo, estamos considerando o 
diálogo (o que exclui os conflitos) existente nos eventos de letramento, que já foram 
apresentados posteriormente, e buscando vislumbrar aspectos que possam propiciar maior 
qualidade nos processos interativos que ocorrem nas aulas de SL.  Na discussão realizada por 
Martinic (2007), é identificado uma tensão proveniente do conceito de tempo que é operado 
pelos professores na sua prática. No entender do autor, uma mudança só será possível através 
de uma transformação cultural no modo de conceituar, gerir e utilizar o tempo. 
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  A discussão do emprego do tempo também se relaciona ao modo de se abordar a leitura 
literária no quadro mais amplo das demandas escolares. Sua relevância se atrela ao tempo e 
espaço que lhe é destinado. Diante de uma multiplicidade de gêneros circulantes na sociedade 
e, por conseguinte na escola, que possui a tendência no trabalho com gêneros há de se 
considerar as discussões sobre o lugar da literatura na escola. “Como conseguir esse equilíbrio 
de modo a garantir espaço necessário para a formação literária do leitor é um dos pontos 
importantes das recentes discussões sobre o ensino da literatura na escola” (PAIVA; 
RODRIGUES, 2008, p. 107). 
 A outra questão que queremos destacar dessa aula é o evento de empréstimo e devolução 
de livros e revistas, que teve 07m08s durante a etapa de Fechamento. É importante ressaltar 
que ele pode ser identificado como um contraponto às leituras propostas pelo POSL, que 
incidem nos aspectos de ênfase na leitura literária e na formação do leitor literário indicada 
para a SL. Dionísio atribui relevância a questão espacial, quando se trata das bibliotecas 
escolares, pois é um espaço que pode permitir uma postura mais descontraída, e possibilitando 
respeito ao individual:  
Pela variedade de títulos que pode disponibilizar aos jovens leitores (que nem 
sempre se identificam com os títulos aconselhados para o seu nível escolar) estão 
salvaguardadas as escolhas pessoais sobre as quais não se fazem sentir os princípios 
que regulam a participação do aluno no contexto aula, particularmente, o princípio 
de avaliação (DIONISIO, 2000, p. 45). 
 
 Ainda que o evento de empréstimo possa permitir essa situação apontada pela autora, é 
imprescindível notar que no mapeamento dos eventos nos deparamos com o fato de que as 
meninas acabam aproveitando e se apropriando mais da prática de letramento de empréstimo 
de livros, atribuindo significados positivos, acessando o acervo, escolhendo materiais de 
leitura e comentando sobre obras que leram ou que gostariam de ler. O evento de empréstimo 
e devolução de livros e revistas tem provavelmente vários significados para os alunos. 
 A partir de uma perspectiva sociológica, Dayrell discute sobre os aspectos que estão 
implicados na diversidade cultural dos alunos presentes nas escolas. Em primeira instância, a 
escola é polissêmica, possuindo uma diversidade de sentidos. Assim, seu espaço, o seu tempo 
e suas relações podem assumir várias significações pelos sujeitos presentes na escola, 
dependendo da cultura e dos projetos dos grupos sociais que são integrantes. “Diferentes 
significados, para um mesmo território, certamente irão influir no comportamento dos alunos, 
no cotidiano escolar, bem como nas relações que vão privilegiar” (DAYRELL, 1996, p. 144). 
Para compreender melhor as práticas de letramento na SL, a partir do evento de empréstimos, 
escolhemos um episódio da Aula 27 para análise.  
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 No mapa de eventos da aula, o evento de empréstimo e devolução de livros tem início aos 
31m43s da aula e dá início a etapa de Fechamento da aula. Após o término da leitura 
compartilhada e posterior indicação de leitura da próxima aula, eu falo aos alunos sobre o 
tempo restante de aula que vai ser destinado ao evento de devolução e empréstimo. Há uma 
mudança no espaço interacional ,  uma vez que eu sento em uma mesa para receber os 
suportes de leitura e realizar novos empréstimos por meio do livro de controle da SL. O 
evento ocorre já nos últimos momentos da aula.  
Quadro 27 - Transcrição do Episódio de empréstimo e devolução na Aula 27 
Turnos Participantes Discurso Aspectos extraverbais/ 
comentários do pesquisador 
01 POSL Peraí, peraí...Pessoal, ohh nós temos...calma.  
02 Ellen (xxx). Né professor.  
03 POSL Peraí...Dez minutos para fazer a devolução de 
livros. Eu vou sentar aqui oh. 
((Professor senta em uma das 
mesas da SL))   
04 Ellen Eu posso fazer um empréstimo?  
05 POSL Pode.  
06 Nelson Professor, eu tô pedindo desde o começo da 
aula. 
 
07 POSL Calma.   
08 Gerson Deixa eu fazer um empréstimo?  
09 Geysa Posso ir no banheiro?  
10 POSL Peraí. (xxx).  
 
((Alunos estão aglomerados ao 
redor da mesa e falam várias 
coisas ao mesmo tempo)) 
11 POSL Calma.   
12 Nelson Professor, toma. ((aluno entrega livro)) 
13 POSL Peraí.  
14 Isadora A menina que roubava livros.  ((A aluna está no aglomerado 
de alunos ao redor da mesa)). 
15 Kaique Aqui é o último.  ((começa a se formar uma fila 
para devolver e emprestar 
livros)) 
 
16 Isadora Você leu tudo?  ((Aluna pergunta a colega que 
estava com o livro “a menina 
que roubava livros” na mão)) 
17 POSL Oh Guilherme.  ((Professor grita com aluno que 
está atracado com outro no 
chão. Eles estão distantes da 
mesa em que se encontra o 
professor. Alunos com livros 
para devolver e emprestar 
estavam próximo da mesa em 
que professor está sentado)) 
18 Alunos (xxx)  ((Alunos estão rodeando 
professor e conversando entre 
si)) 
19 Kaique Calma, deixa eu ver?  
20 POSL Peraí.  
21 Kaique Deixa eu ver o número.  ((falando com um colega na fila 
que está com um mangá nas 
mãos)) 
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22 Antonio Onde é a fila? 
 
 
23 Antonio É uma fila que eu não sei onde começa.   
24 POSL Cadê o livro, aquele outro, Gerson? ((Professor pergunta ao aluno 
que está na fila)) 
25 Gerson Eu vou te trazer.   
26 POSL Você falou que ia trazer na última aula, hein? /  
27 Gerson Eu sei, eu vou trazer.  
28 As Professor  
29 Suelen Professor, eu vou levar /.  
30 POSL Armando. Tem outro Calvin lá, você / dá uma 
olhada naquela prateleira lá, a última de história 
em quadrinhos.  
 
31 POSL quem mais? 
 
 
32 Antonio Eu, eu, eu.  
33 POSL Antonio, gostou?   
34 Antonio Hãhã.  
35 POSL Antonio oh, você conhece o do Calvin que 
chegou novo? 
((Professor mostra livro de 
quadrinhos do “Calvin e 
Haroldo”)) 
36 Antonio Eu vi mais ou menos  
37 Kaique Professor, eu vou querer pegar esse.   
38 POSL Peraí, o Kaique.  
39 Bruna Lais.  
40 POSL Você vai devolver esse Kaique?  
41 Kaique Vou.  
42 POSL Gostou desse aqui Kaique?  
43 Kaique Gostei.  
44 Bruna Olha que legal, vou levar esse.  ((Aluna fala para a colega que 
está ao lado)) 
45 Alunos (xxx)  
46 Isadora Professor, eu quero “Bruxa, bruxa”.   
47 POSL Peraí.  
 
 
48 Ana Eu quero sete histórias / 
 
 
49 POSL Calma, um de cada vez. Você, Carla, vai 
devolver esse? 
 
50 Carla É.  
51 Bruna A Suellen pode levar três?  
52 POSL Então peraí.   
53 Bruna A Ellen vai levar três?  ((aluna fala com tom 
repreensivo)).  
54 Ana Professor, você encontrou? Sete histórias para 
balançar o esqueleto  
 
(Aluna está se referindo a um 
livro do acervo da SL e não tem 
resposta do professor)) 
55 Lais Deixa eu ver.  
56 POSL Peraí.  
57 Nelson Professor / vai ser com você?.  
58 Bruna Professor, eu vou levar.  ((interrompi fala do aluno 
Nelson).  
59 POSL Não. A professora quis que vocês ficassem lá ((professor responde ao 
Nelson)).  
60 Nelson A.  ??? Ahhhh?  
61 POSL Você quer levar esse daqui? Pode levar. Quem 
tá na fila? 
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62 Ana O burro tem que entrar na fila... A fila é aqui.   
63 POSL Não, Carla, não sai não que tem gente lá fora.  ((Professor se dirigindo a aluna 
que ia sair da SL)).  
64 Suelen Devolver.  
65 POSL Bruna.  
66 Isadora Aqui a fila.   
67 Lais Eu achei o filme do livro “a menina que roubava 
livros”.  
 
68 POSL Peraí.  
69 Isadora Quer levar esse daqui, oh? Quem quer levar essa 
daqui? 
 
70 Ana Professor, já assistiu esse Kiriku?   
71 POSL O que?  
72 Ana Já assistiu Kiriku?  
73 Bruna Vou levar esse.  
74 POSL A uma parte, mas faz tempo.  ((Professor respondendo a 
Ana)) 
75 Isadora Professor, “Bruxa, bruxa”.  
76 POSL Não tem “Bruxa, bruxa”. Quem tá na fila?   
77 Bruna A Ellen.   
78 Bruna Vou levar esse professor.  
79 POSL Calma.    
80 Suelen Eu vou levar esse.   
81 POSL Peraí, é esse daqui? Quer levar esse? Qual seu 
nome? 
 
82 Armando Armando.  
83 Isadora Quem quer levar esse aqui?   
84 Armando Eu já tenho, professor aí.  
 
((Aluno se referindo ao seu 
nome no livro de controle de 
empréstimos)) 
85 Alunos (xxx)  
86 Carla Posso ir no banheiro?  
87 POSL Não Carla.  ((Professor falando com Carla) 
88 POSL Já anotei, pode levar ((Professor falando com 
Armando)) 
89 Armando Professor, esse é o meu.  
90 POSL Eu já anotei Armando.   
100 Suelen Eu vou devolver os dois.   
101 POSL Peraí, então vamo lá, Ellen / O Chico Bento, né, 
mangá. 
 
102 Giovana Professor, eu posso levar um livro?  
103 POSL Pode.   
104 Giovana Já escolhi.  
105 POSL Ok.  
 
 
106 POSL Então você vai devolver, e você vai levar esse 
que chegou novo. 
 
107 Suelen É.  
108 POSL Então peraí.   
109 Suelen E não deixa ninguém mais levar, todos que 
chegarem porque eu sou a primeira a levar.  
 
((aluna está se referindo as 
revistas da Turma da Mônica 
em versão mangá)) 
110 Giovana Nhãnhã.  
 
((aluna parece estar reprovando 
a fala da colega sobre a 
exclusividade de ela levar os 
mangás da Turma da Mônica)) 




112 Carla Professor, agora eu posso ir? A Geysa já voltou.  
113 POSL Peraí. A Bruna, cadê a Bruna? BRUNA, 
BRUNA. 
 
114 Suelen Bruna!  
115 Carla Professor, agora eu posso ir no banheiro? A 
Geysa já voltou.  
 
116 POSL Você vai levar esse?  ((professor se dirigindo a 
Bruna)) 
117 POSL Não.  
 
((professor se dirigindo a 
Carla)) 
118 Carla Mas ela já voltou professor...Deixa?  
119 POSL Não.  
120 POSL Daqui a pouco eu vou te dar o outro lá. 
 
 
121 POSL Você Lais.  
122 Lais Eu quero levar esse.  
123 POSL Então eu não vou marcar nada.  
124 Carla Vai professor, por favor.  
125 POSL Não.  ((professor se dirigindo a Carla) 
126 POSL Eu vou deixar essa aqui então.  ((professor se dirigindo a Lais)) 
127 Ana Eu quero catar esse daqui o.  
128 POSL Esse aqui você está devolvendo? Vai levar qual 
agora? Esse? Então peraí, a Giovana vai 
devolver esse.  
 
129 Giovana Esse daí não tem número.  ((Aluna está se referindo ao 
número de tombo do livro)) 
130 POSL Tá. E aí a /  
131 Jussara Eu vou pegar.   
132 Jussara Professor aquele quadrado (xxx).  
133 Isadora Professor tem que pôr nome.   
134 POSL Pronto.  
135 Ana Posso ir lá na sala guardar o livro.  
136 POSL Não a gente vai todo mundo junto.   
137 Jussara Professor aquele (xxx). 
 
 
138 POSL Peraí, quem vai levar?   
139 Tales Eu.   
140 POSL Você é o?  
141 Tales Tales. Eu vou pegar esse e levar esse.   
142 POSL Então peraí Tales.  
143 Carla Professor eu posso ir ao banheiro?  
144 POSL Eu já falei que não Carla.  
145 Isadora O Ellen devolve esse.  
146 Ellen Eu vou devolver. O professor eu tinha perdido.  
147 POSL Tales, você vai devolver o da Monica e vai levar 
o do Ronaldinho, é? 
 
148 Jussara Professor tem quatro menino aqui na sala que 
tem o nome do meu irmão, acredita? 
 
149 Isadora Quem?  
150 Jussara Meus irmãos, quer dizer né. Tales e Gustavo  
151 Isadora Você (xxx).  Qual Gustavo?  
152 Jussara Não nenhum desses. O grandão.  Tales e 
Gustavo.  
 
153 Ellen (xxx) livro.  
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154 POSL (xxx) aí depois você leva outro.  
155 Jussara Professor eu quero levar esse. Aí na próxima 
quarta-feira, eu (xxx). Tá escrito o nome do 
Victor 7° B, não sei o que, não sei o que. 
 
156 Isadora Não tem o nome do meu irmão.   
  
 No quadro 27 é possível perceber a grande complexidade do evento de empréstimo. No 
episódio se destaca a ocorrência de expressões “peraí” e “calma” ditas pelo POSL. Acabo por 
repeti-la em vários turnos, indicando a agitação e ansiedade dos alunos ao participarem do 
evento. Essas expressões têm a intenção de tentar organizar o evento, abrandando os alunos. 
Podemos perceber novamente que a variável tempo emerge na dinâmica da SL. O início do 
evento é marcado pela minha fala (turno 03) dirigida aos alunos sobre o tempo de aula 
restante, e a possibilidade de eles realizarem a escolha de suportes de leitura para levarem 
emprestado, assim como de devolverem aqueles que foram levados anteriormente.  
 A observação da transcrição nos permite identificar certa diversidade de suportes que estão 
em circulação nesse grupo de alunos, expressando uma heterogeneidade de interesses e 
práticas. Nesse evento surgem pedidos de empréstimos que se aproximam da idealização (do 
leitor ideal da SL), mas há também conflitos (por parte daqueles alunos que não levam nada 
emprestado). A solicitação dos materiais impressos é variada e expressa o leitor real, que tem 
proximidade e ao mesmo tempo se distancia do modelo de leitor mais idealizado. Nessa 
perspectiva a SL se configura como um espaço e tempo para a leitura que congrega uma 
heterogeneidade de leituras.  
 Rocha indica que ao se considerar as práticas de letramento devemos tê-las como uma 
forma de ação social. “Infere-se daí que o foco não é nos textos ou na cognição, mas sim nas 
relações entre as pessoas considerando-se os contextos nos quais interagem” (ROCHA, 2009, 
p. 10). Tendo como foco as relações sociais no contexto de ação, temos que o evento de 
empréstimos tem o potencial de catalisar parte das demandas colocadas pelos alunos ao 
criarem eventos durante as aulas.  
 No turno 14, uma aluna comenta sobre o livro “A menina que roubava livros”, de Marcos 
Suzak, que figurou em listas de livros mais vendidos por um tempo longo. Há ainda no turno 
67 a referência ao filme desse livro. As histórias em quadrinhos aparecem de maneiras 
variadas. Há os quadrinhos do “Calvin e Haroldo” de Bill Waterson que aparecem no episódio 
(turno 30), quando um aluno o devolve ao professor. Os gibis como “Turma da Mônica” e 
“Ronaldinho Gaúcho” aparecem também no turno 147. Os mangás também se mostram 
presentes nos turnos 21, 09 e 111, numa versão da Turma da Mônica jovem.  
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 Rocha constata que o mangá representa uma prática de letramento não-oficial. Ainda que 
as HQs façam parte do currículo escolar, o mangá é pouco mencionado. Em relação a esse 
gênero, ela afirma que: 
Em outras palavras, a compreensão das práticas de letramento relacionadas aos 
mangás/animês fora da escola pode contribuir para o desenvolvimento de práticas 
escolares híbridas que coadunem o vernacular e o dominante enquanto alternativa de 
produção de sentido e reflexão sobre as identidades dos alunos (ROCHA, 2009, p. 
19). 
  
 Nesse sentido, no contexto da SL pesquisada se tem indicações de possibilidades para o 
trabalho didático e mudanças no projeto didático autoral das aulas. O evento de empréstimos 
nesse contexto situado permite o acesso à interação com textos variados.  Livros infantis 
também estão presentes, como “Bruxa, bruxa, venha a minha festa” de Arden Druce, (turno 
76), e “Sete histórias para sacudir o esqueleto”, de Angela -Lago (turno 54). Além disso, 
durante o evento emergem dois turnos que tratam da linguagem cinematográfica. O primeiro é 
em referência a adaptação do livro “A menina que roubava livros”, no turno 67, e o segundo é 
no turno 70 em que a aluna pergunta ao POSL se ele já assitiu “Kiriku”, que é um filme de 
animação sobre uma lenda africana sobre um bebê superdotado.  
 Em relação a essa variedade de suportes de leitura, livros literários para crianças e jovens, 
histórias em quadrinhos (mangás, gibis e etc), circulando na SL é preciso considerar o caráter 
social das práticas de letramento. É possível perceber que as concepções de leitura da turma 
são multifacetadas. Entendendo o letramento como um conjunto de práticas sociais que 
envolvem o texto escrito, e ao analisarmos esse episódio da Sala de Leitura, é relevante notar 
que:  
As formas como os professores ou facilitadores e seus alunos interagem é já uma 
prática social que afeta a natureza do letramento em processo e as ideias sobre o 
letramento dos participantes, em especial dos novos educandos e sua posição nas 
relações de poder (STREET, 2013, p. 54). 
 
 Em suma, ao se estabelecer que esses suportes podem ser lidos e até mesmo emprestados 
pelos alunos na SL, a concepção dos mesmos acerca das práticas de leitura e as interações 
com os textos se ampliam. Há também questões que tocam no perfil leitor dos alunos. No 
turno 109, uma aluna pede ao POSL que não deixe ninguém mais levar as revistas da Turma 
da Mônica em versão mangá, pois ela deve ser a primeira a levar. Em outros momentos no 
decorrer do ano, eu reservei edições dessa publicação, que chegaram no acervo da SL para 
ela. Nesse contexto de interação, entre POSL e a aluna, a SL cumpre papel relevante na 
constituição de seus perfis leitores dos alunos do 4° ano.  
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 Ao focarmos nossa análise no evento de empréstimo de suportes de leitura na SL, pudemos 
perceber elementos que podem ser resignificados no projeto didático autoral das aulas para 
uma ampliação do diálogo entre as práticas de letramento que se encontram na SL. Durante 
esse episódio pudemos identificar identidade leitora dos alunos como heterogênea. Um olhar 
mais sensível advindo da abordagem etnográfica permitiu perceber uma dinâmica e complexa 
rede de relações entre alunos, destes com os materiais de leitura e comigo, enquanto POSL. 
Neste sentido, as conclusões da dissertação procuram sintetizar elementos centrais dos 
eventos e das práticas de letramentos analisados no intuito de interpretar para compreender e 































 “A respeito de questões tão complexas, não cabem conclusões definitivas, mas sempre é 
possível tentar algumas considerações que permitam, talvez, iniciar novas reflexões” 
(MORTATTI, 2004). É com base nessa ideia posta por Maria do Rosário Mortatti, nas 
considerações finais de seu livro que trata do tema “educação e letramento” que vamos tecer 
algumas considerações a título de concluir essa dissertação de mestrado. É significativo que 
reconheçamos o caráter complexo das reflexões que foram feitas ao longo deste texto, mas 
que não impedem a tentativa de delimitar as questões mais singulares que foram 
desenvolvidas e que suscitam novas indagações e investigações posteriores.  
 O principal elemento motivador dessa pesquisa foi a minha atuação enquanto POSL na 
RMESP, uma vez que essa ação profissional estava vinculada ao trabalho docente no espaço 
da SL e trazia-me inúmeras vivências de situações positivas com a leitura no ambiente 
escolar. Provocado por essas experiências, tornou-se imperativo que eu buscasse formação 
profissional para garantir um melhor funcionamento da SL e ao mesmo tempo pudesse refletir 
sobre práticas de leitura na escola. Em decorrência disso, constituiu-se essa pesquisa que tinha 
como objetivo principal a investigação dos eventos e práticas de letramento que ocorriam 
durante as aulas de SL com uma turma de 4° ano.  
 Ao longo da pesquisa, foram delineando-se demandas de compreensão acerca de aspectos 
concernentes a SL e que, por conseguinte, se estabeleceram como nossos objetivos 
específicos, a saber: contextualização da SL, análise do COL e interpretação dos eventos e 
práticas de letramento.  
 No processo de entendimento da SL foi bastante significativo nossa abordagem sobre o 
processo histórico de criação, desenvolvimento e manutenção da SL, pois conseguimos 
delinear muitas questões que estavam envoltas com a institucionalização desse espaço na 
escola. Pudemos perceber as mudanças atinentes as concepções de leitura que repercutiam na 
SL, assim como as diferentes compreensões acerca de sua função e sentido na escola.    
 O exame do COL perpassou nossa intenção de ampliar a compreensão sobre a SL, uma vez 
que ele representa uma instancia de prescrição muito influente no âmbito da atuação do 
POSL, assim como o Caderno de Apoio que prescreve uma seleção de gêneros a serem 
trabalhados em aulas. Nessa análise há a percepção do que é prescrito, de maneira a 
contrastarmos com o que acontece de fato naquele tempo e espaço dedicados a leitura. As 
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prescrições, com ênfase na leitura literária, acabam criando alguns momentos de um diálogo 
tenso com as práticas de letramento dos alunos não oficiais. 
  A opção pela abordagem de tradição etnográfica repercutiu demasiadamente na 
transformação de nosso olhar sobre a dinâmica de funcionamento da SL, e nossa compreensão 
das práticas de leitura realizadas ali. “La etnografia nos transforma la mirada. Nunca se 
emerge de la experiencia etnográfica pensando sobre el tema lo mismo que al inicio” 
(ROCKWELL, 2011, p. 66).  
 Através da transformação ocorrida, nos deparamos com a noção da SL, enquanto (i) um 
espaço marcado pela existência de um acervo, (ii) uma intenção institucional de ali ser um 
espaço destinado à leitura e (iii) sua utilização por alunos que trazem inúmeras trajetórias de 
acesso às culturas escritas, e (iiii) um PSOL que traz também suas concepções de leitura e de 
leitor. Deste modo, temos a ocorrência de eventos variados, através de meu projeto didático 
autoral, e os eventos criados pelos alunos, tais como: interação com livros e textos, interação 
dos alunos entre si, interações dos alunos comigo, interações com as alunas monitoras e 
interação com a coordenadora pedagógica. 
Devido ao nosso objetivo de investigar as práticas de letramento que ocorrem no 
contexto de uma SL, e “[...] discutirmos as práticas escolares sob a ótica da complexidade das 
interações contemporâneas [...]” (BUNZEN, 2014, p. 02), nos utilizamos dos Estudos do 
Letramento para realizar o mapeamento dos eventos que constituíram a dinâmica discursiva 
das aulas com a turma de 4° ano. Assim, o conceito de eventos de letramento compreendeu os 
elementos visíveis durante as interações ocorridas durante as aulas, e o conceito de práticas de 
letramento possibilitou a interpretação desses eventos que são regidos por formas culturais 
que moldam o uso da língua escrita. Decorre daí que constatamos a existência de valores, 
interesses e desejos de alguns alunos e alunas que motivaram atividades de leitura distintas 
daquelas sugeridas para a SL. Ao mesmo tempo, é bom frisar que muitos alunos apreciavam 
as leituras literárias sugeridas e faziam empréstimos de diferentes livros, autores e suportes. É 
na confluência dessas múltiplas facetas de leitura, escolares e não escolares, que se 
desenvolvem as interações na SL.  
 Evidenciamos a complexidade de mobilizar as unidades de análise da pesquisa, já que ao 
falarmos dos eventos de letramento, inexoravelmente tínhamos de tratar das práticas de 
letramento. Afim de sistematizar aspectos de nossa análise, elaboramos um quadro síntese dos 




QUADRO 28 – Síntese dos eventos e práticas de letramento nas aulas de SL com o 4° ano 
 










1. Leituras voluntárias de materiais impressos 
diversos (livros literários, livros não literários e 
histórias em quadrinhos). 
2. Leituras de não ficção que tematizam a sexualidade 
humana.  
3. Empréstimos de livros e revistas. 
4. Leitura compartilhada em voz alta de gêneros 
textuais. 
5. Leitura individual de livros de ficção.  
6. Jogo de CARDS. 
 
7. Leitura de revista. 
1. Prática de letramento escolar de leitura de 
materiais impressos não sugeridos pelo POSL.  
 
2. Prática de letramento de leitura de textos não-
oficiais de não-ficção.  
3. Prática de letramento de leituras heterogêneas. 
4. Prática de letramento de leitura escolar.  
 
5. Prática de letramento de leitura literária.  
6. Prática de letramento de apropriação autônoma de 
matérias impressos não-oficiais.  
7. Prática de letramento de leituras não-oficiais 





1. Leitura voz alta de textos literários. 
2. Leitura de revista.  
 
3. Empréstimo de livros (Tapete de livros). 
 
4. Leitura compartilhada de textos literários. 
5. Comentários sobre obras e autores. 
6. Rodas de leitura. 
 
1. Prática de letramento escolar de leitura literária.  
2. Prática de letramento escolar de gêneros e textos 
prescritos para a SL.  
3. Práticas de letramento de planejamento docente 
(Projeto didático autoral).  
4. Prática de letramento escolar de leitura literária. 
5. Prática de letramento de leitura literária. 
6. Prática de letramento escolar de leitura literária. 
  
 No quadro acima é possível evidenciarmos a ampla gama de eventos ocorridos durante o 
ano letivo, que apontam para a relevância da SL no interior do ambiente escolar. A existência 
de um projeto didático autoral coerente com as diretrizes curriculares também se destaca 
quando observamos a variedade de eventos de letramentos que emergem ali. O trabalho do 
POSL demanda atenção das instâncias administrativas visto que possui uma atuação bastante 
relevante no desenvolvimento do trabalho de ampliação de práticas de leitura no interior do 
cotidiano escolar.  
 É com base na nossa interpretação dos eventos e práticas de letramento, vivenciadas no 
decorrer das aulas do 4° ano, que abordaremos algumas questões de grande relevância para 
demais pesquisadores e outros POSLs. Um aspecto central diz respeito à compreensão 
assertiva das práticas escolares não-oficiais, exercidas pelos alunos, e que estão presentes no 
interior do ambiente escolar. Ao invés de negá-las, ou tentar ocultá-las, coloca-se como 
necessário aos docentes que elas possam ser alçadas ao cotidiano escolar de forma a coexistir 
com as práticas de letramento escolar, dominantes e já existentes. A compreensão dicotômica 
de práticas oficiais e não oficiais deve ocorrer na medida em que seja possível estabelecer um 
diálogo entre elas, e não um afastamento e hierarquização. A identificação dessas práticas 
não-oficiais não intenciona que deixemos de lado os objetivos e prescrições relativos à SL, 
entretanto pode sugerir outras agendas possíveis para o projeto didático autoral docente. Em 
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acordo com Rocha (2009, p. 21), defendemos que: “a discussão sobre novos letramentos, 
hibridização de práticas escolares com não-escolares e a relação delas com a construção das 
identidades me parece necessária se queremos realmente construir uma escola que faça algum 
sentido no novo milênio”. 
 Avançando em nossa reflexão, é indispensável não perder de vista que nessa agenda 
educacional, ao pensarmos no ensino devemos estar atentos as práticas interacionais já 
existentes (MOITA-LOPES, 2001). Por sua vez, Rocha (2009) contribui para nossa pesquisa 
ao colocar que:  
Negligenciar práticas de letramento não-oficiais das quais os (as) jovens participam 
ativamente representa negar a esses (as) jovens o direito de refletir sobre quem são. 
Isso significa dizer que tais práticas não-oficiais podem promover reflexão sobre as 
identidades envolvidas nas redes e comunidades de prática de quem participa delas, 
e ignorar essas práticas representa a legitimação de determinados modos de ser – 
aqueles envolvidos nos letramentos dominantes – em relação aos demais. É urgente, 
portanto, que se considerem as práticas de letramento de que os alunos participam 
dentro e fora do contexto escolar a fim de que a escola cumpra o seu papel enquanto 
instituição que se propõe a formar cidadãos (ROCHA, 2009, p. 17). 
  
 Assim, podemos legitimar tais práticas realizadas pelos alunos, com fins de ampliá-las para 
outras práticas de letramento desconhecidas por eles, mas que também possam vir a contribuir 
para as suas reflexões identitárias e para a produção de novos sentidos por meio da leitura e 
escrita . Chartier nos sugere reflexão semelhante ao tratar das leituras ‘selvagens’, ou seja, 
aquelas que se ligam a objetos de fraca legitimidade cultural. Para o autor: “é preciso utilizar 
aquilo que a norma escolar rejeita como um suporte para dar acesso à leitura na sua plenitude, 
isto é, ao encontro de textos densos e mais capazes de transformar a visão do mundo, as 
maneiras de sentir e de pensar” (CHARTIER, 1998, p. 104).  Esses aspectos estão em 
consonância a discussão realizada anteriormente das concepções de leitura que estão 
atravessadas pelo enfoque da unidade e da diversidade.  
 A pesquisa também mostrou-se importante para percebermos como alguns alunos, e alunas 
trazem práticas culturais (filmes, jogos, etc) para o diálogo que se estabelece nas interações 
vividas durante as aulas. 
 É necessário trazer aqui outros pontos que tangenciaram nossa atuação enquanto POSL. 
No decorrer do ano letivo com a turma de alunos não foi efetivado a construção de ações 
didáticas entre a(s) professora(s) polivalentes do 4° ano. Mesmo havendo uma rotatividade de 
docentes regentes desse grupo, fica explicitada a dificuldade de se constituir uma agenda de 
trabalho docente coletiva.  
 Outra questão relevante diz respeito à gestão do tempo de aula, que deve ser examinado 
constantemente afim de não se perder de vista o motivo real de existência da SL no interior da 
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escola. Kleiman (2010) chama a atenção para o fato de que como em toda prática social, o 
aluno vai se engajar na leitura de acordo com suas capacidades, ou seja, há limites na 
participação dos alunos nas diversas atividades que podem ocorrer na escola e que tenham a 
leitura como foco. Para a autora, a simples participação em atividades diversificadas não 
atende a expectativa de se formar o leitor. Nesse sentido se faz necessário tocar na questão 
dos alunos não alfabetizados, que frequentam o espaço da SL, mas possuem dificuldades para 
se engajar como leitores das obras sugeridas pelo PSOL ou pelo grupo. Torna-se necessário 
pensar também em atividades de leituras para esses alunos que estão em processo de 
apropriação do sistema de escrita alfabética e dos modos de ler textos literários e não 
literários.  
 É forçoso ainda que os POSLs não percam de vista a necessidade de cobrança dos agentes 
responsáveis pela SL do envio de materiais impressos de leitura que perfazem as práticas de 
leitura dos alunos, como as histórias em quadrinhos e suportes jornalísticos para o trabalho 
docente.  
 Por fim, trazemos aqui a verificação da transformação advinda da realização dessa 
pesquisa. Rockweel (2011, p. 67) indica que na análise etnográfica devem ser considerados 
alguns critérios quanto a sua ocorrência, dentre eles, é possível afirmar que ela ocorre: “[...] 
cuando se abren nuevos caminos de investigación, siempre em processo de construcción, 
siempre inconclusos”. A observância de nossa própria atuação docente nos levou a observar 
com maior ênfase questões como: os objetivos e demandas que incidem na construção do 
projeto didático autoral docente na SL; a identificação e compreensão das etapas constituintes 
de uma aula; a questão da gestão do tempo de aula; a compreensão ampliada sobre a leitura 
que pode ser manifestada de muitas maneiras na SL em decorrência das inúmeras trajetórias 
dos alunos e alunas, marcadas por desejos e interesses distintos. Nossa pesquisa aponta para a 
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APÊNDICE A – IDENTIFICAÇÃO DAS AULAS 
Identificação da aula Data 
Aula 01 12/02/2014 
Aula 02 19/02/2014 
Aula 03 26/02/2014 
Aula 04 12/03/2014 
Aula 05 19/03/2014 
Aula 06 26/03/2014 
Aula 07 02/04/2014 
Aula 08 09/04/2014 
Aula 09 16/04/2014 
Aula 10 30/04/2014 
Aula 11 04/06/2014 
Aula 12 11/06/2014 
Aula 13 14/06/2014 
Aula 14 18/06/2014 
Aula 15 25/06/2014 
Aula 16 26/06/2014 
Aula 17 16/07/2014 
Aula 18 30/07/2014 
Aula 19 06/08/2014 
Aula 20 13/08/2014 
Aula 21 20/08/2014 
Aula 22 27/08/2014 
Aula 23 03/09/2014 
Aula 24 10/09/2014 
Aula 25 17/09/2014 
Aula 26 22/09/2014 
Aula 27 01/10/2014 
Aula 28 08/10/2014 
Aula 29 22/10/2014 
Aula 30 29/10/2014 
Aula 31 19/11/2014 
Aula 32 26/11/2014 





APÊNDICE B - MAPEAMENTO DOS EVENTOS DA DINÂMICA DISCURSIVA DAS 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Mediação de leitura POSL apresenta livro aos 
alunos, comenta sobre autor de 
livros infantis e realiza leitura 
em voz alta utilizando objetos e 
dialogando com alunos. 
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Leituras dos discentes  Denis ficou sentado num canto 
da SL lendo um livro sobre 
dragões. Dois alunos sentados 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 







Conversa com alunos sobre 
livros clássicos, apresentando 
edições diferentes de Dom 
Quixote, lê alguns trechos de 
uma adaptação e compara 
ilustrações.  
POSL distribui exemplares de 
versão em cordel de Dom 
Quixote para os alunos lerem 
alguns trechos selecionados 
previamente.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Leituras dos discentes 
 
Denis fica lendo HQ. Leandro lê 
livro de não ficção com temática 
de sexualidade e expõe figuras 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 






POSL lê alguns trechos de uma 
adaptação de Dom Quixote com 
aluno encenando e compara 
ilustrações com versão do livro 
em cordel.  
POSL distribui livros para os 
alunos lerem alguns trechos 
selecionados previamente.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Leituras dos discentes 
 
Denis e Isadora leem livro sobre 
história da arte. Antonio lê 
mangá debaixo da mesa. Tales 
anda pela SL com livro de não 
ficção com temática de 
sexualidade e mostra aos 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Mediação de leitura POSL lê versão em quadrinhos 
de Dom Quixote projetada no 
Datashow e realiza perguntas.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Leituras dos discentes  Denis faz a leitura da versão em 
quadrinhos no seu suporte 
original, compara com a 
projeção, nota diferenças e 
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Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 





Confere empréstimos de grupo de meninos 
POSL conversa com grupos de 
alunas, sobre livros que estão 
sendo devolvidos.  POSL lê 
poesia de livro devolvido por 
Bruna.  
POSL confere frequência baixa 
de empréstimos de livros pelos 
meninos, sentados em volta da 
mesa, e os questiona sobre essa 
situação. Conversam sobre aulas 
anteriores.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Aluna leva diário para a SL.   Lais leva diário pessoal para SL. 
POSL conversa sobre o uso de 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Votação e mediação de leitura POSL apresenta dois livros aos 
alunos para eles escolherem um 
para a leitura na aula. POSL 
realiza leitura de trechos do 
livro vencedor por meio de 
interação com alunos.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 




Artur, Gustavo, Julio, Nelson e 
Rogerio ficaram lendo livros 
que estavam sobre a mesa. Artur 
vem mostrar livro de não ficção 
com temática de sexualidade 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Audição e conversa sobre lenda do lobisomem 
 
 
Acompanhamento de empréstimo de suportes de leitura 
POSL disponibiliza versão em 
áudio de lenda para alunos 
escutarem e realiza perguntas.  
POSL verifica no livro de 
controle de empréstimos alunos 
que não realizam tal prática e os 
chama para conversar. POSL 
incentiva que escolham livros 
para levar emprestado.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Leituras dos discentes 
 
 
Aluna faz registros no livro de controle do acervo da SL 
 
 
Denis e Antônio leem que 
estavam na mesa. Carla lê livro 
em outra mesa. Leandro 
manuseia livro.  
Jaqueline aproveita ausência do 
POSL e registra empréstimo e 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
POSL apresenta e lê livro aos alunos 
 
 
POSL mostra localização no mapa  
 
Leitura compartilhada 
POSL mostra capa, imagens de 
livro sobre lendas e mitos 
brasileiros e lê trecho aos 
alunos.  
POSL indica localização de 
lenda no mapa mundi.  
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Alunos realizam leitura 
compartilhada de livro de cordel 
sobre mitos e lendas do Brasil 
que foi distribuído pelo POSL. 
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Dúvida discente Denis, que levou atlas 
emprestado da SL, questiona 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Exposição de páginas de livro que foram escaneadas para 
leitura compartilhada 
POSL apresenta duas lendas de 
livro por meio de projeção do 
Datashow e realiza leitura com a 
participação de alunas.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Aluno mostra imagem de livro para POSL.  Leandro interage com POSL a 
partir de ilustração de bruxa que 













Leitura do POSL 
 
Leitura compartilhada em voz alta  
 
 
Leitura de imagens  
 
POSL distribui livros de mitos e 
lendas em cordel para alunos, 
faz comentários e perguntas, e 
divide trechos dos cordéis para a 
leitura compartilhada.  
POSL lê explicação sobre o 
gênero cordel aos alunos.  
Alunos leem livro de cordel 
distribuído pelo POSL em voz 
alta.  
Alunos comparam ilustrações de 
livros.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 





Leituras dos discentes 
Ao entrarem na SL Jonas, 
Kaique e Gustavo se 
acomodaram em um canto da 
SL manuseando e lendo livros e 
revistas.  
Durante a aula Denis, Vanessa e 
Maiara leem livro sobre história 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Mediação de leitura POSL apresenta livro de 
literatura infanto-juvenil, mostra 
páginas iniciais, faz comentários 
e lê trechos para os alunos. 
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Aluna recomenda livro a colega Ao devolver livro emprestado 
Jussara fala que quer indica-lo 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Leitura de letra de canção sobre lenda brasileira 
 
 
POSL apresenta cantor brasileiro aos alunos 
 
POSL lê trechos de letra de 
canção sobre lenda de moça de 
branco.  
POSL mostra cartaz produzido 
por ele com fotos e informações 
do cantor Zé Ramalho.  







Alunos leem livros que estão 
nas mesas da SL.  
Alunos leem letra de música 
fotocopiada.  
Suelen fica lendo HQ da Turma 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 




Leitura e manuseio de suplemento de jornal 
POSL mostra livros com 
temática de medo, terror e 
assombração aos alunos e 
realiza comentários 
incentivando o empréstimo de 
livros. 
Alunos, em grupos, leem e 
comentam assuntos presentes 
em suplemento infantil de jornal 
distribuído pelo POSL. 
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Correção de informação Antonio corrige informação dita 
pelo POSL sobre reportagem de 
campeões de jogos de CARDS 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 





Leitura compartilhada de entrevista com historiadora 
 
POSL apresenta revista de 
história, discute sobre o gênero 
entrevista e faz leitura 
compartilhada de entrevista por 
meio de projeção de Datashow. 
Alunos leem entrevista de 
revista que foi escaneada para 
ser projetada por Datashow.  






Denis pede para ler a entrevista 
no suporte original e depois fica 
provocando colegas com as 
imagens de monstros da revista. 
Carla mostra para POSL livro 
sobre sexualidade feminina e dá 
risada. Alunas que estão 
próximas se interessam pelo 
livro e solicitam empréstimo 
dele, que é negado pelo POSL. 
Aluna Giovana conversa com 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Discussão de suporte de leitura POSL realiza discussão sobre 
revista “Recreio” e “Ciência 
hoje das crianças” com alunos.  







Leitura de revistas 
Alunos identificam a presença 
da revista “Recreio” na SL e 
começam a leitura antes de 
apresentação da proposta da 
aula pelo POSL.  
Alunos, em grupos, leem e 
conversam sobre revistas 










Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Obrigação de leitura 
 
 
Leitura de revista de divulgação cientifica para crianças 
 
POSL obriga aluno Jonas, não 
alfabetizado, a segurar revista 
“Ciência hoje das crianças” e 
participar de roda de leitura.  
Alunos recebem do POSL 
revista “Ciência hoje das 
crianças” e são orientados a 
fazer a leitura da capa e do 
sumário individualmente.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Leituras discentes Durante a leitura da revista 
“Ciência hoje das crianças”, o 
aluno Denis ficou provocando 
os colegas ao mostrar foto de 
índios, de um livro dos irmãos 
Villas Boas, e dizendo que são 
eles nas fotos. Durante 
momento de empréstimo de 
livro, as alunas Carla e Giovana 
ficaram lendo um livro de saúde 
da mulher. A Giovana tapou os 
olhos. Elas mostraram o livro ao 
Denis. A Carla pediu o livro 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
POSL apresenta novidades do acervo ao aluno POSL mostra mangás que foram 
doados ao acervo da SL ao 
aluno Antonio que gosta desse 
gênero. 
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Aluna dá livro ao POSL Carla trouxe livro informativo 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Leitura de entrevista POSL apresenta suporte 
jornalístico e realiza 
comentários sobre a entrevista 
com escritor do contida no 
jornal. Alunos leem trechos de 
entrevista de suporte jornalístico 
distribuído pelo POSL 
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
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Aluno Gerson mostra HQ de 
heróis que ele comprou e pede 
para ser ajudante do POSL na 
SL.  
Denis fica mostrando fotos de 
índios contidas em livro aos 
colegas. Lais fica lendo livro 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Leitura de entrevista 
 
Alunos leem trechos de 
entrevista de suporte jornalístico 
distribuído pelo POSL, que 
realiza perguntas aos alunos 
após a leitura.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Leituras discentes Denis e Nelson ficaram numa 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Leitura de revista POSL distribui revistas do 
SESC para alunos lerem trechos 
de entrevista. 
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 





Leitura de imagem 
Grupo de meninos aproveita os 
tapetes de EVA para jogar 
cards. 
Carla e Ellen leram livro sobre 
sexualidade tentando esconder o 
suporte. 
Alunos identificam imagem de 
casal nu na revista, 
compartilham a imagem e tem 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Leitura de entrevista  
 
 
Apresentação de livro novo 
POSL lê entrevista com escritor 
mirim junto com grupo de 
alunas.  
POSL mostra livro do escritor 
mirim recém-chegado ao acervo 
as alunas e abre embalagem do 
livro novo. 
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Leituras discentes Durante a aula alunos na mesa 
leem livro de caricaturas. Em 
outra mesa alunos leem HQs. 
Aluna Luana lê livro “a culpa é 
das estrelas”. Jonas e Fabio 
leem livro dos irmãos Villas 
Boas com imagens de índios. 
Jonas, que não é alfabetizado, 
quer mostrar as fotos aos 
colegas.  
A u l a  2 2
 
Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
204 
Comentários sobre livros  
 
 
Leitura de fabulas 
POSL pede que alunos 
comentem sobre livros do 
acervo da SL que serão 
devolvidos.  
Alunas do ensino fundamental 
II leem fabula para os alunos do 
4° ano.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Aluno mostra livro ao POSL 
 
Leituras discentes 
Rogerio mostra livro comprado 
naquele dia para o POSL.  
Denis fica mostrando o livro de 
sexualidade, “o corpo dos 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
POSL indica livros as alunas Alunas pedem indicações de 
livros ao POSL para levarem 
emprestado.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Aluno pesquisa assunto no livro de ciências Nelson encontrou um livro que 
continha explicações sobre o 
sistema nervoso e mostrou ao 
POSL que, anteriormente, tinha 
comentado sobre uma situação 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 





POSL realiza mediação de 
leitura de fábula com utilização 
de objetos e interação com 
alunos.  
Alunos leem livro de fábula, em 
voz alta, distribuído pelo POSL 
e conversam sobre a moral do 
texto.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Leituras discentes Denis mostra para o POSL que 
Leandro está lendo um 
dicionário que continha 
ilustrações de corpos masculino 
e feminino. Grupo de meninos, 
leem livro de caricatura, na 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Leitura compartilhada POSL e alunos leem, em voz 
alta, fábulas de La Fontaine e 
discutem sobre a moral contida 
nos textos.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Leituras discentes Alunos ficam na mesa lendo 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Mediação de leitura 
 
Leitura compartilhada 
POSL faz mediação de leitura 
de fábula para alunos.  
POSL e alunos leem livro de 
poesias distribuído pelo 
professor. 
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Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Leituras discentes Durante leitura compartilhada 
alunos ficam lendo livros que 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 




Aluna lê informações 
biográficas de poeta 
selecionadas pelo POSL.  
Alunos leem, em voz alta, livro 
de poesias distribuídos pelo 
POSL. Meninas disputam para 
ler poesias.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Comentários sobre leituras Bruna e Suelen discutem sobre 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Mediação de leitura POSL faz mediação de leitura 
de livro com poema narrativo.  







Escolha de livro de empréstimo 
Artur fica lendo livro de poesias 
durante mediação do POSL. 
Suelen encontra outro exemplar 
do livro que POSL está 
mediando e o lê 
individualmente.  
Vanessa pede ajuda do POSL 








Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Leitura em voz alta 
Leitura compartilhada 
POSL lê conto para os alunos.  
POSL distribui livros de poesia 
aos alunos para eles lerem em 
grupos.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Comentários de livro Ellen fala para o POSL que as 
pessoas da sua casa tinham 
gostado do livro que ela levou 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Mediação de leitura 
 
Apresentação de suporte de leitura 
 
Leitura compartilhada 
POSL faz mediação de leitura 
de trecho de poesia.  
POSL mostra cordéis aos alunos 
e faz comentários sobre eles.  
Alunos leem trechos de livro de 
conto, em formato de cordel, 
com utilização de microfone e 
amplificador. 
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 




Lais fala que gostou do livro 
que tinha levado emprestado da 
SL, de maneira empolgada.  







 Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Leitura pelo POSL POSL lê poesia para aluna 
Carla.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
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Escolha de livro 
Ellen comenta de maneira 
entusiasmada sua leitura de uma 
HQ que tinha levado 
emprestado. Ela lê trechos para 
o POSL.  
Bruna pede ajuda na escolha de 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 






Empréstimo de suporte de leitura 
POSL conversa com Jonas 
sobre leitura do livro 
emprestado para ele. 
POSL lê, comenta e distribui 
uma avaliação dos alunos sobre 
o ano letivo na SL. 
POSL empresta exemplares de 
revista que estavam reservados 
para aluna Suelen.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Cobrança de livro Carla cobra POSL sobre livro 
que ela tinha pedido para ele 







Eventos de letramento mediados pelo POSL Ações dos participantes 
Exposição de fotos POSL apresenta registro do ano 
letivo para alunos por meio das 
fotos que foram tiradas durante 
as aulas.  
Eventos de letramento criados pelos alunos Ações dos participantes 
Solicitação de livros  Carla e Giovana pedem para 
POSL deixar elas ficarem com 
livros da SL durante as outras 
aulas pois naquele dia não 
haveria empréstimo.  
 
 
